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CASA DA MÚSICA ACUSA CONCESSIONÁRIA DE RECEBER DINHEIRO DE PUBLICIDADE ILEGAL 


Hottrade ameaça Casa da Música 


com processo de milhões 


1 


ANATROCADO MARQUES 


“Não aceitamos a rescisão. Isso 
era o que eles queriam”. Foi desta for- 
ma que o director da Hottrade, Mar- 
co Almeida, terminou ontem a con- 
ferência de imprensa para apresentar 
publicamente a posição da empresa 
relativamente à recente intenção da 
Casa da Música, SA - proprietária do 
Edifício Transparente - de anular o 
contrato de concessão, celebrado com 
a Hottrade em Julho último. Sem 
querer apontar claramente os valores, 
Marco Almeida anunciou que a em- 
presa está a estudar a possibilidade de 
processar a Casa da Música pelos pre- 
juízos causados, entre os nove e os 97 
milhões de euros. 

Por seu lado, a Casa da Música, 
SA afirma que o contrato de con- 
cessão não respeita o caderno de en- 
cargos, e denuncia a violação do 
mesmo contrato por parte da Hot- 
trade que, sem autorização da pro- 
prietária do imóvel, explorou, du- 
rante vários meses, painéis public- 
itários colocados no exterior do Edi- 
fício Transparente. 

“Estão a passar um atestado de 
incompetência à Simmons & Sim- 
mons Rebelo de Sousa [sociedade 
de advogados que fiscalizou o pro- 
cesso] e à própria administração da 
Casa da Música”, sublinhou Marco 
Almeida. A Hottrade admitiu que 
em Dezembro último teve uma re- 
união com o actual Conselho de 
Administração da Casa da Música, 
onde a sucessora da Porto 2001 lhe 
propôr a rescisão amigável do con- 
trato de concessão do edifício. 

“Não aceitamos”, afirmou, 
salientando que a Hottrade tem já 
um projecto para o espaço enquan- 
to centro cultural e de lazer, cujas 
obras de remodelação e adaptação 
ficarão a cargo do arquitecto Carlos 
Prata, e nele já investiu “centenas 
de milhares de euros”. 

Para além das várias cláusulas 
do caderno de encargos que a actu- 
al administração da Casa da Músi- 
ca acusa o contrato de não cumprir, 


A rampa de acesso ao Edifício Transparente, actual pólo de polémica com a administração da Casa da Música 


a sucessora da Porto 2001 afirma 
ainda, em comunicado enviado à 
comunicação social, que a Hottrade 
recebeu “avultadas verbas” pela ex- 
ploração dos painéis publicitários 
que não estavam licenciados. 


Marco Almeida acusa 
Casa da Música 

pelo atraso no 
licenciamento da obra 


É que a Hottrade pediu em Jul- 
ho à Câmara do Porto que licenci- 
asse a colocação de publicidade no 
exterior do imóvel. A autarquia ne- 
gou o pedido por não existir “au- 
torização escrita do proprietário”. 

O certo é que a própria Hot- 
trade admite ter auferido de receitas 
publicitárias entre Setembro e 
Dezembro de 2003, mas garante 
que isso estava previsto no estudo 
de viabilidade e auto-financiam 
ento do projecto apresentado pela 


empresa à Casa da Música, SA. 
A Casa da Música, por seu la- 
do, alega que, uma vez que a em- 
presa só começaria a pagar renda 
mensal (de 3.570 euros) quando o 
edifício estivesse pronto a funcio- 
nar, só nessa altura deveria começar 
a usufruir de receitas. Em Dezem- 
bro, a Casa da Música ordenou à 
Hottrade que retirasse os painéis e 
devolvesse o dinheiro. Os painéis 
sairam, mas o dinheiro não veio. 


HOTTRADE QUER INDEMNIZAÇÃO 

Ainda em Dezembro, a Hot- 
trade pediu à Câmara do Porto e à 
Casa da Música que licenciassem 
as obras de adaptação do imóvel “o 
mais rapidamente possível”, para 
que o Edifício Transparente pudesse 
estar a funcionar aquando do Eu- 
ro'2004. Agora Marco Almeida re- 
sponsabiliza a Casa da Música pe- 
los “atrasos” no licenciamento da 
obra e ameaça partir para Tribunal. 

“É intenção da Hottrade ser 
ressarcida por todos os prejuízos, 
nomeadamente por causa da retira- 
da dos painéis publicitários e por to-. 


Jorge Miguel Gonçalves. 


das as consequências da não aprova- 
ção do projecto”, explicou, frisan- 
do que os prejuízos estão entre os 
nove e os 97 milhões de euros. 

A Casa da Música afirma que o 
prazo legal para o licenciamento da 
obra só termina a 22 de Março, es- 
tando, portanto, ainda a decorrer. 

Marco Almeida admite que o 
edifífio não estará concluído a tem- 
po do Euro"2004, mas não desiste. 
A Hottrade acredita que o cademo de 
encargos é um “pretexto”. “Imagi- 
na que tinhas um terreno com umas 
ruínas, vendias e depois aparecia al- 
guém com um bom projecto para o 
local e tu depois de veres o prokec- 
to querias o terreno de volta, porque 
afinal tinha valor. É igual”, expli- 
cou o director da Hottrade. 

Em Dezembro, a Hottrade me- 
teu no Tribunal Administrativo do 
Porto uma providência cautelar 
pedindo que a Casa da Música se 
abstivesse de declarar a invalidade 
do acto de adjudicação e do contra- 
to de concessão. A 10 de Fevereiro, 
o Tribunal considerou não provadas 
as pretenções da empresa. 


“Transparente” abre nova guerra entre administrações da Casa da Música 


A mais recente polémica do Edifício Trans- 
parente promete abrir nova “guerra” entre a ac- 
tual e a anterior Administração da Casa da Mú- 
sica. Ontem, em comunicado, a Casa da Músi- 
ca (CM) afirmou que o contrato de concessão, 
assinado “no mesmo dia e a escassas horas” da 
substituição da administração liderada por Rui 
Amaral, viola o caderno de encargos e prepara- 
se para pedir a sua anulação. 

A CM admite que a “guerra” é contra a an- 
terior administração, uma vez que, se é verda- 
de que o contrato de concessão não respeita o 
caderno de encargos do concurso público no 


qual a Hottrade saiu vencedora, não é menos 
verdade que o contrato foi assinado pelo ante- 
rior presidente do Conselho de Administração, 
Rui Amaral. Os serviços jurídicos estão a estu- 
dar a possibilidade de requerer a anulação ao 
tribunal, uma vez que, em última análise, a Ca- 
sa da Música, enquanto empresa, poderá ser 
responsabilizada por ter assinado o documento, 
bem como o júri do concurso, composto entre 
outros por Rui Amaral, os vereadores da Câ- 
mara do Porto, Ricardo Figueiredo e Fernando 
Albuquerque, a APDL, a Direcção-Geral do 
Ambiente e o arquitecto Solá Morales. 


No mesmo comunicado a CM elenca as ale- 
gadas violações ao caderno de encargos: “A pro- 
posta da Hottrade declarava que não se encontrava 
vinculada pelas cláusulas no cademo de encargos 
e apesar disso foi admitida”; o prazo de conces- 
são - 20 anos renováveis -, quando o caderno não 
prevê renovação; a concessão dada à área en- 
volvente, quando seria apenas do edifício; e o 
pagamento da renda, que deveria ser desde da 
celebração do contrato. Em carta à Hottrade, afir- 
ma que houve “violação dos princípios da im- 
parcialidade, da igualdade, da boa fé e auto-vin- 
culação da administração pública”. 


Segunda fase 
do metro terá 
vários concursos 


A construção da segunda fa- 
se da rede do Metro do Porto se- 
rá objecto de vários concursos, 
anunciou o presidente da Co- 
missão Executiva da empresa, 
Oliveira Marques. O modelo 
proposto pressupõe o lançamen- 
to de concursos autónomos para 
cada uma das linhas, para o for- 
necimento e manutenção do ma- 
terial circulante e para a explo- 
ração de toda a operação, ao con- 
trário do que foi adoptado na pri- 
meira fase, quando houve apenas 
um único concurso. 

Oliveira Marques falava du- 
rante a apresentação ao sector pri- 
vado da proposta para o novo mo- 
delo contratual que será utilizado 
na segunda fase da obra do Siste- 
ma de Metro Ligeiro do Porto, or- 
çada em 800 milhões de euros. 
"Desta forma, os concursos são 
menos complexos, o processo é 
mais claro e mais fácil de gerir", 
assegurou o presidente da Comis- 
são Executiva do Metro do Porto. 

O Metro do Porto vai apre- 
sentar, dia 15, o novo modelo à 
Comissão de Acompanhamento 
nomeada pelo Governo. Só de- 
pois da avaliação é que o Go- 
verno decidirá a utilização, ou 
não, do modelo proposto. 

Na apresentação estiveram 
presentes representantes de vá- 
rias empresas: a Somague, Spie 
Batignolles, Ferrovial, Mota/ En- 
gil, Teixeira Duarte e Soares da 
Costa, entre outras. 

Quanto a empresas de mate- 
rial circulante, participaram a 
Bombardier, a Siemens, a Balfour 
Beatty Rail e a Ansaldo/ Breda, 
enquanto do lado dos operadores 
se encontravam a Transdev, a Ar- 
riva e o grupo Barraqueiro. 


ACELERAR A OBRA 

O presidente da administra- 
ção do Metro, Valentim Lourei- 
ro, garantiu que a empresa está 
interessada em "acelerar a cons- 
trução das novas linhas”, no- 
meadamente a de Gondomar, 
que deve arrancar no início do 
Verão. Além da linha de Gondo- 
mar, faz também parte da se- 
gunda fase da construção do Me- 
tro do Porto a segunda linha de 
Gaia, que ligará a Casa da Música 
à Quinta do Cedro, em Laborim, 
Gaia, passando o Douro numa 
nova ponte a construir a mon- 
tante da Arrábida. 

As outras linhas previstas 
nesta fase são a do Hospital de 
S. João/Maia, Casa da Músi- 
ca/Matosinhos (pela Avenida da 
Boavista) e o prolongamento da 
Linha Azul (Campanhã/Senhor 
de Matosinhos) até Leça da Pal- 
meira. 

Oliveira Marques anunciou 
também que o concurso para a 
ligação ao Aeroporto Francisco 
Sá Careiro, em Pedras Rubras, 
deve ser lançado este mês. 
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“INFANTE”, “OLIVEIRA MARTINS” E “FONTES PEREIRA DE MELO” VÃO PROMOVER CURSOS 


Escolas do Porto ensaiam 
regresso ao técnico-profissional 


Estabelecimentos estabelecerão acordos com empresas para permitir empregos aos formandos 


JOSÉ VINHA 


A partir do próximo ano, as es- 
colas secundárias Oliveira Martins, 
Infante D. Henrique e Fontes Pe- 
reira de Melo, no Porto, vão pro- 
mover cursos profissionas, em mol- 
des inovadores. É uma experiência- 
piloto do Ministério da Educação 
com o objectivo de criar saídas pro- 
fissionais a quem não escolhe o 
acesso ao ensino superior. 

São três escolas de referência da 
cidade e têm em comum a memória 
do ensino profissional de sucesso: 
a velha “Oliveira Martins” “fez” 
muitos contabilistas e banqueiros da 
praça portuense, e o “Infante” e a 
“Fontes Pereira de Melo” formaram 
muitos electricistas. 

Como todos os estabelecimentos 
de ensino público, estes já leccio- 
nam cursos tecnológicos, previstos 
nos diversos programas educativos, 
mas a partir do próximo ano vão 
promover cursos de formação pro- 
fissional, em parceria com entida- 
des exteriores à escola. 


PROTOCOLO COM A AEP 

Astrês escolas do Porto já esta- 
beleceram um protocolo de parce- 
ria com a Associação Empresarial 
Portuguesa (AEP). O acordo pode 
proporcionar aos alunos estágios 
profissionais em empresas, ou con- 
tactos pontuais com o mercado de 
trabalho. 

Os formandos poderão ter um 
plano de curso que lhes permita ter 
determinados dias de aulas teóricas 
e outros de trabalho prático nas em- 
presas que venham a estabelecer 
parcerias de colaboração. 


Ricardo Meireles/Arquivo 


Há alunos do Porto que vão ensaiar ensino virado para as profissões 


“Nós vamos funcionar como es- 
cola-piloto deste desafio e acredita- 
mos que é uma maneira de se en- 
contrar alternativa ao mercado de 
trabalho, saturado com tantos Ii- 
cenciados”, explicou ao COMEÉR- 
CIO Lurdes Rocha, presidente do 
Conselho Executivo da secundária 
Oliveira Martins. 


NOVA OFERTA DE EMPREGO 

Os outros dois elementos da 
direcção desta escola, Manuela 
Oliveira e João Campos, acredi- 
tam, também, no sucesso da ex- 
periência-piloto.“Deveremos 
promover cursos de nível médio 
que permita ao aluno contactar 
com o mundo do trabalho. Ele te- 


rá dias de estudo e dias de traba- 
lho na empresa”, explica João 
Campos. 


O ensino técnico voltará 
à “Oliveira Martins”, 
“Infante” e 

"Fontes Pereira de Melo” 


Manuela Oliveira resume os 
objectivos: “a escola vai criar 
uma nova oferta educativa e ten- 
tar firmar um plano de emprego. 
Ou seja, vai desenvolver uma 
formação, destinada aos alunos 
do secundário em que as acções 
desenvolvidas serão de acordo 
com o mercado de trabalho”. A 
experiência educativa vai arrancar 
em simultâneo nas três escolas, 
sendo que na “Oliveira Martins” 
serão promovidos cursos profis- 
sionais vocacionados para a área 
de Serviços e no “Infante” e na 
“Fontes Pereira de Melo” serão 
desenvolvidas acções ligadas à 
indústria e a todo o sector secun- 
dário. A experiência-piloto que 
arrancará em 2004 anuncia o re- 
gresso às escolas oficinais, mas 
o Conselho Executivo da “Oli- 
veira Martins” sublinha que ja- 
mais é possível regressar aos 
moldes do ensino profissionali- 
zante de antigamente. “Os tem- 
pos são outros, mas é preciso 
criar-se alternativas e saídas pro- 
fissionais aos alunos, até porque 
o mercado está saturado”, con- 
clui Manuela Oliveira 


Reabilitação da Ponte D. Maria 
é hoje definida no Porto 


Governo Civil, autarquias e Refer assinam protocolo 


JENNIFER MOTA 


A assinatura do protocolo que 
pretende revitalizar e reabilitar 
funcionalmente a Ponte D. Maria 


realiza-se hoje no Salão Nobre do 
Governo Civil do Distrito do Por- 
to, pelas 16h30. A cerimónia con- 
tará com a presença de Carmona 
Rodrigues, ministro das Obras Pú- 


blicas, Transportes e Habitação. 

A reabilitação da ponte D. Ma- 
ria e da área envolvente, bem co- 
mo o seu aproveitamento para 
uma pista ciclo-pedonal são os 


objectivos deste documento. As 
entidades envolvidas no projecto 
são a Refer e as câmaras do Por- 
to e de Vila Nova de Gaia. 

A requalificação da ponte D. 
Maria começou a ser debatida em 
Dezembro de 2002, com o lema 
"Ponte D. Maria - Uma ponte com 
passado, do presente e para o futu- 
ro". No ano passado, constitui-se 
um grupo de trabalho para procurar 
a melhor solução para aquela infra- 
estrutura, que fica formalmente re- 
gistada a partir de hoje. 
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Serviços 
afectados pela 
greve no "Sant 
António” | 

A greve que médicos do 
hospital de Santo António, no 
Porto, iniciaram quarta-feira 
manteve ontem praticamente 
paradas a cirurgia de ambulató- 
rio e as consultas externas, com 
níveis de adesão de 95 por cen- 
to. Rui Koeller, do Sindicato In- 
dependente dos Médicos (SIM), 
disse à Lusa que a percentagem 
de adesão, similar à do primei- 
ro dia, foi calculada tendo por 
base os 180 clínicos efectivos 
no regime de 35 horas sema- 
nais. 

O dirigente admitiu que a 
adesão à greve venha a decres- 
cer, uma vez que se prolonga 
por 30 dias, mas assegurou que 
continuará a afectar significati- 
vamente o serviço hospitalar. A 
greve só parará, segundo Rui 
Koeller, quando os clínicos que 
colaboram no combate às listas 
de espera tiverem recebido su- 
plementos remuneratórios que 
dizem estar em atraso por parti- 
cipação no programa de com- 
bate à lista de espera para inter- 
venções cirúrgicas. 

Logo no primeiro dia, a Ad- 
ministração hospitalar admitiu 
que a greve "afectou um pouco" 
o normal funcionamento da uni- 
dade. Em comunicado a propó- 
sito desta greve, a Administra- 
ção Regional de Saúde do Nor- 
te (ARS-N) tinha-a considerado 
“inusitada”, por apoiar a reivin- 
dicação de um suplemento re- 
muneratório a que alegadamen- 
te os médicos não têm direito. 
Para a ARS-N, os médicos já re- 
ceberam as horas extraordinárias 
e não têm direito a qualquer ou- 
tro suplemento remuneratório 
relativamente ao período ante- 
rior a Março de 2003, ao con- 
trário do que reclamam. 

Por sua vez, o SIM conside- 
rou que "inusitado" é encarar a 
lei "como uma sugestão". "A 
greve vai manter-se até que a 
Administração e a ARS-N, de 
forma não inusitada, cumpram 
alei e reconheçam o esforço dos 
médicos na recuperação das lis- 
tas de espera cirúrgicas", indica 
o SIM. Ao negar os pagamen- 
tos reclamados, a Administra- 
ção do Hospital e a ARS-N "ar- 
riscam-se a ter a maior greve de 
sempre naquele hospital", ad- 
verte ainda. 

O “Santo António” está em 
3º lugar no ranking de combate 
às listas de espera, com 3280 ci- 
rurgias efectuadas. 
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MACEDO VIEIRA, PRESIDENTE DA AUTARQUIA, ANUNCIOU INTERVENÇÃO EM DOIS ANOS 


Câmara da Póvoa já tem projecto 
para avenida no centro da cidade 


Custo da obra estimado em 17 milhões. Concurso público internacional abre em Abril 


MÁRCIA VARA 


A Câmara da Póvoa de Varzim 
já elaborou o projecto que vai servir 
de apoio à intervenção a realizar na 
Avenida Mouzinho de Albuguer- 
que, mesmo no centro da cidade. A 
obra está estimada em 17 milhões 
e meio de euros (três milhões e 
meio de contos) e em Abril vai ser 
aberto o concurso público interna- 
cional para a concepção, construção 
e exploração, sendo que o prazo de 
execução deve rondar os dois anos. 

Actualmente, a Avenida Mousi- 
nho tem quatro faixas de rodagem 
separadas por um corredor central 
e o estacionamento é feito de forma 
anárquica ao longo das duas vias. A 
Avenida começa junto ao Hospital, 
passa pelo Marcado Municipal e vai 
até à Avenida dos Banhos, junto ao 
mar, O que a torna bastante conges- 
tionada devido não só às institui- 
ções que ali se concentram, mas 
também porque é uma zona resi- 
dencial e comercial. Como não é in- 
tervencionada desde o século pas- 
sado encontra-se em avançado es- 
tado de degradação, situação que le- 
vou a Câmara a equacionar não só 
a sua recuperação como a constru- 
ção de um parque subterrâneo com 
capacidade para 600 viaturas. 

Devido à sua complexidade, é 
uma obra demasiado cara e, como se 
pretende que tenha um custo zero 
para a autarquia, ficou decidido que 
a concepção do projecto, execução 
e a posterior exploração do parque 
de estacionamento seria entregue a 
privados. Mesmo que o concurso 
público fique vazio, Macedo Viei- 
ra, presidente da Câmara, já avan- 
çou que há alternativas que vão ser 
divulgadas na altura devida. A apre- 
sentação deste projecto, que poderá 
ser sujeito a alterações, foi a grande 
novidade da visita que a autarquia 
promoveu ontem com os jormnalis- 
tas a todas as obras que neste mo- 
mento estão em curso. Para já, fica 
a ideia que esta intervenção prevê o 


Ana PereiralArquivo. 


Macedo Vieira, presidente da Câmara da Póvoa de Varzim, no futuro Parque da Cidade 


desaparecimento do corredor cen- 
tral da Avenida e das quatro faixas 


nas duas s com doi 
Passeios largos com zonas verdes 
onde vão fic; s 
pas de acesso ao parque também fo- 
ram equacionados neste projecto. 
Para Macedo Vieira esta obra justi- 
fica-se pela necessidade que há em 
"devolver a Avenida aos peões”. 
Apesar de reconhecer que " 
uma jogada de grande risc: 
tarca está confiante que, tal como o 
metro, "vai marcar o município pa- 
ra o futuro”. 


OUTROS DEZ PROJECTOS 

Macedo Vieira apresentou ainda 
os 10 projectos em em curso, seis 
dos quais já estão em obra, num in- 
vestimento que ultrapassa os 15 mi- 
lhões de euros (três milhões de con- 
tos). O edil lamenta apenas que ago- 
ra "o dinheiro seja pouco para tan- 
tas ideias e projectos". E foi quase 


em jeito de balanço que o autarca 
falou de várias obras que vão estar 
concluídas durante o mês de Junho. 

Uma das grandes promessas pa- 
ra este mandato de Macedo Vi 
era a construção da Via B que já se 
encontra em curso e que vai fun- 
cionar como uma via de cintura in- 
terna da cidade. São 2,6 quilóme- 
tros de estrada orçados em mais de 
cinco milhões de euros (um milhão 
de contos). Localizada entre o ICI 
e a estrada nacional 13, vaí permi- 
tir retirar o tráfego automóvel do 
centro da Póvoa. 

A construção de um interface do 
metro, previsto para a zona de Bar- 
reiros, vai valorizar ainda mais a Via 
B. Outras das promessas era o sa- 
neamento básico que também já es- 
tá a ser instalado nas freguesias de 
Argivai, Amorim e Beiriz. 

Também a freguesia de Terroso 
não escapou às obras e já está a ser 
edificado um equipamento de apoio 
à Cividade. Um lugar que até ago- 


ra tem apenas servido para estudo 
nas áreas da história e arqueologia, 
e que vai passar a estar aberto à co- 
munidade. A criação de um espaço 
museológico e de uma biblioteca no 
centro histórico da Vila de S. Pedro 
de Rates, a remodelação da escola 
primária de Balasar, a requalifica- 
ção do Bairro da Mariadeira, situa- 
do na cidade, e o ordenamento e re- 
pavimentação das ruas Almeida 
Brandão, Josué Trocado, Lapa, As- 
sunção, Fortaleza e Silveira são ou- 
tras das intervenções. 

Está ainda a concurso a cons- 
trução de um novo cemitério em 
Beiriz, que vai servir de alternativa 
ao actual. A recuperação do Porto 
de Pesca é outra das obras a inau- 
gurar nas festas de S. Pedro. 

E porque a apresentação de to- 
dos estes projectos fez-se no recen- 
te Estádio Municipal, no futuro Par- 
que da Cidade, Macedo Vieira apro- 
veitou para anunciar a construção 
de dois campos de relva sintética. 
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Governo aprova 
construção 

de produtora 
de leite em 

Vila do Conde 


O Governo aprovou on- 
tem a construção de uma fá- 
brica de produção de leite no 
concelho de Vila do Conde, 
num investimento de 49,6 mi- 
lhões de euros, dos quais 25 
por cento serão comparticipa- 
dos pelo Estado. 

"Trata-se de um impor- 
tante investimento de um gru- 
po empresarial nacional, que 
permitirá criar 134 postos de 
trabalho”, sublinhou o minis- 
tro da Presidência, Nuno Mo- 
rais Sarmento, .no final da 
reunião de Conselho de Mi- 
nistros. 

De acordo com o ministro 
da Presidência, a minuta do 
contrato de investimento ho- 
je aprovada em Conselho de 
Ministros será celebrada en- 
tre o Estado e a AGROS, a 
PROLEITE, a LACTICCOP 
e a LACTOGAL (as maiores 
organizações do sector coo- 
perativo leiteiro), entre ou- 
tras. 


SERÁ EM MODIVAS 

Ainda segundo Morais 
Sarmento, a nova fábrica será 
localizada em Modivas, no 
concelho de Vila do Conde, 
tendo sido estabelecido como 
objectivo a transformação de 
580 milhões de litros de leite 
por ano, dos quais estarão 
afectos, numa primeira fase, 
320 milhões. 

"Prevê-se que já em 2006 
sejam exportadas 32 mil to- 
neladas de leite UHT", adian- 
tou Nuno Morais Sarmento, 
acrescentando que a fábrica 
de Modivas será "a principal 
unidade de negócio" da LAC- 
TOGAL, cujas exportações se 
situam, actualmente, em cer- 
ca de 50 milhões de euros por 
ano. 

Este investimento - que 
será dividido em duas fases 
distintas - terá uma comparti- 
cipação do Estado português 
em cerca de 25 por cento, 
quer através de dinheiro co- 
mo em benefícios fiscais. 
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MESTRE MANUEL MALHÃO TRABALHOU COM FERNANDO NORA MAIS DE QUINZE ANOS 


Salva-vidas desaparecido era um 
herói no socorro a náufragos 


Buscas no mar ao largo da Boa Nova, em Leça da Palmeira, foram infrutíferas e continuam hoje 


SOFIA PACHECO 


O ambiente de consternação, 
ansiedade, esperança e tristeza do- 
minava ontem os semblantes de de- 
zenas de pessoas que aguardavam 
por alguma notícia do desapareci- 
mento do mestre salva-vidas Fer- 
nando Nora, vítima do naufrágio 
registado na quarta-feira ao largo 
da Boa Nova, em Leça da Palmei- 
ra, que tirou ainda a vida a Delfim, 
companheiro de pesca de Fernan- 
do. Ambos eram pessoas habitua- 
das à rudeza do mar e, por ironia, 
ao salvamento de outros. 

Entre alguns ex-colegas de tra- 
balho no Instituto de Socorros a 
Náufragos (ISN) e amigos, encon- 
travam-se no local do desapareci- 
mento de Fernando Nora, a mulher 
eairmã deste, Elisabete Nora e ou- 
tros familiares. Ao que o COMÉR- 
CIO apurou, o mestre salva-vidas 
trabalhava no ISN há mais de 20 
anos e “fartou-se de salvar vidas”. 
“Um herói”, comentava-se no local. 

Segundo Elisabete Nora, o Fer- 
nando não costumava ir à pesca 
com amigos. “Ele gostava de se fa- 
zer ao mar sozinho e normalmente 
ia aos fins-de-semana. Gostava 
desse desporto”, contou a irmã. “E 
quanto a salvar vidas ele salvou, e 
muitas... “, acrescentou. 

Fomos encontrar Manuel Ma- 
lhão, que trabalhou muitos anos 
com Fernando Nora, ainda antes 
deste ser mestre. “Eu era o patrão 
e ele era salva-vidas, até 1991, al- 
tura em que eu saí”, disse Manuel 
Malhão. 

Este homem de 77 anos guarda 
inúmeras recordações de episódios 
de salvamento em que Fernando 
Nora também foi protagonista. 
“Houve uma ocasião em que um 
iate saiu de Leixões. O patrão do 
barco era um tal Ramada, da F. Ra- 
mada. E é claro...! O barco foi pa- 
ra O mar e às tantas caiu um gran- 
de temporal, com vagas de 6 me- 
tros”, recordou Manuel Malhão. 


Momentos de completa aflição em 1975 


Manuel Malhão, companheiro de trabalho do ainda desapare- 
cido Fernando Nora, contou ao COMÉRCIO como, durante os 
anos que se dedicaram a salvar pessoas se registaram grandes mo- 
mentos de aflição. Um deles aconteceu por volta de 1975 quan- 
do um enorme petroleiro, o Jacob Maersk, dinamarquês, se in- 
cendiou. “O Jacob Marsk ia a encostar em Leixões e a maré nes- 
se dia estava muito rasa. Bateu numa pedra ao largo do porto e 
arrombou”. Depois, segundo Manuel Malhão, “deu-se uma enor- 
me explosão. Os homens saltaram para um reboque e nós fomos 
salvá-los. Mas eu e o Fernando ficámos debaixo de fogo. Toda a 
gente julgava que nós não estávamos lá, mas o que nós estáva- 
mos era muito aflitos porque ficámos presos. Depois, finalmente 
deram connosco e trouxeram-nos para terra”. 


Continuou-se a olhar o mar à procura do corpo de Fernando 


Manuel Malhão recordou vários episódios de salvamento com o amigo 


Depois, tanto Malhão como 
Fernando Nora pensaram que o 
barco tivesse partido o mastro. “O 
vento era de sudeste. Andámos à 
procura e não encontrámos o bar- 
co. Passámos a noite toda à procu- 
ra e não encontrámos nada. Che- 
gámos a terra pelas 4 da manhã”, 
relatou Manuel Malhão. 

Este salva-vidas, juntamente 
com Fernando Nora, decidiram en- 
tão partir de novo, pelas 5 da ma- 
nhã, para tentar encontrar os três 
tripulantes do barco, e acabaram 
por encontrar dois, passados uns 8 
dias. “O Ramada nunca apareceu”. 


Amigos desfiaram casos 
em que os dois malogrados 
foram autênticos heróis 

no salvamento no mar 


Um outro episódio anda à vol- 
ta do naufrágio do navio Cassamba. 
“Depois de carregar uns contento- 
res, o navio saiu, e a carga deve ter 
corrido e arrombado alguma parte 
do navio. Além disso o lastro deve 
ter arrebentado e saltou a tampa. O 
navio começou a meter água. Veio 
uma bomba da APDL para retirar a 
água e o navio já estava com uma 
inclinação de 40 graus. Se chegas- 
se aos 50 virava de todo. Enquan- 
to isso, decidimos, eu e o Fernando, 
pedir ao pessoal que se atirasse à 
água, para os salvarmos. Eu che- 
guei lá e isse-lhes que se atirassem 
mas repeti “Um de cada vez...”. Só 
que eles, com a aflição, atiraram-se 
17 de uma só vez”. 

Ora, Manuel Malhão e Fer- 
nando Nora iam num barco que 
não deveria levar tantos homens, 
porque era pequeno. “Mesmo as- 
sim conseguimos trazê-los todos 
para terra”. 

Fernando Nora, que continua 


ESCRITÓRIO 
( MATOSINHOS |) 


Rua Brito Capelo, 217 m2, c/ divisões, 
2 wc duplo, pronto a utilizar. 
Contacte Anaicrem, Ld.º 
Lic. 2603 - AMI, 963071431. 


www.anaicrem.com 


desaparecido no mar, ao largo da 1 
Boa Nova, em frente ao farol de 
Leça da Palmeira, trabalhou mui- 
tos anos com Manuel Malhão, 
por isso as histórias de salvament: ) 
de náufragos, afogados e verá” 
neantes são muitas. 

Um outro caso, lembrou Ma- 
nuel Malhão, foi com um barco pá: 
recido com este que anteont 
naufragou. “Era um barco peque- 
no. O Fernando estava comigo e+, 
um outro rapaz, o Rui Bruno. Vie-“ 
mos salvar os náufragos num bar- 
co de borracha. Um deles agarrou- 
se a um bidon de gasolina. Conse- 
guimos socorrê-los a todos”. 


CORPO PODE APARECER HOJE 

Segundo Manuel Malhão, o 
corpo desaparecido de Fernando 
Nora poderá aparecer ainda hoje ou 
amanhã, em zonas mais a norte. “É 
pouco provável que ele apareça 
aqui em Leça da Palmeira, porque 
o vento é de sudoeste e a água ar- 
rasta para o norte. Para mim ele 
ainda vai dar à costa mais a norte e 
não deve demorar muito”, disse 
Manuel Malhão. 

Recorde-se que do naufrágio do 
barco onde estavam Fernando No- 
ra e Delfim a pescar, durante a tar- 
de de quarta-feira, só apareceu um 
corpo, o de Delfim, tendo havido 
momentos em que as forças de sal- 
vamento julgaram ter encontrado o 
corpo do segundo. 

No entanto, infelizmente, trata- 
va-se de um casaco que andava a 
boiar nas águas e que todos pensa- 
ram tratar-se de um corpo. Desde 
aí, pelas 17h30 de anteontem, um 
helicóptero do Serviço Nacional de 
Bombeiros e Protecção Civil pas- 
sou a sobrevoar a área, mesmo de- 
pois do pôr-do-sol, com holofotes, 
em busca de sinais de Fernando 
Nora, desaparecido desde as 16 ho- 
ras da mesma tarde. 

Refira-se ainda que foi um ci- 
dadão que estava em terra a obser- 
var o mar, Fernando Medeiros, que 
deu conta que o barco havia virado 
e partido, acabando por fazer su- 
cumbir os seus dois tripulantes. 

Foi este homem que ainda os 
viu bracejar, na tentativa de se sal- 
varem, passando então a correr pa- 
ra o carro, onde tinha o telemóvel, 
para ligar para o 112. No entanto, 
quando as forças de salvação che- 
garam ao local, já nada consegui- 
ram fazer. Passado pouco tempo, 
viria a aparecer o corpo de Delfim, 
ficando o de Fernando Nora desa- 
parecido nas águas do mar. 


MURO - TROFA 
Povilhões industrias c/ escritórios 


1 - Área coberta de 4.200 m2, c/ logradouro 
cerca de 1200 m2. Pé direito 12 m. 


Entrada de Camiões - Tir; 


2- Área coberta de 2.200 m2, com 700 m2 
de escritórios. 


Contacte 963071431 
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EM-ENTREVISTA AO COMÉRCIO, JORGE QUEIROZ RECONHECE O FIASCO DE UM PROJECTO QUE VAI RENOVAR 


Programa Casais Jovens de Gaia 
foi uma “desilusão completa” 


|O vereador da Câmara de Gaia não acredita numa vitória do PSD nas próximas autárquicas sem Filipe Menezes 


CRISTINA MOTA 
E MARLENE SILVA 


Jorge Queiroz, vereador da 
Habitação Social da Câmara de 
Gaia, confessa que nesta matéria 
ainda há muito para fazer. Em en- 
trevista ao COMÉRCIO, assume 
o fracasso de um programa desti- 
nado a jovens casais no qual de- 
positou esperanças, mas está a ten- 
tar dar-lhe outra roupagem. Afir- 
mando-se um homem prático não 
acredita nas Sociedades de Reabi- 
litação Urbanas. Homem de con- 
fiança do actual autarca, recusa 
uma candidatura sem o seu líder e 
também não vê um “qualquer 
PSD” à frente de Gaia. 


O Comércio do Porto: Muito 
se tem falado da habitação social 
em Gaia. Mas em Setembro de 
2002, anunciou um programa in- 
titulado “Casais Jovens”. Qual 
tem sido a receptividade? 

Jorge Queiroz: Foi, para mim, 
uma desilusão completa. Nós colo- 
camos no mercado T2 e T4 com 
preços entre os 35 e os 55 mil eu- 
ros, a pagar em 35 anos, o que era 
muito bom. O problema é que não 
houve clientes. Candidatos houve, 
mas não obtiveram o empréstimo. 


CP: Então não há nenhum jo- 
vem casal a usufruir do progra- 
ma? 

JQ: Nenhum, o que é estranho, 
já que lancei o programa “Casais 
Jovens” na altura em que o Gover- 
no anunciou o fim do crédito boni- 
ficado. 


CP: Mas não conseguiu cati- 
vá-los? 
JQ: Não, infelizmente não. 


CP: E agora? 

JQ: Vou lançar dentro de pou- 
co tempo, uma outra iniciativa, des- 
ta vez, em Gulpilhares. Acreditei 
sempre no projecto, o momento é 
que talvez não tenha sido o mais in- 
dicado, daí que, enquanto no Mon- 
te Grande, para onde estava desti- 
nado que os jovens fossem, se tra- 
tava de um prédio com sete pisos, 
em Gulpilhares, estão em construção 
64 moradias, geminadas, de rés-do- 
chão e primeiro andar. 


CP: Acredita que aí vai ter 
mais sucesso? 

JQ: Penso que sim, até porque 
o empreendimento localiza-se pró- 
ximo da linha férrea, portanto, per- 
to do mar. 


CP: Na habitação social em 
Gaia, não está, portanto, tudo 
concluído? 

JQ: Por muito que se faça nun- 
ca se faz o suficiente. Tenho tido no 
último ano e meio um crescendo de 
pedidos de habitação e, em quase 
todos, o motivo é o desemprego. De 
Junho de 2002 até hoje, apesar de 
ter entregue mais 400 casas, as 529 
que tenho para entregar já não che- 
gam, nem de perto, para o que se 
precisa. 


CP: Quantas precisaria? 

JQ:Se pudesse ir ao supermer- 
cado comprar mais 2.000 casas, não 
sei se chegariam para dar resposta 


Jorge Queiroz vai apresentar um r: 


"Sociedades de reabilitação só 
funcionam com financiamento” 


CP:Como está encaminhada 
a instalação da Sociedade de 
Reabilitação Urbana (SRU) de 
Gaia? 

JQ:Não estou tão entusias- 
mado com as SRU's. Considero 
que ficou de fora da lei uma coi- 
sa essencial, que é o financia- 
mento. Se pudessemos recorrer 
ao endividamento, a Gaiasocial 
faria a reabilitação, até porque 
tem uma vantagem que as SRU's 
não vão ter: se eu tiver dinheiro 
para reabilitar prédios, posso rea- 
lojar temporariamente mediante 
o pagamento da renda que estão 
a pagar ao senhorio. As SRU's 


para fazer isto têm de ter casas, 
eu já as tenho. 


CP: O que propõe, então? 

JQ: As SRU's só cumprem o 
seu objectivo se for definido o fi- 
nanciamento. Se fossem mistas, 
ainda entendia a sua criação, uma 
vez que permitiriam captar di- 
nheiro de privados. Contudo, re- 
conheço que, numa sociedade 
com poderes de licenciamento 
urbanístico, isso seria complica- 
do. Se as SRU's não tivessem 
competência para licenciar e 
pudessem ser mistas, ficá 
com o problema de licenciamen- 


to por resolver, mas teríamos 
o do financiamento resolvido. 


CP: Em Gaia, há muitos edi- 
fícios para reabilitar? 

Sim e, nesta altura, é a Gaiaso- 
cial que está a fazer o que pode. Es- 
tamos a tentar que sejam os priva- 
dos a reabilitar e, cada vez mais, faz 
sentido que as empresas de cons- 
trução se dediquem à reabilitação. 


CP:E o Centro Histórico? 

JQ:A reabilitação no Centro 
Histórico fica muito cara. Não es- 
tou a ver que seja fácil ao Gover- 
no resolver esta questão. 


Pedro Granadeiro 


emodelado “Casais jovens” 


aos casos mais graves. Não devo 
andar longe da verdade se disser 
que, de Maio de 2002 até agora, ti- 
vemos mais mil pedidos de habita- 
ção. 


CP: Significa que àquelas se- 
te mil famílias a precisar de ca- 
sa, de que tem falado, se juntam 
estas mil? 

JQ: Sim. Mas nestas mil, ainda 
não se procedeu à triagem das que 
precisam mesmo. 


CP: Relativamente às habita- 
ções que entregou há já algumas 
queixas de degradação. São com 
certerza do seu conhecimento ... 

JQ:O Sistema Integrado de Ma- 
nutenção de Edifícios de Habitação, 
desenvolvido pela Faculdade de 
Engenharia da Universidade do 
Porto, é para detectar isso mesmo. 
Reconhecemos que os primeiros 
empreendimentos, embora concluí- 
dos e entregues por nós, têm os 
mesmos problemas que os antigos. 
Aqueles que foram desenvolvidos 
de início por nós já não têm. 


CP: A formação de condomí- 
nios pode ajudar a minimizar es- 
ses problemas? 

JQ: A intenção de criar os con- 
domínios é a de fomentar a convi- 
vência entre as famílias e aumentar 
a auto-estima, porque passam a sen- 
tir as coisas como suas e ao sabe- 
rem que pagam por aquilo que es- 
tragam terão mais cuidado. Não é 
importante o valor financeiro, mas 
do ponto de vista psicológico fun- 
ciona, 


"Não é qualquer PSD que 
ganha a Câmara de Gaia 
ao Partido Socialista” 


CP: Se Luís Filipe Menezes 
não se recandidatar, admite po- 
der ser o futuro candidato? 

JQ: Não. Nunca. Estou por aci- 
dente há dois anos num cargo polí- 
tico. Sou um gestor, um economis- 
ta, nunca aceitaria qualquer cargo 
ou hipótese de candidatura sem o 
Dr. Luís Filipe Menezes. Nunca em 
causa alguma. Amanhã, se o Dr. 
Luís Filipe Menezes não for candi- 
dato à Câmara, eu não serei candi- 
dato a coisa nenhuma. 


CP: Mas pode acompanhá-lo 
noutras caminhadas? 


JQ: Não faço ideia, mas se ele 
disser quê vai continuar em Gaia 
(que até é o cenário mais provável), 
não terei nem coragem, nem argu- 
mento para o abandonar. 


CP: Num cenário de saída de 
Luís Filipe Menezes quem gosta- 
ria de ver à frente do concelho? 

JQ: Alguém que seja capaz de 
levar para a frente este projecto, cor- 
rigindo o que está mal e fazendo 
melhor. Mas acredito que o PSD só 
ganhe com Luís Filipe Menezes à 
frente, pois não é qualquer PSD 
que ganha a Câmara ao PS. 
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NO IC1, EM MATOSINHOS 


Posto da Galp 
assaltado de novo 


O posto de abastecimento de 
combustíveis da Galp, no ICI, em 
Matosinhos, foi novamente assalta- 
do ao início da manhã de ontem. De 
acordo com a Polícia, o funcionário 
daquele posto foi surpreendido cerca 
das 7 horas por um desconhecido que 
lhe terá apontado uma “arma pratea- 
da”, exigindo todo o dinheiro da cai- 
xa registadora. 

Segundo as informações que deu 
à polícia, o indivíduo deixou uma 
“carrinha” atravessada nasbombas e 
até à cabine, pelo caminho, foi colo- 
cando uma máscara da cor da pele, 
com barba. O indivíduo, depois de 
ter arrecadado a parte da caixa regis- 
tadora que continha o apuro da noite, 
deslocou-se para à carrinha, saindo 
dali. De referir que este posto tem 
sido alvo de vários assaltos, sendo 
que o último ocorreu há cerca de 15 
dias, altura em que um indivíduo 
entrou pela loja com o carro, levando 
o apuro da noite. 


FURTADO UM TELEVISOR 
Loja de fotografia 
arrombada 


Um estabelecimento de foto- 
grafia localizado na Rua Elias Gar- 


cia, em Ermesinde, foi assaltado na 
madrugada de ontem por dois des- 
conhecidos que se puseram em 
fuga. Os assaltantes levaram um 
televisor avaliado em 1000 euros. 

O assalto foi cometido por dois 
desconhecidos que arrombaram a 
porta da entrada, utilizando para o 
efeito um cubo de granito. 

No momento da queixa, o pro- 
prietário da loja desconhecia o 
valor dos prejuízos e se, para além 
do aparelho de TV, foi furtado qual- 
quer outro artigo. Os autores do 
assalto fugiram num automóvel, 
cuja matrícula se desconhece, e 
ainda dispararam alguns tiros. A 
Judiciária está a investigar o caso. 


ENTREGOU-O À PSP 
Soldador apanhado 
em residência 


Um soldador foi apanhado no 
interior de uma residência pela pro- 
prietária que conseguiu impedir a 
sua fuga e entregá-lo às autorida- 
des. Tudo se passou cerca das 20h 
da passada quarta-feira, quando 
uma empregada comercial, de 38 
anos, deparou com o homem, de 
41, no interior da sua casa, locali- 
zada na Rua Fernandes dos Anjos, 
em Gaia. A queixosa entregou o 
soldador às autoridades, que o deti- 
veram. Do interior nada foi furta- 
do, apenas se registaram danos. 


Câmara de Valongo confirma 
nova centralidade 


O presidente da autarquia havia anunciado 
problemas na execução da empreitada 


JOSÉ CARLOS GOMES 


A Câmara de Valongo (CMV) 
reafirma, numa nota enviada 
ontem à imprensa, que a "nova cen- 
tralidade de Valongo vai ser uma 
realidade". O seu gabinete de 
comunicação garante que algumas 
notícias sobre a "Nova Valongo" 
recentemente vindas a público 
"não correspondem à verdade". 

A edilidade sustenta a sua posi- 
ção nos equipamentos públicos 
previstos para a nova centralidade. 
A Câmara "garante à população 
que este é um projecto em que acre- 
dita e no qual se tem empenhado". 
A prova está no "facto de já se 
encontrarem em marcha alguns 
equipamentos que ficarão situados 
na referida zona”, pode ler-se. 

Os referidos equipamentos são 
a nova biblioteca, "já em fase de 
conclusão", o futuro Palácio de 
Justiça, cujas obras devem arran- 
car em 2005, e a Escola Superior 
de Hotelaria e Turismo, que deverá 
instalar-se num terreno que a autar- 
quia vai doar ao Ministério da 
Ciência e do Ensino Superior. 

Neste quadro, "a Câmara não 
está preocupada no que concerne à 
construção de edifícios para habi- 


tação". Os objectivos do executivo 
passam pela “edificação de estru- 
turas culturais, de serviços, de 
lazer", a fim de "corresponder aos 
anseios de uma população crescen- 
te que tem sido atraída pelos inves- 
timentos erigidos neste municí- 
pio", finaliza o texto do Gabinete 
de Comunicação. 

O COMÉRCIO foi o primeiro 
jornal a noticiar que a "Nova 
Valongo" está em risco, no dia 3 de 
Fevereiro. Nessa altura demos con- 
ta das palavras do presidente da 
CMY, Fernando Melo, na reunião 
pública do executivo, realizada na 
véspera, e na conversa posterior 
com os jornalistas. 

Foi o próprio edil que então 
revelou que a prevista nova centra- 
lidade pode não passar do papel. A 
justificação dada por Fernando 
Melo para a situação foi a de que o 
principal investidor privado se 
encontra "descapitalizado" e que, 
por isso, não arranca com a emprei- 
tada. O autarca considerou, nessa 
altura, que "uma câmara não pode 
avançar sozinha porque não lhe é 
possível construir habitação, que é 
necessária”, já que "qualquer zona 
sem habitação é muito complica- 
da", frisou Fernando Melo. 


CASOS DO DI 


NÃO DESISTIRAM DE TENTAR ASSALTO E AINDA AGREDIRAM AS VÍTIMAS 


Detidos perseguidores de jovem 


Dois homens, ambos com 21 
anos, foram detidos na noite de 
quarta-feira por tentativa de 
assalto e agressão a um jovem de 
16 anos. Tudo se passou cerca 
das 23h20 na Travessa do Bom 
Retiro, no Porto, quando um aju- 
dante de cozinha e um servente 
foram apanhados por agentes da 
PSP que, por sua vez, haviam 
sido abordados por diversas pes- 
soas que os informaram que um 
jovem quase tinha sido assalta- 
do. 

Segundo contaram os popu- 
lares à PSP, a vítima fugiu em 
direcção à Rua do Heroísmo, 
mas os dois homens foram no 
seu encalço. 

O jovem de 16 anos conse- 
guiu pedir auxílio aos agentes 
que se encontravam num carro- 
patrulha. 

O servente e o ajudante de 
cozinha ao aperceberem-se da 
presença dos agentes da PSP 
fugiram para a Travessa do 
Bom-Retiro onde acabaram por 
ser apanhados. 

Um dos detidos tinha em seu 
poder uma gazua, que lhe foi 
apreendida. 


Por seu turno, o jovem con- 
tou que, na Rua de Ferreira Car- 
doso, tinha sido abordado pelos 
dois homens que o empurraram 
e agrediram a soco exigindo-lhe 
a entrega de alguns bens. 

Como o jovem terá resistido 
e gritado os alegados assaltantes 
fugiram mas não terão desistido 
de importunar o rapaz que se 


FORMAÇÃO 


QUALIFICANTE 


e AUDITORIA BANCÁRIA 


e MERCADOS FINANCEIROS 


e RISCO DE CRÉDITO 


Reflectindo o Impacto de Basileia Il 


Rui Reisinho 


refugiou na obra do metropolita- 
no de superfície onde também 
terão entrado os indivíduos. 
Segundo referiu o jovem, o 
assalto não se consumou naque- 
le lugar devido à presença de um 
segurança. 

Devido aos ferimentos, a ale- 
gada vítima foi assistida no Hos- 
pital de S. João. 


O 


Instituto 
de Formação 
Bancária 


Formação a Distância com Apoio Presencial aos Sábados em Lisboa e Porto. 
Será atribuído um Diploma aos participantes que concluírem o curso com 


aproveitamento. 


AUDITORIA BANCÁRIA | MERCADOS FINANCEIROS 


Produtos e Senviços Bancários 
A Contabilidade e a Auditoria 


Direilo na Actividade Bancária 
Controlo Intemo e Auditoria | 


Controlo Intemo e Auditoria 
Auditoria Informática 


Início em 20 de 


Para mais informações: 


Catarina: Santos 
Telef: 217 916 200 


Cálculo Financeiro 
Estatística 


Introdução aos Mercados Financeiros | Cálculo Financeiro 


Gestão de Activos e Passivos 
Avaliação de Produtos 

Análise de Risco 

Basileia Il e os Mercados Financeiros 


de Empresas 


Finanças Intemacionais 
Fuluros e Opções 
Finanças Empresariais 


Março de 2004 
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RISCO DE CRÉDITO 


Contabilidade Geral e Financeira 


Diagnóstico Econômico-Financero 
Direito na Actividade Bancária 


Financiamento e Crédito Bancário 
Basileia Il e o Risco de Crédito 
Instrumentos de Financiamento de 
Médio e Longo Prazos 


Associação 
Portuguesa 
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TRÊS ANOS DEPOIS DA QUEDA DA PONTE HINTZE RIBEIRO, LEVANTADA PROIBIÇÃO DE EXTRACÇÃO DE INERTES 


Familiares das vítimas de Entre-os-Rios 
questionam extracção de areias 


Intermeios 


A proibição da extracção de 
areias a juzante de Entre-os-Rios 
acabou ontem, três anos depois da 
queda da Ponte Hintze Ribeiro, 
mas os familiares das 59 vítimas 
querem ser ouvidos quanto a no- 
vas concessões. 

Horácio Moreira, que preside 
à Associação de Familiares das Ví- 
timas de Entre-os-Rios (AFVTE- 
R), disse à Agência Lusa que há 
ainda sentimentos das pessoas, 
quanto aos corpos das 36 vítimas 
que não apareceram, que é preciso 
respeitar. 

“As partes têm de ser ouvidas 
e temos de conversar, pois um dos 
sentimentos das pessoas em rela- 
ção ao que se passou é ainda a 
questão dos corpos e isso tem de 
ser bem ponderado", afirmou. 

* Aquele dirigente associativo 
vincou que não se trata de estar 
contra os areeiros, até porque os 
familiares concordaram com o re- 
começo da extracção de inertes a 
montante da ponte, tendo em con- 
ta que estavam em causa quase 
400 postos de trabalho. SO assun- 
to deverá ser debatido numa as- 
sembleia geral dos associados, a 
realizar até final de Março. 

Horácio Moreira falava à Lu- 
sa à margem da abertura do terre- 
no onde a associação pretende 
construir um complexo social pa- 
ra crianças em risco, vítimas de 
maus tratos, tal como o COMÉR- 
CIO ontem avançou. A obra, de- 
clarou, "é a expressão de que os fa- 
miliares das vítimas do acidente 
não se limitam a esperar que o 
tempo cicatrize as feridas: abra- 
çam as causas sociais, da verdade 
e da justiça”. 

A AFVTE-R, entretanto cons- 
tituída como instituição privada de 
solidariedade social, pretende er- 
guer o empreendimento num ter- 
reno cedido pela Câmara de Cas- 
telo de Paiva em Oliveira do Ar- 
da, Raiva, a freguesia mais enlu- 
tada com a tragédia de 
Entre-os-Rios. 


DESEMPREGO E INTERIORIDADE 

O empreendimento visa tam- 
bém preencher carências local- 
mente sentidas, que as promessas 
de apoio ao desenvolvimento de 
Castelo de Paiva depois do aci- 
dente não satisfizeram. 

“A paisagem mudou muito, 
com duas novas pontes, mas ti- 
rando as acessibilidades, continua 
tudo na mesma na saúde, no em- 
prego, na segurança social. Conti- 
nuamos a pagar os custos da inte- 
rioridade e não se fixaram aqui no- 
vas indústrias que permitissem de- 
senvolver a zona", desabafa 
Horácio Moreira. 


e: : q 


As 59 vítimas da tragédia de Entre-os-Rios foram ontem recordadas 


Centro de acolhimento para crianças e jovens em risco 


Exactamente no dia em que passaram três anos 
sobre a tragédia de Entre-os-Rios, que enlutou várias 
famílias locais, a Associação dos familiares das Víti- 
mas apresentou um projecto para a criação de um 
centro de acolhimento temporário, destinado a crian- 
ças e jovens em risco. Uma obra que deverá estar con- 
cluída dentro de dois anos e que integrará também 
uma piscina, uma biblioteca e um espaço Internet. 

À valência de acolhimento, preparada para rece- 
ber 20 utentes, no prazo máximo de seis meses, cons- 
tituirá "uma travessia para a vida, mais digna, huma- 
na e inserida num ambiente de oportunidades, igual- 
dade e família", destacou o presidente da Associação, 


Horácio Moreira. Denominado de "CAT — A Ponte", 
9 centro vai custar um milhão e duzentos e 50 mil eu- 
ros, comparticipado em 75 por cento por verbas pro- 
venientes do terceiro Quadro Comunitário de Apoio. 

O presidente da Câmara de Castelo de Paiva, Pau- 
lo Teixeira, referiu que a apresentação desta obra "en- 
cerra um dos vários ciclos vividos localmente depois 
da tragédia de 4 de Março de 2001". "Houve quem nos 
quisesse dividir depois da tragédia, mas não conseguiu, 
só ficamos mais ligados. Isso não pode ser esqueci- 
do. Quem tentou fazer isso desapareceu", disse. 


JOÃO TELES/INTERMEIOS 


O presidente da Associação 
denuncia ainda que "quando os 
holofotes se apagaram em Caste- 
lo de Paiva" foi aquela institui- 
ção que teve de substituir as en- 
tídades oficiais no apoio aos pro- 
blemas dos familiares e lamentou 
que o apoio psiquiátrico tenha 
saído de Castelo de Paiva "de- 
masiado cedo”. 

Importante para os familiares 
é também o desfecho do processo 
judicial relativo às responsabilida- 
des pelo acidente, que tem andado 
"muito lentamente" para a ansie- 
dade com que o aguardam. 

“Esperamos que os culpados 
vão a julgamento e que sejam con- 
denados, independentemente de 
quem quer que eles sejam”, afirma 
Horácio Moreira, referindo-se ao 
debate instrutório que vai decorrer 
a 18 de Março e que determinará 
quem serão os arguidos. 

Foi na noite de 4 de Março de 
2001, que se deu o colapso da pon- 
te Hintze Ribeiro, que ligava Cas- 
telo de Paiva a Entre-os-Rios (Pe- 
nafiel), arrastando para o Douro 
um autocarro e três automóveis, o 
que provocou a morte a 59 pes- 
soas. 

As sucessivas buscas permiti- 
ram resgatar apenas 23 corpos e a 
averiguação das causas e da res- 
ponsabilidade pelo acidente corre 
os seus trâmites pela via judicial. 


AUTARCA AGUARDA "CONCLU- 
SÃO FINAL" DO PROCESSO 

O presidente da Câmara de 
Castelo de Paiva, Paulo Teixeira, 
disse ontem esperar que o proces- 
so judicial para apuramento de res- 
ponsabilidades na queda da ponte 
permita tirar "uma conclusão fi- 
nal”, 

Paulo Teixeira elogiou o pro- 
curador Pinto Espanhol, afirmando 
que o processo judicial decorreu 
de uma forma ímpar, e sublinhou 
que, em relação a outras situações, 
o caso está a ter um tratamento di- 
ferenciado. A nomeação de um 
juiz exclusivo para o processo foi 
um “passo importante”, sublinhou. 

No balanço que fez dos três 
anos após a tragédia, Paulo Tei- 
xeira disse que "é um dia que não 
se esquece em Castelo de Paiva, 
na região e no país" e lembrou em 
especial os familiares daqueles cu- 
jos corpos não apareceram e que 
"nem flores podem ir pôr ao cemi- 
tério”. 

O autarca, no entanto, não es- 
tá contra a possibilidade de vir a 
ser retomada a extracção de areias 
a juzante da ponte, cuja proibição, 
como já se referiu, acabou ontem - 
três anos depois de uma tragédia 
que abalou Portugal. 


O Comércio»porto 


MENINA NASCEU NUMA FOSSA, NA TERÇA-FEIRA. NINGUÉM NA FAMÍLIA PARECE DESEJÁ-LA 


Bebé de Fafe com destino incerto 


A mãe, portadora de uma deficiência mental grave, pode ser considerada inimputável 


ROSA PEREIRA 
— INTERMEIOS. 


A criança que na passada terça- 
feira nasceu numa fossa, na locali- 
dade de Fornelos, em Fafe, deverá 
a ser encaminhada para uma insti- 
tuição de acolhimento ou mesmo 
para adopção. Tudo indica que o 
Tribunal remeterá o processo para 
a Comissão de Protecção de Meno- 
res de Fafe, que decidirá por uma 
das soluções. É que ninguém quer 
ficar com a recém-nascida. E a mãe, 
Ermelinda, pode mesmo ser consi- 
derada inimputável. 

"Do pai não se sabe, os tios não 
a querem, a mãe não está capaz de 
tomar conta da criança, pelo que se- 
rá o tribunal a decidir sobre o des- 
tino da bebé", disse à Intermeios 
Anita Costa, da Comissão de Pro- 
tecção de Menores de Fafe. 

No Serviço de Neonatologia do 
Hospital de Nossa Senhora da Oli- 
veira, de Guimarães, a criança con- 
tinua internada, com "prognóstico 
reservado”, disse fonte hospitalar. 

A mãe, Ermelinda, de 36 anos, 
portadora de uma deficiência men- 
tal grave, poderá ser considerada 
inimputável, se for por diante a acu- 
sação de tentativa de infanticídio. 

A Intermeios confirmou, in loco, 
que poucas serão as pessoas neste 
momento preocupadas com o futu- 
ro da criança. À porta de casa, Fer- 
nanda Sousa, irmã de Ermelinda, 
adivinha a pretensão da equipa de 
reportagem. Assumindo o trabalho 
da irmã - cozendo sapatos -, res- 
ponde às perguntas com as lágrimas 
a estalar, choro tolhido, aqui e ali a 
revolta estampada nas palavras. 

"Não quero voltar a vê-la, que 
vá para onde quiser, os outros ir- 


Sexta-feira, 5 de Março de 2004 


Fernanda, irmã da mãe da criança, diz-se revoltada com o sucedido 


mãos que tomem conta dela, eu já fiz 
aminha parte", diz. "Se ela vier pa- 
ra minha casa outra vez nem sei o 
que faço, às tantas meto-lhe vene- 
no, vou para a cadeia, mas não me 
interessa". Ao lado de Fernanda es- 
tá André, de dezasseis meses, chu- 
peta na boca. 

Fernanda continua no seu de- 
ero, sem medir as palavras. 
quero a criança aqui, para pas- 
sar fome mais vale morrer, a assis- 
tente social que trate dela”. As lá- 
grimas recrudes e as palavras 
saem mais terríveis. "Tenho vergo- 
nha de ela ser minha irmã, ela que 
apanhe cadeia e pesada, haviam de 
lhe cortar o pescoço”. 

Do pai ninguém sabe. "Ela não 
diz nada", lastima Fernanda, "nem 
eu sei como isto foi, ainda mais en- 
cobrir até ao fim”. "Ela o que que- 
ria era cigarros e vinho, por isso ia 
com quem fosse”, lembra a irmã. 
"Eu nunca a deixava sozinha, só se 


PSD de Paredes de Coura 
quer Câmara investigada 


O PSD de Paredes de Coura vai 
pedir à Inspecção Geral da Admi- 
nistração do Território (IGAT) que 
investigue a Câmara local, por sus- 
peitas de eventuais ilegalidades, 
mas o presidente da autarquia ma- 
nifesta-se "tranquilo". "Tem-se fa- 
lado em Paredes de Coura, de forma 
insistente, num conjunto alargado 
de eventuais ilegalidades cometidas 
pela Câmara [PS], e a única coisa 
que queremos é que a IGAT tire tu- 
do a limpo", disse à Lusa José Au- 
gusto Caldas, porta-voz do PSD na 
Assembleia Municipal (AM). 

O licenciamento de obras com 
de via pública, a eventual 
legalização de unidades fabris sem 
estarem reunidas todas as formali- 
dades legais e o incumprimento da 
legislação sobre o endividamento 
da Câmara são algumas das "sus- 


peitas" que o PSD vai fazer chegar 
à IGAT. São ainda afloradas ques- 
tões como o incumprimento dos 
prazos legais de pagamento, a alte- 
ração dos critérios de avaliação de 
concursos públicos e a acumulação 
de cargos proibida por lei. 

O presidente da Câmara, Antó- 
nio Pereira Júnior, diz que as de- 
núncias "não têm qualquer cabi- 
mento", à excepção da referente ao 
incumprimento dos prazos legais de 
pagamento. "Indiquem-me uma Câ- 
mara neste País que pague sempre 
a 60 dias", desafiou, garantindo que 
o Executivo "tenta cumprir a lei, 
mas há alguns casos em que falha, 
por falta de disponibilidade finan- 
ceira", Quanto à acusação de acu- 
mulação de cargos, esclareceu que 
abandonou todos os que detinha em 
outras empresas municipais. 
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Criança pode ter 
sofrido danos 
irreparáveis À 
| 
À hora do fecho desta edi- 


ção, a menina de Fomelos con- 
tinuava internada nos Cuidados 
Intensivos do Serviço de Neo- . 
natologia do Hospital Senhora | 
da Oliveira, Guimarães. "Neste 
momento, O prognóstico conti- 
nua reservado, embora clinica- 
mente a criança tenha regista- 
do algumas melhorias”, disse 
fonte hospitalar à Intermeios. 
"Tudo depende da evolução 
dos próximos dias", frisou, es- 
clarecendo que apenas dentro 
de umas semanas, ou meses, 
será possível estabelecer, com 
rigor, se a criança sofreu danos 
cerebrais irreparáveis, que a 
condicionarão para o resto da 
vida. Precisamente porque es- 
teve cerca de quatro horas mer- 
gulhada numa fossa. A debater- 
se para sobreviver. Foi salva no 
último instante, para agora con- 
tinuar a luta pela vida. 


Intermeios 


trete", com cerca de um metro qua- 
drado, uma tábua com buraco no 
meio, a despejar directamente nu- 
ma fossa. Foi ali que "nasceu" a me- 
nina. Foi lá dentro, no meio dos de- 
jectos, que (sobre)viveu as primei- 
ras quatro horas de vida. É ali, ain- 
da, nas paredes da “sanita”, que 
repousam grandes manchas de san- 
gue ressequido. 

Vítor Silva, o presidente da Jun- 
ta de Freguesia de Fomelos, conhe- 
ce Ermelinda há muitos anos. "In- 
telectualmente ela é incapaz, o gran- 
de problema dela é um.... problema 
de vida”, lembra o autarca, frisan- 
do as "enormes carências sociais e 
as privações a diversos níveis" da 
família. "Este caso foi uma surpre- 
sa, é uma questão em que se associa 
a debilidade física e mental", diz Ví- 
tor Silva, que, ainda assim, acredi- 
ta no "espírito de solidariedade das 
gentes de Fomelos". 


foi uma vez que levei o meu filho 
ao médico a Fafe, só se foi”. 
A um canto da casa, uma "re- 


Pelo seu usado sistema telefónico, independentemente 
do seu estado ou marca, receba 20% do valor actual 
de uma Central Telefónica nova. 


Ganhe dinheiro com o seu usado 
sistema telefônico enquanto é tempo, 
Equipe a sua empresa com a Centra 
Telefónica mais avançada da 
actualidade. 

Passe a economizar até 80% em 
chamadas e aumente a operacionalidade 
da sua empresa, com a integração 

das 3 redes móveis, da fixa e da Internet. 
Aproveite esta Campanha excepcional. 
Equipe-se com um novo sistema 
telefónico. 

Ganhe dinheiro com o velho. 


Contacte-nos já: 
Informe-se das condições desta Campanha. 


A BE, LTRÔNIC; LU 


www.abeltronica.com ? 
Chamada Local 
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Famalicão terá 
novo Palácio 
da Justiça 

e Hoos 


HÉLDER PEREIRA 
InTERMEIOS 


A Câmara Municipal de Vi- 
la Nova de Famalicão assinou 
ontem, no Salão Nobre dos Pa- 
ços do Concelho, um protocolo 
de cedência de um terreno de 
cerca de nove mil metros qua- 
drados com o Instituto de Ges- 
tão Financeira e Patrimonial do 
Ministério da Justiça (IGFPJ), 
para a construção do novo Pa- 
lácio da Justiça de Famalicão. 
A obra deverá estar concluída 
dentro de dois anos, sendo que 
o concurso público internacio- 
nal para a realização da emprei- 
tada poderá ser lançado ainda 
durante este mês. 

Ruy Seabra, do IGFPJ, e Ar- 
mindo Costa, presidente da Câ- 
mara de Famalicão, assinaram 
um protocolo considerado "van- 
tajoso para ambas as partes", se- 
gundo fonte da presidência. 
Com efeito, a nova estrutura ju- 
dicial permitirá "concentrar no 
mesmo edifício todos os serviços 
Judiciais, contribuindo para uma 
melhor justiça", referiu a mes- 
ma fonte. Por outro lado, o no- 
vo tribunal "vai ficar situado na 
zona norte da cidade, na fre- 
guesia de Gavião, a poucos me- 
tros da variante nascente, aber- 
ta ao tráfego há poucos di 

A própria zona de implanta- 
ção do futuro palácio da justiça 
vai permitir, segundo a presi- 
dência da câmara de Famalicão, 
"o crescimento da cidade para 
norte, no seguimento do parque 
de Cinfães, onde está localiza- 
da, por exemplo, a Casa das Ar- 
tes". Para além das infra-estru- 
turas já existentes naquela área, 
onovo Tribunal será o centro de 
uma "zona nova habitacional, 
com muitos espaços verdes", 
definindo uma zona totalmente 
renovada em termos de impor- 
tância urbana. 


NOVA CENTRALIDADE 

Para os responsáveis cama- 
rários pode mesmo falar-se "nu- 
ma nova centralidade depois da 
assinatura deste protocolo". O 
facto de o novo tribunal ficar si- 
tuado junto à nova variante nas- 
cente da cidade, já a funcionar 
parcialmente, no cruzamento 
com a EN 14, que liga Porto a 
Braga, vai permitir "que aquela 
nova estrutura judicial beneficie 
de excelentes acessos". Para a 
Câmara Municipal de Famali- 
cão, este trata-se também de um 
protocolo bastante vantajoso, 
uma vez que os serviços do tri- 
bunal cível (situado na avenida 
9 de Julho) e da conservatória 
do registo civil (situada na pra- 
ça Álvaro Marques), que ac- 
tualmente funcionam em edifí- 
cios camarários, vão passar pa- 
ra o novo tribunal. 


DETIDO EM BRAGA PELO SERVIÇO DE ESTRANGEIROS E FRONTEIRAS 


Comerciante de Barcelos suspeito 
de tráfico ilegal de imigrantes 


SUSANA CARAVANA 


Termo de ildentidade e resi- 
dência foi a medida de coacção 
aplicada a um indivíduo que foi 
detido ontem pelo Serviço de Es- 
trangeiros e Fronteiras de Braga. 
O homem, um comerciante de 
Barcelos, é suspeito de pertencer 
a uma rede de auxílio à imigra- 
ção ilegal que operava para o bar 
Recife de Riba de Ave, em Vila 
Nova de Famalicão. 

O Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras de Braga interceptou 
ontem uma carrinha Audi A4, de 
matrícula francesa, conduzida 
pelo comerciante que não tinha 
na sua posse os documentos da 
viatura. Segundo fonte policial o 
indivíduo estava também na pos- 
se de 1,5 gramas de haxixe, ga- 
rantindo aos elementos do SEF 
que a droga era para um amigo 
toxicodependente. A mesma fon- 
te adiantou que o homem era o 
responsável pelo transporte de ci- 
dadãs brasileiras, a partir de Pa- 
ris, para o bar de alterne, em Ri- 
ba de Ave, que era gerido por 


uma mulher que se encontra de- 
tida desde o início de Dezembro 
no estabelecimento prisional de 
Custóias à ordem do processo. A 
fonte contactada pelo COMER- 
CIO explicou que desde algum 
tempo que o comerciante se en- 
contrava sob vigilância por exis- 
tirem fortes suspeitas de impli- 
cação no processo. 


O MOTORISTA 

O comerciante, segundo a 
fonte, importa e vende automó- 
veis, e era alegadamente o "mo- 
torista” de serviço que estabele- 
cia a ligação entre Paris e o bar 
de alteme em Famalicão. Ao que 
o COMÉRCIO conseguiu apurar 
o homem, ao que tudo indica a 
troca de avultada somas de di- 
nheiro, trazia as brasileiras do ae- 
roporto de Paris até Famalicão, 
onde recebia a comissão no acto 
de entrega. A par destas viagem 
O comerciante trazia também via- 
turas para vender. Para além da 
mulher que se encontra detida 
desde o dia 5 de Dezembro foram 
Já ouvidos no âmbito deste pro- 


cesso dois familiares da proprie- 
tária, um funcionário, e ontem o 
comerciante de Barcelos, com 
termo de identidade e residência, 
totalizando assim seis arguidos 
arrolados. 

A suspeita da prática de cri- 
mes de lenocínio, angariação de 
mão de obra e auxílio à imigra- 
ção ilegal levaram no dia 5 de 
Dezembro o tribunal de Vila No- 
va de Famalicão a decretar a pri- 
são preventiva à dona do Bar. À 
mulher foi detida pelo SEF de 
Braga no interior do bar de alter- 
ne situado numa vivenda em ple- 
no centro de Riba de Ave. Se- 
gundo o Ministério Público o 
"Recife" era considerado como 
sendo um dos mais luxuosos ba- 
res de alterne sendo por isso os 
preços cobrados eram igualmen- 
te elevados: 55 euros por 20 mi- 
nutos e 75 por meia hora. 

O COMÉRCIO apurou que 
mais detenções podem surgir no 
seguimento deste processo sendo 
o homem ontem detido conside- 
rado como sendo apenas um 
"moço de recados". 


Cerca de 600 crianças brincam 
às ciências em Riba d'Ave 


HÉLDER PEREIRA 
 nrERMEOS 


A cooperativa de ensino Didá- 
xis, em Riba d' Ave, recebeu ontem 
três centenas de alunos do primei- 
ro ciclo, que se fartaram de "expe- 
rimentar” numa verdadeira aula de 
ciência ao vivo. 

A iniciativa denominada "La- 
boratório Vivo" foi levada a cabo 
pelo departamento de ciências físi- 
co-naturais daquele estabelecimen- 
to de ensino, que organizou no po- 
livalente uma verdadeira "feira da 
ciência para que todos pudessem 
manipular e experimentar por si 
mesmos", referiu António Barbosa, 
professor de físico-química e res- 
ponsável da direcção pedagógica 
pelo ensino secundário. Este "labo- 
ratório" foi dirigido a todas as es- 
colas do primeiro ciclo do Agrupa- 
mento de Terras do Ave, contando 
ontem, então, com uma participa- 
ção total de cerca de trezentas crian- 
ças. 

Hoje, o evento prossegue, com 
mais trezentas crianças a fazerem a 
visita aos quinze balcões instalados 
no salão polivalente da Didáxis, on- 
de em cada um se podem "fazer ex- 
periências de todo o género". Em 
cada stand estavam alunos do 9.º, 
10.º e 11.º anos que recebiam os 
mais pequenos e os ajudavam a 
"brincar à ciência”. 


Rui Messias/intermeios 


“Brincar à ciência” reuniu três centenas de alunos em Riba d'Ave 


Casa 

dos Magistrados 
de Valença 
alberga 
peregrinos 


SÍLVIA PRIETO 
ERCALÓN O de 


Valença vai ter um Alber- 
gue dos Peregrinos. Se tudo 
correr como previsto, a partir 
do próximo Verão, todos os 
peregrinos que passarem por 
Valença poderão pernoitar 
num edifício que vai ser 
adaptado para o efeito. 

A Câmara Municipal ad- 
quiriu a Casa dos Magistra- 
dos ao Instituto de Gestão Fi- 
nanceira e Patrimonial do Mi- 
nistério da Justiça, aguardan- 
do agora a conclusão do 
projecto, agendado para a 
próxima semana. 

A Casa dos Magistrados é 
constituída por dois imóveis, 
que se encontram em perfei- 
to estado de conservação e 
onde serão apenas necessárias 
algumas intervenções de 
adaptação. Para esta obra, lo- 
calizada junto à entrada da 
Fortaleza de Valença, está 
prevista a criação de uma li- 
gação directa entre as duas 
casas e ainda a melhoria das 
fachadas. 

José Luís Serra, presiden- 
te da Câmara Municipal de 
Valença, considera a localiza- 
ção do imóvel um "excelente 
espaço" para a criação do al- 
bergue, acreditando que "vai 
ser uma forma de continuar a 
marcar a posição de Valença 
como uma ligação privilegia- 
da entre o Norte de Portugal 
ea Galiza". 

A autarquia adquiriu a Ca- 
sa dos Magistrados por mais 
de nove mil euros. Um valor 
que o autarca considera "ele- 
vado”, tendo em conta as "di- 
ficuldades financeiras que o 
País atravessa". No entanto, 
este foi um esforço "que va- 
leu a pena”, diz José Luís Ser- 
ra. 


PORTUGAL E ESPANHA 

Valença é um elo de liga- 
ção entre Portugal e Espanha 
e também uma passagem 
obrigatória para os peregrinos 
que percorrem os Caminhos 
de Santiago. O traçado iden- 
tifica um percurso da Idade 
Média que era o principal ei- 
xo de ligação entre Portugal e 
a Galiza. Ao longo dos tem- 
pos foi percorrido por viajan- 
tes, peregrinos e caminhantes 
diversos. 

Dentro de muito poucos 
meses, Os peregrinos a cami- 
nho de Santiago de Compos- 
tela que passarem por Valen- 
ça poderão pernoitar num al- 
bergue criado a pensar em 
quem ainda percorre longas 
distâncias em nome da fé ca- 
tólica. 


O Comércionport 


Sexta-feira, 5 de Março de 2004 


NO ANO PASSADO, O CAMINHO PORTUGUÊS FOI O MAIS USADO 


Grupo bracarense prepara peregrinos 
para viagem e Compostela 


DENISA SOUSA 


Um caminho cheio de misté- 
rios por desvendar, no qual os se- 
gredos da alma se transformam em 
respostas para quem as procura no 
mundo e em si mesmo. A frase, al- 
go filosófica, encerra parte daque- 
le que deve ser o espírito de um pe- 
regrino quando se lança no trilho 
em direcção a Santiago de Com- 
postela, neste ano jubilar. Mas há 
muito mais a saber sobre esta aven- 
tura única, motivo que levou à cria- 
ção do grupo Jacobeus S.A, em 
Braga. 

Independentemente se a opção 
éir a pé, a cavalo ou de bicicleta, 
as dúvidas são muitas, entre as de 
cariz prático e as espirituais. Por 
isso, a missão da equipa bracaren- 
se, a funcionar no Centro Acadé- 
mico de Braga, por iniciativa da 
Associação de Estudantes da Fa- 
culdade de Teologia da Universi- 
dade Católica, é preparar os pere- 
grinos para a viagem de celebra- 
ção do ano compostelano todos os 
dias das 15h00 às 19h00 e das 
21h00 às 23h00. Às quintas, há um 
"ponto de convívio", onde expe- 
rientes e principiantes podem tro- 
car impressões. 

Amaro Franco, também ele um 
caminhante, integra o grupo de 
apoio e tem uma bagagem de his- 
tórias mágicas, sofridas, mas, es- 
sencialmente, marcantes. Após um 
período em que abandonou a fé, 
sofreu aquilo a que chama o pro- 
cesso de conversão numa cami- 
nhada de seis meses, com destino 
a Santiago e, depois, Roma. "Hou- 
ve uma altura na minha vida em 
que questionei a fé”, refere, recor- 
dando os tempos em que foi coor- 
denador de um projecto na Guiné 
Bissau, de costas voltadas para a 
Igreja, e regressou a um Portugal 
incerto. 

“Tinha 30 anos e tinha deixado 
a minha empresa sem dono, por is- 
so quando cheguei havia alguns 


O ministro da Cultura, Pedro 
Roseta, inaugurou ontem o novo 
Arquivo Municipal de Ponte de Li- 
ma. Este foi, aliás, um dos actos 
simbólicos que marcou as come- 
morações dos 879 anos sobre a ou- 
torga do foral à vila por D. Teresa 
e seu filho Afonso. Uma data que 
foi aproveitada pelo presidente da 
Câmara de Ponte de Lima, Daniel 
Campelo, para elogiar o trabalho 
feito na vila e, por outro lado, cri- 
ticar a falta de apoio dos sucessi- 
vos governos "aos projectos cultu- 
rais de Ponte de Lima”. 

Mesmo assim, Daniel Campe- 
lo aproveitou a presença do minis- 
tro para fazer alguns pedidos. O 


Paulo Freitas 


O grupo Jacobeus S.A. pretende apoiar os peregrinos que se digirem a Santiago de Compostela 


problemas. O meu pai aconselhou- 
me a deixar de pensar nos outros e 
a pensar mais em mim, a assentar. 
Decidi tirar uma licença sabática, 
saí de Viana do Castelo, de onde 
sou natural, e fiz sozinho o caminho 
português para Santiago, fiz tam- 
bém o primitivo (que passa por S. 


Salvador de Oviedo) e segui para o 
de França, antes de ir para Itália”, 
contou. 

Na Galiza, os portugueses po- 
dem contar com uma rede de alber- 
gues gratuita, mas o mesmo não 
acontece em França, onde tudo 
acontece um pouco ao sabor do des- 


Códigos de peregrinos 


Mochila às costas, sapatos usados, roupa larga, 
saco cama e colchão. O cavalo, a bicicleta e o bor- 


dão são opcionais, mas é imprescindível que o ro- no. 


meiro a Santiago leve a vieira como elemento iden- 
tificativo e a credencial de peregrino, que pode ser 
passada pelo Jacobeus S.A ou a Confraria de San- 
tiago. Para quem nada percebe de peregrinação, num 
caminho onde também há "salteadores e embustei- 
ros”, saiba que há uma forma de identificar um par, 
saudando o outro caminhante com a palavra "UI- 
treia” e um aceno em frente (que significa força ou 


tino. Por isso, Amaro Franco pas- 
sou momentos "terríveis", sem sa- 
ber onde ia dormir ou comer. Pro- 
cesso a que depressa se habituou. 
"Conheci um peregrino francês que 
me disse que, durante a peregrina- 
ção, vivia da Providência. Pensei 
que aquilo era anedota", confessa. 


bom caminho). "Suseia" é outro dos códigos e, se- 
guido de um aceno para o alto, remete para o divi- 


As peregrinações para este ano, preparadas pe- 
lo grupo bracarense, têm em média dez dias de du- 
ração, a 25 quilómetros diários. Para mais informa- 
ções, só mesmo inscrevendo-se no Jacobeus S.A, 
cuja primeira sessão contou com cerca de 50 parti- 
cipantes. O grupo admite que queria cativar essen- 
cialmente universitários, mas a grande maioria dos 
presentes foram "séniores". 


Ministro da Cultura inaugurou 
arquivo municipal de Ponte de Lima 


Vila mais antiga de Portugal comemorou em festa mais um aniversário 


autarca quer uma ajuda do Gover- 
no para a criação da Casa da Mú- 
sica e de condições para a instala- 
ção da Ópera Faber no concelho. 
Pedidos a que o ministro foi 
sensível. Pedro Roseta não se can- 
sou de frisar o "conjunto impres- 
sionante de património e equipa- 
mentos culturais existentes no 


concelho, o que não é muito vul- 
gar", destacando também a im- 
portância da recuperação de edi- 
fícios históricos para a instalação 
de equipamentos culturais, como 
é o caso do novo Arquivo Muni- 
cipal de Ponte de Lima. Pedro Ro- 
seta frisou ainda o facto de a Re- 
de de Arquivos Distritais do país 


estar "praticamente completa". 

O novo Arquivo Municipal de 
Ponte de Lima custou mais de um 
milhão de euros, aplicados não só 
nas obras de reconstrução do edi- 
fício onde está instalado e em 
equipamento, mas também na 
aquisição da Casa do Calvário, 
um imóvel que a Câmara de Pon- 
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O português, que padeceu pou- 
co depois de duas tendinites, alo- 
jou-se na casa de um sacerdote 
quando o dito francês lhe telefo- 
nou. “Não tinha dinheiro e mesmo 
assim ligou para saber se eu estava 
bem", continuou. Durante meio 
ano, Amaro viajou pelo mundo e 
pelo interior de si mesmo. Chegou 
a Cannes no dia do festival de ci- 
nema, passou a Páscoa com bene- 
ditinos, celebrando-a "realmente e 
pela primeira vez”, alcançou S. Re- 
mo, Itália, no dia 13 de Maio (dia 
de Fátima), e começou a acreditar 
em pequenos sinais. 

"Deixei de me preocupar on- 
de ia dormir. Se tivesse de ficar ao 
relento ficava, mas passava os dias 
a assobiar e a cantar. Em S. Roque, 
uma freira disse a outro peregrino 
recém- chegado que estava lá um 
maluco que tinha ido a Santiago e 
que depois ia para Roma. Era eu. 
As pessoas pensavam que não ba- 
tia bem”, recordou. 

É destas experiências que os 
iniciantes podem retirar algo para 
a sua viagem, quer partam de um 
ou de outro destino. "O caminho 
de Santiago começa nas nossas ca- 
sas”, sublinhou Amaro. Se a terra 
onde estão os restos mortais do 
apóstolo de Cristo é o destino em si, 
a grande caminhada parece iniciar- 
se depois, acrescentou o membro 
da equipa Jacobeus, S.A. No ano 
transacto, -o caminho português 
(com início a partir de Tui) foi o 
segundo mais usado pelos peregri- 
nos para chegar a Santiago. 

A este propósito, Amaro Fran- 
co, que também é hospitaleiro vo- 
luntário, ressalva que o território 
nacional não tem uma cultura de 
acolhimento. "Os portugueses 
olham os peregrinos de lado”, con- 
fessa, adiantando ainda que os ca- 
minhos portugueses estão sub- 
aproveitados. Para o futuro, alerta 
para a possibilidade de o percurso 
passar a ser tratado somente de 
uma perspectiva turística. 


te de Lima comprou propositada- 
mente para o efeito por trezentos 
mil euros. As obras foram com- 
participadas em 340 mil contos 
pelo Instituto dos Arquivos Na- 
cionais/Torre do Tombo. 

O Arquivo vai permitir que se- 
jam congregados, num só espaço, 
documentos históricos que se en- 
contravam dispersos por várias 
instituições do concelho. Entre 
eles contam-se sessenta e cinco 
pergaminhos que abarcam um pe- 
ríodo de mais de trezentos anos 
entre os reinados de D. Afonso IV 
até D. João IV. 


INTERMEIOS 


12| NORTE 


VÍTIMA DE DOENÇA SÚBITA ESPEROU MAIS DE 25 MINUTOS POR AUXÍLIO, DENUNCIA AUTARCA DE BRAGA 


Mesquita Machado escandalizado 
com serviço prestado pelo CODU 


SUSANA PINHEIRO 


O presidente da Câmara de Bra- 
gacriticou, ontem, o funcionamen- 
to do Centro de Orientação de 
Doentes Urgentes (CODU), denun- 
ciando a "inadmissível" demora no 
envio de socorro a uma senhora ví- 
tima de doença súbita, no centro da 
cidade. Mesquita Machado consi- 
derou ser "mais um escândalo do 
serviço que o CODU está a prestar" 
e aconselhou a população, por uma 
questão de segurança, a contactar 
simultaneamente o 112 e os bom- 
beiros. 

À margem da reunião de câma- 
ra, o autarca denunciou que a vítima 
esteve 25 minutos à espera de auxí- 
lio, junto ao Banco de Portugal, de- 
pois de um agente da PSP ter con- 
tactado o 112. Mesquita disse que 
o polícia teve que dizer qual a fre- 
guesia onde se situa o banco, quan- 
do, criticou, "toda a gente sabe, no- 
meadamente as corporações" de 
bombeiros. A ausência de conheci- 
mento da geografia da região tem 
sido, aliás, uma das críticas aponta- 
das pelo autarca ao CODU. 


Segundo afirmou, o alerta foi 
lançado por volta das 13h30 e a 
chamada "só foi registada nos Bom- 
beiros Voluntários cerca . das 
13h55". Na prática, apontou, foram 
25 minutos entre a chamada do 
agente e a comunicação do Institu- 
to Nacional de Emergência Médica 
(INEM) para os bombeiros. 

Contactado pelo COMÉRCIO, 
o comandante dos Voluntários de 
Braga, António Cerqueira, confir- 
mou a situação. Adiantou mesmo 
que a chamada do CODU caiu no 
quartel às 13h54, a corporação saiu 
de imediato, chegou ao local do in- 
cidente às 14h00 e 15 minutos de- 
pois ao hospital da cidade. 

Para Mesquita, trata-se de "mais 
um escândalo do serviço que o CO- 
DU está a prestar”, realçando: "A 
vida humana não se compadece 
com critérios economicistas que pa- 
rece que presidem à orientação des- 
te serviço". 

Chamou ainda a atenção para o 
facto de, na sequência do atraso no 
socorro à vítima, a população se ter 
exaltado e contra os bombeiros "que 
não têm culpa absolutamente ne- 


Mesquita Machado 


nhuma”. Por isso, disse que "a po-| 
pulação se deve aperceber de que, 
quando os bombeiros chegam tar- 
de, a responsabilidade não é deles. 
Mas sim, deste tipo de serviço que 
não funciona". Para evitar situações 
do género e "por um questão de se- 
gurança", aconselhou a população 
aligar simultaneamente para o 112 
e para os bombeiros. 

O COMÉRCIO contactou o as- 
sessor de imprensa do INEM a pro- 


pósito do caso, mas até à hora de fe- 
cho desta edição não obteve qual- 
quer resposta. 

Recorde-se que a polémica em 
tomo do CODU foi despoletada de- 
pois de, no primeiro dia de funcio- 
namento, aquele serviço ter accio- 
nado os Bombeiros de Barcelos pa- 
ra socorrer uma vítima de atropela- 
mento em Braga, que depois veio a 
falecer. O ferido terá esperado cer- 
ca de 40 minutos por auxílio, apesar 
do INEM ter garantido ao CO- 
MÉRCIO ter sido metade do tempo. 

Mesquita chegou a exigir aos 
ministros da Saúde - que tutela o 
INEM - e da Administração Inter- 
na a abertura de um requerimento 
para o apuramento de responsabili- 
dades. Desde então, o autarca tem 
solicitado a instalação do CODU na 
cidade e até foi aprovada uma mo- 
ção nesse sentido na última Assem- 
bleia Municipal. O "deficiente fun- 
cionamento do CODU no Porto", 
descoordenação de meios materiais 
e humanos, desconhecimento da lo- 
calização geográfica das freguesias 
do concelho e localização errada 
dos locais foram os reparos feitos. 


Câmara de Braga fixa taxa pelo uso de subsolo 


SUSANA PINHEIRO 


A Câmara de Braga aprovou on- 
tem e vai remeter à deliberação da 
Assembleia Municipal a aplicação 
percentual de 0,25 sobre cada fac- 
tura emitida pelas empresas de co- 
municação que usam o subsolo. O 
presidente da autarquia, Mesquita 
Machado, disse desconhecer se o 
valor irá compensar a quebra que o 
município terá por deixar de cobrar 
as taxas como até então fazia. E de- 


fendeu que "tinha mais lógica a ta- 
xa ser cobrada em função do espa- 
ço público ocupado”. 

A autarquia já cobrava taxas, no- 
meadamente, à TV Cabo e Braga- 
tel, mas com critérios diferentes dos 
agora a vigorar de acordo com a lei 
aprovada a 10 de Fevereiro deste 
ano. O executivo aprovou, então, a 
fixação de uma "taxa municipal de 
direitos de passagem" a incidir so- 
bre a facturação de todas as empre- 
sas que oferecem redes e serviços de 


comunicação ao público. Entretan- 
to, ontem, a vereação da autarquia 
visitou as obras do Teatro Circo. O 
presidente da Câmara explicou que 
está a ser lançado concurso público 
para os acabamentos, e recuperação 
e restauro do espaço. Espera que a 
adjudicação desta última fase dos 
trabalhos ocorra em finais de Abril, 
no sentido da obra estar concluída 
em finais de 2005, como, aliás, já 
antes anunciou. Quanto ao valor da 
obra, disse ainda não ter a "verba de- 


finida", mas ser "significativa". De 
realçar que os trabalhos são com- 
participados em cinco milhões de 
euros pelo Ministério da Cultura. 

O autarca anunciou ainda que 
Braga poderá ser palco de um se- 
minário sobre a influência benéfica 
que o desporto pode ter no racismo 
e xenofobia, em Maio ou Junho. A 
iniciativa deverá ser promovida pe- 
Ta Comissão de Política Económica 
(Ecos) e Social do Comité das Re- 
giões, à qual preside. 


Casa em Ovar assaltada duas vezes em dois dias 


FRANCISCO MANUEL 


Uma residência de Ovar foi as- 
saltada duas vezes em dois dias. Da 
primeira vez, na madrugada de ter- 
ça-feira, o alvo foi o ouro e os che- 
ques que estavam no interior da re- 
sidência, furtados quando o casal, 
ela comerciante e ele administrati- 
vo estavam a dormir no andar su- 
perior da casa. Suspeita-se que os 
assaltantes tenham entrado por uma 
portada da varanda do primeiro an- 
dar. Sem causarem quaisquer da- 
nos, os assaltantes levaram então 
cerca de 10 mil euros em ouro e vá- 
rios cheques pessoais e de clientes, 
além de algumas roupas novas. 


De acordo com a lesada, que 
não quis ser identificada, os cheques 
apareceram a cerca de quatro qui- 
lómetros da residência e as roupas 
fora atiradas para o interior do jar- 
dim da vivenda. Ainda mal refeitos 
do susto, o casal viu ontem de ma- 
nhã a cerca de arame da vivenda 
cortada, dando pelo desapareci- 
mento de duas cabras que tinham 
sido compradas no passada sábado. 
Já anteriormente, a 22 de Dezem- 
bro, tinham sido roubadas todas as 
galinhas da capoeira. 

A proprietária disse ao CO- 
MÉRCIO que neste momento se 
sente insegura na sua própria casa, 
pelo que irá reforçar a segurança. O 


caso está a ser investigado pela PJ. 

Na madrugada do dia 1, tam- 
bém em Ovar, na freguesia de Gui- 
lhovai, uma outra vivenda foi as- 
saltada enquanto os seus proprietá- 
rios dormiam. Os assaltantes leva- 
ray um. cofre monobloco que 
encerrava vários benis, desconhe- 
cendo-se o valor total do furto. Sus- 
peita-se que tenham usado uma 
chave falsa para se introduzirem na 
habitação, onde além do furto não 
provocaram mais danos. 

Este tipo de crimes tem-se ge- 
neralizado um pouco por todo o dis- 
trito de Aveiro, sendo que o método 
de actuação é quase sempre similar. 
Em alguns casos, o COMÉRCIO 


sabe que pouco antes dos assaltos 
as casas tinham sido sujeitas a 
obras. Embora as entidades não se 
queiram pronunciar sobre a possí- 
vel relação entre os assaltos, não ne- 
gam que os assaltantes, quando en- 
tram nas moradias, se movimentam 
sem problemas e não deixam quais- 
quer danos, o que pode indiciar que 
já conhecem o local. 

O primeiro caso mais relevan- 
te, verificou-se a 7 de Maio na resi- 
dência de um empresário de S. João 
da Madeira. Neste caso, foi furtado 
um cofre monobloco, contendo 
mais de 250 mil euros em valores e 
dinheiro, enquanto o casal dormia 
no piso superior. 
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Queixa no PE 
contra fábrica 
deS. João 

da Madeira 


FRANCISCO MANUEL 


A eurodeputada comunista 
Tida Figueiredo vai queixar-se 
ao Parlamento Europeu das 
condições em que as trabalha- 
doras da empresa Trecar, de S. 
João da Madeira, têm de traba- 
lhar. Nesta multinacional fran- 
cesa do sector têxtil automóvel 
(estofos), as operárias traba- 
lham de pé apoiadas num só pé, 
"pondo em causa a sua saúde", 
afirmou a também cabeça-de- 
lista pelo PCP ao Parlamento 
Europeu, que ontem esteve no 
distrito de Aveiro em contacto 
com os trabalhadores de vários 
sectores da indústria. 

Este problema já tinha sido 
denunciado pelo Sindicato dos 
Têxteis de Aveiro em Novem- 
bro, segundo o qual a posição 
em que trabalhavam as operárias 
provocava desequilíbrio, "pro- 
blemas na coluna cervical e hér- 
nias”, tendo sido exigido à ad- 
ministração a colocação de um 
banco em cada posto de traba- 
lho. 

Nesta visita, Ilda Figueiredo 
exigiu do Governo uma postura 
mais "reivindicativa", na defesa 
da economia nacional, exigindo 
da Comunidade Europeia um 
maior apoio aos pequenos e mé- 
dios empresários e agricultores, 
quando ocorrer o alargamento 
aos dez novos estados membros. 


Homem afugenta 
assaltantes 
com tiros 

FRANCISCO MANUEL 


Um homem do Curval, Oli- 
veira de Azeméis, conseguiu 
afugentar com dois tiros intimi- 
datórios de caçadeira dois ho- 
mens que presumivelmente se 
preparavam para assaltar a sua 
residência. O comandante do 
Destacamento da GNR de Oli- 
veira de Azeméis, Tenente Vas- 
co Dias, disse aa COMÉRCIO 
que o caso aconteceu cerca das 
2h00 da madrugada de ontem, 
numa moradia junto ao caminho 
de ferro do Vale de Vouga no 
Lugar do Curval. De acordo 
com Vasco Dias, o homem, aler- 
tado por um ruído, saiu de casa 
e deu dois tiros de caçadeira pa- 
ra o ar, tendo os presumíveis as- 
saltantes ripostado, atingido o 
automóvel do proprietário da ca- 
sa que estava estacionado de- 
baixo de um telheiro. A patru- 
lha da GNR foi chamada ao lo- 
cal no imediato, mas os suspei- 
tos acabaram por escapar, 
desconhecendo-se para isso uti- 
lizaram a linha do caminho de 
ferro, ou algum automóvel que 
estivesse nas proximidades. 


O Comércionporto 
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ALBERTO SOUTO FALTOU ONTEM A VISITA AGENDADA A ESCOLA DE AVEIRO SEM CONDIÇÕES 


Degradação "vergonhosa" 
na Escola Primária de Mamodeiro 


TERESA CARREIRA NEVES 


O cenário, na Escola Primária 
de Mamodeiro, Aveiro, não podia 
ser pior. chove no interior das duas 
salas de aulas, o tecto falso de uma 
divisão exígua utilizada por profes- 
sores está furado, a “espécie” de co- 
zinha está mal equipada e o recreio 
é em terra batida e de área reduzida. 
Mas há mais: na retrete empareda- 
da destinada aos rapazes a água 
com dejectos transborda e o mau 
cheiro sente-se à distância. Por sua 
vez, as meninas enchem sempre um 
balde de água quando precisam de 
utilizar os sanitários - para substi- 
tuir o autoclismo. Tudo isto foi on- 
tem visto pelo vereador da Educação 
da Câmara de Aveiro. Manuel Fer- 
reira Rodrigues não escondeu o 
quanto ficou chocado com o que es- 
tava a observar. O presidente da au- 
tarquia, Alberto Souto, não viu nem 
ouviu as queixas dos pais e profes- 
sores porque faltou à visita às três 
escolas da freguesia de Nossa Se- 
nhora de Fátima, agendada no âm- 
bito da presidência que ali decorre 
desde o início de Fevereiro. 

A presença de Alberto Souto ha- 
via sido anunciada (de resto, como 
aconteceu nas presidências abertas 
realizadas em outras freguesias) 
mas O autarca não esteve presente. 
O que deixou visivelmente irritado 
Ferreira Rodrigues, que não gostou 
de ter sido abandonado pelos seus 
colegas da autarquia e já não visi- 
tou os restantes estabelecimentos de 
ensino previstos no périplo. “Acho 


que tem que ser uma visita com to- 
do o executivo, porque há aspectos 
relacionados com as obras que são 
da responsabilidade de outro pe- 
louro”, sustentou. Quanto às más 
condições da escola, mostrou-se 
“chocado” com o estado em que se 
encontra o edifício onde 56 crian- 
ças têm aulas. “Sou o primeiro a la- 
mentar esta situação. Aquilo que vi- 
mos na casa de banho é de facto 
chocante, as condi 
também são as piores”, desabafou 


o vereador, prometendo que “pelo 
menos as casas de banho o mais ra- 
pidamente possível nós vamos fa- 
zer. Uma casa de banho naquele es- 
tado é nauseabundo para qualquer 
ser humano. É mesmo muito mau”. 
À espera de Alberto Souto, al- 
guns pais deslocaram-se à escola pa- 
ra se queixarem. E, no caso dos sa- 
nitários, o que mais irrita os encar- 
regados de educação é que novas ca- 
sas de banho foram já construídas, 
faltando apenas ligar a água. 


Pais das crianças do Jardim Infantil de 
Verdemilho fazem ulltimato à Câmara 


TERESA CARREIRA NEVES 


Cansados de promessas, os pais 
das 19 crianças que frequentam o 
Jardim Infantil de Verdemilho fize- 
ram um ultimato à Câmara de Avei- 
ro: ou as obras da nova pré-escola 
ficam concluídas até 5 de Abril ou 
vão instalar-se com as crianças à 
porta dos Paços do Concelho. O avi- 
so foi feito anteontem à noite, numa 
reunião entre professores, encarre- 
gados de educação e o vereador das 
Obras Públicas da autarquia. 

“Estamos saturados. Primeiro as 
obras eram para estar prontas em Se- 
tembro, depois em Fevereiro e agora 
dizem que só vão estar em Maio”, 
contou Cláudia Santos, presidente da 
Comissão de Pais, no final de uma 
reunião “que não nos deixou nada 
contentes”. A garantia do vereador 
das Obras Públicas, Eduardo Feio, de 
que “a obra estará concluída em 


António Manuel Rodrigues/Intermeios 


O vereador das Obras Públicas garantiu conclusão da obra em Maio 


Maio” não demoveu os pais, que que- 
Tem ver o novo estabelecimento de 
ensino a funcionar até às férias da 
Páscoa. 

“Demos um prazo até ao dia 5 K 


de Abril para ser concluída a nova 
pré-escola”, revelou a responsável, 
acrescentando que, caso contrário, 
“vamos fazer piquetes em frente à 
câmara com os alunos onde eles vão 


Antônio Manuel Rodrigues/Intermeios 


Há cerca de ano e meio, nas tra- 
seiras da escola, começou a ser 
construída uma sala de apoio peda- 
gógico e logístico, onde estão os no- 
vos sanitários. Mas, segundo os 
pais, a obra tem “parado e arranca- 
do várias vezes porque a Câmara 
não paga ao empreiteiro”. Ferreira 
Rodrigues lamentou a situação e fri- 
sou que a autarquia tem feito um es- 
forço para renovar o parque esco- 
lar, “mas as dificuldades financei- 
ras obrigam-nos a marcar passo”. 


fazer os trabalhos que fazem aqui e 
pôr placas a dizer onde é o novo jar- 
dim infantil e onde é o provisório”. 

Cláudia Santos contou que já há 
dez anos que o Jardim Infantil fun- 
ciona em instalações provisórias. E, 
actualmente, os alunos têm aulas, fa- 
zem as refeições e brincam numa 
única sala, cedida pela paróquia, 
sem visibilidade para a rua e sem re- 
creio, onde ficam fechados entre as 
sete da manhã e as 19h00. “As 
crianças ficam stressadas e chegam 
a casa e ninguém tem mãos nelas. 
Já chegámos a um limite e não po- 
demos tolerar mais”, avisou. 

No final da reunião, Eduardo 
Feio reiterou que o novo edifício 
escolar estará concluído em Maio 
“de acordo com um plano de obra 
do empreiteiro”, frisando que se 
trata de uma problema antigo 
“que esta câmara está a resolver”. 
O autarca recordou ainda que a 
obra, orçada em 200 mil euros, 
vai ser comparticipada em 50% 
pelo Estado, mas a candidatura de 
financiamento só foi aceite em 
Dezembro de 2003 e, até ao mo- 
mento, ainda não foi feita qual- 
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Apelo a “manif” 
contra redução, .. 
do horário dos | 
bares em Aveiro 


s 
MARIA JOSÉ SANTANA! d) 
Está a circular no centro da 

cidade de Aveiro um panfleto 

que apela à realização de uma 
manifestação de protesto contra 

a eventual redução de horário de 

funcionamento dos bares da ci- 

dade. “Querem reduzir o horário 
da noite em Aveiro. Segunda- 

feira, dia 8 de Março, às 14.30 

horas, no Largo José Estêvão 

(em frente à Câmara Munici- 

pal), vamo-nos unir e dizer não 

a esta possível redução de horá- 

rio”, lê-se numa das páginas do 

panfleto. No verso, é deixada 
uma outra chamada de atenção: 

“Respeitem quem descansa, 

porque a noite é de todos. Viva 

a noite de Aveiro”. O documen- 

to, que ontem andava nas mãos 

de alguns cidadãos e que che- 
gou a ser colocado nos limpa- 
vidros de alguns automóveis, 
não faz referência a qualquer 
movimento ou grupo de pessoas 
que possam estar na sua origem. 


O panfleto surge numa 
altura em que a Câmara 
pondera anuir a um 
pedido dos moradores 
do bairro da Beira mar 


Apesar das tentativas feitas 
pelo COMÉRCIO, não foi pos- 
sível saber se este apelo é ou 
não organizado por proprietá- 
rios de bares da cidade, Contu- 
do, tudo leva a crer que este mo- 
vimento possa ter sido origina- 
do pela abertura já demonstra- 
da pela Câmara para uni for- 
mizar o horário de encerramen- 
to dos bares da zona da Beira 
Mar. 

Recorde-se que esta é uma 
das principais reivindicações 
dos habitantes do bairro da Bei- 
ra Mar e do presidente da Junta 
de Freguesia da Vera Cruz, por 
forma a pôr cobro aos actos de 
vandalismo registados na zona. 
Tal como explicou recentemen- 
te João Barbosa, presidente da 
Junta da Vera Cruz, os habitan- 
tes acreditam que “é durante o 
percurso que vai dos bares da 
Praça do Peixe, que encerram às 
duas da madrugada, até aos ba- 
res do Canal de S. Roque, que 
os frequentadores da noite vão 
fazendo estragos”. A par com 
esta medida, os moradores re- 
clamam também maior policia- 
mento, particularmente nas noi- 
tes mais críticas em termos de 
afluência aos bares da Praça do 
Peixe e Canal de S. Roque, 
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Miranda do Douro acolhe, 
amanhã, o 1 Encontro Regional 
de! Estabelecimentos de Venda 
irecta, também conhecidos 
mo Cozinhas Regionais de 
meiro. Trata-se de uma ini- 
ciativa da Direcção Regional de 
Agricultura de Trás-os-Montes” 
(DRATM) que pretende trans- 
formar este evento num "supor- 
te à preservação dos saberes e 
sabores regionais". 
Paralelamente, decorrerão 
as I Jomadas Técnicas de Pro- 
dutos Tradicionais de Venda di- 
recta, nas quais serão debatidos 
temas como "Licenciamento de 
Cozinhas Tradicionais" e "Me- 
didas de Apoio ao Investimento 
nas Cozinhas Tradicionais”. Es- 
tes painéis são assegurados por 
técnicos da DRATM, nomeada- 
mente pelo director regional e 
subdirector regional, Fernando 
Martins e Francisco Neto, res- 
pectivamente. E como se trata 
de um encontro de Estabeleci- 
mentos de Venda Directa, serão 
apresentados casos concretos de 
Chaves, Montalegre, Vinhais, 
Bragança e Miranda do Douro. 
Segundo a DRATM, este ti- 
po de estabelecimentos combi- 
am "a autenticidade, a quali- 
dade e a segurança alimentar". 
A iniciativa será encerrada pelo 
secretário de Estado do Desen- 
volvimento Rural, Bianchi de 
Aguiar, e culmina com um al- 
moço/prova de fumeiro. 


Feira da alheira 
em Mirandela 


JOÃO CAMPOS 


Começa hoje a VI Feira da 
Alheira de Mirandela, no Par- 
que do Império. A organização 
pertence à Associação Comer- 
cial e Industrial de Mirandela 
(ACIM), que espera milhares de 
visitantes no certame. 

De acordo com o presiden- 
te da ACIM, Jorge Morais, é in- 
tenção beneficiar o tecido em- 
presarial, alargando a exposito- 
res das freguesias do concelho, 
e mesmo de fora deste, a possi- 
bilidade de promoverem "o ex- 
libris de Mirandela: a alheira". 

Segundo o presidente da 
Região de Turismo do Nordes- 
te Transmontano, António 
Afonso, Mirandela é "uma por- 
ta de entrada e saída dos vários 
acontecimentos cinegéticos e 
eventos gastronómicos da re- 
gião, com várias excursões pa- 
ra visitar as amendoeiras em 
flor". O responsável salientou a 
importância de apoiar todas as 
iniciativas que "promovam a re- 
gião, as suas cores e sabores e 
os seus produtos”. 
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PARA CONTESTAREM AUTOS LEVANTADOS PELA INSPECÇÃO-GERAL DO AMBIENTE 


Empresários de Bragança 
forçados a deslocarem-se a Lisboa 


Oficinas do ramo automóvel autuadas por falta de registos sobre tratamento 
dado a resíduos industriais. Processos estão centralizados na capital 


JOÃO CAMPOS 


Os empresários do ramo auto- 
móvel do distrito de Bragança es- 
tão a ser obrigados a deslocarem-. 
se a Lisboa para serem ouvidos 
em processos relacionados com 
tratamento de resíduos industriais. 
As acções de fiscalização têm si- 
do desencadeadas directamente 
pela Inspecção-Geral do Ambien- 
te (IGA), que quer saber o destino 
que as oficinas de reparação au- 
tomóvel dão aos pneus e óleos 
inutilizados. 

Na cidade de Bragança, o CO- 
MÉRCIO apurou que já foram fis- 
calizadas quase todas as conces- 
sões do ramo automóvel, em co- 
laboração com a GNR, em quem 
a IGA tem delegado as inspec- 
ções. Em seis empresas foram le- 
vantados autos, dado que, na 
maioria dos casos, o destino dado 
ao óleo queimado não estava de- 
vidamente registado. 

Os empresários ouvidos pelo 
jornal garantem que vão contestar 
a acção, mas para O fazerem são 
obrigados a deslocarem-se à sede 
da IGA, em Lisboa. Isto porque as 
audições não podem ser feitas nas 
delegações sub-regionais do Mi- 
nistério do Ambiente, que no ca- 
so do Nordeste Transmontano se 
situa em Mirandela. 

Os profissionais não discor- 
dam das acções fiscalizadoras, 
mas querem saber se o Ministério 
também se preocupa com o desti- 
no que é dado aos óleos vendidos 
nas grandes superfícies. 


E 


Por outro lado, classificam de 
“penalizante" o facto das audições 
serem feitas na capital, principal- 
mente porque a IGA não tem em 
conta a distância que separa Bra- 
gança de Lisboa. 

Num caso que envolve um 
profissional que representa duas 
das empresas autuadas, as audi- 
ções vão decorrer em dois dias di- 
ferentes, o que causa incómodos 
tanto ao empresário como às res- 
pectivas testemunhas. "Dá ideia 
que as coisas são feitas para as 
empresas não recorrerem", desa- 
bafou o empresário ao COMÉR- 
CIO, defendendo, em alternativa, 
que a instrução do processo deve- 
ria ser feita na região, já que a fis- 
calização também foi delegada na 
GNR. Aliás, é assim que acontece 
quando as acções são desenca- 


Seis oficinas em Bragança foram recentemente autuadas pela IGA 


Jorge Miguel Gonçalves/Arquivo 
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deadas pela divisão sub-regional 
de Bragança da Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimento 
da Região Norte (CCDRN), cujos 
serviços estão instalados em Mi- 
randela. Nestes casos, os proces- 
sos são alvo de despacho na sede 
da CCDRN, no Porto, mas a ins- 
trução decorre nos tribunais da co- 
marca onde são levantados os au- 
tos. As audições, por seu lado, têm 
lugar em Mirandela. 

Mas, como a fiscalização às 
empresas do ramo automóvel foi 
efectuada, directamente, pela 
IGA, por delegação na GNR, os 
empresários terão mesmo que se 
deslocar a Lisboa. Refira-se que 
este organismo fiscalizador, de- 
pendente do Ministério do Am- 
biente, não dispõe de delegações 
regionais. 


Verbas para o ensino pré-escolar 
dividem Câmara de Penedono 


Os vereadores da oposição da 
Câmara de Penedono acusaram on- 
tem o presidente da autarquia, João 
Carvalho (PSD), de durante vários 
anos ter recebido verbas para pro- 
longamento do horário do pré-es- 
colar e não as ter utilizado. 

Armando Martins, vereador 
eleito pela lista de independentes 
JunCP (Juntos pelo Concelho de 
Penedono), afirmou à Lusa que, 
desde 2000, a autarquia recebeu 
verbas da Direcção Regional de 
Educação do Norte (DREN) para 
prolongar o horário do pré-escolar, 
mas só este ano lectivo é que os 
quatro jardins de infância do con- 
celho - Penedono, Beselga, Penela 
da Beira e Póvoa de Penela - estão 
a funcionar depois do horário normal 
de fecho. 


Após o assunto ter sido aborda- 
do por várias vezes nas reuniões do 
executivo, O vereador denunciou re- 
centemente a situação à Inspecção- 
Geral de Educação (IGE), por con- 
siderar que “uma vez que as verbas 
já não podem ser desviadas para os 
fins a que se destinavam, devem ser 
repostas nos cofres do Estado". 

O director regional ajunto de 
Educação do Norte, Manuel Pi- 
nheiro, confirmou à Lusa que a IGE 
"endossou o problema para a 
DREN". "Mas o nosso entendi- 
mento, até prova em contrário, é 
que o dinheiro foi bem aplicado pe- 
la Câmara", afirmou. Segundo Ma- 
nuel Pinheiro, de 2000 a 2003, a 
Câmara recebeu ao abrigo de pro- 
tocolos com a DREN cerca de 105 
mil euros para prolongamento de 


horário e apoio às refeições do en- 
sino pré-escolar. "Temos informa- 
ções da Câmara de que as verbas fo- 
ram aplicadas nas refeições e pro- 
longamento de horário", frisou. 

Também Nelson Seco, adjunto 
do presidente da Câmara, afirma 
que as verbas têm sido bem aplica- 
das. "Se (os estabelecimentos) fun- 
cionavam durante cinco horas e 
passaram a funcionar sete (com as 
duas horas de almoço), isso não é 
um prolongamento de horário? Cla- 
ro que é. Assim como também seria 
se, por exemplo, em vez de abrir- 
mos às nove tivéssemos de abrir às 
oito, como acontece nas cidades", 
explicou, assinalando que o horário 
de funcionamento dos jardins de in- 
fância é sempre enviado para a 
DREN. 


OComérciosporto 


CM de Manteigas 
dá incentivos 

à recuperação do 
centro histórico 


CARLA CAMPANELA 


É ponto assente que a re- 
qualificação do centro históri- 
co é uma das principais prio- 
ridades da Câmara Municipal 
de Manteigas. Nesse sentido, 
a autarquia vai proceder bre- 
vemente ao arranjo urbanísti- 
co das suas ruas e praças. Vão 
iniciar-se também os trabalhos 
de recuperação de imóveis de- 
gradados, bem como a pintu- 
ra de fachadas. 

A autarquia considera igual- 
mente importante dar mais in- 
centivos aos proprietários ou ar- 
rendatários de imóveis localiza- 
dos naquela zona, pelo que deli- 
berou, por unanimidade, isen- tar 
de taxas as obras realizadas de 
acordo com o Regulamento do 
Centro Histórico de Manteigas. 

Pretende-se, pois, que esta 
medida seja mais um estímulo 
e um sinal positivo para a al- 
mejada requalificação do cen- 
tro histórico. 


Segurança 
Rodoviária 

da Guarda apela 
ao uso do cinto 


CARLA CAMPANELA 


A Comissão Distrital de Se- 
gurança Rodoviária (CDSR) 
da Guarda está hoje, desde as 
8h00, a realizar mais uma ac- 
ção de alerta e sensibilização 
dos automobilistas, em locais 
considerados pontos-chave da 
cidade - perto do Instituto Po- 
litécnico da Guarda e das esco- 
las de S. Miguel e Escola da 
Sequeira. O objectivo é lem- 
brar aos condutores a impor- 
tância da utilização dos cintos 
de segurança nos bancos de 
trás, nomeadamente quando 
em causa estão crianças. 

Esta campanha surge numa 
altura em que são já conhecidas 
estatísticas da Comissão Distri- 
tal relativas ao passado mês de 
Fevereiro: segundo os dados di- 
vulgados, na cidade da Guarda, 
em média, 37 em cada cem 
crianças em viagem de automó- 
vel não tinham o referido cinto 
de segurança colocado, princi- 
palmente quando se tratava de 
viagens de curta distância. Uma 
realidade a combater, quando é 
sabido que as consequências de 
um acidente, numa criança tran- 
portada sem segurança, são dra- 
máticas quer se trate de um lon- 
go ou breve percurso. Apela-se, 
pois, a uma rotina simples que 
pode significar, literalmente, 
agarrar a vida. 
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FUTURO 


“Um 
simples 
toque 


e e l e posição de descanso 
move-se.” 


articulação costas 


articulação pernas 


A Futurocol devenvolveu 
este produto inovador e de 
extrema qualidade com dois 
objectivos. Primeiro, satisfazer 
todas as pessoas que valorizam 
o conforto, o bem-estar físico e 
psicológico. Segundo, melhorar 
a qualidade de vida daqueles que 
permanecem muito tempo na 
cama, infelizmente, pelas mais 
variadas razões. 

[doenças, acidentes de viação, 
dificuldades motoras, problemas EM PORTUGAL 

de circulação, idosos...] Fábrica: Complexo 


| Telef:252 419.924 


istrias, nº 3298 4785-626 Trofa 
5 - www.grupofuturocol.com 
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PEDRO BAPTISTA 


Sexta-feira, 5 de Março de 2004 


O Comércio 


esta vez a direcção do PS 

jacertou. A escolha de 

Sousa Franco para enca- 
beçar a lista europeia não poderia 
ser melhor opção. 

Porque alarga o âmbito orgã- 
nico do PS à sociedade real onde 
se encontram os quadros mais cre- 
díveis; porque foi o melhor minis- 
tro das finanças que os governos 
do PS e o país tiveram, o mais ca- 
paz de articular a motivação social 
com o rigor orçamental, represen- 
tando por parte do PS a consciên- 
cia disso mesmo, tanto mais im- 
portante, quanto toda a gente se 
lembra da perseguição que lhe foi 
movida pelo "aparelho" até deixar, 
a este, as mãos livres para fazer as- 
neiras; porque em termos de com- 
paração com a ministra das Finan- 
ças da Direita, para quem assistiu 
a alguns debates entre ambos, tan- 
to nos planos políticos como, se 
quisermos, da própria competên- 
cia técnica, é a mesma diferença 
que separa o médico do maqueiro, 
sem desprimor para este, desde 
que não assuma a direcção clínica; 
porque, finalmente, poderá indi- 
ciar a resposta do PS às mistifica- 
ções da Direita em matéria de fi- 
nanças, que deveria ter sido produ- 
zida logo após a derrota eleitoral, 
durante todo o período seguinte 
em que o PS esteve silenciado por 
erros próprios em tomo de ques- 
tões marginais à política. 


É natural que a Direita fusti- 
gue a opção Sousa Franco do PS: 
ataca-lhe os flancos mais débeis. 
Por um lado, trata-se de um ho- 
mem do centro-esquerda abran- 
gendo toda a autêntica social-de- 
mocracia, por outro, é o símbojo 
de que é possível o rigor nas fi- 
nanças com o empenho social e 
desenvolvimentista do Estado, 
aclarando o erro trágico e clamo- 
roso da política de contenção, re- 
cessão e mistificação da coliga- 
ção das direitas em matéria de 
economia e finanças públicas. 

No entanto, embora seja previ- 
sível uma grande maioria de votos 
na lista rosa, não é desta que o po- 
der actual é confrontado com uma 
ofensiva consequente e mobiliza- 
dora por parte do PS: a corrida vo- 
race e obcecada dos quadros diri- 
gentes do partido a atropelarem-se 
para um lugar no Parlamento Eu- 
ropeu tem sido confrangedora. 
Considerando-se o pior significa- 
do ou, em alternativa, outro ainda 
pior, o sinal político que dão ao 
povo é simples: primeiro, tudo 
menos fazer frente à direita, o po- 
vo que aguente já que é o verda- 
deiro culpado; segundo, não se an- 
tevê, nos próximos tempos, a hora 
de a derrotar e voltarem para o po- 
der; terceira, assim sendo há que 
aproveitar a tratar da vidinha que 
nunca a bagalhoça tiniu tão alto 


dos lados de Estrasburgo; quarto, a 


política actual é uma vergonha 
desprezível, uma choldra ignomi- 
niosa, não porque os media inven- 
tem ou haja inveja das tele-grava- 
tas, mas porque é mesmo. 

No PS/Porto, então, as coisas, 
para a imagem da política neste 
30º ano do 25 de Abril, em que 
parece que já comeram três sécu- 
los (para trás), são particularmen- 
te piores. 

O presidente da Federação 
que deveria comunicar ao secre- 
tário-geral o nome indicado pelo 
Porto para a lista nacional às "eu: 
ropeias", em lugar de encetar 
consultas e propaciar uma decisão 
colectiva (lembremo-nos que nas 
eleições internas prometia o po- 
der decisório aos militantes, até 
primárias!) decidiu calar-se e con- 
sultar apenas o espelho maronês e 
depois de este lhe responder, em 
imagem distorcida pelos bulícios 
do Tâmega, que era o melhor e o 
mais belo, o mais inteligente e 
com a melhor pronúncia, talqual- 
zinho o gato maltês, comunicou 
isso mesmo: depois de muito co- 
gitar e já que tinha de indicar al- 
guém para lugar tão cobiçado, so- 
bretudo ultimamente, concluiu 
que quem partisse e repartisse e 
não ficasse com à melhor “partis- 
se” ou era tolice ou não teria “ar- 
tice”, Posto o que, após o seu jul- 
gamento imparcial e desinteressa- 
do, o Óscar ia para... ele próprio! 


Ricardo Meireles 


“Ogolpe do baú 


Mas além do método usurpa- 
tório por si falante (e fedente), o 
significado político da fuga para 
Estrasburgo do presidente, a meio 
do mandato, é também: em pri- 
meiro lugar, a confissão (sem as- 
sunção) do falhanço total de 
quem garantia que ia mudar com- 
pletamente o PS/Porto em seis 
meses e, se mudou alguma coisa 
foi, por via do arrasto do tempo 
na inacção, para pior; em segun- 
do, a desistência (há muito ante- 
vista) do projecto eleitoral de 
conduzir a PS/Porto a uma força 
de oposição dinâmica capaz de 
obter a vitória nas próximas "au- 
tárquicas". 

Nem poderia ser doutro modo 
quando nunca houve a coragem 
de assumir as rupturas necessárias 
e de implementar o estilo de tra- 
balho (ou apenas o trabalho) que 
permitisse reunir o PS-Porto e di- 
namizá-lo, na luta quotidiana, 
com as pessoas, contra a Direita, 


tendo como meta imediata impe- 
dir a sua política desastrosa e, co- 
mo meta a médio prazo, a vitória 
nas autárquicas e legislativas. 

Na hora de unir o PS Porto em 
tomo do projecto que submeteu 
com sucesso ao sufrágio dos mili- 
tantes para a prometida retoma da 
maioria na Área Metropolitana do 
Porto, com incidência imediata nas 
"europeias", o Presidente da Fede- 
ração preferiu utilizar a sua posi- 
ção para se pirar para uma pratelei- 
ra de ouro na Alsácia. Sim, claro, 
dirá que com os telemóveis, hoje 
em dia, tudo é possível, que o diga 
o Valentim Loureiro. Tal como, 
nesta noite, em que enfrenta contra 
a sua vontade a Comissão Política 
(inútil) com um facto consumado, 
terá voltado a jurar a sua disposi- 
ção para trabalhar na Federaçã 
sextas, sábados e domingos e se 
candidatar a uma Câmara. O cos- 
tume. Tudo uma questão de fés. 
De fezes. 


O ABOMINÁVEL MUNDO NOVO 


ANDO A TRATAR Do JARDIM! 
E JARDINEIRO : 


NÃO, Soy O PSIQUIATRA 
po ALBERTO Solo ? 
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PCP quer ouvir 
Pedro Roseta 
sobre novo 
director da Casa 
da Música 


O PCP pediu ontem a au- 
dição do ministro da Cultura, 
Pedro Roseta, e do presidente 
do Conselho de Administração 
da Casa da Música, Alves 
Monteiro, sobre a nomeação 
de Anthony Withworth-Jones 
para director artístico daquela 
instituição. 

Em requerimento entregue 
na Assembleia da República, 
o PCP considera que “uma de- 
cisão de tão magna importân- 
cia tem que ter tido o necessá- 
rio aval do Ministério da Cul- 
tura”, pelo que pediu a audi- 
ção de Pedro Roseta e Alves 
Monteiro na Comissão Parla- 
mentar de Educação e Cultu- 
ra para explicar “as razões que 
presidiram” à escolha do no- 
vo director artístico da Casa da 
Música. 

No documento, o PCP jus- 
tífica também a audição de Pe- 
dro Roseta e Alves Monteiro 
com o facto de “ainda não ha- 
ver nenhuma definição quan- 
to ao modelo institucional pa- 
ra a futura gestão do projecto 
cultural associado à Casa da 
Música”. 

O inglês Anthony With- 
worth-Jones foi anunciado no- 
vo director artístico da insti- 
tuição do Porto a 20 de Feve- 
reiro deste ano, sucedendo no 
cargo a Pedro Burmester, de- 
mitido pela tutela em Junho de 
2003, juntamente com a ad- 
ministração da altura, após crí- 
ticas do pianista ao Ministério 
da Cultura e à Câmara Muni- 
cipal do Porto, os principais 
accionistas da Casa da Músi- 
ca. Withworth-Jones foi direc- 
tor geral da “The Dallas Ope- 
ra” até 2002, tendo assumido 
anteriormente o mesmo cargo 
na “Glyndebourne Produc- 
tions”, assim como a direcção 
administrativa e financeira da 
“The London Sinfonietta”. 
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Ilda Figueiredo iniciou campanha 
para as europeias em Espinho 


A defesa da indústria tradicional é um dos seus objectivos eleitorais 


ALEXANDRA NUNES 


A deputada europeia e cabeça 
de lista às futuras eleições para o 
Parlamento Europeu (PE) pela 
CDU, Ilda Figueiredo, foi ontem a 
Espinho falar sobre as suas inten- 
ções como candidata, tendo como 
pretexto uma visita à única fábrica 
de fósforos a nível nacional, a Fos- 
foreira. A eurodeputada enfatizou a 
necessidade de se dar mais atenção 
às negociações que se vão fazendo 
na União Europeia (UE), no âmbi- 
to da Organização Mundial de Co- 
mércio (OMC). Na óptica da depu- 
tada, nem sempre a Comissão Eu- 
ropeia tem em conta os interesses 
de países mais pequenos e econo- 
micamente frágeis como Portugal. 

Para a candidata, a entrada da 
China e de países de Leste para a 
OMC é um exemplo do que pode 
influenciar, negativamente, os inte- 
resses nacionais no mercado global. 
“Estas negociações podem pôr em 
causa os interesses da indústria eu- 
ropeia e, designadamente, da in- 
dústria tradicional, como existe em 
Portugal” - referiu. Ilda Figueiredo 
considera que a indústria tradicio- 
nal portuguesa não é suficiente- 
mente apoiada, principalmente no 
contexto europeu, e apresenta “de- 
bilidades estruturais e económicas 
muito fortes” para enfrentar uma 
concorrência tão “aguerrida”. 

A Fosforeira Portuguesa, sedia- 
da em Espinho e, actualmente, com 
apenas 20 trabalhadores activos, é 
um exemplo disso mesmo. “No 
Oriente há uma produção de fósfo- 
ros elevadíssima e que está aliada 
aquilo que nós não temos que é a 
tecnologia avançada” — reforçou. 

Também a entrada de produtos 
vindos de Leste é uma ameaça pa- 
ra todos os sectores de actividade, 
por isso, a CDU argumenta que 
Portugal deve defender mais a “es- 


Fernando Fontes 


lida Figueiredo está já a lançar-se na campanha para o PE 


pecificidade” da indústria, da agri- 
cultura, da actividade pesqueira, da 
indústria têxtil e do seu comércio. 
“Tudo isto está a ser desmantelado 
progressivamente. A Comissão Eu- 
ropeia negoceia consoante os inte- 
resses dos grandes grupos indus- 
triais da UE” — afirmou, acrescen- 
tando que, “Portugal não pode que- 
rer ser tratado como a França, a 
Alemanha ou a Itália”. 


Além de deixar um alerta para 
que pequenos industriais e traba- 
lhadores se mantenham atentos às 
negociações europeias, Ilda Figuei- 
redo faz uma crítica ao Governo 
português que, aquando do álarga- 
mento, “devia ter pedido um pro- 
grama específico para a defesa da 
nossa economia débil e em reces- 
são como, de resto, conseguiu a 
Grécia”. 


CDS/PP classificou comportamento 


de Torres de “infeliz e inaceitável” 


O Jíder parlamentar do CDS- 
PP, Telmo Correia, classificou on- 
tem de “infeliz e inaceitável” o 
comportamento num estádio de 
futebol do autarca do partido Ave- 
lino Ferreira Torres, em resposta a 
críticas de BE e PS no Parlamen- 
to. O autarca de Marco Canaveses 
invadiu no domingo o campo de 
futebol do clube local, durante um 
jogo da Divisão de Honra contra 
o Santa Clara dos Açores, protes- 


tando contra a equipa de arbitra- 
gem e pontapeando objectos utili- 
zados pelo quarto árbitro. 

“É um comportamento infeliz 
e inaceitável para qualquer pessoa 
de bom senso. Não se pode con- 
cordar com tal comportamento”, 
afirmou Telmo Correia. 

O assunto foi levado a plená- 
rio pelo BE, numa intervenção po- 
lítica em que a deputada Alda de 
Sousa criticou o comportamento 


de Ferreira Torres - que se encon- 
tra actualmente a ser julgado por 
acusações de abuso de poder, pe- 
culato e peculato de uso. 

No entanto, apesar de mani- 
festarem desagrado pelo compor- 
tamento do autarca, os deputados 
do CDS/PP recorreram a um “di- 
reito regimental” para adiar a dis- 
cussão e votação de um voto de 
protesto apresentado pelo PS so- 
bre Avelino Ferreira Torres. 
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Ferro pede 
compreensão 
para nomes 
da lista do PS 


O líder do PS afirmou on- 
tem esperar que os dirigentes 
socialistas “percebam o esforço 
de equilíbrio” que presidiu à es- 
colha dos candidatos para a lis- 
ta europeia do partido, nomes 
que serão votados hoje pela Co- 
missão Política. 

“Espero que a Comissão 
Política Nacional do PS perceba 
o esforço que foi feito (pela di- 
recção do partido) no processo 
de formação da lista, equili- 
brando os critérios da capacida- 
de política e técnica dos candi- 
datos, com o da representação 
do território nacional no Parla- 
mento Europeu (PE)”, disse 


Ferro à Lusa. 

Na Comissão Política Na- 
cional do PS de hoje, que se ini- 
ciará às 18h30, após uma reu- 
nião do Secretariado Nacional, 
serão votados a lista de candi- 
datos do partido e (na especia- 
lidade) o manifesto eleitoral pa- 
ra o PE. Segundo membros da 
direcção do PS, ao cabeça de 
lista socialista para o PE, Sousa 
Franco, seguem-se o líder par- 
lamentar cessante, António Cos- 
ta, a secretária nacional do PS 
para as Relações Internacionais, 
Ana Gomes, e o líder do 
PS/Porto, Francisco Assis. 

Ainda de acordo com os 
mesmos dirigentes, entrarão em 
lugares seguramente elegíveis 
(até ao décimo lugar) Sérgio 
Sousa Pinto, Elisa Ferreira, 
Fausto Correia, Paulo Casaca 
(PS/Açores), Edite Estrela e Ca- 
poulas Santos. 


SEGURO FOI APRESENTADO 

O secretário-geral do PS 
apresentou ainda António José 
Seguro como candidato oficial 
da direcção do partido à lide- 
rança da bancada parlamentar 
socialista. O anúncio da candi- 
datura de Seguro, em substitui 
ção António Costa, foi feito por 
Ferro Rodrigues na reunião do 
grupo parlamentar do PS. 


Manuel Monteiro defende 
fim das europeias se 
a abstenção for elevada 


O líder do Partido da Nova De- 
mocracia (PND) defendeu ontem, 
em Barcelos, o fim das eleições eu- 
ropeias se a taxa de abstenção se 
mantiver elevada, passando os par- 
lamentos nacionais a escolher os 
eurodeputados. “É um desperdício 
que se torna negativo para a própria 
ideia de Europa que as eleições pa- 
ra o Parlamento Europeu (PE) se- 
jam ignoradas pela maioria dos ci- 


dadãos”, justificou, sustentando 
que, se assim voltar a suceder, “o 
melhor será voltar à eleição pelos 
parlamentos nacionais dos repre- 
sentantes de cada partido, como su- 
cedia outrora”. Manuel Monteiro 
falava no final de uma visita à feira 
semanal de Barcelos, onde distri- 
buiu propaganda do PND aos fei- 
rantes e ao público, sob o lema “Va- 
mos mudar a política portuguesa”. 


PE Mn. si 0, 


MATA ATA 
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A TRETA A VIRA AMO Eh 


PAULO PORTAS PARTICIPA DOMINGO NA EVOCAÇÃO DO | CONGRESSO 


Comemorações dos 30 anos 
do CDS/PP arrancam no Porto 


As comemorações dos 30 anos 
do CDS/PP vão arrancar oficial- 
mente domingo no Porto, com a 
evocação do primeiro congresso 
dos populares, que terminou clan- 
destinamente a 21 de Fevereiro de 
1975, disse ontem à Lusa fonte do 
CDS. A cerimónia, que contará no 
encerramento com a presença do 
presidente do partido, Paulo Portas, 
servirá também para apresentar o 
programa completo das comemo- 
rações, a cargo do eurodeputado Ri- 
beiro e Castro. 

“No domingo, no Palácio Pes- 
tana, vamos recordar como termi- 
nou clandestinamente o primeiro 
congresso do partido, depois de os 
militantes do CDS/PP terem sido 
forçados a encerrar a sua reunião no 
Palácio de Cristal”, recordou Ri- 
beiro e Castro, evocando o célebre 


“cerco ao Palácio de Cristal” por 
militantes de extrema-esquerda. 

A evocação e projecção deste 
primeiro congresso dos populares 
vai estar a cargo de João Porto, an- 
tigo ministro da Habitação e Obras 
Públicas do Governo de Sá Carnei- 
ro e fundador do CDS, bem como 
de Lobo Xavier, membro da co- 
missão executiva do partido, o “nú- 
cleo duro” de Paulo Portas. 

De acordo com Ribeiro e Cas- 
tro, a maioria dos eventos em pre- 
paração para assinalar os 30 anos do 
partido vai concentrar-se entre Abril 
e Novembro. “O objectivo é evocar 
simultaneamente a Revolução de 
Abril de 1974 e o 25 de Novembro 
de 1975, assinalando, igualmente, a 
primeira participação do CDS em 
actos eleitorais”, afirmou, acres- 
centando que “a descentralização 


será um dos objectivos do progra- 
ma”. Por essa razão, dois dias antes 
da data em que se assinalam os 30 
anos do CDS/PP, 19 de Julho pró- 
ximo, o partido tem preparado um 
grande jantar na ilha da Madeira. 
Na noite de 18 para 19 de Julho, o 
CDS deverá organizar um evento à 
volta da sede do partido, no Largo do 
Caldas, em Lisboa, mas Ribeiro e 
Castro reservou mais pormenores: 
para a divulgação oficial. Entre os 
eventos já agendados destaca-se a 
2 de Abril, data em que o CDS/PP 
votou isolado contra a Constituição 
de 76, a realização de um debate 
que deverá servir para uma reflexão 
sobre o actual processo de revisão 
constitucional e, a 28 do mesmo 
mês, um cológuio sobre “Demo- 
cracia e Liberdade”, organizado pe- 
lo Instituto Amaro da Costa. 
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O ComéveionPorto 


Menezes sugere Belmiro de 
Azevedo para cabeça-de-lista 
do PSD para as “europeias” 


O presidente da Câmara de Vi- 
la Nova de Gaia, Luís Filipe Me- 
nezes, sugeriu ontem, num artigo 
de opinião publicado no jornal 
“Correio da Manhã”, que o empre- 
sário Belmiro de Azevedo fosse o 
cabeça-de-lista do PSD para as pró- 
ximas eleições europeias de Junho. 

Segundo Menezes importaria, 
“a bem de Portugal”, que as elei- 
ções não se transformassem num 
“embate de aparelho, com 70 por 
cento de abstenção e um sensabo- 
rão zero a zero”. Para que isso não 
aconteça, o autarca gaiense enten- 
de que o seu partido deveria ter a 
“ousadia” de inovar, “em vez do 
mais do mesmo”. Além do “em- 
presário independente”, Menezes 
sugere ainda o “jovem gestor de su- 
cesso” António Mexia, presidente 
da Comissão Executiva da GALP 
Energia, ou o “político de outras 
águas”, Paulo Teixeira Pinto, juris- 
ta que desempenhou várias funções 
no Governo de Cavaco Silva. 

Esta seria, para Menezes, a es- 
tratégia acertada, até para o partido 
se diferenciar do erro de “casting” 
do PS para as “europeias”: Sousa 
Franco. “Independente egocêntri- 
co” que “não tem uma convicção 
político-partidária sólida além do 
tropismo que o faz estar sempre 
perto do tacho” mais à mão”, não 
se lhe conhecendo “nenhum pen- 
samento substantivo so bre algo de 
realmente importante, muito me- 
nos sobre a Europa e o papel que 
Portugal deve desempenhar”, são 
alguns dos “mimos” com que Me- 


Belmiro de Azevedo 


nezes presenteia o ex-ministro das 
Finanças socialista. 

Contactado pelo COMÉRCIO, 
o edil de Gaia não esteve disponí- 
vel para mais esclarecimentos, no- 
meadamente sobre o facto da sua 
opinião ser contrária à de outra fi- 
gura de proa do partido, Marcelo 
Rebelo de Sousa. O professor uni- 
versitário, no seu comentário do- 
minical na TVI, disse que Leonor 
Beleza seria a opção mais acertada 
para falar ao “núcleo duro” do 
PSD, quem, aliás, vota nestas elei- 
ções, considerou Marcelo. 

O COMÉRCIO tentou ainda 
ouvir Belmiro de Azevedo, mas o 
Gabinete de Comunicação Externa 
da Sonae explicou que o empresá- 
rio não tencionava fazer comentá- 
rios. Em relação a António Mexia, 
apesar de várias tentativas, não foi 
possível contactá-lo. 


Bagão Félix diz que proposta 
do Código de Trabalho “não 
retira direitos, reforça deveres” 


O ministro da Segurança So- 
cial e do Trabalho, Bagão Félix, 
apresentou ontem a proposta go- 
vernamental de regulamentação 
do Código de Trabalho, no Parla- 
mento, afirmando que esta “não 
retira direitos aos trabalhadores, 
mas sim reforça deveres”. 

A discussão do diploma do 
Governo prolongou-se e a vota- 
ção ficou adiada para a próxima 
quinta-feira, embora a maioria 
PSD/CDS-PP tenha já anunciado 
a aprovação do documento, que 
merecerá os votos contra dos par- 
tidos da oposição. 

“Não há direitos retirados, 
mas sim deveres reforçados em 
nome da exigência e da solidarie- 
dade entre todos os trabalhado- 
res”, declarou Bagão Félix, de- 
fendendo a proposta de regula- 
mentação do Governo e rejeitan- 
do que esta retire direitos aos 
trabalhadores estudantes ou aos 
representantes sindicais. 


Bagão Félix adiantou que a 
terceira fase da reforma laboral, 
constituída pelos contratos espe- 
ciais, já está a ser trabalhada no 
Ministério da Segurança Social e 
anunciou uma nova medida in- 
cluída no diploma: a isenção do 
pagamento da Taxa Social Única 
(TSU) atribuída às empresas que 
contratem desempregados para 
substituir, durante seis meses, as 
trabalhadoras que se encontrem 
sob licença de maternidade. 

O ministro salientou, entre os 
480 artigos da proposta, aqueles 
que “asseguram uma melhor par- 
tilha entre o trabalho, a família e 
os tempos livres das pessoas”, co- 
mo o alargamento da assistência 
ao agregado familiar ou a possi- 
bilidade de as trabalhadoras opta- 
rem por 16 semanas de licença de 
maternidade, com 100 por cento 
do seu salário bruto, ou 20 sema- 
nas, com um subsídio correspon- 
dente a 80 por cento do salário. 
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JÁ É POSSÍVEL TRATAR OS PROBLEMAS DE VISÃO MAIS AVANÇADOS E COM MAIS SEGURANÇA 


Cirurgia inovadora acaba com 
os óculos e lentes de contacto 


Hospital Privado da Boavista inaugura um novo aparelho, o primeiro em Portugal, 
que permite operar miopias até 10 dioptrias e astigmatismo e “vista cansada” até 6 dioptrias 


MANUEL MORATO 


Uma técnica inovadora para 
correcção de defeitos de visão 
e acabar com a dependência de 
óculos ou tentes de contacto - 
sobretudo a quem tem proble- 
mas de miopia, hipermetropia 
(também conhecida por “vista 
cansada” ou dificuldadade de 
ver ao longe e ao perto) e as- 
tigmatismo (visão desfocada) - 
foi apresentada ontem no Por- 
to durante a 1º Reunião de Ci- 
rurgia Refractiva do Hospital 
Privado da Boavista, no audi- 
tório da Ordem dos Médicos 
(Casa do Médico). 

A iniciativa incluiu a apre- 
sentação à comunidade médi- 
ca, sobretudo a oftalmologistas 
portugueses e espanhóis, de 
uma cirurgia em directo a par- 
tir do bloco operatório do hos- 
pital. 


Quem quiser acabar de vez 
com o incómodo dos óculos 
ou lentes de contactos tem 
que se apresentar a uma 
consulta de avaliação 

e realizar alguns exames, 

a que seguirá a cirurgia 


Esta técnica já se utiliza há 
alguns anos em Portugal graças 
ao aparecimento do laser apli- 
cado à oftalmologia - o chama- 
do laser “Excimer”, ou excí- 
metro. No entanto, os Hospitais 
Privados de Portugal (HPP) 
dispõem agora de um aparelho 
complementar que “efectua um 
pequeno corte (retalho) na có 
nea antes de efectuar o laser' 
o microqueratótomo pendular - 
+ O que permitiu alargar o leque 
de intervenções a casos mais 
complexos de miopia e hiper- 
metropia e efectuá-las com 
mais segurança. 

“Este aparelho permite fa- 
zer maiores e mais finos reta- 
lhos de córnea, o gue veio fa- 
cilitar o tratamento das miopias 
e hipermetropias mais elevadas 
e assim corrigir melhor o de- 
feito refractivo”, afirmou ao 
COMÉRCIO Rui Martinho, of- 
talmologista dos HPP e res- 
ponsável pelo projecto. 

Com este aparelho podem 


Jorge Miguel Gonçalves 


Uma técnica mais sofisticada permite operar miopias até 10 dioptrias e "vista cansada” até 6 dioptrias 


beneficiar do tratamento os 
míopes com correções até às 
10 dioptrias, os indivíduos com 
“vista cansada” e os que so- 
frem de astigmatismo com len- 
tes de correção até às 6 diopte- 
rias. “Para as pessoas que tive- 
rem mais dioptrias teremos que 
pensar na aplicação de outro ti- 
po de técnica”, esclarece Rui 
Martinho. 

Quem quiser acabar de vez 
com o incómodo dos óculos ou 
tentes de contactos tem, em 
primeiro lugar, que se apresen- 
tar a uma consulta de avaliação 
e realizar alguns exames, a que 
seguirá a cirurgia. A operação 
é feita com anestesia local, em 
regime de ambulatório e dura, 


em média, apenas 10 minutos. 
A idade avançada não impede 
a reliazação da cirurgia, embo- 
ra só possa ser efectuada a par- 
tir dos 20 anos . 

“De início é preciso saber 
se há ou não indicações con- 
cretas para fazer a cirurgia e se 
há contra-indicações. O doen- 
te é estudado e são feitos algus 
exames muito simples, como a 
topografia corniana e outros 
testes para determinar o tama- 
nho da pupila e a espessura da 
córnea”, explica o otalmolo- 
gista. “A cirurgia em si é feita 
em ambulatório, com uma 
anestesia tópica (gotas ou colí- 
rio) - quando muito é admi- 
nistrado um tranquilizante pa- 


Jorge Miguel Gonçalves 


A cirurgia é realizada com um novo aparelho no Hospital Privado da Boavista 


ra as pessoas mais nervosas”. 

A operação decorre em duas 
etapas: primeiro efectua-se um 
corte circular na córnea que 
permite levantar um retalho 
com cerca de cerca de 140 a 
160 micra (milésimos de milí- 
metro) de espessura - é aqui 
que actua o tal microquerató- 
tomo pendular, um mecanismo 
automático que faz o corte com 
maior precisão. 

Na segunda etapa “levanta- 
mos o retalho de córnea - uma 
pequena tampa - e efectua-se o 
laser, cujo tempo de duração 
depende do tratamento que se 
pretende efectuar ao doente”, 
acrescenta o médico. 

“A recuperação da visão é 
bastante rápida - passado 24 
horas os pacientes estão a ver 
quase o máximo”, garante Rui 
Martinho, acrescentando que o 
aparelho agora adquirido é 
“inovador a nível mundial” e o 
primeiro a ser utilizado em 
Portugal. 

Esta técnica, conhecida por 
Lasik, acrónimo para Laser As- 
sisted in situ Keratomilieusis, 
não é a única, embora, segun- 
do os HPP, seja a que se impôs 
nos último anos como princi- 
pal meio de correcção. “Todos 
os anos são operados milhares 
de doentes em todo o mundo 
com esta técnica, começando a 
multiplicar-se, em todas as ci- 
dades, os centros dedicados à 
cirurgia refractiva”. 


Cinco 

maternidades). 
da região Centro 
podem fechar! 


O presidente da Comissão 
Nacional de Saúde Materna e 
Neonatal (CNSMN), Albino 
Aroso, admitiu ontem que a 
reestruturação do sector pode 
levar ao encerramento de cin- 
co maternidades da Região 
Centro. 

Segundo o responsável, as 
unidades cujo encerramento 
poderá vir a concretizar-se, 
nos próximos anos, são as que 
funcionam nos hospitais de 
Castelo Branco, Covilhã, Fi- 
gueira da Foz, Guarda e La- 
mego. 


CONCENTRAR RECURSOS 

Albino Aroso explicou 
que as alterações prováveis 
na rede de prestação de assis- 
tência a grávidas, parturientes 
e recém-nascidos passarão 
pela “concentração de recur- 
sos técnicos e humanos”, ten- 
do em vista uma “maior qua- 
lidade”, à semelhança de po- 
líticas que têm sido adoptadas 
noutros países da União Eu- 
ropeia. 

Aquelas cinco maternidades 
do centro do país, bem como 
outras de diferentes regiões, so- 
bretudo do interior, registam 
uma média que não chega a dois 
partos por dia. 

Albino Aroso frisou que, 
nas suas funções, tem a respo 
sabilidade de ajudar o Ministé- 
rio da Saúde a “tomar deci- 
sões”, o que poderá ser “politi- 
camente desagradável”. 

“Aceitamos que as popula- 
ções não vejam isso como me- 
lhoria dos serviços para as grá- 
vidas”, disse, no final de uma 
reunião com a Comissão Re- 
gional da Saúde da Mulher e da 
Criança da Zona Centro. 

O assunto está ainda a ser 
estudado, adiantou o médico do 
Porto e antigo secretário de Es- 
tado da Saúde do Governo de 
Cavaco Silva, prevenindo, no 
entanto, que a actual rede de 
saúde materna e neonatal só de- 
verá ser reestruturada “se hou- 
ver benefícios” para os utentes. 

O encontro entre a CNSMN 
e a Comissão da Saúde da Mu- 
lher e da Criança da Zona Cen- 
tro, liderada pelo presidente da 
Administração Regional de 
Saúde (ARS), Fernando Andra- 
de, foi a primeira de uma série de 
reuniões descentralizadas que 
Albino Aroso pretende realizar. 

À CNSMN, criada em 
2003, através de um despacho 
do ministro da Saúde, Luís Fi- 
lipe Pereira, cabe, entre outras 
missões, “inventariar os recur- 
sos humanos actuais, os previ- 
síveis e necessários para os pró- 
ximos dez anos” na área mater- 
na e neonatal. 
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INTERVENÇÃO CIRÚRGICA É INÉDITA E PERMITIU MANTER O MEMBRO VIVO POR NOVE DIAS 


Implante de braço em perna 


ms = 


permitiu segundo transplante 


Depois de um acidente de viação, o braço foi cortado. Infecção impediu a colocação imediata 


O braço de um homem esteve 
durante nove dias implantado na 
perna para manter-se vivo en- 
quanto os médicos do Centro de 
Reabilitação de Levante, em Va- 
Iência, trataram de uma infecção 
que impedia o reimplante defini- 
tivo, foi ontem anunciado. 

A intervenção cirúrgica é inédi- 
ta, segundo relatou ontem o jornal 
espanhol El Mundo, mas para um 
especialista português o resultado 
pode ser complicado, uma vez que 
um membro transplantado pode 
prejudicar mais do que ajudar. 

Contactado pela Agência Lu- 
sa, o coordenador nacional da 
transplantação em Portugal, Cae- 
tano Pereira, reconheceu o pio- 
neirismo e classificou de “impor- 
tante” a cirurgia. 

À operação realizou-se no se- 
guimento de um acidente de via- 
ção que Isarel Sarrió, 25 anos, so- 
freu no dia 31 de Janeiro, quando 
conduzia o carro em Picanya, Va- 
lencia. 

Durante o acidente, o jovem 
cortou o braço no vidro de uma 
das janelas. Com o braço no colo, 
Israel Sarrió foi transportado para 
o Hospital Docteor Peset de Va- 
lência, onde seria feito o reim- 
plante do braço. 

Após receber o braço, Israel 
Sarrió desenvolveu uma infecção, 
a qual levaria ao corte definitivo 
do braço e a sua substituição por 
uma prótese. 

A outra hipótese seria tentar 


Transplante é inédito, mas os especialistas portugueses duvidam do sucesso no futuro 


salvar o braço enquanto a infec- 
ção se tratava, o que teria de levar 
à ligação do membro com artérias 
e veias do corpo do jovem. 

Essa foi a opção seguida e du- 
rante nove dias o braço de Israel 
Sarrió esteve ligado às veias e ar- 
térias da sua perna, permitindo as- 
sim a sobrevivência do membro 
para a posterior reimplantação. 

Para Caetano Pereira, a me- 
lhor notícia desta intervenção ci- 


rúrgica inédita é a possibilidade 
de manter os membros vivos até 
a sua reimplantação. 

No entanto, este responsável 
considera que o futuro destes 
doentes será muito complicado, 
pois “um membro transplantado 
pode prejudicar mais do auxiliar”. 

“A nível circulatório é possí- 
vel manter os tecidos vivos, mas a 
parte nervosa dificilmente ficará 
em condições de conseguir res- 


EPA/Lusa 


ponder aos comandos do cére- 
bro”, explicou. 

Para Caetano Pereira, é possí- 
vel que com muito esforço o 
membro consiga responder ao que 
o cérebro ordena, mas nunca terá 
a mesma função. 

“Em muitos casos de mem- 
bros transplantados, são os pró- 
prios doentes que pedem para 
substituir os membros por uma 
prótese”, adiantou. 


O Coméreio»orto 


Maioria 

dos 120.000 
infectados com 
hepatite C não 
sabe da doença 


Estima-se que existam em 
Portugal cerca de 120 mil 
doentes com hepatite €, a 
maioria infectados há vários 
anos e que só serão “desco- 
bertos” quando a infecção 
evoluir para o cancro do figa- 
do, alertou ontem um especia- 
lista. 

Fernando Ramalho, chefe 
do serviço de gastrenterologia 
e responsável pela unidade: de 
hepatologia do Hospital Santa 
Maria, em Lisboa, indicou à 
Agência Lusa que se está as- 
sistir, em Portugal, a “um au- 
mento significativo de doen- 
tes com cancro do fígado, que 
se infectaram há 30 ou 40 
anos” com os vírus da hepati- 
te C. “E se não forem idemtifi- 
cadas e diagnosticadas, essas 
pessoas continuam a ser po- 
tenciais transmissores do ví- 
rus”, alertou. 

Entre os principais gru- 
pos de risco de contrair a ii 
fecção encontram-se os toxi- 
codependentes e, realçou 
Fernando Ramalho, “as pes- 
soas que fizeram a guerra do 
Ultramar”, sujeitas a vacina- 
ções em massa - na altura 
realizadas com material não 
descartável -, e feitas em paí- 
ses que “ainda hoje têm uma 
alta prevalência da infec- 
ção”. 

A transmissão dos vírus 
das hepatites C e B ocorre 
através do contacto com san- 
gue infectado, seja pelo ma- 
nuseamento de objectos cor- 
tantes ou relações sexuais. 


Verão de 2003 foi o mais quente 
da Europa dos últimos 500 anos 


O cenário pode piorar, pois alguns estudos prevêem que a Europa terá Verões iguais ao de 2003 
ano sim, ano não, a partir de finais deste século, caso a tendência de aquecimento se mantenha 


O Verão de 2003, em que mais 
de 19.000 mortes foram atribuídas 
ao calor, poderá ter sido o mais 
quente na Europa nos últimos 500 
anos, de acordo com uma análise 
das temperaturas desde 1500, foi 
ontem anunciado. 

“Quando se considera a Europa 
no seu conjunto, foi de longe o Ve- 
rão mais quente”, disse o climato- 
logista Jurg Luterbacher, principal 
autor de um estudo publicado na 
edição desta semana da revista 
Science. 

O estudo agora divulgado refe- 
re que as temperaturas médias de 
Inverno e anuais foram as mais al- 


tas em 500 anos entre 1973 e 2003. 

Outros estudos têm ligado o au- 
mento das temperaturas médias ao 
aquecimento global causado pela 
queima de combustíveis fósseis, 
mas a equipa de Luterbacher não 
tentou fazer qualquer ligação desse 
tipo. “ão fazemos análises da in- 
fluência humana. Não tentamos de- 
terminar a causa. Limitámo-nos a 
relatar os factos”, referiu. 

Outros climatologistas, porém, 
consideram que. o novo estudo se 
enquadra nas previsões que há 20 
anos vêm sendo feitas de um au- 
mento constante da temperatura 
global devido aos gases com efeito 


de estufa libertados para a atmosfe- 
ra pela queima de combustíveis fós- 
seis e outras fontes. No estudo, Lu- 
terbacher e a sua equipa analisaram 
a história da temperatura na Euro- 
pa desde 1500 até ao presente. 

Na primeira parte do meio sécu- 
lo, as temperaturas foram estimadas 
a partir de medições aproximativas, 
mas depois de 1750, explicou, o uso 
dos instrumentos de leitura foi-se ge- 
neralizando na Europa. Com efeito, 
o segundo Verão mais quente deste 
período, ocorrido em 1757, foi se- 
guido de uma tendência para o arre- 
fecimento que se prolongou até ao 
início do século XX. 


O Verão de 1902, por exemplo, 
foi o mais frio de todo o período. 

Mas a partir de 1977, os re- 
gistos mostram “um aquecimento 
excepcionalmente forte, sem pre- 
cedentes”, com as temperaturas a 
subirem cerca de 0,36 graus por 
decénio. 

“O Verão de 2003 excedeu as 
temperaturas estivais europeias en- 
tre 1901 e 1995 em cerca de 2 graus 
centígrados. Tendo em considera- 
ção as incertezas (no método de es- 
tudo), parece que o Verão de 2003 
foi muito provavelmente mais 
quente do que qualquer outro desde 
1500”, indica o estudo. 


Temperaturas recorde fóram re- 
gistadas na maioria das principais 
cidades europeias no Verão passa- 
do, com muitas delas a ultrapassa- 
rem os 38 graus centígrados, € as 
autoridades atribuíram milhares de 
mortes ao excesso de calor. 

Na Europa, em geral, regista- 
ram-se no Verão passado mais cer- 
ca de 19.000 mortes do que o nor- 
mal, tendo a França sido o país mais 
atingido, com 14.802 óbitos, 

Em Itália esse número chegou 
aos 4.175, em Inglaterra e no País 
de Gales a cerca de 2.000 e na Ho- 
Tanda a mais de 1.000. 

Em Portugal, dados preliminares 
do Observatório Nacional de Saú- 
de avançados no Verão passado re- 
feriam 1.316 mortes em Agosto, 
mas outras fontes sugeriram núme- 
ros superiores a 2.000. 

Eo cenário pode piorar, pois al- 
guns estudos prevêem que a Euro- 
pa terá Verões iguais ao de 2003 ano 
sim, ano não, a partir de finais des- 
te século, se a tendência para o 
aquecimento continuar, advertiu o 
climatologista. 
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DECLARAÇÕES DE ARANDA DA SILVA PROVOCAM A REVOLTA DOS TÉCNICOS DE FARMÁCIA 


Bastonário dos farmacêuticos 


põe sector em polvorosa 


O responsável da Ordem diz que há cursos que não passam de publicidade enganosa 


RÉMULO JÓNATAS 


É caso para dizer que estalou o 
verniz no sector da Farmácia em 
Portugal. A confusão instalou-se 
depois de Aranda da Silva, basto- 
nário da Ordem dos Farmacêuti- 
cos, ter vindo a público no final 
da passada semana afirmar que os 
novos cursos de farmácia ofereci- 
dos pelas escolas superiores de 
tecnologias de saúde “são publi- 
cidade enganosa”. “Os alunos for- 
mados nessas escolas não são re- 
conhecidos pela Ordem e ficam 
excluídos de exercerem a profissão 
ou de abrirem farmácias”, disse 
ainda o bastonário que considera 
que “se está a induzir em erro os 
candidatos com a denominação 
desses cursos, pelo que é urgente 
alterá-la”. Para Aranda da Silva, 
que falou na altura a propósito das 
Il Jornadas Ibéricas de Faculda- 
des de Farmácia, realizadas em 
Coimbra, a questão é muito sim- 
ples: “Os licenciados nessas es- 
colas, uma vez que os respectivos 
curricula, por serem de carácter 
técnico e não científico, não cor- 
respondem às directivas europeias 
da profissão, estão-se a formar 
pessoas que depois não terão lu- 
gar no mercado”. 


“DECLARAÇÕES IRRESPONSÁVEIS 
E DE EXTREMA GRAVIDADE” 

A resposta surgiu ontem pela 
voz dos dirigentes do Sindicato 
das Ciências e Tecnologias da 
Saúde (SCTS) e da Associação 
Nacional dos Técnicos de Farmá- 
cia do Grupo de Diagnóstico e Te- 
rapêutica. Albino Rego, o presi- 
dente do SCTS, em cuja sede de- 
correu a conferência de imprensa 
destinada para comentar as decla- 
rações do bastonário, afirmou que 
as mesmas foram “de extrema 
gravidade, alarmistas, nada rigo- 
rosas e irresponsáveis”. 

“Todo o suporte das declara- 
ções do bastonário é falso e no 


Pedro Granadeiro 


Novos cursos instalam polémica entre Ordem e técnicos de farmácia 


fundo acaba por não admitir que 
a questão de fundo não tem que 
ver com uma possível pretensão 
dos técnicos de farmácia em tor- 
narem-se directores-técnicos, mas 
sim num claro proteccionismo aos 
licenciados em ciências farma- 
cêuticas”, começou por acusar Al- 
bino Rego, que prosseguiu: “Em 
causa não estão, nem podiam es- 
tar, as questões de qualificação 
profissional. Aliás, não se percebe, 
nem nós lhe reconhecemos com- 


petência para isso, a que propósi- 
to o senhor bastonário resolveu fa- 
lar sobre profissões que desco- 
nhece inteiramente. O que está em 
causa é mais uma pressão, infe- 
lizmente recorrente nos últimos 
anos, sobre o poder político para 
que se continuem a alimentar in- 
teresses ilegítimos no sector da 
farmácia, como o seu lado co- 
mercial, em que também entram 
a Associação Nacional de Farmá- 
cias e o INFARMED, que apesar 


de ter uma função reguladora da 
actividade farmacêutica mais não 
é que uma estrutura organizada 
por farmacêuticos para defender 
os seus próprios interesses”. 


“QUE SE DEMITA” 

Perante este cenário, as duas 
organizações dizem então que a 
única saída que resta ao bastoná- 
rio é a demissão. “Feridos de mor- 
te princípios nucleares como a éti- 
ca e deontologia essencial a qual- 
quer cargo de bastonário, não te- 
mos dúvidas que o dr. Aranda da 
Silva deve demitir-se. Não pode 
haver em Portugal lugar para mais 
declarações irresponsáveis como 
estas”. 


Representantes dos técnicos 
de farmácia acusam Aranda 
da Silva de protecionismo 
para com os licenciados em 


ciências farmacêuticas 
=> 


ARANDA DA SILVA NÃO ALTERA 
UMA VÍRGULA NO DISCURSO 

Contacto posteriormente pelo 
COMÉRCIO, o bastonário Aran- 
da da Silva recusou comentar o 
facto de o STCS e da Associação 
Nacional dos Técnicos de Farmá- 
cia do Grupo de Diagnóstico e Te- 
rapêutica pedirem a sua demissão, 
mas não teve dúvidas em afirmar 
que não altera uma vírgula que se- 
ja na sua opinião sobre este as- 
sunto. 

“A única coisa que digo é que 
continuo muito preocupado com 
a publicidade enganosa desses 
cursos. À denominação não se 
adequa à realidade e precisa de ser 
alterada pois pode comprometer o 
futuro de muitos jovens”, respon- 
deu, convicto. 


Descoberta pista 
para aumentar 
eficácia da 
quimioterapia no 
cancro do cólon 


Investigadores do Institu- 
to Curie descobriram uma no- 
va pista para tornar mais efi- 
caz a quimioterapia praticada 
em pacientes com cancro co- 
lo-rectal avançado, informa 
um estudo publicado pela re- 
vista Oncogene. 

Em ensaios feitos com pe- 
quenos ratos, os cientistas 
constataram que um dos me- 
dicamentos usados na quimio- 
terapia, o Irinotecan, é menos 
eficaz quando existe nas célu- 
las cancerosas uma mutação 
do gene supressor de tumor 
P53. Guarda da integridade do 
genoma,este gene desencadeia 
normalmente a produção de 
uma proteína que pode causar 
o “suicídio” (apoptose) de 
uma célula cujo ADN sofreu 
lesões demasiado graves. No 
caso de mutação do gene, a or- 
dem deixa de ser dada, mas se- 
gundo os autores do estudo 
constata-se uma mutação do 
gene P53 em mais de 70 por 
cento dos cancros do cólon. 


MAIOR EFICÁCIA NOS CASOS 

DE MUTAÇÃO DO GENE P53 

Quando o gene P53 é nor- 
mal, a administração de irinote- 
can provoca a redução da proli- 
feração das células tumorais 
tanto in vitro como nas expe- 
riências com ratos. Por outro la- 
do, quando o gene apresenta 
uma mutação, os investigadores 
verificaram, além da menor efi- 
cácia do fármaco, a acumulação 
anormal de uma proteína parti- 
cular da família das quinases 
(Cdk1) nas células cancerosas. 
Segundo os cientistas, esta pro- 
teína poderia desempenhar um 
papel determinante na resistên- 
cia à quimioterapia. Para lhe 
contrariar os efeitos, testaram 
um inibidor desta proteína, o 
CYC-202. Os ensaios sobre cé- 
lulas cancerosas humanas mos- 
traram então que a associação 
do CYC-202 com o irinotecan 
aumenta a eficácia da quimio- 
terapia nos cancros em que o 
gene P53 tem mutação. 


Associação entre dois vírus pode 
ajudar pacientes com sida 


A associação do vírus da si- 
da a um outro vírus inofensivo 
pode melhorar a sobrevivência 
dos pacientes, segundo um estudo, 
publicado nos EUA, que dá uma 
nova pista terapêutica aos inves- 
tigadores. O efeito retardador des- 
se vírus (GBV-C, também conhe- 
cido como hepatite G), foi agora 


confirmado por um estudo feito 
com 271 homens, seguidos du- 
rante 15 anos, e publicado na edi- 
ção de ontem da revista New En- 
gland Journal of Medicine. As 
pessoas infectadas com o VIH 
“poderão beneficiar com a infec- 
ção por esse outro vírus”, disse o 
virologista Roger Pomerantz, 


acrescentando esperar que se con- 
siga compreender a interacção en- 
tre os dois vírus: “Se conseguir- 
mos compreender o mecanismo 
que está na base deste fenómeno, 
poderemos porventura copiar a 
natureza e produzir uma molécu- 
la com efeito idêntico e um me- 
lhor antiviral”. 


Cadeia alimentar McDonald's 
retira dos EUA menu "“Supersize” 


A cadeia alimentar McDo- 
nald's, líder mundial de refei- 
ções rápidas, anunciou que vai 
deixar de servir nos seus 13.600 
restaurantes dos EUA os menus 
“Supersize”, constituídos por 
grandes porções de batata frita 
e refrigerante, para ajudar os 
norte-americanos a combater a 
obesidade. A mudança integra- 


se numa reestruturação do car- 
dápio da companhia, em estu- 
do desde 2002, e que pretende 
“uma simplificação global do 
menu e uma aposta num estilo 
de vida equilibrado”, disse um 
representante, numa acção que 
já mereceu aplausos por parte 
de várias associações de nutri- 
cionismo. 
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EM CAUSA ESTÁ A VIOLAÇÃO DE SEGREDO DE JUSTIÇA, MAS O PEDIDO À AR FOI MAL FEITO 


MP quer levantar a imunidade 
de Ferro, Costa e Louçã 


Ferro Rodrigues prepara-se para processar “caluniadores”, incluindo testemunhas do processo 
g p 


O Ministério Público requereu 
o levantamento da imunidade par- 
lamentar dos socialistas Ferro Ro- 
drigues e António Costa e do diri- 
gente do Bloco de Esquerda Fran- 
cisco Louçã, disseram ontem à 
agência Lusa deputados da Co- 
missão de Ética. 

De acordo com os mesmos de- 
putados da Comissão Parlamentar 
de Ética, o pedido formulado pe- 
lo Ministério Público prende-se 
com uma “investigação por even- 
tual violação do segredo de justi- 
ça” no âmbito do processo Casa 
Pia. No entanto, o pedido nem se- 
quer chegou a ser apreciado pela 
Comissão Parlamentar de Ética - 
e foi devolvido ao Ministério Pú- 
blico -, já que os deputados con- 
sideram que “os pedidos de le- 
vantamento da imunidade parla- 
mentar só podem ser solicitados 
por um juiz”. 

Contactado pela agência Lu- 
sa, o presidente da Comissão Par- 
lamentar de Ética, o socialista Jor- 
ge Lacão, confirmou ter recebido 
um ofício, cujo teor se recusou a 
revelar. “Esse ofício vai ser de- 
volvido por estar insuficiente- 
mente instruído”, disse Lacão.. 


FERRO PROCESSA 

O secretário-geral do PS anun- 
ciou ontem que vai processar 0 ex- 
presidente do Centro Interdiscipli- 
nar de Estudos Económicos (CI- 
DEC) João Ferreira de Sousa e o 
jornal “Correio da Manhã” por o 
relacionarem com um alegado en- 
cobrimento de práticas pedófilas. 

Na sua edição de ontem, o diá- 
rio “Correio da Manhã” noticiou 
que o ex-presidente do CIDEC 


Nuno VeigaiLusa 


O levantamento do segredo de justiça permitiu a Fesro identificar “caluniadores” e os processos vão avançar 


contou em Julho ao Ministério 
Público que Ferro Rodrigues “foi 
informado dos abusos sexuais na 
Casa Pia, em 1994, cerca de um 
ano antes de assumir funções no 
Governo liderado por António 
Guterres, em que detinha a tutela 
da instituição”. 

Falando em nome de Ferro 
Rodrigues, o dirigente socialista 
Vera Jardim referiu que, “em al- 
tura alguma da sua vida, o secre- 
tário-geral do PS foi informado 
por quem quer que fosse sobre 
dados actualmente em análise no 
processo Casa Pia”. 


O porta-voz de Ferro Rodri- 
gues para o processo Casa Pia 
salientou que “o levantamento 
do segredo de justiça permitiu já 
ao secretário-geral do PS confir- 
mar que existem nos autos de- 
poimentos gravemente mentiro- 
sos”, pretendendo “envolvê-lo 
em práticas críminosas com me- 
nores”. 

Ainda de acordo com Vera 
Jardim, o levantamento do segre- 
do de justiça também já possibili- 
tou ao líder socialista “a identifi- 
cação dos autores dessas calúnias 
e o teor integral da mesmas”. 


“Identificados os autores das 
calúnias e o conteúdo das mes- 
mas, vão estes dados ser de ime- 
diato transmitidos aos processos 
já instaurados para que a honra, o 
bom nome e imagem de Ferro Ro- 
drigues possam ser desagravados 
e reposta a verdade sobre a inte- 
gridade do seu comportamento”, 
acrescentou o ex-ministro da Jus- 
tiça. 

Neste contexto, Vera Jardim 
garantiu ainda que serão retiradas 
“todas as consequências cíveis e 
criminais mencionadas activida- 
des caluniosas”. 


Greve da DGV 
com números 
diferentes para 
sindicatos e 
direcção-geral 


A Federação Nacional dos 
Sindicatos da Função Pública 
(FNSFP) afirmou que a greve 
dos trabalhadores da Direcção 
Geral de Viação (DGV) regis- 
tou, nos três primeiros dias, 
uma adesão de 90 por cento, 
contra os 30 por cento divul- 
gados pela estrutura. 

Em declarações à Agência 
Lusa, Rui Raposo, da FNSFP 
afirmou que estão encerrados 
ou paralisados, desde terça- 
feira, um total de 14 parques 
de exame da DGV, tendo fica- 
do por fazer “milhares” de 
exames de código e de condu- 
ção face à adesão à greve dos 
trabalhadores com funções de 
inspecção e fiscalização. Por 
seu lado, o director-geral da 
DGV avançou com um nível 
de adesão à greve na ordem 
dos 30 por cento, adiantando 
que os serviços estão a fun- 
cionar. António Nunes mos- 
trou-se convicto de que “a lei 
vai ser cumprida, embora pos- 
sa não ser no espaço de tempo 
que os trabalhadores preten- 
dem”. 


NOVA PARALISAÇÃO 

PROMETIDA PARA BREVE 

Estes trabalhadores vão 
voltar a parar nos dias 9, 10 e 
11 de Março, estando previsto 
para o final deste mês um ple- 
nário onde serão definidas no- 
vas formas de luta. O motivo 
da greve prende-se com a apli- 
cação do Decreto-lei 112/2001 
- a lei quadro das inspecções 
na Administração Pública. Se- 
gundo Rui Raposo, esta lei, 
que regula a carreira profis- 
sional dos inspectores da Ad- 
ministração Pública, só não foi 
aplicada aos trabalhadores da 
DGV. 


PSD quer tornar obrigatória 
a audição para memória futura 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


O PSD aguarda ainda agenda- 
mento de uma proposta que visa a 
alteração do Código Penal quanto 
à audição para memória futura de 
menores vítimas de abuso sexual. 
A ideia é tornar obrigatória esta 
medida prevista na Lei como op- 
cional. “Tem sido aplicada (a me- 
dida) em vários casos semelhan- 
tes ao Casa Pia”, recorda a depu- 
tada social-democrata, Teresa Mo- 
rais, que diz existir “muita gente a 
não querer que o juiz possa dispor 
de uma prova destas, pois pode ser 
utilizada em julgamento”. 


A ser aprovada a proposta do 
PSD, em casos como o Casa Pia 
passará a ser obrigatório o registo 
para memória futura dos depoi- 
mentos de menores vítimas de 
abuso sexual. “Trata-se da neces- 
sidade de proteger as vítimas que 
estão numa situação frágil e de 
vulnerabilidade, pois é isso que in- 
teressa: não massacrar quem já é 
vítima em todo o processo”, s 


* blinha a autora do documento que 


aguarda agendamento. 

Teresa Morais discorda da de- 
cisão do juiz Nuno Dias Costa que 
acabou com o segredo de justiça 
no caso Casa Pia e inviabilizou 


também a aplicação desta medida 
que implicaria a gravação vídeo e 
audio dos depoimentos de cinco 
testemunhas. “Não concordo, mas 
não quero com isto dizer que o juiz 
em causa estará a ser de alguma 
forma parcial”, disse ao COMÉR- 
CIO. No entanto, entende que a 
decisão do juiz - que está tempo- 
rariamente a despachar o caso, en- 
quanto Ana Teixeira, não o assu- 
me - revela “a falta de sensibilida- 
de dos juízes para a aplicação des- 
ta medida que serve, acima de 
tudo, para a protecção da integri- 
dade das vítimas, tenham elas seis 
ou 16 anos de idade”, 


Erros detectados no concurso 
de professores podem excluir 
centenas de profissionais 


A Federação Nacional dos Pro- 
fessores (FENPROF) alertou ontem 
para a possibilidade de centenas de 
docentes ficarem excluídos do con- 
curso nacional devido a erros de na- 
tureza conceptual e de articulação 
da máquina administrativa. 

Em conferência de imprensa, o 
secretário-geral da FENPROF dis- 
se que desde que abriram as candi- 
daturas, há quatro dias, foram vá- 
rios os problemas verificados no 
plano organizacional do concurso 
para o próximo ano lectivo, que per- 
mite pela primeira vez inscrições 
pela Internet. 


Segundo Paulo Sucena, além de 
muitos professores terem ficado im- 
possibilitados de aceder à página do 
concurso na Internet durante largos 
períodos do primeiro dia de candi- 
datura, foram alteradas regras já 
com o processo a decorrer. 

Por este conjunto de circuns- 
tâncias, a FENPROF exige o pro- 
longamento do prazo do concurso 
de dez para 12 dias. 

As regras de candidatura, expli- 
cou Paulo Sucena, diziam que os 
candidatos eram obrigados a expli- 
citar os números de códigos, mas 
alguns não existiam. 
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DAVID JUSTINO QUER INSTITUIR NOVAS PROVAS COM BASE NOS RESULTADOS NEGATIVOS DOS ALUNOS 


Pais e professores estão unidos 
contra exames no sexto ano 


Intenção foi anunciada pelo ministro da tutela, na quarta-feira, e já levantou onda de contestação 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


Pais e professores estão de 
acordo quanto à pouca relevância 
do estudo apresentado anteontem 
pelo Ministério da Educação que, 
entre outros índices, indica que 
cerca de 40 por cento dos alunos 
do 4º e 6º anos de escolaridade 
têm competência de grau zero em 
compreensão da leitura na prova 
de aferição de Português realiza- 
das no ano passado. Tanto para as 
associações de docentes como pa- 
ra as de encarregados de educação 
estas conclusões do ministro da 
tutela, David Justino, servem pa- 
ra tentar convencer todos a acei- 
tar que sejam feitos exames na- 
cionais aos alunos do sexto ano. 
“É um disparate”, disse Albino 
Almeida, presidente da Confede- 
ração das Asssociações de Pais 
(CONFAP). 

O ministro da Educação anun- 
ciou na passada quarta-feira a in- 
tenção de instituir exames nacio- 
nais no 6º ano, à semelhança do 
que já acontece no final do se- 
cundário e do que irá ocorrer em 
2005 com o 9º ano, tendo admiti- 
do também a hipótese de, mais 
tarde, instituir exames nacionais 
no 4º ano de escolaridade (antiga 
4classe). E contra estes exames 
que pais e professores estão, con- 
siderando a apresentação de um 
estudo baseado nos resultados das 
provas de aferição, realizadas no 
ano passado, uma forma de “ten- 
tar convencer tudo e todos da su- 
posta necessidade destes exames, 
face aos resultados pouco satisfa- 
tórios das provas de aferição”, 
disse ao COMÉRCIO Albino Al- 
meida. 


Hugo Delgado/Arquivo. 


Comunidade educativa alega que o ministro usa estudo negativo como argumento para os exames 


Sindicato de Professores da Zona Centro 
contra “critérios economicistas” da tutela 


O Sindicato dos Professores da Zona Centro (SPZC) manifestou- 
se ontem contra os “critérios economicistas” alegadamente seguidos pe- 
lo Ministério da Educação (ME) no levantamento das necessidades de 
docentes nas escolas para o próximo ano lectivo. “As vagas actual- 
mente em concurso não contemplam os cerca de 4.000 candidatos que 
se constatou ser necessário colocar em Setembro e Outubro de 2003, 
no início do corrente ano lectivo”, afirma o SPZC. Os critérios do ME 
não tiveram em conta “a componente de coordenação pedagógica, nem 
o funcionamento dos cursos nocturnos”, segundo o sindicato, filiado 
na Federação Nacional de Educação (FNE) e na UGT. Na sua opinião, 
o número de vagas postas a concurso é insuficiente e “corresponde a 
um apuramento de necessidades feito com base em critérios fortemente 


economicistas”. 


“O que não quer dizer que os 
resultados não valham nada, mas 
também não implica que seja ne- 
cessário instituir exames a todo o 
momento”, disse ao COMERCIO 
o líder da CONFAP. 

Esta opinião é corroborada 
por Adriano Teixeira, dirigente 
da Federação Nacional dos Pro- 
fessores (FENPROF) que subli- 
nha a necessidade de “o senhor 
ministro se dedicar a problemas, 
bem mais importantes e que re- 
solveriam os problema da quali- 
dade no ensino, como sendo a 
formação dos professores, os 
programas e as condições das es- 
colas”. 

Paulo Sucena, secretário-geral 


[md 


da Federação Nacional dos Pro- 
fessores, vai mais longe quando, 
numa conferência de imprensa 
realizada ontem, acusou o Minis- 
tério da Educação de estar a fazer 
“uma fuga para a frente”, insta- 
lando na sociedade portuguesa a 
ideia de que o insucesso escolar é 
combatido com exames nacionais 
a partir do 4º ano e do 6º ano. Até 
porque, segundo disse, “não está 
provado em parte nenhuma do 
mundo que são os exames que 
dão qualidade ao ensino”. 

Já a Associação de Professo- 
res de Português (APP) disse que 
tudo dependerá do tipo de exames 
que forem elaborados e o pressi- 
dente, Paulo Feytor Pinto, lem- 
brou que os “exames à antiga” 
não davam uma ideia pormenori- 
zada daquilo que os alunos sa- 
biam na realidade, porque faziam 
uma avaliação mais globalizante. 

Se os exames forem “nessa li- 
nha”, Feytor Pinto não concorda 
com a sua instituição, se forem 
parecidos com as actuais provas 
de aferição considera que até po- 
dem ser “positivos”, alegando que 
“os alunos empenham-se mais”. 

Por isso, a Associação não tem 
ainda uma opinião formada sobre 
as vantagens e desvantagens des- 
tes exames. 

O ex-ministro da Educação e 
deputado socialista, Augusto San- 
tos Silva, manifestou-se, ontem, 
contra esta medida do governo de 
coligação. Augusto Santos Silva 
explicou que para o PS apenas faz 
sentido exames nacionais no 12º 
ano para conclusão do ensino se- 
cundário e acesso ao ensino supe- 
rior, ideia, aliás, corroborada por 
Albino Almeida da CONFAP, 

Para o deputado socialista, a 
ideia de serem criados exames na- 
cionais no 4º, 6º e 9º anos é erra- 
da, “a não ser que o objectivo do 
Ministério seja fazer uma espécie 
de exames a fingir”. E recordou 
que a medida anunciada pelo mi- 
nistro da Educação não constava 
do programa eleitoral do PSD, 
mas sim do PP, o que indica que 
na coligação governamental “é o 
PP que determina a linha política 
do Governo”. 


DORA MOTA 


As altas taxas de reprovações 
entre os universitários dos pri- 
meiros anos nas disciplinas de 
Matemática levaram alguns pro- 
fessores da Universidade Portu- 
calense, no Porto, a cortar o mal 
pela raiz. Convictos de que o in- 
sucesso que atinge entre 20 a 40 
por cento dos alunos, resolveram 
que o melhor era mesmo ensinar 
de novo as matérias que aprende- 
ram mal na escola secundária e 
abrir esses cursos a todos os estu- 
dantes universitários que os dese- 
jem frequentar. 

Os cursos deveriam ter co- 
meçado na primeira semana de 
Março, mas a pedido de mais in- 
teressados em inscrever-se, o 
Centro de Estudos de Matemáti- 
ca Pura, inventor desta segunda 
oportunidade de aprendizagem, 


Portucalense promove cursos para 
lembrar a Matemática esquecida 


Aulas extra-curriculares para combater insucesso escolar 


prolongou o prazo de inscrições 
até hoje. Os mini-cursos, dividi- 
dos em três módulos temáticos, 
terão mais alunos do que os ini- 
cialmente previstos e começam 
no próximo dia 24. 

Os módulos estão agrupados 
por assuntos e por diferentes ní- 
veis de dificuldade, podendo os 
alunos inscrever-se nos que qui- 
serem, mediante uma propina de 
60 euros por módulo, que será de 
apenas 15 euros para os estudan- 
tes da Universidade Portucalense. 
O primeiro módulo é dedicado às 


operações algébricas, o segundo a 
derivações e funções e o terceiro 
a um esboço do gráfico de uma 
função. 

“São diferentes temas que 
são dados no secundário que os 
alunos deviam saber e não sa- 
bem”, disse ao COMÉRCIO 
Ana Júlia Viamonte, a professo- 
ra que coordena os mini-cursos 
acredita que muitos alunos de 
outras instituições de ensino vão 
querer reavivar a memória da 
matemática aprendida. Aliás, a 
abertura dos cursos a alunos do 


exterior foi decidida na sequên- 
cia de trocas de impressões com 
docentes de outras universida- 
des. 


INSUCESSO É GRANDE ENTRE OS 
ALUNOS DO PRIMEIRO ANO 
“Tirando a licenciatura em 
Matemática em que os alunos têm 
melhores notas, entre a maioria 
dos alunos do primeiro ano o in- 
sucesso é grande. Não só aqui: fa- 
lamos com colegas de outras fa- 
culdades e em todo o lado é o 
mesmo”, disse a professora, que 


entendeu ser pouco responsável 
“baixar o nível de exigência”. A 
adesão aos mini-cursos obrigou à 
criação de mais uma turma, só pa- 
ra alunos da Portucalense, que se- 
rá a única a funcionar durante a 
manhã. De resto, as aulas decor- 
rerão sempre à quarta-feira, entre 
as 15h00 e as 18h00. 

O combate ao insucesso na 
Matemática pelo Centro de Estu- 
dos da área da Portucalense será 
feito em mais frentes, além da 
continuação destes mini-cursos 
para universitários nos próximos 
anos. Em Abril, há mais duas ini- 
ciativas. Uma de reflexão - umas 
jornadas destinadas a discutir as 
causas e as soluções para este mal 
endémico entre os estudantes - e 
outra mais pragmática - um curso 
de primavera para os alunos do 
12º ano que queiram solificar os 
seus conhecimentos matemáticos. 
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DIRECÇÃO-GERAL DE IMPOSTOS DÁ RAZÃO À INSTITUIÇÃO QUANTO À INEXISTÊNCIA DE DÍVIDA 


Finanças cancelam penhora 
da sede da Casa do Douro 


Instituição duriense apenas pagou 2.500 dos 1.768 milhões de euros inicialmente exigidos 


A Direcção-Geral dos Im- 
postos de Vila Real cancelou a 
penhora da sede da Casa do 
Douro, decretada em Setembro 
por falta de pagamento de uma 
dívida de 1.768 milhões de euros 
de impostos, anunciou ontem a 
instituição. 

As Finanças reclamavam da 
Casa do Douro o pagamento em 
atraso de IVA (Imposto sobre 
Valor Acrescentado) de 1997 e 
IRC (Imposto sobre o Rendi- 
mento Colectivo) de 1999. 

Para garantir o pagamento 
desta dívida, as Finanças pe- 
nhoraram a sede da Casa do 
Douro e mais dois armazéns no 
Peso da Régua, uma medida 
agora cancelada. 

O presidente da instituição, 
Manuel António Santos, afir- 
mou que as finanças vieram 
agora “dar razão aos argumen- 
tos da Casa do Douro”, que 
sempre contestou a existência 
desta dívida. 

O responsável afirmou que a 
Casa do Douro apenas reconhe- 
cia o pagamento de uma peque- 
na parte da dívida exigida pelas 
Finanças para o pagamento de 
IRG: 

A reclamação da instituição 
foi ouvida e apenas teve que pa- 
gar 2500 euros, sendo o restan- 
te valor da dívida anulado. 


Jorge Miguel Gonçalves 


A sede da Casa do Douro deixa de estar penhorada, devido ao reconhecimento da inexistência de dívida 


Em relação ao IVA, Manuel 
António dos Santos garantiu que 
a Casa do Douro nunca deixou 
de remeter ao Fisco qualquer 
IVA que lhe tivesse sido entre- 
gue. 

Salientou que o valor recla- 
mado pelas Finanças (800 mil 
euros) resulta da inteira res- 


ponsabilidade de outra institui- 
ção, a Comissão Interprofissio- 
nal da Região Demarcada do 
Douro. 

“Sempre dissemos que se 
tratava de uma medida sem ne- 
idade e exagerada e esta de- 
cisão das Finanças veio dar- nos 
razão”, afirmou. 


Para Manuel António San- 
tos, a penhora notificada em Se- 
tembro foi “incomensuravel- 
mente desproporcionada e intri- 
gante num Estado de direito”, 
porque o valor dos edifícios pe- 
nhorados é superior, por avalia- 
ção feita há 10 anos, a sete mi- 
lhões e meio de euros. 


Um milhão 
de garrafas 
das colheitas de 
63 e 64 à venda 


A Casa do Douro começa 
a comercializar amanhã um 
milhão de garrafas de vinho 
do Porto que vão render à 
instituição 35 milhões de eu- 
ros para pagar parte da dívi- 
da à banca. 

O presidente da Casa do 
Douro, Manuel António San- 
tos, disse que as garrafas vão 
ser engarrafadas até hoje e que, 
a partir de samanhã, estarão à 
venda 500 mil garrafas da co- 
lheita de 1963 e 500 mil gar- 
rafas da colheita de 1964. 

“Com esta operação, a Ca- 
sa do Douro vai reduzir a me- 
nos de metade a sua dívida à 
banca”, salientou o presidente, 
acrescentando que, quando a 
sua direcção tomou posse há 
quatro anos, a instituição du- 
riense devia à banca 110 mi- 
lhões de euros. 

O responsável salientou 
que só os naturais ou residen- 
tes na Região Demarcada do 
Douro, que se insere em quatro 
distritos, nomeadamente Bra- 
gança, Vila Real, Viseu e 
Guarda, é que poderão com- 
prar estas garrafas. 

O vinho estará disponível 
na sede da Casa do Douro, no 
Peso da Régua, e nas delega- 
ções espalhadas pelos conce- 
lhos durienses. 

Segundo Manuel António 
Santos, as garrafas da colheita 
de 63 vão custar ao público 40 
euros e as de 64 os 35 euros. 


ASSOCIAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DO TRANSPORTE FERROVIÁRIO DEFENDE LINHAS MISTAS 
Presidente da ADFER defende estações 
do TGV no Alto Minho e na Guarda 


O presidente da Associação 
Portuguesa para o Desenvolvi- 
mento do Transporte Ferroviário 
(ADFER) defendeu ontem esta- 
ções da rede ferroviária de alta ve- 
locidade (TGV) no Alto Minho (li- 
nha Porto/Vigo) e na Guarda (linha 
Porto/Salamanca). 

Arménio Matias defendeu 
igualmente o tráfego misto, de pas- 
sageiros e mercadorias. 

Para aquele responsável, estas 
soluções serão decisivas para as- 
segurar a viabilidade da rede fer- 
roviária de alta velocidade (TGV) 
em Portugal e seguem a política 
adoptada em Espanha nesta maté- 
ria, que considera paradigmática. 

O presidente da ADFER fala- 
va no Porto, no âmbito de um de- 


bate sobre a “A importância do 
projecto de alta velocidade para o 
desenvolvimento económico de 
Portugal”, promovido pela Câma- 
ra do Comércio e Indústria Luso- 
Francesa. 

Contrário à tese de que o 
comboio de alta velocidade “não 
pode parar em todo o lado”, Ar- 
ménio Matias avança com a ex- 
periência de outros países, onde, 
diz, “é normal que existam esta- 
ções separadas por cerca de 50 
quilómetros”. 

A solução passa pela coexis- 
tência, em cada linha, de duas ou 
três famílias de comboios: os mais 
directos, que não efectuam para- 
gens, e aqueles que param nas es- 
tações intermédias. 


Segundo assegura Arménio 
Matias, ex-administrador da CP, a 
coexistência destas famílias de 
comboios “não prejudica a renta- 
bilidade das linhas, mas, pelo con- 
trário, cria-lhes elementos de via- 
bilidade”. 

Paralelamente, refere, e à se- 
melhança do que acontece em Es- 
panha, em cada cidade do percur- 
so deve exístir um “bypass” (des- 
vio) por onde passem os comboios 
que vão servir as estações, en- 
quanto os comboios directos se- 
guem a linha principal sem terem 
de entrar no casco urbano da cida- 
de. 

Aplicada esta estratégia ao fu- 
turo traçado português de TGV, o 
presidente da ADFER critica a op- 


ção de paragem única em Braga da 
ligação Porto/Vigo e apenas em 
Aveiro e Viseu da linha Porto/Sa- 
lamanca. 

Arménio Matias defende como 
obrigatória uma estação no Alto 
Minho, não necessariamente em 
Viana do Castelo, mas na zona que 
melhor sirva todo este distrito, 
eventualmente mais para o interior. 

Da mesma forma, sustenta que 
a ligação Porto/Aveiro/Viseu/Sala- 
manca “deve ter necessariamente 
uma estação no distrito da Guarda, 
bem articulada com a actual linha 
da Beira Alta, o IP2 e o IP5”. 

Igualmente crucial para o país, 
e em particular para a região Nor- 
te, é para Arménio Matias a opção 
pelas linhas por tráfego misto. 


Leilão 
de obrigações 
do Tesouro dia 10 


O Instituto de Gestão de 
Crédito Público (IGCP), que ge- 
re a dívida do Estado, anunciou 
ontem que vai fazer um leilão 
de obrigações do Tesouro a 10 
de Março, que vencem em Ju- 
nho de 2014. 

De acordo com o comuni- 
cado disponibilizado pelo IGCP, 
o montante indicativo oferecido 
de OT, cuja taxa de juro é de 
4,375 por cento, será de 800 mi- 
lhões de euros. 

Até ao final do ano, o Esta- 
do pretende chegar à emissão de 
cinco mil milhões de euros da 
OT 4,375 por cento Junho 2014. 

A emissão ontem anunciada 
tinha já sido cancelada pelo 
IGCP no final de Janeiro, quan- 
do estava agendada para 11 de 
Fevereiro, com o instituto a ex- 
plicar que as necessidades de fi- 
nanciamento estavam na altura 
inferiores ao previsto. 
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COMISSÃO INTERNACIONAL PREOCUPADA COM VIOLAÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS NO PAÍS 


Embaixador venezuelano na ONU 
demite-se contra poder chavista 


Milos Alcalay mostra-se desolado com o afastamento do país dos princípiosfundamentais 


O embaixador venezuelano 
junto da ONU, Milos Alcalay, 
apresentou a demissão em pro- 
testo-contra a atitude do poder 
constituído face à crise política 
que grassa no país, anunciou on- 
tem o próprio, em Nova Iorque. 

“Estou desolado por consta- 
tar que o meu país se afastou dos 
princípios fundamentais que de- 
viam ter prevalecido na aplicação 
de uma diplomacia assente nos 
valores democráticos”, explicou o 
embaixador num texto entregue 
à imprensa. 

“Assim, é com profunda má- 
goa que renuncio ao meu posto”, 
acentuou. 

Neste texto, Alcalay cita, en- 
tre os “princípios fundamentais” 
a que aludiu, o “respeito pelos di- 
reitos humanos”, a “necessidade 
de um regime democrático” e a 
resolução dos problemas através 
do “diálogo construtivo”. 


VIOLAÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS 
A Comissão Interamericana 
de Directos Humanos (CIDH) 
manifestou a sua preocupação 
pelos violentos confrontos que 
marcaram a Venezuela desde 27 
de Fevereiro e pelo desrespeito 
dos direitos humanos. 
No documento, a que a Agên- 
cia Lusa teve acesso, a CIDH diz 


As manifestações contra Chávez sucedem-se na Venezuela 


ter registos de “pelo menos três 
mortos e 21 feridos por uso in- 
devido da força” por parte da 
Guarda Nacional (polícia militar) 
e da Disip (polícia política). 

A CIDH “recorda que o Esta- 
do venezuelano tem o dever de 
manter a ordem pública dentro 


das normas dos instrumentos na- 
cionaís e internacionais sobre di- 
reitos humanos”. 

Por outro lado, o organismo 
afirma ter “conhecimento da de- 
tenção de numerosas pessoas na 
sequência de manifestações pú- 
blicas” e por isso “pede ao Esta- 


Guillermo Legaria/EPA 


do para respeitar as garantias pro- 
cessuais e os direitos fundamen- 
tais dos que foram detidos”. 

A CIDH pede ainda às auto- 
ridades venezuelanas que garan- 
tam “a segurança dos jornalistas, 
trabalhadores e instalações dos 
meios de comunicação social 


para que possam continuar com 
o seu trabalho de informar”, 
após o relato de várias agres- 
sões. 

“A Comissão faz um apelo 
urgente à pacificação e à preser- 
vação da democracia e ao Esta- 
do de Direito nos termos da 
Convenção Americana e da Car- 
ta Democrática Inter-america- 
na”, diz o documento. 

O texto refere que só “atra- 
vés do diálogo e do respeito pe- 
lo sistema democrático se pode- 
rá encontrar respostas para a di- 
fícil situação que atravessa o po- 
vo venezuelano”. 

O comunicado indica igual- 
mente que “a CIDH manifesta o 
seu apoio às iniciativas de cola- 
boração internacional empreen- 
didas pela Organização de Esta- 
dos Americanos e o Centro Car- 
ter para encontrar uma saída 
constitucional, pacífica e demo- 
crática para conflito”. 

Pelo menos cinco pessoas fa- 
leceram nos últimos dias em Ca- 
racas na sequência de confron- 
tos entre simpatizantes e oposi- 
tores do presidente Hugo Chá- 
vez, com a Guarda Nacional 
(polícia militar) e a Direcção de 
Investigação dos Serviços de In- 
teligência Pública (Disip). 

A Coordenadora Democráti- 
ca, organização que reúne os 
partidos políticos opositores do 
presidente Hugo Chávez, de- 
nunciou, quarta- feira, a deten- 
ção ilegal de 380 pessoas em di- 
ferentes regiões da Venezuela. 

Segundo Rafael Narváez al- 
guns dos detidos encontram-se 
na cadeira de El Rodeo, destina- 
da a presos considerados peri- 
gosos, onde têm sido “submeti- 
dos a severas torturas como des- 
cargas eléctricas, cortes e golpes 
severos em todo o corpo”. 


ELEITOS NEGROS NORTE-AMERICANOS CRITICAM POLÍTICA DE BUSH PARA O PAÍS 


Democratas do Haiti acusam EUA 
de terem obrigado Aristide a exilar-se 


Os parlamentares democra- 
tas do Congresso acusaram a ad- 
ministração do presidente norte- 
americano George W. Bush de 
ter obrigado o ex-presidente hai- 
tiano Jean Bertrand Aristide a 
exilar-se, partindo precipitada- 
mente para a República Domi- 
nicana no último domingo. 

“A administração encorajou 
a violência no Haiti” e “criou 
uma situação que conduziu à 
partida de Aristide ao não enviar 
tropas com celeridade”, afirmou 
o representante democrata de 
Nova Jersey, Robert Menendez, 
durante uma audição sobre o 
Haiti com o secretário de Esta- 
do adjunto, Roger Noriega, pe- 
rante a sub-comissão de Rela- 
ções Internacionais da Câmara. 


“Os outros países da América 
Latina vêem que este governo não 
vai defender a defesa dos chefes 
de Estado eleitos democratica- 
mente se não gostar deles”, subli- 
nhou. 

“Facilitámos a sua partida em 
segurança a seu pedido”, insistiu 
Noriega, que desmentiu uma vez 
mais que os Estados Unidos te- 
nham obrigado Aristide a exilar- 
se, como garante o ex-presidente 
do Haiti, que se exilou na Repú- 
blica Centro-africana. 

Os membros do grupo 
de eleitos negros norte-america- 
nos da Câmara, o “Black Cau- 
cus”, criticaram duramente a po- 
lítica dos Estados Unidos face ao 
Haiti. 

“Não pretendiam uma solu- 


ção democrática, apenas desem- 
baraçar-vos de Aristide”, defen- 
deu o representante Gregory 
Mecks, de Nova Iorque. 

O seu colega Charles Rangel, 
também de Nova Iorque, mem- 
bro influente do “Black Cau- 
cus”, perguntou a Noriega se “os 
Estados Unidos não colocaram 
como condição, para ajudar 
Aristíde e a sua familia a deixar 


uma 


solução duradoura e 
que pretendíamos evitar um ba- 
nho de sangue”, respondeu No- 
riega. 

“E sem a sua demissão isso 
seria um golpe de Estado”, de- 
fendeu Rangel, ao que Noriega' 


respondeu: “Temos a sua carta 
de demissão”.TI 


AIR FRANCE SUSPENDE VOOS 

Enquanto isso, a direcção da 
companhia Air France anunciou 
que os seus voos com destino ao 
Haiti vão continuar suspensos até 
domingo por razões de segurança. 

“Tendo em conta a situação no 
Haiti e considerando que as condi- 
ções de segurança ainda não estão 
reunidas para garantir a integrida- 
de das pessoas, passageiros e fun- 
cionários, a Air France decidiu sus- 
pender os seus voos até 7 de Mar- 
ço”, indicou a empresa. 

A Air France garantiu que “in- 
formará o público do reinício das 
actividades no Haiti em tempo 
útil”, 


Três mortos e 
cinco ferido em 
ataque no Iraque 


Um ataque com lança-gra- 
nadas a sudoeste de Bagdad ma- 
tou ontem três iraquianos, dos 
quais duas mulheres, ferindo pe- 
lo menos mais duas pessoas, 
anunciou fonte policial. “O pro- 
jéctil atingiu uma viatura, ma- 
tando o condutor e dois tran- 
seuntes, e ferindo pelo menos 
mais duas pessoas” no bairro de 
Al- Aalam, precisou o oficial de 
polícia Mohammad Ibrahim. 

A mesma fonte não pôde es- 
pecificar qual seria exactamente 
o alvo do ataque naquele bairro, 
onde se encontra uma central te- 
lefónica e uma base norte-ame- 
ricana, distante uma centena de 
metros do local onde se deu a de- 
flagração. Este ataque ocorreu 
um dia depois de guerrilheiros 
terem alvejado uma central tele- 
fónica no bairro de Mansul, ma- 
tando uma pessoa e “calando” as 
linhas em grande parte do país. 


Sexta-feira, 5 de Março de 2004 


ESPECIAL: FUTUROCOL 


OComérciopoto TOR 


FUTUROCOL APRESENTA PRODUTOS NA EXPONOR ATÉ AO PRÓXIMO DIA 7 


Produtos inovadores garantem 
conforto e bem-estar fisico 


Na edição deste ano da Export Home, a decorrer na Exponor, podemos apreciar a qualidade dos diversos 
produtos comercializados pela Futurocol. Esta empresa portuguesa especializada na produção e 
comercialização de produtos ortopédicos lançou um colchão articulado inovador, que é único no mundo 


MÓNICA MENDES 


A Futurocol é uma empresa por- 
tuguesa especializada na produção 
e comercialização de produtos orto- 
pédicos. Com sede na Trofa, existe 
desde 1996 e é composta por uma 
equipa jovem, qualificada e um staff 
técnico de vanguarda, com soluções 
originais e de acordo com critérios 
ecológicos. 

Actualmente podemos apreciar 
os produtos da Futurocol na 162 Edi- 
ção da Export Home que está a de- 
correr na Exponor até ao dia 7 de 
Março. 

Em declarações ao nosso jornal, 
O director comercial da empresa, 
Sérgio Matias falou-nos um pouco da 
Futurocol e o que podemos encontrar 
nesta empresa: “a Futurocol come- 
gou a trabalhar essencialmente com 
produtos específicos na área da or- 
topedia, com os chamados produtos 
de prevenção da saúde que eram 
produzidos com materiais novos e 
específicos tals como o stylatex e o 
latex. São produtos que são térmi- 
cos, higiénicos, ou seja, têm uma sé- 
rie de benefícios para além de pre- 
venir doenças, essencialmente na 
coluna. Foi então que a empresa co- 
meçou a apostar também na venda 
deste produto para a linha tradicio- 
nal que é a casa de móveis, com al- 
gumas características diferentes da 
linha específica. É que esta linha es- 
pecífica caracteriza-se pela existência 
da massagem e do magnetismo que 
provoca o relaxamento a quem tem 
stress ou insónias e ainda ajuda as 
pessoas a terem uma melhor circu- 
lação sanguínea. Desta forma posso 
concluir que por um lado dedicamo- 
nos à linha específica que é vendida 
essencialmente de uma forma direc- 
ta através da empresa, de exposi- 
ções e agora através das casas de 
móveis. Por outro lado, somos fabri- 
cantes e fomecedores de outras em- 
presas”, 


UMA NOVA APOSTA 

Segundo nos explicou este mes- 
mo responsável comercial, actual- 
mente a Futurocol tem várias lojas a 
nível nacional, no entanto a empre- 
sa está a proceder a uma mudança 
no seu conceito de loja transfor- 
mando a loja tradicional numa mais 
especializada. Para além disso, a Fu- 
turocol vai também apostar na co- 
mercialização junto das clínicas e far- 
mácias, onde serão vendidos não só 
os “nossos produtos especializados 
assim como outros produtos ortopé- 
dicos. Estes produtos poderão ser 
adquiridos, noutras empresas e qu- 


“A linha específica 
caracteriza-se pela 
existência da 
massagem e do 
magnetismo que 
provoca o relaxamento 
a quem tem stress ou 
insónias” 


tros poderão ser feitos por nós”. 
Esta aposta que envolve as dlíni- 
cas e as farmácias não surge por 
acaso. É que tal como nos conta Sér- 
gio Matias, “o nosso produto precisa 
de ser apresentado, argumentado e 
recomendado. Por isso mesmo é que 
nós nos associamos às clínicas e far- 
mácias, pois assim a recomendação 
é muito mais credível. É que não po- 
demos esquecer que a maioria dos 
consumidores vai olhar para estes 
produtos e vai pensar que é mais 
uma empresa de colchões e a nossa 
ideia não é essa. O que nós quere- 
mos é vender um produto de quali- 
dade e que tem, de facto, uma fun- 


Vitor Moreira, proprietário da Futurocol, no stand da empresa na Exponor 


ção de prevenção em determinadas 
áreas da saúde”. 


MAIS INFORMAÇÃO 

Em relação à imagem que este 
sector tem junto do grande público, 
Sérgio Matias não tem dúvidas de 
que nesta área há muita falta de in- 
formação junto do consumidor final 
e que existem ainda muitas empre- 
sas que enganam o cliente. “O que 
acontece geralmente é que o con- 
sumidor tem algum conhecimento 
mas não têm a verdadeira informa- 
ção do produto, das suas vantagens 
e benefícios. Por outro lado, as em- 
presas continuam a procurar o lucro 
fácil, burlam os consumidores e um 
dia estão no mercado e no outro dia 
desaparecem. Nós não. Estámos no 
sector há oito anos, temos uma li- 
nha de assistência para os nossos 
clientes para resolver os problemas 
que eles possam ter com os nossos 
produtos bem como temos tendo 
vindo a evoluir nas próprias instala- 
ções”, 

Em relação ao futuro, os projec- 
tos da Futurocol passam essencial- 
mente pela aposta na exportação. 
“Queremos criar parcerias interna- 
cionais, principalmente com o mer- 
cado espanhol, onde já fizemos bas- 
tantes contactos. Depois vamos 
apostar no mercado francês, belga 
e luxemburguês”, conclui o director 
comercial. ré 


Produtos da Futurocol expostos na edição deste ano da Export Home 


Produto inovador 


A Futurocol é uma empresa consolidada no mercado, mas que 
está em evolução constante, É neste enquadramento que esta em- 
presa lançou recentemente um colchão articulado único no mun- 
do. A Futurocol desenvolveu este produto inovador e de extrema 
qualidade com dois objectivos. Em primeiro lugar para satisfazer to- 
das as pessoas que valorizam o conforto, o bem-estar físico e psi- 
cológico e em segundo lugar para melhorar a qualidade de vida 
daqueles que permanecem muito tempo na cama, infelizmente, 
pelas mais variadas razões como são as doenças, dificuldades mo- 
toras, problemas de circulação, entre outras. 

A grande novidade deste produto é que ao contrário dos pro- 

dutos do genéro em que existe um estrado que articula conjunta- 
mente com o colchão, neste caso o próprio colchão é que é arti- 
culado sem ajuda de estrado. Este produto permite ao consumidor 
adquirir o colchão e colocá-lo numa cama sem ser necessário al- 
terar a sua configuração, tal como nos explica Sérgio Matias: “em 
função das necessidades do cliente, nós podemos adaptar este 
mesmo produto, quer em termos de tamanho quer em termos de. 
materiais. Podemos mesmo transformá-lo num colchão hospitalar”. 
Em termos de segurança este é um produto que é muito mais se- 
guro do que o colchão articulado com estrado pois evita o entala- 
mento, 
Como características essenciais o colchão articulado é macio e 
ajustável, permite suportar tensões e esforços repetidos por lon- 
gos períodos de tempo, tem elevada resistência ao envelhecimen- 
to, está isento de produtos tóxicos em todo o seu fabrico, é atér- 
mico e ventilado graças aos sulcos horizontais e verticais, é anti- 
alérgico pois evita a proliferação de fungos e bactérias e é ignífu- 
go, ou seja, não propaga o fogo. 

Quem optar por comprar este produto tem direito a dois anos 
de garantia para avarias eléctricas e cinco anos para o restante. 


Eisçá a) 
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Depois de um jogo de descanso - sanção disciplinar - o capitão está de regresso aos convocado e ao...onze 


JORGE COSTA É A ÚNICA NOVIDADE NA CONVOCATÓRIA PARA O JOGO COM O BELENENSES 


FC Porto sem poupanças 


MARIA JOÃO LEITE 


Tendo em conta as palavras de 
José Mourinho, falta apenas vencer 
o Belenenses para o FC Porto estar 
“mesmo, mesmo, mesmo às portas 
do título”. Assim, e como pouco fal- 
ta para os portistas aonfirmarem 
a reconquista do campeonato na- 
cional, o técnico azul e branco 
não entrou em poupanças e cha- 
mou os principais jogadores do 
seu plantel - entre os quais o ca- 
pitão Jorge Costa - para o desafio 
de hoje frente ao Belenenses 
(21h30, no Estádio do Dragão), 
que abre a 25º jornada da Super- 
Liga. E isto mesmo tendo em con- 
ta que na próxima terça-feira os por- 
tistas invadem Manchester... 

Relativamente à convocatória 
do desafio anterior - jogo com a 
Académica, na 24º ronda -, a única 
novidade na lista apresentada on- 
tem por José Mourinho é a entrada 
do capitão Jorge Costa, que não jo- 
gou em Coimbra (onde os portistas 
venceram com um golo isolado de 
Benni McCarthy) por cumprir cas- 
tigo, devido à acumulação de car- 
tões amarelos. 

O técnico-adjunto Aloísio anun- 
ciou, há dois dias, que o “onze” do 
FC Porto - a pensar no encontro da 
Liga dos Campeões, frente aos 
campeões ingleses, Manchester 
United - deverá sofrer algumas mu- 


danças... Mesmo que isso aconteça, 
o facto é que os 19 convocados por 


José Mourinho são as principais pe- 
ças da equipa, e o técnico não que- 
rerá correr riscos frente aos azuis do 
Restelo. 

Por outro lado, também não é 
menos verdade que o FC Porto tem 
diversas alternativas no plantel, 
mesmo que na partida da Liga dos 
Campeões não possa contar, para 
além dos lesinoados, com a partici- 
pação de Sérgio Conceição e de 
Maciel, que já jogaram esta época 
numa prova europeia pelas suas an- 
teriores equipas (Lazio de Roma, na 
Liga dos Campeões, e União de 


DERLEI JÁ CORRE PARA 
A RECUPERAÇÃO PLENA 


No derradeiro apronto antes da recepção 
ao Belenenses, José Mourinho contou com 
uma presença especial: Derlei. O avançado 
brasileiro participou no treino de ontem, mes- 
mo que só tenha feito corrida. Derlei - que se 
lesionou no joelho direito, à passagem da 15º 
jornada, em Alverca - caminha para a recupe- 
ração plena e ontem foi dado um passo im- 
portante nesse sentido. O extremo César Pei- 
xoto também dá sinais de francas melhoras e 
ontem continuou a trabalhar integrado, embo- 
ra de forma condicionada. A recuperação ple- 


Leiria, na Taça UEFA, respectiva- 
mente). 


ACESSOS FACILITADOS 

Em acção concertada entre FC 
Porto, PSP e Câmara do Porto, no 
jogo de hoje à noite não haverá 
acessos cortados na envolvência do 
estádio do Dragão. 

Tendo em vista obviar os pro- 
blemas verificados no jogo frente 
ao Manchester, embora de grau de 
dificuldade acrescido a nível de se- 
gurança, o encontro de hoje será de 
mais fácil acesso para os sócios ou 


na de César Peixoto “ameaça” estar para bre- 
ve, pelo que, quando recuperar a forma física e o ritmo competitivo, o extremo-esquerdo poderá ser opção 
para o técnico José Mourinho. O único ausente do treino dos dragões, no Centro de Treinos e Formação Des- 
portiva Porto-Gaia, foi Marco Ferreira. O “azarado” avançado, que no apronto de terça-feira se lesionou na 
coxa direita, substituiu a sessão de trabalho por tratamento. 


simpatizantes portadores de cartão 
de parque, já que os acessos serão 
livres para estes. 


CONVOCADOS 

Guarda-redes: Vítor Baía e 
Nuno; Defesas: Paulo Ferreira, Jor- 
ge Costa, Ricardo Carvalho, Pedro 
Emanuel, Ricardo Costa e Nuno 
Valente; Médios: Costinha, Pedro 
Mendes, Maniche, Deco, Alenit- 
chev, Ricardo Fernandes, Bosing- 
wa, Sérgio Conceição e Carlos Al- 
berto; Avançados: Jankauskas, Ma- 
ciel e McCarthy. 


“Temporada 
dourada” para 
Hélder Barbosa 
no FC Porto 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


Hélder Barbosa é uma das 
mais recentes apostas dos res- 
ponsáveis do FC Porto. O jo- 
vem esquerdino, de 16 anos, viu 
o seu potencial reconhecido na 
gala dos “Dragões de Ouro”, 
onde recebeu o troféu de “Re- 
velação do Ano”. 

A conquista do Campeona- 
to da Europa de Sub-17, a es- 
treia pela equipa principal na 
inauguração do Estádio do Dra- 
gão e a assinatura de um con- 
trato profissional, foram outros 
pontos altos numa época ines- 
quecível, conforme refere Hél- 
der Barbosa ao COMÉRCIO. 
“Pode dizer-se que está a ser 
uma temporada dourada”, refe- 
re. 

Contudo, Hélder Barbosa 
não se deslumbra com os êxitos 
recentes, ele que deu os primei- 
ros toques na bola aos 6 anos, 
no Paredes, antes de rumar, aos 
10 anos, ao FC Porto. “Vou ten- 
tar justificar a aposta do clube, 
mas com tranquilidade. Para já, 
só penso em ser campeão de ju- 
venis”, diz, humildemente, Hél- 
der Barbosa. 


O jovem esquerdino, que 
tem Ryan Giggs (Manchester 
United) como ídolo, quando se 
fala em jogadores que ocupam 
a sua posição, revelou ao CO- 
MÉRCIO as palavras de Derlei 
quando, na gala dos “Dragões 
de Ouro”, subiram ao palco pa- 
ra um “retrato de família”. “Tão 
novinho e já a ganhar pré- 
mios...Vais ter tempo para ga- 
nhar muitos mais”, disse-lhe, 
na altura, o “ninja”. 

José Mourinho também não 
se coibiu em afirmar, na altura 
que Hélder Barbosa terá um 
“futuro risonho”. “É sempre 
bom ouvir essas palavras do 
melhor treinador do momento. 
Espero ser opção para ele no fu- 
turo, se ainda fôr o treinador”, 
lembrou o jogador, cujo um dos 
objectivos é, um dia, voltar a 
sentir a emoção de jogar no Es- 
tádio do Dragão:“Foi um mo- 
mento inesquecível, jogar pe- 
rante 50 mil adeptos, até porque 
nem contava entrar. Espero vol- 
tar a jogar naquele estádio”. 


O Comércios porto 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


O Boavista conta com perto de 
meia centena de jogadores nos 
seus quadros profissionais, numa 
política que tem sofrido algumas 
alterações nos últimos tempos, fa- 

- ce à necessidade de contenção fi- 
nanceira. Para além dos 26 atletas 
que trabalham às ordens de Erwin 
Sanchez, o clube do Bessa tem 
ainda 24 jogadores a rodar nou- 
tras formações. Ainda assim, um 
número inferior ao de outros clu- 
bes da SuperLiga. 

Uma larga fatia do lote de jo- 
gadores que se encontra a repre- 
sentar, por empréstimo, outros 
clubes é proveniente das camadas 
jovens axadrezadas, desde sem- 
pre produtora de bons valores fu- 
tebolísticos. “Se o Boavista tives- 
se uma equipa B, um centro de 
formação, não haveria necessida- 
de de ter esses jogadores jovens 
emprestados a outros clubes”, 
lembrou João Freitas, director- 
executivo da SAD boavisteira, ao 
COMÉRCIO. 

Entre os restantes elementos, 
casos de Márcio Santos (Atlético 
Mineiro) ou Erivan (Maia), con- 
tam-se algumas apostas menos su- 
cedidas dos responsáveis axadre- 
zados que procuram, agora, recu- 
perar parte do investimento. 

Glauber é outro destes casos. 
Apesar de, neste momento, não 
estar “oficialmente” vinculado ao 
clube do Bessa, o compromisso 
contratual com o médio brasilei- 
ro era válido até ao final da pró- 
xima temporada e, após o térmi- 
no da presente edição da Super- 
Liga, Glauber tem a garantia de 
que irá rescindir com o Paços de 


Sexta-feira, 5 de Março de 2004 


Yuri um dos jovens emprestados e que pertence aos quadros boavisteiros 


Ferreira para voltar a ser inscrito 
como jogador do Boavista. 


POLÍTICA DE SUCESSO 

O lado positivo desta política 
é o aproveitamento de um dos 
maiores “viveiros” de jogadores 
do país. As camadas jovens do 
Boavista produzem bons valores 
em catadupa e, no clube, a aposta 
para fazer “rodar” os atletas em 
escalões inferiores, normalmente 
durante duas épocas. Petit é um 
dos exemplos do sucesso desta 
política, assim como, tendo como 
base o plantel actual, Filipe Anun- 
ciação e Raúl Meireles. 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


Erwin Sanchez, treinador do 
Boavista, continua a vincar o pon- 
tencial da sua equipa, apesar dos 
resultados menos positivos aver- 
bados nas últimas jornadas. Ape- 
sar de os responsáveis axadrezados 
terem apontado a manutenção co- 
mo objectivo primordial, Sanchez 
admitiu ontem que não fez “contas 
para a permanência”. 

Amanhã, o Boavista recebe, no 
Estádio do Bessa (19h, SporTv), o 
“aflito” Paços de Ferreira. Um em- 
bate empolgante em perspectiva, 
face à míngua de pontos na for- 
mação pacense e aos últimos re- 
sultados dos axadrezados, que con- 
tinuam incluídos no grupo que lu- 
ta pela Europa. 

“É sempre importante vencer e 
vamos tentar fazê-lo frente ao Paços 
de Ferreira, uma boa equipa, para dar 
alegrias às pessoas que confiam em 
nós”, lembrou o técnico boliviano, 
que pretende “continuar o caminho 
traçado no início da época”. 


Na presente temporada, con- 
tudo, face à redução do orçamen- 
to para a equipa profissional, os 
responsáveis do Boavista optaram 
por repensar as suas orientações 
e, para além de terem dado ordem 
de “regresso a casa” a um núme- 
ro significativo de jogadores, aca- 
baram por integrar no grupo às or- 
dens de Sanchez três elementos da 
equipa júnior, campeã nacional: 
Hélder Calvino, Vítor Borges e 
Hugo Ferreira. 

“Desde Janeiro de 2003, quan- 
do começou a ser planeada esta 
temporada, foi tomada a decisão, 
pelo presidente João Loureiro, de 
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fazer um maior aproveitamento 
dos recursos humanos do clube”, 
referiu, em declarações ao CO- 
MEÉRCIO, João Freitas, que não 
considera o número de jogadores 
vinculados ao Boavista extenso. 
“A maioria dos jogadores é 
proveniente das camadas jovens. 
Se tivessemos equipa B - e conti- 
nuamos à espera de decisão polí- 
tica sobre a construção de um cen- 
tro de formação - não haveria ne- 
cessidade de emprestar jogadores. 
Há uma política de contenção ge- 
neralizada, mas não vamos deixar 
de aproveitar valores com grande 
futuro”, garantiu o dirigente. 


Boavista está “mais perto do pretendido” 
mas “perdeu pontos” inesperadamente 


Erwin Sanchez admite que não fez “contas para a permanência” 


Apesar dos recentes precal- 
ços, o Boavista tem apresentado 
melhorias em termos exibicio- 
nais, permitindo a Sanchez tirar 
ilações posições sobre o poten- 
cial da equipa. “Estamos mais 
perto daquilo que pretendo, em 
termos futebolísticos, apesar de 
admitir que não esperava perder 
pontos nos últimos jogos. Em 
Belém, por exemplo, jogámos 
bem, melhorámos na circulação 
de bola, os índices posse de bola, 
etc.”, referiu. 

Frente ao Belenenses, num en- 
contro que se traduziu num empa- 
te a uma bola, o treinador do Boa- 
vista promoveu à titularidade, fa- 
ce à ausência de Ricardo Sousa, o 
jovem Hélder Calvião, apontado 


Paulo Esteves/ASF 


Sanchez continua a ser um técnico tranquilo e confiante 


Jogadores 


do Boavista 
com contrato 
profissional 


PLANTEL PRINCIPAL 
William, Khadim e Hugo 
Ferreira; Rui Óscar, Vítor 
Borges, Paulo Turra, Ricar- 
do Silva, Éder, Mário Loja e 
Viveros; Filipe Anunciação, 
Raúl Meireles, Frechaut, 
Jorge Silva, Pedrosa, André, 
Jocivalter, Pedro Santos, Ri 
cardo Sousa e Hélder Calvi- 
fio; Cafú, Martelinho, Duda, 
Fary, Luiz Cláudio e Ali. 


EMPRESTADOS Már- 
cio Santos (Atlético Mineiro, 
Brasil); João Paulo e Saúl 
(Beira-Mar, SuperLiga); Yuri 
(Gil Vicente, SuperLiga); 
Glauber (Paços de Ferreira, 
SuperLiga); Saia, Diogo e 
Daniel Almeida (Desportivo 
de Chaves, Liga de Honra); 
Zé Pedro (Vitória de Setúbal, 
Liga de Honra); Marcos An- 
tónio, Paulo Sousa e André 
(Estoril, Liga de Honra); Eri- 
van, Nuno Baptista é Pedro 
Albergaria (Maia, Liga de 
Honra); Wilson (Ovarense, 
Liga de Honra); Nuno Gomes 
(Paredes, II Divisão B - Zona 
Norte); Isidro, André Mar- 
queiro, Sandro, Palhares, 
João Oliveira e João Pedro 
(Ermesinde, II Divisão B - 
Zona Norte); Igor (Ribeirão, 
TI Divisão - Série B). 


como uma das maiores promessas 
do clube. 

O médio ofensivo exibiu-se a 
bom nível, como que pedindo mais 
oportunidades, mas Sanchez lem- 
bra que as circunstâncias não têm 
permitido uma aposta mais signi- 
ficativa nos jovens. “O Hélder tem 
tido uma boa progressão. Houve 
possibilidade de ser emprestado 
mas não quis. Não tem havido cir- 
cunstâncias para apostar mais nele 
e noutros mas, agora, teve uma 
oportunidade merecida”, reconhe- 
ceu. 

A finalizar, o técnico foi con- 
frontado, uma vez mais, com ques- 
tões relacionadas com os objecti- 
vos do Boavista na SuperLiga. A 
candidatura às competições euro- 
peias, claro está, não foi assumida, 
mas Erwin Sanchez acabou por 
deixar escapar uma curiosa afir- 
mação. “Não sei se a permanência 
está assegurada, mas queremos 
sempre mais. Não fiz contas para 
a permanência”, disse Sanchez. 
Afinal, em que ficámos? 
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OComirciopoto 


Benfica vai defrontar o Inter 


nos “oitavos” da Taça UEFA 


Encarnados recebem a formação italiana já na próxima quinta-feira 


O sorteio realizado ontem em 
“Nyon, na Suíça, ditou que o Benfi- 
ca vai encontrar nos oitavos-de-fi- 
nal da Taça UEFA o Inter de Milão. 
A primeira mão - que estava mar- 
cada para San Siro, em Itália - está 
agendada para o Estádio da Luz, no 
próximo dia 11, devido a uma alte- 
ração solicitada pelo emblema tran- 
salpino. Com esta “sorte”, o Benfi- 
ca evitou os italianos da AS Roma 
e os espanhóis do Valência e do FC 
Barcelona, no caminho... rumo à fi- 
nal de Gotemburgo, na Suécia, mar- 
cada para 19 de Maio. 

A ordem dos jogos das duas 
mãos entre o Benfica e o Inter de 
Milão foi invertida e o motivo pren- 
de-se com o facto de, a 10 de Mar- 
ço, na véspera do jogo da primeira 
mão da Taça UEFA, o Estádio Gui- 
seppe Meazza ser palco dos oita- 
vos-de-final da Liga dos Campeões, 
entre o AC Milan e o Sparta de Pra- 
ga. Assim, o primeiro embate entre 
os dois clubes disputa-se na Luz a 11 
de Março; a segunda mão realiza- 
se em Itália no dia 25. 

Para os “oitavos”, os encamna- 

«dos, depois de escalonados os ca- 
beças-de-série e de estes terem si- 
do divididos em dois grupos, ti- 
nham como hipóteses AS Roma, 
Liverpool, PSV Eindhoven e Inter 
de Milão, sendo que foi este último 
que lhe tocou em sorte. 

Tendo em conta o momento ac- 
tual das quatro formações, até por- 
que a primeira mão é já na próxima 
quinta-feira em Lisboa, não se po- 
de dizer que os encarnados tenham 
tido azar, ainda mais porque o Inter 
actuará, tudo indica, desfalcado do 
melhor jogador (Christian Vieri). 

Se ultrapassarem os italianos - | 


António Simões cumprimenta um dos dirigentes do Inter de Milão após o sorteio da Taça UEFA 


o que seria apenas a quarta vez (já 
afastou Juventus, AS Roma e 
Sampdória) em 13 tentativas -, en- 
tão o Benfica terá pela frente o 
“maldito” Liverpool ou o Marselha 
de tão boas recordações. 

Para aceder às meias-finais, o 
Benfica tem de vingar a derrota fa- 
ce ao Inter de Milão na final da Ta- 
ça dos Campeões de 1964/65 (1-0 
em... San Siro, Milão) e derrubar 
pela primeira vez o Liverpool ou 
confirmar o histórico embate com 
os gauleses. 


SEIS CAMPEÕES NOS "OITAVOS"... 

Os confrontos Benfica-Inter Mi- 
lão, Celtic-Barcelona e Liverpool- 
Marselha dominam os oitavos-de- 
final da Taça UEFA, que colocam 
frente a frente seis equipas que já 
venceram a Taça dos Campeões. 

No Estádio da Luz, a 11 de 
Março (primeira mão) vão defron- 
tar-se dois históricos do futebol eu- 
ropeu, sobretudo na década de 60, à 
procura de resultados que façam es- 
quecer as modestas prestações nos 
campeonatos internos, onde o Inter 
é sexto e o Benfica terceiro. 

A equipa encarnada venceu a 
Taça dos Campeões em 1961 e 
1962, frente ao Barcelona e Real 
Madrid, respectivamente, enquan- 
to os italianos ganharam o troféu 
em 1964 e em 1965 frente ao Ben- 
fica, por 1-0. 

A sorte ditou ainda que o Celtic 
de Glasgow, finalista derrotado de 
2003 - frente ao FC Porto, por 3-2 
- e vencedor da “Champions” fren- 
te ao Inter (2-1) em 1967, jogasse 
frente ao Barcelona, campeão eu- 
ropeu em 1991. 

O Marselha, finalista da Taça 


UEFA em 1999 (derrota com o Par- 
ma por 3-0) e vencedor da Liga dos 


Campeões em 1993, vai lutar por 


um lugar nos quartos-de-final fren- 
te ao Liverpool, detentor de três tro- 
féus da Taça UEFA e outros três da 
“liga milionária". 

O Valência, duas vezes finalista 
europeu, vai defrontar a revelação 
turca Gençlerbirligi, que já tem no 
currículo as eliminações do Black- 
bum Rovers (Inglaterra), do Spor- 
ting e do Parma (Itália). 


Taça UEFA 


Oltavos-de-final 
(14.e 25 de Março): 
Jogo 4: Celtio-Barcelona 


Jogo 4: NewcastleMaiorca 


Jogo 5: Auxerre PSV Eindhoven 


Jogo 6: BENFICAInterMião | 
Jogo 7: Liverpoo-Marselha 


uartos-de-final 
(8e 14 de Abril): 
Jogo 4: Vencedor jg 3Vencedorjg 2 
Jogo 2: Vencedor jg 7: Vencedor jg 6 
Jogo 3: Vencedor jg 1-Vencedorjg 8 
Jogo 4: Vencedor jg 5 Vencedor jg 4. 


Melas-finals 
(22 de Abril e 6 de Maio): 
Jogo 6: Vencedor e 3Nenceidor Vencedor js 


Final (49 de Malo, no Estádio 
Nya Ullov, em Gotemburgo): 


Vencedor jogo 5 - Vencedor jogo 6 


António Simões: 
“Eliminatória 
equilibrada” 


O director desportivo do 
Benfica, António Simões, 
prevê “uma eliminatória ex- 
tremamente equilibrada fren- 
te ao Inter de Milão”, a equi- 
pa italiana que saiu no sorteio 
para os oitavos-de-final da 
Taça UEFA. 

Na opinião de António 
Simões, “vai ser uma boa 
eliminatória” e, como são jo- 
gos a eliminar, onde tudo po- 
de acontecer, “o Benfica tem 
tantas possibilidades de pas- 
sar como o Inter”. 

“Se a nossa equipa esti- 
ver confiante, acreditar nela 
própria e for capaz de pôr 
em campo o seu carácter e 
toda a sua capacidade, certa- 
mente que estaremos peran- 
te us oitavos-de-final da Ta- 
ça UEFA extremamente 
equilibrados”, considerou o 
director desportivo dos en- 
carnados. 


Alberto 
Zaccheroni: 
"Desafio 
estimulante” 


Depois de conhecer o 
que ditou o sorteio para os 
“oitavos” da prova europeia, 
Alberto Zaccheroni, o trei- 
nador do Inter Milão, afir- 
mou que “vai ser estimulan- 
te defrontar o Benfica nos 
oitavos-de-final da Taça UE- 
FA, pois vamos medir forças 
com uma equipa gloriosa, 
que já fez história”. 

“O Inter tem apenas um 
precedente histórico, que foi 
a vitória sobre a equipa por- 
tuguesa na final da Taça dos 
Campeões Europeus de 
1964/65, em que vencemos 
por 1-0”, lembrou o técnico 
dos italianos, sublinhando: 
“Trata-se de um desafio es- 
timulante”. 

Alberto Zaccheroni disse 
ainda conhecer o trabalho de 
José António Camacho e o 
carácter que o técnico espa- 
nhol transmite às formações 
que orienta: “Conhecemos o 
treinador do Benfica, José 
Antonio Camacho, e as equi- 
pas que treinou. Todas mos- 
tram sempre um grande ca- 
rácter”. 


GIL VICENTE 


Ferreira II está 


apto para jogar 
com o Benfica 


JOSÉ PEDRO GOMES 


O avançado brasileiro Fer- 
reira II, melhor marcador do Gil 
Vicente, regressou ontem aos 
treinos, depois de na véspera ter 
abandonado mais cedo os tra- 
balhos devido a um traumatis- 
mo no ombro esquerdo. O pon- 
ta-de-lança foi ontem reavalia- 
do pelo departamento médico 
gilista, que deu luz verde para a 
sua reintegração na sessão de 
treino vespertina, voltando as- 
sim a constituir opção para a 
partida com o Benfica do pró- 
ximo domingo (19h15). 

Já o médio Luís Loureiro 
não evoluiu com os compa- 
nheiros, uma vez que se mos- 
trou queixoso de dores muscu- 
lares. Quanto a Casquilha, a bra- 
ços com um estiramento na co- 
xa, fez ontem alguns exercícios 
no relvado, sendo ainda possí- 
vel a sua recuperação para o 
embate com os encarnados. O 
avançado Nandinho, com uma 
inflamação óssea, está definiti- 
vamente arredado do jogo. 


GIL VICENTE JOGA EM BRAGA 
Ojogo entre o Gil Vicente e 
o FC Porto (a 4 de Abril), da 29º 
jornada, vai realizar-se em Bra- 
ga. Os responsáveis gilistas (que 


* pretendem assegurar um maior 


encaixe financeiro) estão em 
conversações com os dirigentes 
bracarenses, para acertarem em 
qual dos recintos a partida terá 
lugar. É que devido aos proble- 
mas na relva do Municipal de 
Braga, o embate com os portis- 
tas poderá ter de ser transferido 
para o “velhinho” 1º de Maio. 


“VICE” NEGA ACUSAÇÕES 

O vice-presidente do Gil Vi- 
cente, António Fiúza, negou on- 
tem as acusações feitas pela Lei- 
riSport, de que os jogadores mi- 
nhotos terão provocado estragos 
no balneário do Estádio Muni- 
cipal de Leiria, na última ronda. 

O responsável gilista (que 
era delegado ao jogo) garantiu 
que não viu qualquer acto de 
destruição das instalações. 
“Posso garantir que não houve 
nada, estive sempre à beira dos 
Jogadores até sairmos do está- 
dio. Quiseram atacar o Gil Vi- 
cente e só vejo nisso maldade. 
É lamentável”, disse António 
Fiúza, denunciando o compor- 
tamento do presidente da União 
de Leira: “Aquilo que se passou 
ao intervalo foi mau de mais pa- 
ra ser verdade. O senhor João 
Bartolomeu ameaçou e insultou 
o árbitro do jogo. Eu ouvi, o 
médico do Gil Vicente ouviu, 
assim como os agentes da auto- 
ridade que estavam no local. 
Creio que até o delgado da Liga 
ouviu esses palavrões”. 
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“CAPITÃO” RIBEIRO E O CONFRONTO DO “SEU” BEIRA MAR COM O SPORTING 


“Temos as nossas armas” 


Duelo entre Pedros (Ribeiro e Barbosa) é um dos aliciantes do jogo 


1 7a 


JACINTO MARTINS 


O novo Estádio Municipal de 
Aveiro vai receber pela primeira vez. 
a visita de um dos “grandes” do fu- 
tebol nacional, no caso um Sporting 
bem necessitado da vitória, para não 
deixar fugir (ainda mais) o FC Por- 
to e manter a vantagem sobre o 
Benfica. Só que o Beira-Mar, a 
equipa anfitriã, segundo o refere o 
seu “capitão”, Pedro Ribeiro, tam- 
bém quer regressar à senda dos 
triunfos e à excelência exibicional 
que foi a sua imagem de marca na 
primeira metade da SuperLiga. 

Transformado em defesa lateral, 
Pedro Ribeiro participou em nada 
mais do que 23 dos 24 jogos da sua 
equipa e esteve 1901 minutos em 
campo. Para além disso, completou 
25 anos há dias e jogou em todos os 
escalões da formação, sendo verda- 
deiramente um produto feito no 
Beira Mar, a ponto de ao longo dos 
12 anos que já leva de carreira nun- 
ca ter vestido outra camisola. Nes- 
ta entrevista, Ribeiro fala de si, da 
equipa e do próximo jogo, o tal em- 
bate com o Sporting. 


O COMÉRCIO DO POR- 
TO: Ao fim destes anos todos, se- 
rá que já se sente como uma re- 
ferência do Beira-Mar? 

PEDRO RIBEIRO: Não colo- 
co as coisas nesse patamar, antes 
prefiro assumir que sinto este clube 
ea sua camisola de forma especial, 
porque foi aqui que me formei e 
cresci, tanto como homem como jo- 
gador. As referências acabam por 
funcionar para os dois lados. 


CP: Como analisa a carreira 
da equipa até esta fase? 

PR: Penso que estamos a fazer 
uma prova de muita valia, com re- 
sultados meritórios, alguns mesmo 
excelentes, fruto de muito trabalho e 
dedicação, o que é mérito de todo o 
grupo. E embora ultimamente as coi- 
sas não tenham corrido tão bem, na 
globalidade, os méritos não podem 
ser negados. Mas é preciso não ador- 
mecer à sombras dos louros e man- 
ter viva a chama da ambição. 


CP: O compromisso que se se- 
gue é com o Sporting, que, certa- 
mente, não será o adversário ideal 
para voltar às vitórias? Ou será que 
não vê a questão por este prisma? 

PR: Olhe, com a máxima sin- 
ceridade, digo que este será de cer- 
teza um jogo motivante para a nos- 
sa equipa, porque vai estar uma boa 
casa, as duas equipas sabem jogar 
bom futebol, vão ser ambiciosas e 
não tenho dúvidas de que o Beira- 
Mar vai estar à altura da grandeza 
do espectáculo. 


CP: Acredita então que a vitó- 


ria possa pender para o Beira-Mar? 
PR: Bom, se não acreditasse 


Ribeiro acredita na recuperação da equipa e por consequência na vitória sobre o Sporting 


nem sequer valia a pena entrar em 
campo. Respeitamos o Sporting, 
mas não o tememos, embora se sai- 
ba que o nosso adversário virá mui- 
to moralizado e motivado. Mas tu- 
do se jogará dentro das quatro li- 
nhas e, aí, acho que temos as nos- 
sas armas e vamos usá-las, disso 
ninguém duvide. 


CP: Mas o Beira-Mar ainda 
não venceu no novo estádio... 

PR: Essa é outra faceta que nos 
motiva, pois queremos quebrar o 
enguiço e nada melhor do que ten- 
tar levar de vencida um dos em- 
blemas mais históricos do futebol 
português. 


CP: Mas também já disse que 
o momento da sua equipa não é o 
melhor... 

PR: Só que alguma vez isto te- 
rá de virar e todos acreditamos que 
pode ser já neste sábado e neste ape- 
tecido jogo. 


CP: Quem acha que será o 
seu adversário mais directo? 
PR: Por aquilo que se sabe do 


Sporting, deverá ser o Pedro Bar- 
bosa, que já defrontei algumas 
vezes, a última das quais, no jo- 
go da primeira volta, em Alvala- 
de. O Pedro é um jogador de elei- 
ção, sobretudo quando está ins- 
pirado e por isso vou ter de dar o 
máximo para o tentar impedir de 
fazer mossa. 


CP: Vamos, portanto, ter uma 
luta de Pedros (o Ribeiro contra o 
Barbosa). Quem vai ganhar o 
duelo? 

PR: Nunca fui um jogador ar- 
rogante, conheço as minhas capa- 
cidades e também as minhas limi- 
tações e o que afirmo é que, se jo- 
gar, como espero, podem contar 
com a minha aplicação, sempre nos 
limites. 


CP: Começou a defesa direi- 
to, depois fez uns jogos a médio e, 
mais recentemente voltou à posi- 
ção inicial. Em qual dos lugares 
se sente melhor? 

PR: Gostei da experiência co- 
mo médio e estou pronto a jogar de 
novo nessa posição, se o treinador 


assim o entender e isso for bené- 
fico para a equipa. Mas reconhe- 
ço que me sinto mais rotinado co- 
mo defesa lateral. 


CP: O treinador do Beira- 
Mar assumiu há pouco tempo a 
luta pelos lugares da UEFA, mas 
o presidente da direcção parece 
mais cauteloso, ficando-se por 
uma meta entre os primeiros dez. 
Afinal, em que é que ficamos? 

PR: Vamos ser claros: se o nosso 
treinador falou nas hipóteses da ida às 
provas europeias, isso só pode signi- 
ficar que confia nas nossas capacida- 
des, o que nos motiva ainda mais. A 
nós, jogadores, cabe-nos trabalhar no 
sentido de corresponder a esse capi- 
tal de confiança. Quanto ao presiden- 
te, não vejo que haja grande diferen- 
ça, porque se conseguirmos ir à Eu- 
ropa do futebol, cumpriremos de cer- 
teza a meta que ele pretende. Mas 
vamos ter calma e deixar chegar o 
campeonato ao fim, para então se fa- 
zerem as contas. Por agora, há que 
pensar no próximo jogo, que é com- 
plicado, mas não impossível de ser ul- 
trapassado a nosso favor. 


António Sousa prepara “revolução” 


na manhã de ontem, no velho estádio Mário Duar- 
te, tendo em vista o jogo de amanhã à noite, com 
o Sporting, serviu para afinar a estratégia que vi- 
sa travar a voracidade do «leão», que necessita 


dos três pontos para manter acesa 


principalmente para não perder o avanço sobre o 
rival Benfica. Os trabalhos da formação aveiren- 
se começaram com uma sessão de preparação fi- 
sica, seguindo-se a habitual divisão dos jogado- 
res em dois grupos distintos, sendo notório que, 
Era relação à equipa que céncepa o jogo com o 


O treino de conjunto do Beira-Mar, realizado 


alguma chama 


Estrela da Amadora, houve várias alterações, co- 
mo foi o caso de Saul, que ocupou a vaga do cas- 
tigado Alcaraz. Mas também Toni, Levato e João 
Paulo alinharam nos lugares, respectivamente. de 
Ribeiro, Malá e Wijnhard, o que, em tese, pode- 
rá significar uma verdadeira «revolução» a ope- 
rar pela equipa técnica em relação ao jogo com o 
Sporting. No entanto, também poderá suceder 
que, tal como em situações antecedentes, as mo- 
dificações sejam mínimas. Esta manhã, volta a 
haver treino, de novo no velho estádio, sendo os 
convocados conhecidos no final dos trabalhos. 
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FERNANDO SANTOS 


“Vamos 
a Aveiro 


para ganhar” 


O treinador do Sporting, 
Fernando Santos, afirmou 
que espera encontrar dificul- 
dades na deslocação a Avei- 
ro para defrontar o Beira- 
Mar, amanhã (21.15 horas), 
na 
25º jornada da Superliga de 
futebol, mas está confiante 
numa vitória. 

“O Beira-Mar já assumiu 
que quer um lugar na Euro- 
pa, O que significa que vai 
lutar por um bom espectácu- 
lo. Quanto ao Sporting, te- 
mos um objectivo que é o de 
ganhar jogo a jogo, por isso 
vamos à Aveiro para ganhar, H 
porém sem contar com faci- 
lidades”, declarou o técnico 
sportinguista. 

Fernando Santos adian- 
tou que Mário Sérgio vai 
substituir o castigado Miguel 
Garcia no lado direito da de- 
fesa, mas não vai alterar o 
seu habitual esquema de jo- 
£o para a deslocação ao ter- 
reno do oitavo classificado. 

“Neste jogo vai actuar o 
Mário Sérgio, que é um jo- 
gador em quem confio bas- 
tante, tal como confio no Mi- 
guel Garcia”, revelou o trei- 
nador leonino, precisando 
que, apesar do “respeito” que 
tem pelo adversário, “o 
Sporting não se vai adaptar 
ao estilo de jogo do Beira- 
Mar”. 

“Não vamos mudar a 
nossa filosofia de jogo e va- 
mos a Aveiro para ganhar”, 
assegurou Fernando Santos. 

Relativamente à motiva- 
ção dos jogadores, Fernando 
Santos sublinhou que jogar 
no Sporting é por si só uma 
motivação e que os sete pon- 
tos que o separam do líder 
FC Porto não são um factor 
para os futebolistas se des- 
motivarem: “Nunca senti os 
meus jogadores desmotiva- 
dos. Já os vi desanimados ou 
insatisfeitos, mas isso é nor- 
mal no ser humano. Mas tem 
de haver discernimento nas 
coisas. No Sporting não exis- 
te desmotivação”, garantiu o 
técnico “leonino”. 

A recuperação de João 
Pinto, que se lesionou num 
ombro no encontro da 20º 
jornada com o FC Porto (1- 
1), indicando que o seu re- 
gresso aos relvados não de- 
verá demorar, “o regresso do 
João Pinto está para breve. É 
um jogador extraordinário, 
que adora jogar futebol e 
quando regressar vai voltar a 
dar tudo, como sempre nos 
habituou”, referiu um Fer- 
nando Santos, visivelmente 
optimista. 
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António Salvador vai acumular as duas presidências fruto do excelente trabalho que vem desenvolvendo 


Paulo Freitas 


ss 


REUNIÃO DO CONSELHO GERAL DO SP. BRAGA FOI CONCLUSIVA 


Salvador “todo poderoso” 


O actual presidente da SAD arsenalista 
deverá assumir a presidência do clube antes do final do mês 


VÍTOR SANTOS 


O nome de António Salvador, 
presidente do Conselho de Admi- 
nistração da SAD do Sporting de 
Braga, será submetido à apreciação 
dos sócios para a liderança do clu- 
be. Esta foi a principal deliberação 
resultante da reunião do Conselho 
Geral do emblema, órgão consulti- 
vo presidido por Monsenhor Eduar- 
do Melo, que reuniu ontem à tarde, 
no Estádio 1º de Maio. 

Depois da demissão de Pedro 
Machado, verificada no dia 27 de 
Janeiro, este era o desfecho mais 
esperado, com António Salvador a 
acumular as duas presidências, de- 
pois de satisfeitas algumas exigên- 
cias do jovem dirigente. Uma solu- 
ção na linha do que sempre foi de- 
fendido pelo Conselho Geral, con- 
forme referiu Monsenhor Eduardo 
Melo à saída da reunião. 

“A história mostra-nos que é 
melhor existir apenas um presiden- 
te e esta sempre foi uma posição de- 
fendida por este órgão”, destacou, 


revelando que, em princípio, a As- 
sembleia Geral destinada aos sócios 
ratificarem o novo rosto do clube 
deverá realizar-se no dia 23 de Mar- 
ço, uma terça-feira, embora a data 
careça de confirmação. 

Na reunião de ontem, participa- 
ram diversos elementos com assen- 
to no referido “senado”, entre eles, 
Mesquita Machado, João Gomes 
Oliveira e Fernando Oliveira, ex- 
presidentes dos bracarenses. 


DUAS CABEÇAS 

A opção por uma liderança “bi- 
céfala” surgiu em Fevereiro de 
2003, depois da demissão de Fer- 
nando Oliveira (verificada a 31 de 
Janeiro), que acumulava as presi- 
dências da SAD e do clube. Na al- 
tura, Pedro Machado liderou o pro- 
cesso referente ao clube, integran- 
do a administração da SAD, enca- 
beçada por António Salvador. 

As divergências não tardaram, 
mas foram sucessivamente desva- 
lorizadas até ao início de 2004, 
quando Pedro Machado, invocan- 


do a defesa dos interesses do Sp. 
Braga, tomou a decisão de demitir- 
se, sendo acompanhado pelos res-. 
tantes elementos do seu corpo di- 
rectivo (27/01). 


PRESIDENTE DE SUCESSO 

Apesar de cultivar o “low-pro- 
file”, mantendo-se distante das ob- 
jectivas e fugindo à polémica, An- 
tónio Salvador ganhou notoriedade, 
lançando as bases do projecto eu- 
ropeu dos bracarenses, e os resulta- 
dos não tardaram a aparecer: a equi- 
pa de futebol, sob a batuta de Je- 
sualdo Ferreira, ocupa o quarto pos- 
to na SuperLiga e qualificou-se, 
recentemente, para as meias-finais 
da Taça de Portugal. Com este car- 
tão de visita não admira que os só- 
cios acreditem que o clube só terá a 
ganhar com o facto de ser presidido 
por António Salvador. 

Ainda antes do final do mês, os 
associados irão pronunciar-se, e 
Salvador deverá ser empossado no 
mesmo dia, iniciando depois con- 
tactos para formar a sua direcção. 


EM TREINO DE PREPARAÇÃO PARA 0 JOGO COM 0 SP. BRAGA 


Rio Ave goleou Ermesinde 


JOSÉ PEDRO GOMES 
JOSÉ CARLOS GOMES 


O Rio Ave foi ontem a Erme- 
sinde fazer um jogo-treino com a 
equipa local, que acabou com uma 
esmagadora vitória dos vila-con- 
denses, por 6-0. Num apronto onde 
o técnico Carlos Brito aproveitou 
para testar algumas soluções para o 
jogo com o Sporting de Braga, na 
segunda-feira (19h45), a meia dú- 


zia de golos foram marcados por: 
Nandinho (que bisou), Evandro, 
Jacques, Paulo César e Ronny. 

Gama, a recuperar de uma ci- 
rurgia ao maxilar, limitou-se a fazer 
corrida, enquanto o avançado Cuco 
fez trabalho de ginásio. 


ERMESINDE SC ANGARIA FUNDOS 
Entretanto, o Ermesinde Sport 
Clube, a viver uma delicada situação 
financeira, promove amanhã, às 


21h30, um espectáculo (“Moulin 
Rouge”) no Fórum Cultural, com o 
objectivo de recolher algum di- 
nheiro. A entrada custa cinco euros. 

O clube apresenta um passivo 
na ordem dos 900 mil euros e tem 
poucas fontes de receita. Para piorar 
a situação, decorrem em vários tri- 
bunais processos movidos por ex- 
jogadores e ex-treinadores da agre- 
miação, devido a vencimentos por 
pagar. 


Sexta-feira, 5 de Março de 2004 


O Comércios porto 


DESTINO DO LEIXÕES “JOGA-SE” ESTA NOITE 


Teixeira lidera lista única 


Ao COMÉRCIO, presidente da AG disse 
ser importante “não adiar o futuro” 


VÍTOR SANTOS 


As eleições para os novos cor- 
pos gerentes do Leixões Sport 
Clube decorrem esta noite, no Pa- 
vilhão Siza Vieira, em Matosi- 
nhos, a partir das 20h30. Em de- 
clarações ao COMÉRCIO, profe- 
ridas ontem, ao final da tarde, Fer- 
reira Alves, presidente em 
exercício da Mesa da Assembleia 
Geral (AG), revelou ainda não ter 
recebido qualquer lista, apesar de 
ser do domínio público a recan- 
didatura do ex-presidente, José 
Manuel Teixeira. 

A formalização da lista pode- 
rá surgir até à hora de início dos 
trabalhos, pelo que esse facto não 
será impeditivo da realização das 
eleições. Contudo, a composição 
do elenco encabeçado por José 
Manuel Teixeira deveria ser en- 
tregue ainda ontem, à hora do fe- 
cho desta edição. 

Existe, no entanto, um imbró- 
glio jurídico que poderá levantar 
polémica. Ao abrigo dos estatutos 
do clube, a assembleia deveria ter 
sido publicitada em dois órgãos 
de comunicação social, com an- 
tecedência de uma semana. Tra- 
ta-se de um trâmite legal que não 
terá sido cumprido pela Mesa da 
AG. Confrontado com o facto de 
se estar, eventualmente, perante 
uma ilegalidade, Ferreira Alves 
mostrou-se tranquilo, desvalori- 
zando “a mera formalidade”. 

O advogado sublinha que “a 
assembleia foi mais do que pu- 
blicitada, noticiada em diversos 
órgãos de informação nacionais e 
locais”, para além de “os associa- 


dos terem sido informados da rea- 
lização do acto eleitoral, durante 
a última assembleia geral do clu- 
be”, realizada em Janeiro. 

Atalhando caminho, e “mais 
preocupado com o futuro do Lei- 
xões”, Ferreira Alves foi esclare- 
cedor, salientando, primeiramen- 
te, a importância de resolver num 
curto espaço de tempo o vazio di- 
rectivo. “Haja uma lista. Seria óp- 
timo, pois não podemos estar a 
adiar permanentemente o futuro 
do Leixões”, disse, defendendo a 
urgência da formalização de uma 
candidatura, fundamentalmente, 
devido às exigências processuais 
subsequentes, que poderão atra- 
sar o início da votação. 

“É necessário verificar se os 
candidatos a dirigentes reúnem 
condições para se submeterem à 
votação, nomeadamente, se são 
sócios e têm as quotas regulariza- 
das”, explicou, prevendo um acto 
eleitoral tranquilo e participado. 


SAD É O PRÓXIMO PASSO 

Não se vislumbrando alterna- 
tiva a José Manuel Teixeira, bas- 
tará apenas um voto para que o 
ex-presidente seja reeleito. No ca- 
so de vencer as eleições à presi- 
dência do clube, o próximo pas- 
so reside no regresso à liderança 
da SAD, cujos destinos são, ac- 
tualmente, conduzidos por uma 
comissão executiva, que entrou 
em funções no passado sábado e 
deverá cessar o seu mandato as- 
sim que haja novo presidente no 
Leixões (clube), principal accio- 
nista da SAD e detentor de 40 por 
cento do capital social. 


Dito rescinde 
com Portimonense 


JOSÉ MIRANDA 


O Portimonense e o treinador 
Dito chegaram a acordo com vis- 
ta à rescisão contratual, solicitada 
pelo responsável técnico, com a 
alegação de “algum cansaço”, fa- 
ce a múltiplos problemas que nos 
últimos tempos têm assolado a 
equipa - independentemente de 
também ter invocado “outros 
motivos pessoais” para a tomada 
desta posição. 

O Portimonense segue no 13º 
lugar da Liga de Honra e, actua- 
lemente, a equipa estava em que- 
bra, mas Dito foi peremptório ao 
referir que este divórcio nada tem 
a ver com questões desportivas. 
“Este era o ano zero para o clube, 
pois o plantel levou uma trans- 
formação total com a entrada de 
18 atletas, para além de ter mu- 


dado a equipa técnica e até a di- 
recção ser nova”, disse o técnico 
que, perante o cenário, revelou 
que só lhe foi pedido a manuten- 
ção por forma a estabilizar a equi- 
pa, “objectivo que estava a oi- 
to/nove pontos de ser alcançado”. 

O acordo para a rescisão não 
teve problemas de maior e a equi- 
pa algarvia vai agora evoluir, pro- 
vavelmente até final da época, sob 
o comando do até agora adjunto 
António Pacheco, mantendo-se 
também José Veríssimo como res- 
ponsável pela preparação física. 

Dito confessou ainda que o ar- 
rastar de certas situações tornou 
difícil a gestão do grupo de traba- 
lho, ao mesmo tempo que se mos- 
trou confiante no valor da equipa 
que, tal como salienta, “andou 
quase todo o campeonato entre os 
dez primeiros”. 


O Comércio» povto 


Sexta-feira, 5 de Março de 2004 


Paulo Freitas 


Mesquita Machado é um autarca feliz com a resposta da cidade ao Euro 2004 


FALTA LIMAR ALGUMAS ARESTAS NO “PALCO DOS SONHOS” 


Mesquita Machado satisfeito 
com preparação para o EURO 


Souto de Moura e Câmara vão resolver em 
privado eventuais problemas de pagamento 


SONIA CRISTINA SANTOS 


Mesquita Machado, presidente 
da Câmara Municipal de Braga, 
acompanhado pelo vereador do des- 
porto, João Nogueira, fez ontem o 
balanço dos trabalhos desenvolvi- 
dos tendo em vista a preparação do 
Euro'2004. 

Até ao início da prova - faltam 
cerca de três meses - o estádio vai 
entrar “numa fase de aperfeiçoa- 
mentos”, nomeadamente a nível do 
plano de segurança. No entanto, o 
autarca fez referência ao recente tes- 
te, no jogo entre o Braga e o FC Por- 
to, que teve lotação esgotada, onde 
houve “uma boa resposta”. “Ontem 
(anteontem) tivemos uma reunião e 
o sub-capitão da GNR' referiu que 
nesse teste a evacuação do estádio 
demorou 17 minutos.”, afirmou, 


acrescentando ainda que “é preciso 
rentabilizar ao máximo as acessibi- 
lidades para que haja uma boa res- 
posta sem problemas”. Em termos 
do plano de emergência existe ape- 
nas um problema com “a desenfu- 
magem no parque de estaciona- 
mento”, mas que segundo o autarca 
“até ao final de Março estará tudo 
operacional para que a resposta da- 
da seja adequada a um eventual aci- 
dente”. 

Quanto às eventuais queixas do 
arquitecto Souto Moura no que diz 
respeito ao incumprimento do con- 
trato e consequente falta de paga- 
mento, Mesquita Machado, sem se 
alongar demasiado sobre o assunto, 
garante que “algumas quantias fo- 
ram pagas” e que esse “é um pro- 
blema para ser discutido em local 
próprio e não em praça pública”. 


PROGRAMA CULTURAL RECHEADO 

O líder da autarquia deu a co- 
nhecer outros projectos paralelos 
ao Euro"2004. “Juntamente com 
três patrocinadores (Coca-Cola, 
Carlsberg e McDonald's ) vamos 
estabelecer um programa cultural 
bastante recheado, e vamos tam- 
bém instalar dois écrans gigantes 
para que os bracarenses possam 
visionar os jogos”. Os órgãos de 
comunicação social não foram es- 
quecidos, já que vai ser criado “na 
videoteca de Braga, um centro de 
imprensa para auxilar os jornalis- 
tas estrangeiros”.Na próxima 
quarta-feira, dia 10 de Março, fi- 
cará instalada a última parte do 
écran do estádio. Ao todo serão 
270 metros quadrados (30x9m) de 
écran o que constitui um record 
mundial em recintos desportivos. 


BREVES DO EURO 2004 
Acessos ao Bessa inaugurados hoje 


O nó de articulação da Avenida Sidónio Pais, integrado nas obras 
de acessos ao Estádio do Bessa para o Euro2004, vai ser inaugurado 
hoje por Rui Rio, presidente da autarquia portuense. 

Esta empreitada inclui os novos túnel e rotunda construídos jun- 
to ao Nó de Francos e que visam facilitar o escoamento do trânsito nes- 
ta entrada da cidade do Porto. Os eventuais efeitos no descongestio- 
namento do trânsito só serão visíveis, contudo, quando estiver con- 
cluída a reformulação do Nó de Francos, obra a cargo do Instituto 
das Estradas de Portugal (IEP) e que deverá estar pronta em Maio. 


Câmara do Porto recusa proposta 
discriminatória da McDonald's 


A Câmara do Porto recusou a proposta da empresz McDonald's 
para escolher cinco crianças que iriam acompanhar os jogadores do: 
Euro 2004 por a considerar “infame e nazista”, ao contrário da sua con- 
génere lisboeta. A cadeia de restaurantes americana propôs às câma- 
ras das cidades anfitriãs dos jogos do Euro, a selecção de crianças em 
cada autarquia - cinco no caso do Porto - para acompanharem os jo- 
gadores na entrada em campo, no âmbito de uma campanha de pro- 
moção. 

Numa alínea polémica, o regulamento da promoção da McDo- 
nald's exigia que as crianças não apresentassem qualquer deficiência 
física ou mental, “Ficámos chocados com a existência desse critério 
perfeitamente infame de discriminar deficientes, numa tese nazista 
em que só falta dizer que as crianças têm de ser todas loiras, altas, de 
olhos azuis e sem defeito”, afirmou Agostinho Branquinho, respon- 
sável da autarquia portuense para o Euro. 

“Na minha opinião, a McDonald's deu um tiro no pé e não pon- 
derou bem os efeitos perversos que vai sofrer. Penso que lhe compe- 
te agora pedir desculpas e reformular a sua ideia, O Município do 
Porto mantém-se aberto a reavaliar a sua posição desde que o pro- 
jecto apresentado elimine o que não faz sentido", referiu Agostinho 
Branquinho. 

Contrariamente à Câmara do Porto, a autarquia de Lisboa acei- 
tou a proposta da multinacional norte-americana, tendo mesmo enviado 
às escolas da cidade um memorando com as condições impostas no 
regulamento da promoção, que inclui a indicação de que não podem 
participar crianças com deficiência física ou mental. Além de não po- 
derem ter deficiências físicas ou mentais, as crianças a escolher de- 
vem ainda ter “bom aproveitamento escolar” e pertencer “a uma fa- 
mília cuja situação sócio-económica não permita assistirem ao vivo 
a qualquer jogo do Euro2004”. A Associação Portuguesa de Defi- 
cientes (APD) acusou a Câmara de Lisboa de discriminar crianças 
com deficiência física ou mental, ao apoiar a iniciativa. 


Um milhão de bilhetes vendidos 


O Director de operações do torneio, Martin Kallen anunciou on- 
tem que já foram vendidos um milhão de bilhetes para os jogos do Eu- 
ro 2004. Quanto às perspectivas que este número pode gerar nas con- 
tas, o presidente da Sociedade Euro2004, Gilberto Madatl, 
estão “confortavelmente positivas”, mas em relação à possibilidade 
de grandes lucros preferiu esperar pelo fim da prova para “anunciar 
a boa nova”. 


Fernando Couto acredita que a selecção 
nacional “está no bom caminho” 


O capitão da selecção na- 
cional de futebol, Fernando 
Couto, considerou ontem em 
Leiria que a equipa portuguesa 
“está no bom caminho” para 
conseguir resultados positivos 
no Europeu Portugal'2004. 

“Está tudo a ser muito rápi- 
do. Até ao Euro2004 as coisas 
vão passar muito rapidamente e 
o entusiasmo acredito que vá 
ser crescente. Mas tudo está a 
correr bem e as coisas estão no 


bom caminho para fazermos 
uma boa campanha”, sublinhou 
o defesa da Lázio, acrescentan- 
do ainda “as últimas prestações 
da selecção foram boas. Não a 
nível de resultados, porque que- 
remos ganhar sempre, mas a ní- 
vel da atitude. 

Vamos continuar a trabalhar 
da mesma forma, com a mes- 
ma atitude e a mesma vonta- 
de para chegarmos longe no Eu- 
ropeu. Temos uma selecção 


muito boa, das melhores mes- 
mo”. 

Fernando Couto salientou 
ainda a importância do cam- 
peonato da Europa como “opor- 
tunidade para a região centro 
ganhar adeptos pelo mundo fo- 
ra”. 

“Tenho uma grande ligação à 
zona centro, porque foi onde 
nasci e porque passei um ano 
fantástico quando representei a 
Académica. Espero que o mun- 


Fernando Couto conviveu com as crianças em Leiria 


da nossa equipa e à força dos 
nossos adeptos”, concluiu. 


do se renda à região, como os 
adversários se rendam à garra 


Sexta-feira, 5 de Março de 2004 (0) Comérecio»orto 


“34| DESPORTO 


“Posso ser treinador em 


Actualmente a treinar o Sporting Clube de Espinho, Francisco Barão não esconde o seu desejo de regressar à | Liga, na 
o seu principal objectivo passa por fazer subir o Espinho à Liga de Honra. Com um currículo invejado, onde pode contar oito 
O projecto “Espinho” deu a Francisco Barão a possibilidade de treinar 


JOANA CARVALHO (Textos) 
PEDRO GRANADEIRO (Foros) 


Francisco Barão demonstra 
uma enorme paixão pelo futebol e 
relembra com o orgulho espelha- 
do nos olhos a sua preenchida car- 
reira. Este ano assumiu o coman- 
do do Sporting Clube de Espinho e 
já sonha com a subida à Divisão de 
Honra. Um objectivo que não está 
muito longe de ser conseguido ten- 
do em conta o segundo lugar que 
os espinhenses ocupam neste mo- 
mento. Entretanto, Francisco Ba- 
rão olha bem mais adiante, na ex- 
pectativa de regressar à 1 Liga... 


A única coisa 
no futebol de que 
me arrependo foi 

não ter consumado 
a minha ida 
para o Vitória 
de Guimarães 


O COMÉRCIO DO POR- 
TO: Como é que surgiu a opor- 
tunidade de treinar o Espinho? 

FRANCISCO BARÃO: Isso 
foi uma situação que veio de en- 
contro com o que eu realmente 
queria. Os treinadores nunca têm 
clube, nunca temos sítio para tra- 


Ao já vasto currículo soma a experiência de treinar no Norte do Pais 


balhar e estamos sempre dispos- 
tos a fazer um bom trabalho em 
qualquer lado. Mas a minha car- 
reira tem sido pautada quase 
sempre pelo centro do país. Já es- 
tive também na Madeira, traba- 


lhei no Algarve. Mas do meio do 
país para cima ainda não tinha 
trabalhado. Por isso mesmo é que 
tinha esse grande desejo de tra- 
balhar num clube do norte. A úni- 
ca coisa no futebol que me arre- 


Ambição de abraçar projectos mais ousados mas com os pés assentes na terra 


pendo foi não ter consomado a 
minha ida para o Vitória de Gui- 
marães. Já tinha tudo cerio e ti- 
nha chegado a acordo com Pi- 
menta Machado para treinar a 
equipa mas fui obrigado = faltar 
à minha palavra. Na altura estava 
no Sporting e eles não me deixa- 
ram sair e tive que continuar. Es- 
te foi a única vez que faltei à mi- 
nha palavra e a única situação de 
que me arrependo no futebol. 
Desde essa altura fiquei com uma 
vontade muito grande de vir tra- 
balhar para o norte. Toda a gente 
diz que o norte é mais forte, as 
coisas são levadas mais a sério e 
as pessoas vivem mais intensa- 
mente os problemas do futebol. 
E por isso mesmo, queria vir pa- 
ra cá comprovar isso. Com o tra- 
balho que fiz no Caldas € ante- 
riormente no Estrela de Portalegre 
surgiram-me algumas oportuni- 
dades de trabalho. O convite do 
Espinho, em termos financeiros, 
não era o mais compensatório 
mas foi, sem dúvida, aquele que 
mais me agradou, precisamente 
pela oportunidade que me dava 
de vir trabalhar para o norte. 


CP: Para além desse aspec- 
to, o que é que lhe despertou in- 
teresse no projecto que lhe foi 
apresentado no Espinho? 

FB: Para já representar o Es- 
pinho é sempre algo muito posi- 
tivo. Porque é um clube históri- 
co do futebol português. Lembro 
ainda do meu tempo de jogador, 
em que vinha a Espinho e cra dos 
jogos mais difíceis que disputa- 
vamos. À massa associativa, o 
ambiente e tudo aquilo que ro- 
deava o jogo era muito intenso. 
Quando conversei com as pes- 


soas para acertar a minha vinda, 
verifiquei que estavam inseridos 
num espírito ganhador e com 
uma ambição muito grande. Lo- 
go à partida, isso agradou-me 
muito. Para além de vir trabalhar 
para o norte, vinha trabalhar pa- 
ra um clube com um historial 
imenso e para trabalhar com pes- 
soas que me deram quase a cer- 
teza que os objectivos do Espi- 
nho passavam pela subida de di- 
visão. Acima de tudo, o que me 
levou a aceitar esta proposta foi a 
frontalidade que as pessoas tive- 
ram na apresentação do projecto, 
a minha ideia de trabalhar no 
norte e a possibilidade de levar o 
Espinho à Liga de Honra. 


O Norte é mais 
forte, as coisas 
são levadas mais a 
sério e as pessoas 
vivem mais 
intensamente 
os problemas 
do futebol 


CP: Qual é o balanço que 
faz deste tempo que está à fren- 
te da equipa? 

FB: É um balanço muito po- 


“Sou uma pessoa extremamente 


ambiciosa” 


CP: Ambiciona um dia regressar à I Liga? 

FB: Sem dúvida nenhuma. Sou uma pessoa extremamente am- 
biciosa. Se assim não fosse não andava a fazer sofrer a família, es- 
tando tanto tempo afastado deles. Continuo com essa mesma am- 
bição e continuo a pensar também porque é que não tenho a opor- 
tunidade de treinar um clube da I Liga. Eu vejo colegas, com cur- 
sos idênticos aos meus, que foram jogadores como eu fui, e foram 


meus colegas nas eq 


as em que eu estive (Inácio, Manuel Fer- 


nandes, Vítor Oliveira) e conseguiram treinar equipas da I Liga e 
conseguem manter-se por lá. E eu digo que neste nível da Il e da 
HI divisão existem treinadores com capacidades para treinar na I 
Liga. E a prova mais concreta é o treinador da Académica, João 
Carlos Pereira. No meu caso, essa é uma situação que não receio e 
que ambiciono muito. Sinto-me preparado para ser treinador da II, 
da Il e da I Liga. Sinto que tenho condições para ser treinador em 


qualquer parte do mundo. 
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qualquer parte do mundo” 


categoria de treinador. No entanto, não desvaloriza o trabalho que tem vindo a desenrolar e, nesse sentido, defende que 
anos como jogador do Sporting, o técnico tem preenchido a sua carreira com experiências em clubes do continente e ilhas. 
uma equipa do Norte, coisa que até então ainda não tinha acontecido. 


O olhar de um treinador sereno e que vai vivendo a sensação de uma subida que perscuta no horizonte 


sitivo. Nesta altura, se olharmos 
para trás, vemos algumas coisas 
negativas mas que são compen- 
sadas por inúmeras coisas boas. 
Vemos uma equipa que fez uma 
pré-época muito boa, vemos uma 
equipa que tem lutado todos os 
dias com poucas e fracas condi- 
ções de trabalho, vemos uma 
equipa que tem subido na tabela 
classificativa e que está numa lu- 
ta pela subida de divisão, e ve- 
mos que os projectos que traça- 
mos como objectivos estão todos 
em aberto porque estão a ser con- 
seguidos. Além disso, vejo um 
grupo de trabalho espectacular, 
com um ambiente formidável. 
Apesar dessa análise positiva não 
posso deixar de dizer que acon- 
teceram dois ou três jogos onde 
não estivemos à nossa altura e, se 
calhar, se as coisas tivessem cor- 
rido bem, neste momento as coi- 
sas na tabela classificativa esta- 
riam certamente diferentes. Esta- 
riamos no topo da tabela e com 
dois ou três pontos de avanço dos 
principais preseguidores. Mas de 
resto, o ambiente, a classificação 
e a evolução que alguns jogado- 
res tiveram leva-nos a estar cer- 
ca de 95 por cento satisfeitos. 


CP: Nota alguma diferença 
na equipa, comparativamente 
com a que encontrou quando 
chegou? 


FB: Noto uma diferença 
muito grande. Até porque somos 
das poucas equipas da segunda 
divisão que joga num sistema 
diferente. Normalmente as equi- 
pas todas jogam em 4x3x3 por- 
que é o mais simples e é o que os 
jogadores melhor interpretam. 
Mas nós normalmente jogamos 
em 4x4x2, o que obriga o joga- 
dor a ter muito mais concentra- 
ção durante o jogo. Portanto, 
acredito que trouxemos alguma 
coisa de novo. E esta diferença 
não tem a ver unicamente comi- 
go. Tem a ver principalmente 
com as características de cada 
jogador. Para além de gostar de 
jogar em 4x3x3 senti que este 
ano não haviam condições para 
jogar nesse estilo. Por isso mes- 
mo achei positivo jogar de uma 
forma diferente. Relativamente 
aos problemas financeiros que 
todos os clubes enfrentam, no 
Espinho as pessoas têm cumpri- 
do. Não temos meses nenhuns 
em atraso e isso é muito impor- 
tante para a estabilidade da 
equipa. 


CP: Já referiu que, por nor- 
ma, só faz contratos de um ano. 
Isso quer dizer que o projecto 
“Espinho” não é para conti- 
nuar ? 

FB: O facto de dizer que só 
faço contratos de um ano não 


tem a ver directamente com a 
minha forma de pensar. Penso 
que tem muito mais a ver com 
eu pensar no que as outras pes- 
soas pensam, como é o caso dos 
directores. E a única coisa que 
eu não quero é que as pessoas 
estejam agarradas a contratos 
mas que não estejam satisfeitas. 
Eu digo que o meu contrato é 
normalmente feito de aperto de 


mão. Com o Espinho só tive o 
contrato em meu poder três ou 
quatro meses depois do cam- 
peonato ter começado. Quando 
vim para cá acertamos por um 
ano. O que não quer dizer que 
não esteja satisfeito ou que não 
gostaria de continuar no Espi- 
nho. Muito pelo contrário. Mui- 
to mais ainda se houver uma su- 
bida de divisão. Gostaria imenso 


SOLVERDE 


TASINOS / HOTEL, 


de dar continuidade a este traba- 
lho. Mas não quero que as pes- 
soas se sintam obrigadas a “atu- 
rar” o Francisco Barão por ter 
um papel assinado. As pessoas 
têm que gostar de mim, ou têm 
que me respeitar, pelo meu tra- 
balho, por tudo o que faço no fu- 
tebol. E não vai ser um papel 
qualquer que vai fazer com que 
as pessoas tenham comporta- 
mentos diferentes. Às vezes po- 


Às vezes poderia 
ser um pouco 
mais ambicioso 
ou mais “sacana” 
e fazer contratos 
de dois 
ou três anos 


deria ser um pouco mais ambi- 
cioso ou mais “sacan fazer 
contratos de dois ou três anos. 
Eu sei que no futebol tudo dá 
muitas voltas e não quero que 
ninguém fique preso a papéis. O 
que não me impossibilita de 
pensar na subida do Espinho, 
que estou convencido que será 
este ano, e continuar o projecto 
no próximo ano. 


Ensinar aos jovens valores o que aprendeu e apreendeu como jogador e treinador 


Sexta-feira, 5 de Março de 2004 


MUNDIAIS DE ATLETISMO EM PISTA COBERTA 


O Comércios porto 


Oito portugueses em Budapeste 


Antônio Azevedo/ASF. 


JOANA CARVALHO 


Os Mundiais de atletismo de 
pista coberta começam hoje em 
Budapeste com os oitos portu- 
gueses presentes a terem uma ta- 
refa mais ou menos simplificada. 
É que depois do fracasso conse- 
guido no ano passado em Bir- 
mingham (onde todos foram eli- 
minados no primeiro dia), não se- 
rá muito complicado superar es- 
ses objectivos. Só o facto de 
conseguirem passar à fase se- 
guinte já será um resultado mais 
positivo que o ano passado e que 
poderá “limpar” a má imagem 
deixada pelos portugueses no 
mundial passado. 

Rui Silva, que desta vez vai 
correr os 3 mil metros, Naide Go- 
mes, no pentatlo, e Francis Obik- 
welu, nos 60 metros, são os prin- 
cipais destaques da delegação 
que ontem chegou à Hungria. A 
completar o lote de atletas que 
vão representar Portugal estão 
também Sandra Teixeira (800 
metros), Maria do Carmo Tava- 
res (400), António Travassos e 
João Pires (1.500) e Nélson Évo- 
ra (triplo salto). 

Carlos Calado é o grande au- 
sente desta competição, bem co- 
mo as já medalhadas Fernanda 
Ribeiro e Carla Sacramento, que 
mais uma vez, e por opção, não 
fizeram “indoor”. 

A delegação portuguesa, lide- 
rada por Abreu Matos, seleccio- 


João Pires olha para o bilhete de embarque rumo a Budapeste, enquanto Rui Silva, mais habituado a estas andanças, sorri confiante 


Rui Silva, Neide Gomes e Francis Obikwelu são os principais 
destaques da comitiva portuguesa 


nador nacional e técnico de Nai- 
de Gomes, integra ainda os trei- 
nadores Bernardo Manuel (res- 
ponsável por João Pires, Rui Sil- 
va e Sandra Teixeira) e João Gan- 
go (que treina Nélson Évora). 

Portugal poderá contar com um 
leque de atletas com qualidade pa- 
ra tentar chegar longe nesta com- 
petição e, por isso mesmo, tudo es- 
tá em aberto, sobretudo sabendo-se 
que é nas grandes competições que 
se conseguem as melhores marcas 
das provas combinadas. 


Carlos Calado é o 
grande ausente 
bem como as já 

medalhadas 
Fernanda Ribeiro e 
Carla Sacramento 


Naide Gomes representou a 
grande surpresa do último Euro- 
peu, há dois anos, onde foi vice- 
campeã, e no ano passado foi 
quinta posicionada. 

A atleta ficou no grupo das 
eleitas, chegando a Budapeste, 
ao que tudo indica, num exce- 


lente momento de forma que a 
poderá conduzir a um lugar no 
pódio e ao recorde nacional. Is- 
so faz com que a portuguesa se- 
ja uma das principais candidatas 
a alcançar o primeiro lugar no 
pentatlo. 

Por outro lado, no sector mas- 
culino, Francis Obikwelu, pela 
primeira vez a correr em pista co- 


Neide Gomes 
é uma das 
principais 
candidatas 

ao pódio 


Esta é a pista onde os portugueses vão evoluir a partir de hoje 


berta com as cores portuguesas - 
ele que em 1999 em Maebashi 
foi quarto nos 200 metros, ainda 
como nigeriano -, vai tentar che- 
gar à final dos 60 metros. 

Nas experiências que fez na 
época foi razoavelmente sucedi- 
do, batendo o recorde nacional de 
Carlos Calado (6,56 segundos) e 
chegando ao Mundial em oitavo 
do ranking. 

Os mundiais de atletismo em 
pista coberta realizam-se entre 
hoje e domingo, em Budapeste. 


Valdrin Xhemaj/EPA 
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TREPADORES E CONTRA-RELOGISTAS JÁ TERÃO UMA PALAVRA A DIZER 


Grande Prêmio da Estremadura arranca dia 11 


Kelme, Panaria e seleção nacional de esperanças entre os participantes 


Montanha, etapas para rola- 
dores e um contra-relógio indivi- 
dual para colocar fim às hostili- 
dades e fazer a definitiva tria- 
gem. Esta é a ementa do Grande 
Prémio da Estremadura/RTP, a 
próxima realização desportiva da 
PAD/João Lagos Sports, que es- 
tará na estrada a partir da próxi- 
ma quinta-feira e até ao domin- 
go seguinte, numa competição 
inscrita no calendário velocipé- 
dico internacional na classe 2.5. 

Segundo os organizadores,es- 
te Grande Prémio da Estremadu- 
ra/RTP surge numa fase em que 
já foram realizadas três competi- 
ções por etapas, pelo que o ob- 
jectivo foi criar uma prova que 
representasse já um passo em 
frente em termos de dificuldades, 
não se limitando a incluir uma fi- 
sionomia ideal para roladores, 
como aconteceu no GP dos CTT. 

Neste momento está confir- 
mada a presença de 13 forma- 
ções, quatro estrangeiras e nove 
nacionais, estando apenas em 
aberto a participação da Bep- 
pi/Ovarense, mas tudo levará a 
crer na participação da turma va- 
reira, o que poderá ser conheci- 
do nas próximas horas. 

Em termos nacionais, alinha- 
rão a Antarte-Rota dos Móveis, 
ASC Vila do Conde, Barbot- 
Gaia, Carvalhelhos-Boavista, 
Imoholding-Loulé Jardim Hotel, 
LA-Pecol, Milaneza-Maia e 
Wurth-Bom Petisco, para além 
da Selecção Nacional de Espe- 
ranças; como equipas estrangei- 
ras estarão presentes a italiana 
Margres-Panaria, a russa Loko- 
motiv, a espanhola Kelme-Costa 
Blanca e a francesa Oktos. 


425.3 QUILÓMETROS 
Serão quatro dias de prova que 
preencherão o programa competi- 
tivo deste Grande Prémio da Es- 
tremadura/RTP, num total de 
425,3 quilómetros. A primeira eta- 


pa estabelecerá a ligação entre Tor- 
res Vedras-Caldas da Rainha, nu- 
ma distância de 148,8 quilómetros; 
a segunda etapa terá a partida nas 
Caldas da Rainha e a chegada no 
Bombarral, terra de grandes tradi- 
ções no ciclismo, depois de cum- 
pridos 144,7 quilómetros; no ter- 
ceiro dia (sábado - dia 13 ), o pe- 
lotão voltará a Torres Vedras para 
dar início à etapa mais selectiva da 
prova, já que, apesar de ser mais 


curta na sua distância — apenas 
118,2 quilómetros — terminará com 
uma subida (Serra de Montejunto, 
contagem de primeira categoria) 
que proporciona sempre diferen- 
ças sensíveis no grosso da coluna; 
e depois da festa dos trepadores, 
será a vez dos contra-relogistas di- 
tarem a sua lei, numa prova indi- 
vidual, com partida do primeiro 
corredor pelas 10.30 horas de S. 
Julião da Barra e chegada ao Alto 


da Barra, num percurso de 13,6 
quilómetros, sempre com o Tejo 
como cenário. 


QUEM ABATE A LA PECOL? 

Em termos desportivos, não dei- 
xará de ser curioso verificar como 
conseguirão as restantes equipas 
contrariar o domínio que a forma- 
ção da LA-Pecol tem vindo a exer- 
cer neste início de temporada, onde 
conta praticamente por triunfos as 


provas em que participou, sendo 
apenas superada na Volta ao Algar- 
ve pela poderosa US Postal. Mas 
ainda aqui, Cândido Barbosa foi o 
melhor português, ele que tinha ga- 
nho de forma autoritária o GP dos 
CTT, enquanto Pedro Lopes venceu 
na Abertura (Troféu RDP/Algarve) 
e Luís Pinheiro se estreou, como 
profissional, a triunfar em Santa 
Maria da Feira, na 13º edição da 
Volta às Terras de Santa Maria. 


Juan Diaz, coordenador na- 
cional das selecções e treina- 
dor principal da equipa nacio- 
nal de seniores masculinos, já 
escolheu os 18 atletas que re- 
presentarão Portugal na poule 
mundial de qualificação olím- 
pica, a disputar de 21 a 23 de 
Maio próximo, em Matosi- 
nhos, fase em que o “seis” das 
“quinas” terá como opositores 
a Polónia, Venezuela e Caza- 
quistão 

Roberto Reis (Es- 
moriz GC), Carlos Teixeira 
(Antigos Alunos), Nuno Pi- 
nheiro (Vitória SC), João Mal- 
veiro (Académica), Fabio Mi- 
lhazes (Ginásio Vilacondense), 
Manuel Silva (Numancia Caja 


VÓLEI NACIONAL NA FASE DE QUALIFICAÇÃO OLÍMPICA 


Selecção já trabalha 


Juan Diaz já definiu os 18 eleitos 


Duero), Marco Aurélio (Marí- 
timo), Hugo Gaspar (Esmoriz 
G C), Adriano Paço (Vitória 
SC), Nuno Rocha (Castelo da 
Maia), Edén Sousa (Académi- 
ca), João José (Castelo da 
Maia), André Lopes (Acadé- 
mica), Flávio Cruz (Marítimo), 
Jorge Alves (Castelo da Maia), 
Valdir Sousa (Académica), Hu- 


go Ribeiro (Castelo da Maia) e 
Eurico Peixoto (Esmoriz GC) 
foram os eleitos do técnico cu- 
bano. 

Entretanto, e numa primera 
fase, os treinos da selecção já 
se iniciaram na passada segun- 
da-feira, mas somente com a 
presença dos cinco atletas da 
Associação Académica de 


Coimbra. As sessões bidiárias 
têm decorrido no pavilhão nú- 
mero dois do Estádio Univer- 
sitário de Coimbra e a partir do 
início da semana que vem ao 
quinteto de estudantes come- 
gará por se juntar o “líbero” 
Carlos Teixeira e posterior- 
mente integrarão os trabalhos 
todos os restantes à medida que 


os seus clubes os possam liber- 
tar. Seja como for, nos períodos 
de8a 12e 15a 19 do corrente 
mês, manter-se-á o ritmo de 
trabalho bidiário, com sessões 
intensas que se poderão esten- 
der por três horas. Refira-se 
que a equipa técnica da selec- 
ção nacional é também com- 
posta pelos professores Antó- 
nio Guerra e Daniel Lacerda, o 
sprincipais assessores de Juan 
Diaz. Por seu turno, para além 
da fase de qualificação para os 
Jogos Olímpicoss de Ate- 
nas'2004 ainda tem em vista a 
preparação para a fase de qua- 
lificação para o Camepeonto da 
Europa 2005 e a participação 
na Liga Mundial. 
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LASSIFICADOS 


IMOBILIÁRIO 4 IMOBILIÁRIO 
VENDE-SE 


(01 ARRENDAMENTO T  pensos 
say IMOBILIÁRIO 


k compra | 5 auromóveIS 8 asrroLoGia 
3 IMOBILIÁRIO é 


ias úteis... 
Domingos: 


Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras 


PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: 


IMOBILIÁRIO SALAS-ESCRITÓRIOS, R. | T1, com garagem, a Santo 


Ferreira Cardoso, R. Ansel- | Ovídio, Gaia - 300 Euros. 
mo Braancamp. Não pagam | Telm. 919456240. 
condomínio, WO privativo, ele- 
vador. Telef. 222050101 | T2 DUPLEX, na Mai 
919002494. garagem indi 
DD | das, suite e cozinha equi- 
T1, Galiza, mobilado e equi- | pada. Tels. 222089033 / 
pado. Todo remodelado, subs. | 934156217 


(o) jovem. Tels. 223752884 / |. 
= 963774707 T2, Arcozelo, a Miramar. 
iss >>> | Lugar de garagem, suite e 
Ei T3, na Av. Fernão de | aquecimento central. Impe- 
a Magalhães. Como novo, loença | cável. Tels. 223752884 / 
e de habit, mobilado, equipa- | 963774704 

E doegaragem. Tols.226067210 | 07 
= [967197417 T3, em Moreira da Maia, 


com garagem individual. Tels. 
2 QUARTOS, a meninas, estu- | 222087080 / 934160084 
dantesoutrabalhadoras. Pede- | 
se referências. Tel. 225101868 | T1, em Rio Tinto, Baguim, 
PORTO DD | comlugar de garagem. Tels. 
QUARTO, a uma ou duas | 222087080 / 934160084 
T2, frente ao Hosp. S. João. | meninas à R. Damião de Góis | 277 
raso a Es em casa c/ excelentes con- | T1, T2, TIE T4, Gondomar 
com aquecimento central. itabil 
dições e todas as serventias. | c/licença de habitabilidade. 
Tels. 225752664 963774707 | Tejet, 225500157 ou 96308586. | Temos mais, noutros locais. 
[> | Telet. 222087080/918788600. 


T1, complaca do forno, em psi io 
, PRÉDIO, na Ribeira, com 

a ade | cave, rico 4 andaros p/mon- | TIKIT, mobilado com torraç. 

222086712 / 918788600 | rar bar, restaurante ou resi- | R. de Camões, 300 Euros. 


dencial. Todo junto ou sepa- | T. 919456240. 
T3 DUPLEX, nas Antas, rado. Telef. 934160084, 


como novo, licença de habit. j 
Staraço, els: 226087210 T3, em Vilar de Andorinho, 
TOBTISTAIT T1, na Boavista, (Jardins de | com 2 lugares de garagem. 

France), mobilado e equipa- | Impecável. Tels. 222086712 
do. Tels. 223752884 / | /918788600 


T3, à Rotunda da Boavis- | dO TOS 


SEE 71, nã Senhora da Hora, 


TI, T2E Ta, c/ subsídio de | mobilado. Tels. 938806518 
Tels. 223752884 / 963774; uy q 

pm ctomanoa | DOT ATOS renda jovem, Centro do Por- | / 965148778 

T3, à Manut Miitar, | to. Telef. 222086712 / 
ata a Se | [ESTDSAS ID. T1+1, ao Gaiahotel, Possi- 
/ 226002904 = | bilidade de renda jovem. 
TE | ori mob.ccquip.doluxo | Lugar de garagem. Tels. 
300M2, para LOJA/ARMA- | Foz é Antas. C/ licença de | 223752884 / 983774704 
ZEM, à Boavista, grande | habtabiidade. Tell. 918788600 | "07. 
montra, boa para Empresa, | === | Tá, T2 E 'T3, Vila Nova de 
Clínica, companhia de segu: | T2, à Boavista (Cadofeita), | Gaia, c/ lugares do garagem 
ros ou concessionário de mobilado e equipado. Tels. | e c/licença de habitabilida- 


aulómóveis. Tem excelente | 223752884 / 963774704 de. Telof, 223403606 - 
acesso para cargas edes- | Wo 207, | 918788600. 

cargas. Tels. 223323752./ | SALA-CENTRO, Junto Av. 

919254430 Aliados, c/ 40 m2 6 elevador. | T1, T2 E T3, Gondomar, 
>>> | Não paga condomínio. Tel. | com bons acessos. Telef. 
T3 FOZ, na Praçado Impó- | 222050101. 222086712/918788600. 


rio, a estrear, com roupei- 
tos, garagem e amumos. Teis. | ANDAR-CENTRO, 5 quartos, | T1, à Carvalha, Gondomar, 
226002338 / 967197417 sala, lavandaria, despensa. | com bons acessos. Tels. 
RI SL ROSSIO todo restaurado - a estrear. | 222086712 / 918788600 

T1, Avenida Fernão de Te 222050101. E SOS dd TR 
Magalhães, com Quintal, T3, em Moreira da Maia, 
remodelado, como novo. | PINHEIRO MANSO, com 75 | com garagem e licença de 
Renda baixa. Telm. | m2, possibilidade do hotela- | habitabilidade. Tels. 
962799930. ria e similares. Tel. 226168850 | 222087080 / 934160084 


SALA, com 60 m2, nocen- | ARAPAZES, quartos a estu- | T1,T2 E T3, Gondomar, com 
tro muito bem localizada jun- | dantes, em casa independente, | bons acessos. Telef. 
to Rua Rodrigues de Frei- | de respeito, com cozinha, rou- | 223403606 - 918788600. 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 
2 carros. Excelente. Tels. 
223752884 ( 963774707 


T1, mobilado em pleno con- 
tro de Matosinhos. Exce- 
lente, Tels. 222086712 / 
934160084 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel. 
934160084 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas, Só visto. (a20) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


TA, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels. 222087080 
1934160084 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 
222087080/967254312. 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3 CANDAL, como novo, 
2 wc completos, roupeiros 
e suite. Tels. 222080030 / 
964229138 


T1E T2, em Matosinhos 
com licença de habitabi 
dade. Tels. 222086712 / 
934160084 


T3 ERMESINDE, à Aveni- 
da João de Deus, como novo, 
“com arrumos e varanda. Tels. 
222080030 / 964229133 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


Sídio de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 834160084 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1,T2E T3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telel. 223403606 - 99415627. 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar, Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos, 
Tels. 222086712 / 918788600 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, T2 E T3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


ZONA NORTE 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


tas em moradia sem | pa de cama, perto do Mar- 
condomínio. Tel.222050101. | quês. Tel. 225024586 T1, à Carvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
T3 DUPLEX, às Antas, Uni- | 2 QUARTOS, bons, a20u3 | Tels. 222086712 /918788600 
versidade Lusíada. Entrada meninas, com cozinha e sala 
independente. Tels. | de banho independentes, boas | T2, T3 E T4, Maia, c/ gara- 
223752884 / 963774707 condições na Carvalhosa. Tels. gem. Telef, 23403606 - 


225506982 / 964610073 
TO, equipado, à Ri Fa 918788600. 
- 300 Euros. Telm. 
GRANDE PORTO T1 E T2 GONDOMAR, c/ 
sessao. | .— — | lugar de garagem e subst- 


T241 ARCOZELO, novo,com | dio de renda jovem. Telef. 
aquecimento central, mobila- | 22207080 7 934156217, 

do e lugar de garagem. Tels. | ———————— 
229752884 / 963774707 T2, S. Mamedo de Infesta. 
2 marquises, uma exclente 
T1+1, em Gaia (Holydaynn), | varanda e garagem indivi- 
com boas áreas, boa varan- | dual. Tels. 223752884 / 
Fe em pródio com jardim, | da, subsídio jovem, comlugar | 963774704 

totalmente restaurado. Tel. | de garagem. Tels. 223752884 

222080101 | 863774704 T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
EO o | | mobilado o equipado, com 
Ti, à VC. 2ºandarsem | T3, em Vilar de Andorinho, | aprox. 120 m2. Tels. 
olevador. Tais. 2237528847 | com 2 lugares de garagem. | 223752884 / 963774707 


TI E T2, mobilados e eq 
pados, com licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222089033 
1934156217 


Ti, na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhães. 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


TI,T2ET3, Via Nova de Gaia, 
c/ lugares de garagem e c/ 
licença de habitablidade. Tolet. 
2220867 12/918788600. 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável. Tels. 222086712 
1934160084 


FLORISTA, com bom movi 
mento. Óptimo estabeleci- 
mento. Preço de oportu 
dade. (a19) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial. Tem habi: 
tação c/ 2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada. (213) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre, Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 
934156217 / 222089033 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível. (314) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 mê. Bil- 
har, cozinha grande, arru- 
mos extras, muito bem silua- 
do. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130597 


CAFESNACK BAR, em pet- 
no centro de Santo Tirso com 
120 m2. Movimento diário 
elevado, salão de jogos. 
Esplanada. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tir- 
so, com 150 m2, esplana- 
da, salão de jogos. Tem 2 
entradas. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 mê, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibili- 
dade de duplicar facturação. 
Negócio a não perder. Tels. 
252855565 / 936130537 


4 MO ILIÁRIO 
—S ven 


PORTO 


T1 E T2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual, junto transportes. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telef. 
934160084 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279 
1222086712 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Telef. 934160084. 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, a ti 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


GRANDE PORTO 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço do 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (a18) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulicontact. Tels. 
968281831 / 919729548 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
e tabaco. Fecha aos domi 
gos. Bom preço. (a5) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFÉISNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. A fas 

lurar bem. Movimento garan- 


tido. Tels. 252855565 / 
2 IMOBILIÁRIO Se ianes 
ZONA NORTE ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habi- 
tação ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095. 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e sem 
passivo. Por motivo de saú- 
de, Telm. 966273781 


IMOBILIÁRIO 
3  PASSASE 


963774704 Tels. 222086712 /918788600 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
TI, T2E T3, Mob. e equip. | T1, empleno centro de Mato- | gem e c/ subsídio de renda 
Porto. C/ subsídio de renda | Sinhos. Mobilado. Tels. | jovem. Telef. 223403606 - 
jovem. Telef. 223403606 - | 222086712 / 934156217 967254312. 

934156217. 


2 >>> | T1ET2, em Gondomar. com | T2 DUPLEX, na Maia, com 
TIE T2,Cilicença de habi- | lugares de garagem e licença | varanda, suite, cozinha equi- 
tabilidade, Porto. Telef. | de habitabilidade. Tels. | pada e garagem individual. 
918788600. 222087080 / 934160084 Tels. 222089033 / 918788600 


PORTO 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2, 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, no centro do 
Santo Tirso, com 180 ma, 
casa espectacular a trabal- 
har bem. Ideal para casal do 
ramo. Tels. 252855565 / 
936130537 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, suite, aquecimento cen- 
tral, recup. de calor, coz. 
mob/equip. em prédio de 
condomínio. Impecável. Tels. 
225072750 / 983040077 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef 
229713991/4 3 - 91473134 
- 938322414 - 963384124. 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
/ 918788600 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


ANTAS T3, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piss, óptimo estado. Bom 
prega (232) Tels. 22 5188614. 
1965737179 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Funtação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 
to aprovado p/ moradia de 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Telef. 228006437. 


CASA TÉRREA, às Antas, 
comcaiilharia em alumíni 
Ópimo preço. (a30) Tels. 22 
SBB614 / 96 5737179 


BONFIM, impecável. Valor 
negeciável. Urgente. Tels 
222186712 / 934160084 


BONFIM, óptima localização, 
preço negociável. Urgente. 
Tels. 222086712 / 934160084 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/ licença de habi- 
tabilcade. Telef. 223403606 
- 918788600. 


T1-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mertts de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telef 
228534661-969002744 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2& c. 390 m2 á.d. gara- 
gem p/ 2 carros. Telef. 
228106497. 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc, 
Muito bem localizado. Ópti- 
mogreço. Tels. 225072750 
1963040077 


Ti E T2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renta. Telet. 223403606 - 
91878600, 


Ti, na A. Santos Pousada 
ao Contra! Shopping, muito 
alroso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do mês, 
c/ possibilidade da subsídio. 
Telef, 225500157 ou 
963085866. 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31,000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Telof, 934156217. 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Tels. 229713991 / 
963384124 


T1, em Vila Nova de Gai 
Monte da Virgem. Todo 
remodelado, mais um quar- 
to. Gás canalizado. Ópti- 
mas vistas. Óptimo preço, 
só visto. (a28) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo, Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


T2 C/ TERRAÇO, em 
Ermesinde. Terraço de 30 
m2, suite, cozinha total- 
mente equipada, etc. C/ 
ou sem recheio de mobi- 
liário moderno. Tels. 

252855565 / 936130537] 


ÓPTIMO, terreno para 
construção de armazens 
ou estaleiro na Zona Indus- 
trial de Gondomar, com 
1.063 m2. Bom preço. Tel. 
934160084 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. 
Bom preço. Telem. 
914939234 


GAIA, Soares dos Reis, 
T2, com 90 mê, 2 varan- 
das, 2 lugares de garagem 
e lareira. Tols. 2237528884 
1963774707 


T2, em Matosinhos cen- 
tro. Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, À Carvalha - Gondo- 
mar, Com bons acessos. 
Tomos outros. Telef 
918788600. 


Tá, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963984124. 


T2 FOZ VELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
mê. Garagem p/ 2 carros. 
Telet. 226006437. 


ANDAR T2, Junto Av. Femão 
Magalhães (Barros Lima). 
Prédio moderno. Tel. 
222050101. 


T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, toalmente ramode- 
lado, Telef. 229713991/4 3 
- 914731948 - 998322414 - 
963384124. 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz, 3 quartos, aq. 
central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts) 
Telef. 226008437, 


T1, Areosa, mobilado, 
terraço, junto a transportes, 
excelente oportunidade. Tele 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938922414 - 963384124. 


T1+1, Hosp. S. João, com 
garagem, óptima localização, 
boa oportunidade. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T1 E T2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
sala rec. quartos c/15,14 e 
12 mê. coz. c/ despensa e 
garagem individual 


Ti, S Liceu Aurólia de Sou- 
sa, €/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
C.) Telef. 229534661- 
969002744. 


7341, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712 
1 918788600 


GRANDE PORTO 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje, 71-T2-T3. Faço per- 
mutes nos T3. Telef 
916798546, 


T3, é Venda Nova, novos, 
prontos à hab. com coz. com- 
pletamonte equipada aque- 
elmento central completo, 
estores eléctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar. é 
arrumos. Telm. 967042867. 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fracções. Telet, 229713991/4 
3914731348 - 938322414 
- 963384124 


T2, suplex, Vilar de Ando- 
tinho, novo, em acabamen- 
tos, com aq. central e coz. 
equipada, Lug. garagem com 
arrumos. Óptimo preço. Jar- 
dim e parque infantil, Tel 
223720077 


T1, Guitões, com gara- 
gem, como novo. Tels. 
222086712/ 918788600 


TI E T2, Matosinhos e Leça 
€/ novos, c/ licença de habi- 
tabiidade. Telef. 222080780 
7934156217. 

ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em 
dois artigos, para quintin- 
has ou indústria. Preço de 
ocasião. (a24) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


ALFENA, Ermesinde, 
excelente. Valor negociá- 
vel. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


ARMAZEM, na Maia, 
escritórios com ar condi- 
cionado, área exterior área 
coberta desde 640 m2. 
Bom preço. Tels 
229713943 / 938322414. 


TERRENO, para mora- 
dia, em Pedrouços, em ópti- 
mo local, excelente opor- 
unidade. Tels. 229713991 
1914731348. 


Tá, novo, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
/ 918788600 


T4, em Gaia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2,T36 T4, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
/ 918788600 
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MORADIA, Ermesinde, 
como nova, 3 pisos, ópti- 
mas áreas é acabamen- 
tos, garagem para 2 carros. 
Só visto. Telef. 229712991/4 
3- 914731348 - 998322414 
- 963384124. 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascenteipoente, 2 
lugares garagem e arru- 
mos. Bom preço. Telef 
229534661 - 969002744. 


Ti E T2, Matosinhos e Leça 
e/ novos, cl licença de habi- 
tablidade. Telef. 223403606 
- 934156217. 


T4, novo, na Maia, com 
Garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
como novo. Tels. 
222089033 / 934160084 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 
arrumos/Anexos. Tels 
252855565 / 936130537] 


T3, com garagem no 
Padrão da Légua. Boas 
áreas. 110 m2. Tels 
222089033 / 933636279 


VENDE-SE T2, c/ 96 m2 
na Boavista (Junto Casa 
Música), c/ novo. Para mais 
informações contacte 
telem.967037410. 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Parti- 
cular. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


LOJAISTAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem 
localizada face a estrada 
muito movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra p/ restauro. Terre- 
no c/ aprox. 3000 m2. Tels. 
253609400 / 967042846. 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/ 3 frentes (351 a 370 
m2). Tels. 252855565 / 
936130537 


ESTORÃOS, Ponte de 
Lima, moradia totalmente 
independente. Próximo do 
rio. Terreno com 1650 m2 
com viabilidade de cons- 
trução. Tels. 258807400 / 
967042845 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado 
de conservação. Negócio 
urgente. Baixo preço. Tel 
255776647. 


GUILHUFE, Penafiel, torre- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


Ti, T2, T2+1, T3, 134 E 
Tá, no centro da cidade de 
Paredes, novos, prontos a 
habitar, com acabamentos 
de 1.º qualidade. Telm. 
933304652 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/ 70 m2. 800 m2 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, com 300 
mê, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels 
252855565 / 936130537 


ANDAR/MORADIA, em 
santo Tirso, Burgães. Novo, 
2 frentes, com 2 quartos, 1 
suíte, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


PAVILHÃO, com área cober- 
tade 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 987042846] 


CÉTE, Paredes, T3e T2 e 
Ti novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


T3, T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de. Telm. 962875280 


T1, em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Ciclo, Bom 
preço. Tel. 255776647. 


T1, como novo, com 75 
m2, em pleno centro de 
Matosinhos. Tels. 
222087080 / 934160084 


Tá, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum 
c/ lareira e jardim. Bom 
preço. Tel. 255776647 


T2, em Francelos/Gaia. 
Condomínio fechado. C/ 
Court de tenis, oiscina, bal- 
neários e lugar de gara- 
gem. Bom preço pela 
urgência. Telm. 939762061 


ANDAR T3, Moderno, 
Gaia, junto ao Continente, 
amplas divisões. Garagem 
individual, arrumos, ele- 
vador. Tel. 222050101 


T1, Forno/Giesta, boas 
áreas, junto a transportes. 
Óptimo negócio. Telef. 
229719991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2, em Valongo, novo, 
grandes áres, com gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084 


ANDAR Tá, em Guipilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação 
por piso. Fogão de sala, 
garagem para 2 carros, 
área de 170 m2 - Óptimo 
preço. (a27) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


ZONA NORTE 


Tá, em Braga à Bra- 
calândia, pronto a habitar, 
soalho, aquecimento com- 

pleto, cozinha mobilada c/ 
electrodomésticos e gara- 
gem para 2 carros. Tels. 
253509400 / 967042846 


PAREDES, T2, novo, qua- 
lidade de vida acima da 
média, cozinha equipada 
com electrodomésticos 
Boch. Tel. 255776647. 


PENAFIEL, T2+1, próxi- 
mo da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


VIVENDA, no Prado, indi- 
vidual 4 quartos. Pavimen- 
to em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim 
Tel. 253609400 / 967042846 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sui 
te, fogao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
996130537 


PAREDES, moradia cons- 
tituída p/ propriedade hori- 
zontal c/ T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Telf. 
255776647. 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roups 
ro embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar. Tels. 252855565 
1936130537 


TERRENO, com 30.000 
m2, sendo 6.000 m2 para 
construção em altura, pró- 
ximo da EN15. Excelente 
negócio. Telm. 918617400 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em padra 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cida- 
de, rio e mar. Tels. 
258807400 / 967042845. 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
com cozinha mobilada e 
electrodomésticos. Telm. 
962875280 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Cam- 
po, com 2100 m2 vel fren- 
te para o rio. Telm. 
962875280 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
mo da Câmara, c/ terraço, 
lavandaria e garagem indi- 
vidual, Tel. 933304652. 


APARTAMENTOS, T2e T3 
no centro de Santo Tirso. 
Em fase de acabamento. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA T2, em Viana 
do Castelo. Zona muito sos- 
segada e óptima para pas- 
sar férias. Tels. 252855565 
1 996190597 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou simples, Local aspecta- 
cular. Tels. 252855565 / 
9936130537 


GUILHUFE, Penatiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem situada. Preço sur- 
preendente. Tel. 255776647. 


BESTEIROS, Paredes, terre- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280. 


T3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


TERRENO, para construção 
com 600 m2 face á Estra- 
da Nacional 105 em Santo 
o. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamen- 
tos de 1.4, Jardim e cozin- 
ha tradicional, Garagem indi- 
vidual, Ar condicionado. Tel. 
253423290. 


T2, na Praia do Cabede- 
lo, em Viana do Castelo. 
Com aquecimento central. 
Amplas áreas. Garagem 
fechada. Tels. 258807400 / 
967042845. 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo. Telm. 
933304652 


T2ETS, novos, em Sobrei- 
ra/Paredes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação 
da CP, centro de sáude e 
zona escolar. Telm. 
933304652 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, com- 
posta p/4 quartos e 2 cozin- 
has e garagem para 4 
carros. Telm. 933304652 


Ta, em Vila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA T3, em Gui 
marães. Com sótão, logra- 
douro, garagem para 4 
carros, quartos c/ área de 
18m2, cozinha e copa. Um 
sonho. Tel. 253423290. 


VENDA 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
Abril'96. Não abriu air-bags. 
Tels. 919462901 4 
917908946 


RENAULT, Trafic, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


MOTOS, diversas, novas 
e usadas. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
(227729596 


MERCEDES, V 220 CDI de 
1999, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel. 
229686678 


BMW, 318 TS Touring, de 
95, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096428 / 229547504 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros eléctri- 
cos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


FORO, Transit 100 L, de 7 
lugares, de 1992, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de cré- 
dito, Telm. 936255339 


EXPRESS, 1.9 D, com 


cial, de 95 com caixa tér- 
mica. Telm. 918687417 


YAMAHA, R6, nova, Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 
110 CV, 7 lugares, de 
Dez/99. Salvado, Telem. 
964646429 


AUDI A, 1.9, TDI, de 1996, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


HYUNDAI, HI de 9 luga- 
res, comercial, garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3 
16 V, 4x4, com 9 mil kms. 
de Dez/00. Salvado. Telem. 
964646429 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 
portas. Salvado. Telm. 
919462301 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagament 
Tels. 225096423 / 
229547504 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 AT de 3 portas, 
Salvado. Telm. 919462301. 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16v, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301 


RENAULT, Clio, 1.2 AT de 
96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


LANCIA DEDRA, ca 
ha, 1.8 SXW de 96, 5 por- 
tas, extras. Impecavel. Pos- 
sibilidade de crédito. Tels. 
936255339 / 916985260 


TOYOTA, Land Crusier HOJ 
100, de 7 lugares - 1998 - 
e/ garantia é facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
/ 229547504 


OPEL, Corsa, 1.2 16v de 
2001. Tel. 229686678 


MERCEDES, Sprinter 208 
D/30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
De Set/96. A trabalhar e 
andar. Telm. 964646429 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res, 1993. Com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 4 
229547504 


YAMAHA, TZA 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e fax 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, XT 600, nova, 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


TOYOTA, Hilux 2.5 D-4 D 
4 lugares de Fev/2002. Sal- 
vado. Telm. 919462301. 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 
1994 - com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio C 1.2 16v, 
salvado. 3 portas, de Jul9. 
A trabalhar é andar. Telm. 
964646429 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
227729595 | 227729536 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Excelen- 
te. Tel. 229686678 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/35, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 f 
229547504 

CITROEN, C15e1.1,a 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Telm. 936255339 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revisões. 
Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
/ 229547504 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
227729535 / 227729536 


NISSAN, Terrano Il, de 
2002, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 412 
DJ40, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cy, 7 lugares de FEV/2002. 
Tel. 229686678 


SALVADO, Mitsubishi Galio- 
per 2.5 TCI 4x4 de 3 por- 
tas. Agosto/2000. Tels. 
919462301 / 917908946] 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, 
c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423 
[229547504 


ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares 
(Isuzu) de 93. Telm. 
918687417 


MERCEDES, C 220 CDide 
2000, garantia é facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678 


MOTO ÁGUA, Kawasaki 
Xa 750, de 93, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
917534137 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678 


OPEL, Corsa 1.5 TD Sport 
de 1999, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 RN, 
de 5 portas - 2000, c/garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidados de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


TOYOTA, Twing Cam 16 v 
de 86, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


SALVADO, Nissan Cabs- 
tar 3.0 TD. 120.35.12 SE 
cabine dupla e chassi 120 
CV. De Março de 2002. Não 
tem nada de chassi. Telm. 
919462301 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels. 225390330 / 
962629138 


SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 90 
Cv de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Telm. 919462301. 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
lídades de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


MERCEDES, VITO, 108 de 
97, 3 lugares c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225098423 | 
229547504 


BMW, 316 | de 1990. Para 
peças. Telom. 964646429 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, de 
3 portas. Sey/99. Salvado. 
Telem. 964646429 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 6 
meses. Com garantia. Tels. 
2277295935 / 227729536 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1998, garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Sprinter 212 
D/30, de 99, com garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423. 
| 229547504 


SALVADO, Toyota Hilux 
Tracker 4x4 de 5 lugares, 
de Fev/2002. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 


APRILIA, AS 50, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 | 
227729536 


MERCEDES, E, 220 COi, 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65 CV, 2 lugares de Mai/01. 
Salvado. Comercial, Telem. 
964646429 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
fas - DEZ/98 -, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
227729535 / 227729536 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
de 2001. Tel. 229686678 


SUZUKI, GSXA 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729596 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002, Tels. 919462301 
1917908946 


ROVER 214, Si Plus, 103 
ev, 3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, 
revisões na marca, Dez/97. 
Telm. 919462301 


RENAULT, Clio, comer- 
cial, 1.5 de Maio deste ano. 
Tel. 229686678 


MERCEDES, C, 220 CDi, 
Station, de 98, c/ garantia 
& facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 3181, único, Cou- 
ro Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138 


TOYOTA, Yaris Sol, de 
2000, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


DAEWOO, Matiz SE de 
99, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT, Fiorino, de 1995, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia 
Tels. 227729535 / 
227729536 


PORSCHE, Boxster de 
97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


MOTO YAMAHA, A1, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
(227729536 


CITROEN, SAXO, 1.5 D, 
de 1997. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000. A tra- 
balhar e andar. Telm 
964646429 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tia e facilidade de pag 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


OPEL, Corsa 1.4 Sport de 
3 portas, salvado. A trabal- 
har e andar. Telm. 
964646429 


VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


MAZDA, MRS de 1997. 
Para peças. Telem. 
964646429 


SCOOTER, Gilera Stalker 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


SALVADO, Honda Civic, 
1.4 IS 90 cv, de 5 portas, 
de Jan/97. À trabalhar é 
andar. Telm. 964646429 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels, 
225096428 / 229547504 


LANCIA Y, 10, 1.1 i.e de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mai/96 c/ GPL. Todo de 
origem. Revisões na mar- 
ca. Particular. Tels. 
916928518 / 225191995 


CITROEN, ZX, 1.1 Avan- 
tage de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


RENAULT, Laguna, 2.2 TD, 
RXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


cl 3 portas. Garantia o fas 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO, 8 40 1.8, do 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento Tels 
225096423 / 229547504 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 
1994. Telm. 918687417 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável, Facili- 
dade de pagamento. Tels. 
936255339 / 916985260 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels 
225390330 / 962629138 


AUDI, AS 1.9 TDi de 96. 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


3 FORD, Escort, de 87, 
92 e 95, c/ garantia é faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PEUGEOT, 106 Quiksi 
ver de 3 portas. Jul/2002. 
Impecável. Salvado. Telm. 
91946230) 


BMW, Z32.0, de 2000, c/ 
garantia é facilidade de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 
80 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 | 
227729596 


VW, Gol! 1.4 com CA, JE 
de Maio 2002, Tel. 
229686678 


NISSAN, Patrol GR 2.8 SE, 
de 2000, c/ garantia e fa 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW 3181, S Coupé de 
95, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


NISSAN, Primera 1.6, com 
e facilidades de 


Pagamento. 
1229547504 


FORD, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


TOYOTA, Celica, de 1991 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis, 225096423 
1229547504 


MOTO 4, 50 CC Adiy, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels. 


227729535 / 227729536 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16v, 3 portas 4x4. Salva- 
do. A trabalhar e andar, 
Telm. 964646429 


“40 PUB 


BLICIDA 


asa 444 


MERCEDES, C 220 CDi, 
de 1999, com garantia é 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 A 
229547504 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
3 portas, salvado. Tels. 
919462301 / 917908946 
HONDA, Goldwings 95, 
muitos extras, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
917534137 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 


CABELEIREIRA, m/f, 
urgente. Entrada imediata 
para Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084] 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916735015 / 916715704. 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsá- 
veis, com viatura própria, 
para grande Campanha de 
Natal .e muito mais. Entra- 


de 93, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem 
entrada até 60 meses. Com 
garantia, Tels. 227729535 
/ 227729536 


Tels. 225096423 / | da imediata a tempo intei- 
229547504 ro, Tel, 229387492 
BMW, carrinha, 525 TDS | OPERADORAS, Telemar- 


keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos. Entra- 
da imediata. Tel. 229432899 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
253518502, 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BEDFORD, NK R, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 


229547504 


MPREGO 


PRECISA-SE 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, ven- 
das e trespasses, Bons gan- 
hos, com futuro. Com viatura 
própria, com ou sem expe- 
riência. Telm. 934160084 


GRANDE. PORTO, admi- 
timos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira, Tel. 229432807 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502. 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e 
comissão de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º a 
sábado. Telm. 934160084. 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL, C/ e sem expo- 
riência. Entrada imediata. 
Tels. 229389427 | 
229387487 


JOVENS, com disponibili- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pró- 
mios, formação de base 
contínua e oportunidade de 
carreira. Tel. 229432807 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimen- 
tos acima da média e exce- 
lente ambiente de traba- 
lho, contacte-nos. Tel 
| 229432899 


MANICURE/PEDICURE, 
MIF p/ trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Por- 
to, Telef. 934160084. 


COLABORADORA, para 
imobiliária c/ carro MF, Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas é trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futu- 
ro. C/ ou sem experiência, 
nós damos formação. Tim: 
934160084 / 222087080. 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 
experiência. Tel. 934160084 


OFERECE-SE 


SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, receptivo 
a qualquer tipo de negócio 
que seja rentável, de pre- 
ferência no Grande Porto 
ou em Amarante. Urgente. 
Telm. 91 9456240] 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 
JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujo G hotmail.com. 
Telm. 934572676 
LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms 
918665072 / 962790635 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiôn- 
cia, procura colocação. Tel. 
964317415 


E 


ASTRÓLOGO BAYO 


GRANDE ASTRÓLOGO FORTE, NÃO FALHA NO RESULTADO 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: Amox, insuces- 
sos,depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, 
maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 

Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total, Lê a sorte, faz- 
te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. Pagamento após 
o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 
Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 


Sexta-feira, 5 de Março de 2004 


O Comércioporto 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Orça- 
mentos grátis. Trabalho com 
garantia. Telm. 963258340. 


700 DISCOS, em vin de mus 
ca antiga e modema. Preço 
porjunto ao individual. Telem. 
917944802, 


CENTRO, de Explicações, 
individuais a todos os níveis. 
Rua de Camões no Porto, Tel. 
222088844, 


PINTOR, encarega-se de todo 
o serviço, dando garantia do 
serviço. Telm. 963258340. 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 963048959 
EXPLICAÇÕES, preparação 
para exames nacionais, glo- 
bais e específicas. Ad Hoc. 
Rua de Camões. Tel. 
222088844, 


FUNILARIA, vou onde pre- 
cisar, Executo, cuido e trato. 
Orçamentos grátis. Telm. 
936321370. 


GAND DANOIS, nascidos a 
10 de Agosto, pais descen- 
dentes de Gansos de Visy. 
Paia à vista, pretos, vacina- 
dos e desparasitados, Telm. 
962303753 


TODO O SERVIÇO, de piche- 
leiro, electricista, pintor, car- 
pinteiro e trolha. Também faço 
impermeabiizações. Contac- 
te.Teis. 229546081 / 964605359 


ROTTWEILER, 2 fômeas, 
nascidas em Jan. cLope af- 


(*** MESTRE ÁDAMA ***) 


Telef.: 228325401 * 968296288 * 914553957 


Resultados em 3 dias, + 100% 
sejam quais forem os seus problemas. 
Por favor contacte grande médium 
com 21 anos de experiência! 


Ajuda-o em todos os seus problemas de amor, dinheiro, 
trabalho, negócios empresariais, impotência sexual, exames, 
maus vícios, aproximar e afastar pessoas amadas, sorte, etc. 


Para correspondência e consultas: 
R. SILVA PORTO, N.º 250, 1.º DT.º FRET. 
4250-469 PORTO 


SERRAESTRELA, oferece- | CRIANÇAS, intervenção | PINTURA, vendo tintas, ver- | CONDOMÍNIOS, Adminis- 
mos treino na compra do cão. | naquelas com dificuldades de | |nizes, diuentes, pinceis, tin- | tração, etc. Oçamentos grá- 
Treinamos todas as raçasem | leitura e escrita Cursos de For- | chas e uma vasta gama de | tis. Tels. 222087080 / 
obediência ou guarda edete- | mação. Psifactor. Tels. material para você pintarcomo | 934160084 

sa pessoal. Tels. 223791974 | 229563088 / 229563446 um profissional Teis. 918714509 e e 
/8a7702220 — J227ns71s SALVA, em prata portugue- 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


sa, contraste Lisboa coroa, 


LIVRO, do São Cipriano. Telef. 
Século XIX. Tele. 963105806. 


PAINEL, de azulejos dosécu- | g4.895.90.28. 


lo XIX. Muito bom preço. Telem. 
96 3105806. 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazi”, 12 volumes, só visto. 
Telem. 96 3105806, 


VENDO, máquinas de apa- 
rafusar, berbequins, martelos 
pneumáticos, serras circula- 
res, moto-serras e moto-ros- 
sadoras a bom preço, com faci- 
lidade do pagamento. Tels. 


LABRADOR, e Retriever, 


cachorros. Telm. 963048959. DISCOS, em vini, lotes de 20 


exemplares. Telm. 963105806 


DESENHO, assinado e data- 
do, Sec. XIX, da Eduardo Mai- 
ta Excelente Teim. 917944802 


LOTE, de 14 bonitas peças 


de loiça fabricada em Macau. CÃES, várias raças. Tels. 


E 
o! 
o 
(74) 
[5-4 
uu 
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REFORMADO C/ estabil- 
“cade financeira, pretende para 
convívio senhora até 60 anos, 
viúva ou divorciada. Assunto 
sério. Telef. 238979000. 


RESTAURANTE, ao trespasse 
ou exploração. Telef. 
934160084. 


FIGURAS, 2. do Menino Jesus, 
muito antigas, uma em Terra- 
cota e outra em madeira. Impe- 
cáveis. Telm. 917944802 


PATROCINADORES, para 
Superliga de Futebol. Telm. 
968497048 


EXPLICAÇÕES, de todos os 
anos. Sala de Estudo. Rua 
Álvaro Castelões em Mato- 
sinhos. Tels. 229350933 / 
918104465, 


Telef. 93-467.16.94. 918714509 /227113715 229284834 / 916072352 

PRATAS, artças, 
RECOLHEMOS, tudo. Em | ENCARREGO-ME,detodoo | CARABINA, o espingarda, | nador. Pago aci irei 
qualquer part. Tels. 223702594 | serviço de trolha. Tels. | ambasdoséc. XIX Bompreço. | lação e a pronto. Tolm 
/ 222005848 / 224225406 225108624 / 967053747 Telef. 93-467.16.94. 917333232. a 
INFORMÁTICO, com for- | LABRADOR, oferecemos tro | PSICOLOGIA, o outras áre- | sp, EMPRESÁRIO, temosa 


mação no Estrangeiro. Espe- 
cialista em Administração de. 
Redes, base de dados é Web- 
Master. Telm. 934572676. 


as do Saber. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


nona compra do cão. Treina- 
mos todas as raças em obe- 
diência ou guarda e defesa 
pessoal. Tels. 223791974 / 


solução para os seus proble- 
mas financeiros. Saiba como 
To DUO. | ligando Telm. 917614972 
PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 


>> | garrozazo em poecelana da fábrica, Vis- | ROTTWEILER, disponíveis, 
AUTOMÓVEL, da marca Schu- ta Alegre, policromado. Tele!. | com exc. pesigres com afixo, 
co, modelo 4001 decordacom | ÚyRGENTE cavalheiro de bons. | 93-467.16.94. cachorros vacinados e des- 


mudança. (Brinquedo de 
colecção). Tele!.91-896.90.28 


sentimentos, com casa pró- 
pria, pretende conhecer ment- 
na até aos 42 anos. Assunto 
sério, para possível enlace. 
Resposta Apartado 36, 3780. 
Curia 


parasitados. Pais importados 
campeões. Bom preço. Faci- 
lidade de pagamento. Telm. 
967172418 


ALUGAM-SE, Solários. Colo- 
cam-se em casa. Contacte- 
nos, Telom. 969188447 


LINGUAGEM GESTUAL, Cur- 
sos de Formação. Psitactor. 
Tels. 220563088 / 229563446 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo é dou orçamento de 
todo o serviço Tels. 225106624 


RÁDIOS, antigos e válvulas, 
emcaixa de madeira e baque- 
lite, Telem. 91 7944802. 


PATO, em porcelana molda- 


dae relevada da VistaAlegre | LIMPEZA, temos, aos mel- 
com decoração olicromada, | hores preços e condições de 1967053747 

pagamento, máquinas delavar | PINTURA, sobrevidro, repro- | INTEIRO dor 
com complementos a ouro, ER 


à pressão, aspiradores e toda 
a gama de equipamento de 
limpeza. Esperamos por si 
Tels.918714509/227113715 


sentando jovens do século XIX 
em paisagem com riacho. Pin- 
tura artística de boa qualida- 
de. Telem. 96 3105806. 


pintado à mão. Telem. 91 


7944802. trata e cuida do que precisar. 


Orçamentos grátis. Telm. 


RELÓGIO, de farmácia da 919727460 


marca Boa Reguladora. Ano 
de fabrico: 1943, estado - super 
impecável, Telef. 91-896.9028 


PSICOPATOLOGIA CLÍNICA, 
formação Pós Graduação - 
sábados -. Psifactor. Tels. 


MÓVEL, de ssteira, impecá- 
vel, baixo preço, para deso- 
cupar. Telm. 963105806, 


MARFIM, peça muito antiga. 
Telm. 963105806 


PICHELEIRO, executa todo 
o serviço, possibilidades de 
outros trabalhos complemen- 
tares, dando garantia. Telm. 
963258340. 


CRÉDITO, se precisa de din- 
heiro com rapidez, nós temos 
a solução. Nada tem a pagar 


VENTILAÇÃO montagem e 
manutenção. Trato. Orçamentos 


220669088 | 220563446 para saber a resposta Sópaga | ARTE AFRICANA, lote mui. | Sá!S. Tl 967568020. 
depois de terodinheiro na sua. | toanhgo composto porcachim- | ExpRESSÃO, cramát 
TT LT TE 4 , ramática, ur 
(JCOMPRO ) | conta Ligue 00820124 o máscara e espariafelicos, | sos da formação. Psfacior 
aplicações em osso escul Tels. 229563088 / 22956344 
DISCOS CRÉDITO, urgente, não exi- | do. Telem. 96 3105806, Ari 
| te em contactar-nos, Temos LAVANDARIA, ao trespasse. 
DE VINIL soluções financeiras para par: | ALVARÁ, frmade const civil | Tejot. 934tsmoas 
| Todos os Sábado ticulares, empresas e profissões | vende Alvara completo eobras | >>> 
liberais. Telm. 917614372 públicas e particulares, com | SÃO BERNARDO, Pai vice 
DAS 12H - 19H | cedência de equip. e viaturas. | campeão do Mundo, Intema- 


cional, c/ garantia. Facilida- 
des. Envio para todo o País. 
Tels. 227120747 [9330547484 


BALANÇAS, de farmácia e | Muito urgente por motivo de 
Rua do Almada, S81 uma muio antiga de ourives. | | saúdo. Tels. 222086712 / 
(3) Teizazonsese | | Telem. 963105806, 934160084 


xo. Pais à vista. Excelentes 
exemplares. Tels. 256926831 
I9vT7as3s 


LANTERNA, de carruagem 
antiga de coche em metal é 
chapa com sistema decarbo- | —>>>>——>— 
neto, Telef. 91-896.90.28. FAIANÇA, 3 peças, da Fábr- 
">" | cado Canvalhinho, Lindas. 
FORMAÇÃO PEDAGÓGICA, | Impecáveis. Telm. 917944802 
Inicial de Formadores. Cursos 
de Formação. Psifactor. Tels 


FRASCOS, de vários taman- 


229563088 / 220563446 hos e corês, antigos de far- 
mácia, Diversos. Telem. 91 

AGUARELA, natureza mor- | 7944802. 

ta, assinada por Margarida ; 

Tamegão. Telm. 963105806. | MÁQUINA DE ESCREVER, 


comercial, impecável, como. 
nova. Bom preço. Tel. 


PEÇAS EM MARFIM, diver- 
222081662. 


sas, orientais e africanas. Só 
visto. Bom preço. Telem. 91 
7944802 


CASAMENTOS, organiza- 
mos e servimos onde preci 
sar, Serviço de qualidade, em 
qualquer parte do País. Tels. 


JOVEM, pretende conhecer 
Menina ou Senhora para ami- 


zade e convívio, Deixe con- | 223720843 / 964666588 
taclo para Apartado 521 - 2440 
Marinha Grande 9 RELAX 


CONST. CIVIL, a protissio- 
nais e amadores de construção 
civil, vendemos máquinas e 
equipamentos. Não compre 
antes de nos consultar. Tels. 
918714509 / 227119715 


TENDAS, Alugam-se e insta- 
lam-se, em qualquer parte, 
para qualquer tipo de evento. 
Vários tamanhos. Impecáveis. 
Orçamentos, Tels. 223720643 
/ 964666588 


CRÉDITO, sem dificuldades, 
contacte e resolva os seus pro- 
blemas. Tels. 225509192 / 
ar76rag72 


RECOLHEMOS, tudo. Vamos. 
onde é preciso. Tels. 223706904 
1222005848 


PORTO, ao Marmuês, Domi- 
nação. Travestinento. Chu- 


PISTOLA, antiga do século 
pornos gabl. | va Dourada. Tel. 914557495 


XIX de 2 canos paralelos, gati- 
hos de recolher e sistema 
Lafouché, Telem. 96 3105806. 


ADELAIDE, e amigas, 18,20, 
21830 anos. 24 horas. Des- 
locação a qualquer parte do 


IMAGEM DE SÃO JOÃO | (a gaBga6a 


BAPTISTA, escultura em 
madeira policromada, finais 
do séc. XIX, princípio do séc. 
XX. Telef, 93.467.16.94. 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escri- 
tóros. 24 horas. Qualquer par- 
do País. Tel. 914680987 


CÃES, Serra da Estrela, fil- 
hos de campeão mundial, pron- 
tos a entregar, muito dóceis, 
esp. pf crianças. Excelentes 
guardas. Facilto pagamento. 
Tels. 224898761 /919298900 


LUISA, 24 horas. Desloca-se 
aqualquer parte do País. Tel. 
966442732 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Malo, Deluxo Escort 
Agency. Tels. 914025122 / 
916928465 


CONSULTA, Psicológica, cur- 
so pós-graduação. Psifactor. 
Tel. 229563088 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência incial. imcom- 
parável. Único. Novidades. 
Aceita-se menina. Tel. 
225106891. 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
venção Precoce. Psiactor. Tel 
229563088 


ENCARREGO-ME, de todo o 
serviço de trolha, pintor e piche- 
eiro. Pequenas e grandes 


remodelações. Tel. 225108624 
(967053747. 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende no 
seu apartamento. Tel. 
966196825. 


"BRUNA" 


Delicia-te 
c/ prazer anal! 


atendo só, comnteta, 
U sem pressa. 


ad NYotatmente depilada 
Atendimento cavalheiros e casais c/ nível 


De Segunda a Sexta-Feira das 10h às 20h - Maia (Zona Ind.) 
Sábados das 15 às 20 horas - Porto 


Telefone: 965 709 871 
www. tentacao.net 


OCmméreio 


CÂMARA MUNICIPAL DA MAIA 
SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


Obras (E) 

Fornecimentos [] 

Serviços [] 

O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP)? 
NÃO [3 sim 0) 


SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 


1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


Organismo 
Serviços Municipalizados de Electricidade, 
Água e Saneamento da Câmara Municipal 
da Maia 


À atenção de 
Director-Delegado, 
Eng Albertino Silva 


Endereço 
Rua Dr. Caros Felgueiras, apartado 1010 


Localidade/Cidade País 
Maia Portugal 


Código postal 
4471-909 Maia 


Telefone Fax 
+351 22943 08 00 +35122 9412155 


Correio electrónico 
smas-maia-smeas-maia pt 
smas-maiamailtelepac.pt 


Endereço internet (URL) 
www.smeas-maia pt 


1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

Indicado em 1.1 [E] Se distinto, ver anexo À 

1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 

Indicado em 1.1 [E] Se distinto, ver anexo A 

1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTAS/PEDI- 
DOS DE PARTICIPAÇÃO 

Indicado em 1.1 [2] Se distinto, vor anexo A 

1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 

Governo central [Instituição Europeia [] Autoridade regionalocal [E] Organismo 

de direito público CJ Outro CJ 


SECÇÃO Il: OBJECTO DO CONCURSO 
111) DESCRIÇÃO 
111.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contrato de obras) 
Execução [2] Concepção e execução [] Execução, seja por que meio for, de uma 
obra que satisfaça as necessidades indicadas pela entidade adjudicante [] 
111.2) Tipo de contrato de fornecimentos (no caso de um contrato de fornecimen- 
tos) 
Compra CJ Locação [1 Locação financeira C] Locação-venda [] Combinação dos 
anteriores [] 
111.3) Tipo de contrato de serviços (no caso de um contrato de serviços) 
Categoria de serviços LIC) 
1.1.4) Trata-se de um contrato-quadro? NÃO E] si C] 
111,5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante 
Construção do Reservatório da Quinta Il 
1.1.6) Descriçãolobjecto do concurso 
Construção de um reservatório de água potável, em betão armado, com a capacida- 
de de 40003 em dois tanques cilindricos iguais, respectiva câmara de manobras e 
arranjos exteriores, 
1.1.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou a presta 
ção de serviços 
Lugar da Quintá, da freguesia de Folgosa 
Código NUTS Il - Grando Parto 
1.1.8) Nomenciatura. 
111.8.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary)" 


Vocabulário principal Vocabultrio complementar (se apicáve) 
45000000:7 mmDo cano amo 
asaeraros mano mo no 


Objecto principal 
Objectos complementares. 


1.1.8.2) Outra nomenclatura relevante (CPAINACEICPC) 
111.9) Divisão em lotes (Para fornecer informações sobre os lotes utilizar o número 
de exemplares do anexo B necessários) 

NÃo [8 siM [] 

TER se podem apresentar propostas para: um lote [] vários lotes [) todos os 
lotes 

111,10) As variantes serão tomadas em considera: 
NÃO [5 siM L) 

12) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 
1.2.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos os lotes e opções, se aplicá- 
vel) 

O objecto da empreitada inclui a execução das obras de construção civil, fornecimento 
e montagem de equipamento mecânico e electromecânico, instalações eléctricas e 
arranjos exteriores, 

O preço-base é de 700.000,00€ (setecentos mil euras), excluindo o Imposto sobre o 
valor Acrescentado. 

11.3) Duração do contrato ou prazo de execução 

Indicar o prazo em meses [JL] e/ou em dias 240 a partir do auto de consignação. 
Ou: Início IDIDOIDDO elou termo DVOICVODDO (oatmuvazaay 


? (se aplicável)? 


Sexta-feira, 5 de Março de 2004 


tos 


SECÇÃO ll: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER 
JURÍDICO, ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 


1.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 

1) Cauções e garantias exigidas (se aplicável) 
Não é exigida qualquer caução ou garantia bancária na fase de apresentação das 
propostas. O valor da caução é de 5% (cinco por cento) do valor total do contrato e 
Será prestado por depósito em dinheiro ou em títulos emitidos ou garantidos pelo Esta- 
do, ou mediante garantia bancária, ou ainda, por seguro-caução, conforme o n.º 1 do 
artigo 113.º 8 o artigo 114.º do Decreto-Lei n.º 59/99, de 02 de Março. 
1.1.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento efou referência às 
disposições que as regulam (se aplicável) 
A empreitada é por série de preços e a modalidade de pagamento será por auto de 
medição mensal 
1.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de empreiteiros, de for- 
necedores ou de prestadores de serviços (se aplicável) 
Os concorrentes podem ser empresas ou agrupamentos de empresas, sem qualquer 
qualidade jurídica de associação no momento em que se apresentem a concurso, 
desde que declarem a intenção de, em caso de adjudicação, se associarem em Con- 
sórcio Externo ou Agrupamento Complementar de Empresas, em regime de respon- 
sablidade solidária. 
No caso do concorrente ser constituído por mais de uma empresa, todas as empre- 
sas que o compõem têm de declarar, sob pena de o concorrente ser excluído do con- 
curso, que assumem, face à entidade adjudicante, a responsabilidade solidária pela 
manutenção da proposta. 
H1.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
1.2.1) Informações relativas à situação do empreiteiro/do fornecedorido pres- 
tador de serviços e formalidades necessárias para avaliar a capacidade econó- 
mica, financeira e técnica mínima exigida. 
Só serão admitidos concorrentes que, à data da entrega da proposta, satisfaçam as 
condições de idoneidade previstas no artigo 55.º do Decreto-Lei n.º 59/99, de 02 de 
Março, cumulativamente com as seguintes condições: 
1.-08 concorrentes estabelecidos em Portugal terão de apresentar o alvará do cons- 
trução, emitido pelo Instituto dos Mercados de Obras Públicas e Particulares e do Imo- 
bilário, contendo as autorizações seguintes: 
= 1. subcategoria da 1 º categoria e classe correspondento ao valor total da propos- 
ta 
- 6º subcategoria da 2.º categoria e classe correspondente à soma dos valores atri- 
buídos na proposta ao capítulo V (lubagem e acessórios) e capítulo VI (obras aces- 
sórias); 
- 2. subcategoria da 5. categoria e da classe correspondente ao valor atribuído na 
proposta ao capítulo ll (movimento de terras), nos termos previstos na Legislação em 
vigor. 
2- Os concorrentes não detentores de alvará de construção ou que não apresentem 
certificado de inscrição em lista oficial de empreiteiros aprovados, bem como os con- 
correntes nacionais dos Estados signatários do acordo sobre contratos públicos da 
Organização Mundial do Comércio, mencionados no anexo ll Portaria n.º 104/2001, 
de 21 de Fevereiro, farão prova da sua idoneidade e das suas qualificações legais, 
dando cumprimento ao disposto no artigo 67.º do Decreto-Lei n* 59/99, de 02 de Mar- 
ço 
3- Os concorrentes não detentores de alvará de construção, que apresentem cof 
cado de inscrição em lista oficial de empreiteiros aprovados, emitido por autoridade 
competente do Estado Membro da União Europeia ou de signatário do acordo sobre 
o Espaço Económico Europeu, mencionados no anexo | à Portaria n.º 104/2001, de 
21 de Fevereiro, farão prova da sua idoneidade e das suas qualificações legais, dan- 
do cumprimento ao disposto no artigo 68º, do Decreto-Lei n.º 59/98, do 02 de Mar- 
ço. 
4 - Todos os concorrentes deverão comprovar a sua capacidade técnica económica 
e financeira nos termos dos artigos 67.º e seguintes do Decreto-Lei n.º 59/99, de 02 
de Março, bem como cumprindo o estabelecido no Programa de Concurso. 
4.1) A capacidade económica e financeira será avaliada através dos seguintes indi- 
cadores: Liquidez Geral (LG) = (disponibilidades + dividas de terceiros a curto prazo 
+ existências) / Passivo a Curto Prazo 
Autonomia Financeira (AF) = Capitais Próprios / Activo Líquido Total 
Grau de Cobertura do Imobilizado (GCI) = Capitais Permanentes / Imobilizado Liqui- 
do 
Não podendo ser excluído nenhum concorrente que, no mínimo, apresente cumula- 
tivamente os valores do quartil inferior previstos na Portaria n.º 1547/2002, de 24 de 
Dezembro, publicada no Diário da República |-B, de 24 de Dezembro de 2002. 
4.2) A capacidade técnica será avaliada através de: 
- Comprovação da execução de pelo menos uma obra de idêntica natureza da obra, 
posta a concurso de valor não inferior a 700.000,06 (setecentos mi euros); 
- Adequação do equipamento e da ferramenta especial na obra, seja próprio, 
do ou sob qualquer forma, às suas exigências técnicas; 
- Adequação dos técnicos e dos serviços técnicos, estejam ou não integrados na 
empresa, à afectar à obra. 
11.24.1) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos 
Os concorrentes deverão apresentar os documentos exigidos nos pontos 9.1 ou 9.2, 
conforme for o caso, do Programa de Concurso. 
1.2.1.2) Capacidade económica e financeira - documentos comprovativos exi- 
gidos 
Os concorrentes deverão apresentar os documentos exigidos nos pontos 9.1 ou 9.2, 
conforme for o caso, do Programa de Concurso. 
1.2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigidos. 
Os concorrentes deverão apresentar os documentos exigidos nos pontos 9.1 ou 9.2, 
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W1.3) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVIÇOS 

113.1) A prestaç do serviço está reservada a uma determinada profissão? 

NÃo É sim ES, 

Em caso afirmativo, referência às disposições legislativas, regulamentares ou adm: 

opa Gigas 

(45. fa seios NEAR bm decido Do Homado iiicações pride 
nais do pessoal responsável pela execução do contrato? 

RÃO E SMS 


SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 


1.1) TIPO DE PROCEDIMENTO 
Concurso público [x] 

Concurso limitado com publicação de anúncio 

Concurso limitado sem publicação de anúncio [] 

Concurso limitado por prévia qualificação [] 

Concurso limitado sem apresentação de candidaturas [] 

Procedimento por negociação com publicação prévia de anúncio [] 

Procedimento por negociação sem publicação prévia de anúncio [1 

IV1.1) Já foram seleccionados candidatos? (apenas para procedimentos por nego- 
ciação e se aplicável) 

NÃO E sim L) 

Em caso atirmativo, usar informações adicionais (secção VI) para informações com- 
plementares. g 

IV.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 

A) Preço mais baixo [E] 

Ou 

B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta [1] 

8) osprtários a seguir indicados (se possível, por ordem decrascente do impontm- 
cia) 

Por ordem decrescente de importância NÃO] SIM 1 

ou 

B2) os critários Indicados no caderno de encargos 1] 

143) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 

1V3.1) Número de referência atribuído ao processo pela entidade adjudicante 
PPIO33-2004 

IV.3.2) Condições para a obtenção de documentos contratu: 
Data limite de obtenção 16/04/2004 (dalmm/aaaa) 

Gusto (se aplicável: 357,00€ Moeda: EURO 

Condições e forma de pagamento 

O pagamento é feito em dinheiro ou cheque a favor da Tesouraria dos Serviços Mun 
cipalizados da Maia, no acto de entrega. 

1.33) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação (consoante se 
trate de um concurso público ou de um concurso limitado ou de um processo por nego 
ciação) 

27/04/2004 (dd/mm/aaaa) ou CICIC] dias a contar do envio do anúncio 

Hora (se aplicável) 17 horas. 

1V3.4) Envio dos convites para apresentação de propostas aos candidatos seleccio 
nados (nos concursos limitados e nos processos por negociação) 

Data prevista DUVOICYOICIOIO) (daimmiaaaa) 

1V3.5) Língua ou línguas que podem ser utilizadas nas propostas ou nos pedi 
dos de participação 

ES DA DE EL EN FR IT NL PT FI SV Outrapaístercoiro 
japisiicÃo e go o Boone: — 

1V.3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua proposta (no caso 
pe 

Até DOIDO DDO (oaimmvaasa) ou CIT] meses e/ou 66 dias a contar 
da data fixada para a recepção das propostas. 

1V3.7) Condições de abertura das propostas 

137.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas (se aplicável) 
Podem assistir ao acto público todas as pessoas interessadas. 

Só poderão intervir no acto público do concurso as pessoas que para o oteto 
estiverem devidamente credenciadas pelos concorrentes, nos termos do Programa. 
de Concurso. 

13.72) Data, hora e local 

Data 28/04/2004 (ddimm/aaaa) Hora 9 horas e 30 minutos Local Edllício sede dos 
S.MEASS. da Maia, Rua Or, Carfos Felgueiras, Maia 


SECÇÃO Vl: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


dicionais 


VL1) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 
NÃO ES sim E) 

V.2) Indicar, sa for caso disso, se se trata de um concurso periódico e o calendário 
previsto de publicação de próximos anúncios 

VL3) O presente contrato enquadra-se num projectolprograma financiado pelos 
fundos comunitários? 

NÃO [3] sim [] 

Em caso afirmativo, indicar o projecto/programa, bem como qualquer referência uti 
VI.4) OUTRAS INFORMAÇÕES (so aplicável) 

VL.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO: 27/02/2004 (ddimmvanaa) 

* cr. descrito no Regulamento CPV 2151/2003, publicado no JOCE n.º L329 de 17 
de Dezembro, para os contratos de valor igual ou superior ao miar europeu. 

** cfr, descrito no Regulamento 3696/93, publicado no JOCE nº L342 de 31 de 
Dezembro, alterado pelo Regulamento 1232/98 da Comissão de 17 de Junho, 
publicado no JOCE nº L177, de 22 de Junho. 


Maia, 27 de Fevereiro do 2004 


O Presidente da Câmara Municipal da Maia. 
Eng. António Gonçalves Bragança Fernandes 
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CÂMARA MUNICIPAL DA MAIA 
SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


Obras E) 

Fomecimento [] 

Serviços [] 

O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP)? 
NÃO E sim CO] 


SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 


1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


Organismo 
Serviços Municipalizados de Electricidade, 
Água e Saneamento da Câmara Municipal 
da Maia 


A atenção do 
Director-Delogado, 
Eng? Albertino Silva 


Endereço 
Rua Dr. Carlos Felgueiras, apartado 1010 


LocalidadelCidado 
Maia 


Código postal 
4471-809 Maia 


Telefona 
+351 22943 08 00 


Correio electrónico 
smas-mala-smeas-maia pt 
smas-maiaGmailtolopac.pt 


+35122 9412155) 


Endereço intemet (URL) 
wewrw.smeas-maia. pt 


1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

Indicado em 1.1 [E] Se distinto, ver anexo A. a 

1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 

Indicado em 1.1 [E] Se distinto, ver anexo A 

1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTAS/PEDI- 
DOS DE PARTICIPAÇÃO 

Indicado em 1.1 [E] Se distinto, var anexo A 

1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 

Governo central [] instituição Europeia [] Autoridade regionalfocal [E] Organismo 

de direito público DJ Outro [) 


SECÇÃO ll: OBJECTO DO CONCURSO 
111) DESCRIÇÃO 
1.1.1) Tipo de contrato do obras (no caso do um contrato de obras) 
Execução [=] Concepção e execução [] Execução, seja por que meio for, de uma 
obra que salisfaça as necessidades indicadas pela entidade adjudicante LJ 
13.2) Tipo de contrato do fornecimentos (no caso de um contrato da fomecimen- 
tos) 
Compra [] Locação [] Locação financeira [] Locação-venda [] Combinação dos 
anteriores ) 
1.1.3) Tipo de contrato de serviços (no caso de um contrato do serviços) 
Categoria de serviços [JC] 
1.1.4) Trata-se de um contrato-quadro? NÃO [3] siM [] 
1.1.5) Designação dada ao contrato pela entidado adjudicante 
Instalação do Colector de Saneamento na Zona Poente da Maia 
1.1.9) Descrição/objecto do concurso 
Instalação de 955m de Colector de águas residuais com o diâmetro de 500mm e de 
797m com o diâmetro de 400 m, respectivas câmaras de visita de pavimentação. 
1.1.7) Local onde so realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou a presta- 
ção de serviços. 
Rua do Souto e EN. 13, na freguesia da Maia 
Código NUTS ll - Grando Porto 
1.1.8) Nomenclatura. 
1.1.8.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary)" 


Vocabulário principal Vocabulário complementar (se apécáve) 
452224006 cmo vma mino 
esauno coa mo emo 


L1.8.2) Outra nomenclatura relovanto (CPA/NACEJCPC) 

11.9) Divisão em lotes (Para fomecar informações sobre os lotes utlizar o número 

xemplares do anoxo B necessários) 
NÃO E sim [] 
Indicar se se podem apresentar propostas para: um lote [] vários 

lotes [] todos os lotes [] 
111,10) As variantes serão tomadas em consideração? (se aplicável)? 
NÃo [3] siM E] 
112) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 
112.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos os lotes e opções, se aplicá- 
vel) 
O objecto da empreitada Inclui a escavação, lovantamento reposição de pavimen- 
os e assentamento de tubagem, numa extensão total de 1752m. 
O preço-base é de 465.000,00€ (quatrocentos e sessenta e cinco mil euros), excluin- 
do o Imposto sobre o Valor Acrescentado. 
113) Duração do contrato ou prazo de execução 
Indicar o prazo em meses [JL] e/ou em dias 210 a partir do auto de consignação. 
Ou: Início IDOIDVIDIDO etoutermo IDVIDODIDO (oimunvanaay 


k Sexta-feira, 5 de Março de 2004 


DC 


SECÇÃO ll: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER 
JURÍDICO, ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 


1.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 
1.1.1) Cauções e garantias exigidas (se aplicável) 
Não é exigida qualquer caução ou garantia bancária na fase de apresentação das 
propostas, O valor da caução é de 5% (cinco por cento) do valor total do contato e 
será prestado por depósito em dinheiro ou em titulos emitidos ou garantidos pelo Esta- 
do, ou mediante garantia bancária, ou ainda, por seguro-caução, conforme 0º do 
artigo 113. o artigo 114.º do Decreto-Lei n.º 59/99, de 02 de Março. 
1.1.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento e/ou referência às. 
disposições que as regulam (se aplicával) 
A empreitada é por sério de preços e a modalidado de pagamento será porauto de 
medição mensal, 
1.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de empreiteiros, sis for- 
necedores ou de prestadores de serviços (se aplicável) 
Os concorrentes podem ser empresas ou agrupamentos de empresas, sem qualquer 
qualidade jurídica de associação no momento em que se apresentem a comurso, 
desde que declarem a intenção de, em caso de adjudicação, se associarem em Con- 
sórcio Extemo ou Agrupamento Complementar de Empresas, em regime de respon- 
sabliidade solidária. 
No caso do concorrente ser constituído por mais do uma empresa, todas as ampre- 
sas que o compõem têm de deciarar, sob pena de o concorrente ser excluído divcon- 
curso, que assumem, face à entidade adjudicante, a responsabilidade solidária pala 
mianutenção da proposta. 
11.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
1121) Informações relativas à situação do empreiteiroldo fornecedorído pres- 
tador de serviços e formalidades necessárias para avaliar a capacidade ezonó- 
mica, financeira e técnica mínima exigida. 
Só serão admitidos concorrentes que, à data da entrega da proposta, satisfaçam as. 
condições-de idoneidade previstas no artigo 55.º do Decreto-Lei n.º 59/99, de 02 de 
Março, cumulativamente com as seguintes condições: 
1-0s concorrentes estabelecidos em Portugal terão de apresentar o alvará de cons- 
trução, emitido pelo Instituto dos Mercados de Obras Públicas e Particulares e dis imo- 
biiário, contendo as autorizações seguintes 

subcategoria da 2.º categoria e classe correspondente ao valor total da prapos- 
ta; 
- 84 subcategoria da 2.º categoria e da classe correspondente ao valor atribuído na 
proposta ao capítulo Il (pavimentação), nos termos previstos na Legislação emvigor. 
2- Os concorrentes não detentores de alvará de construção ou que não apresentem 
certificado de inscrição em lista oficial de empreiteiros aprovados, bem como: con- 
correntes nacionais dos Estados signatários do acordo sobre contratos públicas da 
Organização Mundial do Comércio, mencionados no anexo Il à Portaria n.º 1042001, 
de 21 de Fevereiro, farão prova da sua idoneidade e das suas qualificações lsgais 
dando cumprimento ao disposto no artigo 67.º do Decreto-Lei n.º 59/95, de 02 de Mar- 
ço. 
3- Os concorrentes não detentores de alvará de construção, que apresentem cart. 
cado de inscrição em lista oficial da empreiteiros aprovados, emitido por auloridado 
“competanto do Estado Membro da União Europeia ou da signatário do acordo sobre 
o Espaço Económico Europeu, mencionados no anexo | à Portaria n.º 104/2097, do 
21 de Fevereiro, farão prova da sua idoneidade e das suas qualificações logais, dan- 
do cumprimento ao disposto no artigo 68.º, do Decreto-Lei n.º 59/99, de 02 de Mar- 
ço 
4 - Todos os concorrentes deverão comprovar a sua capacidade técnica económica 
e financeira nos termos dos artigos 67.º e seguintes do Decreto-Lei n.º 59/99, do 02 

jo Março, bem como cumprindo o estabelecido no Programa de Concurso. 

4.1) A capacidade económica e financelra será avaliada através dos seguintes indi- 
cadores: Liquidez Geral (LG) = (disponiblidades + dividas de terceiros a curto prazo 
+ existências) / Passivo a Curto Prazo 
Autonomia Financeira (AF) = Capitais Próprios / Activo Liquido Total 
Grau de Cobertura do Imobilizado (GCI) = Capitais Permanentes / Imobilizado Liqui- 
do 
Não podendo ser excluído nenhum concorrente que, no mínimo, aprasonte curula- 
tivamento os valores do quartil inferior previstos na Portaria n.º 1547/2002, de 24 de 
Dezombro, publicada no Diário da República 1-8, de 24 da Dezembro de 2002 
4.2) A capacidade técnica será avaliada através do: 
- Comprovação da execução do pelo menos uma obra de idêntica natureza da obra, 
posta a concurso de valor não Inferior a 700.000,00€ (setecentos mil euros); 
= Adequação do equipamento o da ferramenta especiala utlizar na obra, seja próprio, 
alugado ou sob qualquer forma, às suas exigências técnicas; 
- Adequação dos técnicos e dos serviços técnicos, estejam ou não Integrados na 
empresa, a afectar à obra. 
121.1) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos 
Os concorrentes deverão apresentar os documentos exigidos nos pontos 9.1 ou 9.2, 
conforme for o caso, do Programa de Concurso. 
1.2.1.2) Capacidade económica e financal 
gidos 
Os concorrentes deverão apresentar os documentos exigidos nos pontos 9.1 qu 9.2, 
conforme for o caso, do Programa de Concurso. 
1.2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigidos 
Os concorrentos daverão apresentar os documentos exigidos nos pontos 9.1 049.2, 
conforme for o caso, do Programa de Concurso. 


documentos comprovativos ext- 


O ComéveioDorto 


13) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVIÇOS 
111.3.1) A prestação do serviço está reservada a uma determinada profissão? 
não E su E) 

Em caso afirmativo, referência às disposições legislativas, regulamentares ou ami 
nistralivas relevantes 

1132) As entidades jurídicas devem declarar os nomes e qualificações profis- 
sionais do pessoal responsável pala execução do contrato? 

NÃO (3 SMC] 


SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 


14.1) TIPO DE PROCEDIMENTO 
Concurso público [E] 


Concurso limitado com publicação de anúncio 
Concurso imitado sem publicação de anúncio [1 
Concurso limitado por prévia qualificação [ 
Concurso limitado sem apresentação do candidaturas [1] 
Precediménto por negociação com publicação prévia de anúncio [5] 
Procedimento por negociação sem publicação právia de anúncio E] 
1V.1.1) Já foram seleccionados candidatos? (apenas para procedimentos por nego- 
ciação e se aplicável) 
NÃO E sim [] 
Em caso afirmativo, usar informações adicionais (secção VI) para informações com- 
plementares h 
IV.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
A) Preço mais baixo [E] 
ou 
B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta [] 
B) cê crio à equi incados (a posívl por ordem dorescanto do ipa 
cia) 

Por ordem decrescente de importância NÃO [1] sim E) 
ou 
82) os critérios indicados no cademo de encargos ) 
1.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
IV3.1) Número de referência atribuído ao processo pela entidade adjudicante 
PPIO4O-2004 
IV3.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e adicionais. 
Data limite de obtenção 16/04/2004 (da/mm/aaaa) 
Custo (se aplicável): 357,00€ Moeda: EURO 
Condições o forma de pagamento 
O pagamento é feito em dinheiro ou cheque a favor da Tesouraria dos Serviços Muni 
cipalizados da Maia, no acto de entrega. 
1V.3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação (consoante se 
trate do um concurso público ou de um concurso limitado ou de um processo por nego- 
clação) 
28/04/2004 (ddimm/aaaa) ou C)CIC] dias a contar do envio do anúncio 
Hora (so aplicável) 17 horas. 
V3.4) Envio dos convites para apresentação de propostas aos candidatos seleccio- 
nados (nos concursos limitados e nos processos por negociação) 
Data prevista IOVICYOIDICIO] (dammiaaaa) 
1V.3.5) Língua ou línguas que podem ser utilizadas nas propostas ou nos pedi- 
dos do participação 
ES DA DE EL EN FR IT NL PT FI SV Qutrapais terceiro 
EGO Dn Bo aaa 
1V.3.6) Prazo durante o qual o proponente deve mantei 
So um concureo público 
Aé OIOVOILVOI DIDO (gaimnvaaaa) ou LJ] meses e/ou 66 dias a contar 
da data fixada para a recepção das propostas 
1V.3.7) Condições do abertura das propostas 
137.1) Pessoas autorizad Istir à abertura das propostas (se aplicável) 
Podem assistir ao acto público todas as pessoas interessadas. 
Só poderão intervir no acto público do concurso as pessoas que para o efeito 
estiverem devidamente credenciadas pelos concorrentes, nos termos do Programa 
de Concurso. 
1V3:7.2) Data, hora e local 
Data 29/04/2004 (ddimm/aaaa) Hora 9 horas é 30 minutos Local Edifício seda dos 
SMEA.S. da Maia, Rua Dr. Carlos Felgueiras, Maia 


sua proposta (no caso 


SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


VL.1) Trata-se do um anúncio não obrigatório? 
NÃO [3 siM [] 

VI.2) Indicar, so for caso disso, se se trata do um concurso periódico e o calendário 
previsto do publicação de próximos anúncios. 

VI3) O presente contrato enquadra-se num projectolprograma financiado pelos 
fundos comunitários? 

NÃO E siM [) 

Em caso afirmativo, indicar o projecto/programa, bem como qualquer referência útil 
VI.4) OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 

VL.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO: 27/02/2004 (ddimm/aaaa) 

* er. descrito no Regulamento CPV 2151/2003, publicado no JOCE n.º L329 de 17 
de Dezembro, para os contratos de valor igual ou superior ao limiar europeu. 

* cr. descrito no Regulamento 3696/93, publicado no JOCE nº L342 de 31 de 
Dezembro, alterado pelo Regulamento 1232/98 da Comissão de 17 de Junho, 
publicado no JOCE nº L177, de 22 de Junho. 


Maia, 27 de Fovareiro do 2004 


O Presidente da Câmara Municipal da Maia 
Eng. António Gonçalves Bragança Fernandes 


O Comévciosporto 


Sexta-feira, 5 de Março de 2004 


Cambio do Pot 


q . CÂMARA MUNICIPAL 
== DE MARCO DE CANAVESES 


AVISO - 15 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


MANUEL NORBERTO DE MOURA SOARES, VICE-PRESIDENTE 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE MARCO DE CANAVESES, torna público 
que, para dar cumprimento ao art.º 22.º, do Decreto-Lei n.º 555/99 de 
16 de Dezembro, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 
177 de 04 de Junho de 2001 e por despacho de 17 de Fevereiro de 2004, 
procede á abertura da DISCUSSÃO PÚBLICA do “ADITAMENTO AO 
ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 39/96, EMITIDO EM NOME DE CAR- 
LOS REBELO, DIMINUINDO AS ÁREAS VERDES E AUMENTANDO A 
ÁREADE INFRAESTRUTURAS, PARA COLOCAÇÃO DOS DEPÓSITOS 
DE ÁGUA E QUE O REQUERENTE PRETENDE LEVAR A EFEITO NO 
PRÉDIO SITO NO LUGAR DE LADÁRIO, FREGUESIA DE CONSTAN- 
CE, CONCELHO DE MARCO DE CANAVESES”, a partir do dia 11 de 
MARÇO de 2004. 

O prazo para a consulta pública do loteamento urbano, é de quinze 
dias e poderá ser consultado todos os dias úteis, durante as horas nor- 
mais de expediente, no Edifício da Câmara Municipal (Secção de Obras 
Particulares) e na sede da Junta de Freguesia de CONSTANCE. 

Os interessados, ao apresentarem observações e sugestões sobre 
este documento, poderão fazê-lo no local de consulta em requerimento, 
ou em carta dirigida ao Exm.º Senhor Presidente da Câmara Municipal 
de Marco de Canaveses, Largo Sacadura Cabral, 4630-219 Marco de 
Canaveses. 

Para constar se lavrou o presente e outros de igual teor que vão ser 
afixados no lugar de estilo. 


Marco de Canaveses, Secção de Obras, 27 de Fevereiro de 2004 


O Vice-Presidente 
Manuel Norberto e Moura Soares 


O Comércio! 0-6 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE MARCO DE CANAVESES 


AVISO - 16 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


MANUEL NORBERTO DE MOURA SOARES, VICE-PRESIDENTE 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE MARCO DE CANAVESES, torna público 
que, para dar cumprimento ao artº 22.º, do Decreto-Lei n.º 555/99 de 
16 de Dezembro, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 
177 de 04 de Junho de 2001 e por despacho de 17 de Fevereiro de 2004, 
procede á abertura da “DISCUSSÃO PÚBLICA DO ADITAMENTO AO 
ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 37/94, EMITIDO EM NOME DE CAR- 
LOTA SOARES DE ALMEIDA, ALTERANDO, NO LOTE N.º 40, O 
POLÍGONO DE BASE E DIMINUINDO O NÚMERO DE PISOS E QUE 
O SR. JOAQUIM FERNANDO DA SILVA VIEIRA PRETENDE LEVAR A 
EFEITO NO LUGAR DE LAMOSO, FREGUESIA DE VILA BOA DO BIS- 
PO, CONCELHO DE MARCO DE CANAVESES”, a partir do dia 11 de 
MARÇO de 2004. 

O prazo para a consulta pública do loteamento urbano, é de quinze 
dias e poderá ser consultado todos os dias úteis, durante as horas nor- 
mais de expediente, no Edifício da Câmara Municipal (Secção de Obras 
Particulares) e na sede da Junta de Freguesia de Vila Boa do Bispo. 

Os interessados, ao apresentarem observações e sugestões sobre 
este documento, poderão fazê-lo no local de consulta em requerimento, 
ou em carta dirigida ao Exm.º Senhor Presidente da Câmara Municipal 
do Marco de Canaveses, Largo Sacadura Cabral, 4630-219 Marco de 
Canaveses. 

Para constar se lavrou o presente e outros de igual teor que vão ser 
afixados no lugar de estilo. 


Sam» 
Ed 


Marco de Canaveses, Secção de Obras, 27 de Fevereiro de 2004 


O Vice-Presidente 
Manuel Norberto de Moura Soares 


COMERCIAL 


Vo po A 


PROCESSO: 462/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Goral de Depósitos 
Executados: Carlos Alberto Duarto Lopes e outro(s) 


emo 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE VILA DO CONDE DA COMARCA DA MAIA 
mA 3.º JUÍZO CÍVEL se Juizo 
DELEGAÇÃO ANÚNCIO ANÚNCIO 


PROCESSO: 90/03.4TBMAI - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequento: Caixa Geral de Depósitos. 
Executados: Le - Fábrica de Malhas, Lda. e outro(s) 


Rectificação do anuncio 
Público Internacional né 
Prestação de Serviços de "Segurança  Viplôncia” des suas Instalações 
imento 
Serviços 
pelo Acordo sobre 
NÃO SMO 


Contos Bicos (RC)? 
12) indicado em 1.1) Se distinto, ver anexo A 

13) indicado em 1.1 3 Se distinto, ver anexo A 

14) indicado em 1-1 B] Se distinto, ver anexo A 

15) Autoridade regionalhocal 1 

111.4) Trata-se de um contrato - quadro?" NÃO (8 SIM] 


tasoNão O sM E 
msNÃo 8 sim DO 
m32NÃo O sm E 


2) Tipo de processo - Concurso público 
IV2) Por ordem decrescento do importância NÃO D SIM 
vas DEENINEAS Ou. 

| PREEDESSTAS pus 
1V3.7.2) Local: Sede dos SMAS do Porto ás 10:00 horas 
VLINÃO B sim O 
VI3NÃO B sim O 
Porto, 2004-02-06 O Director Delegado 

GL Rs AEE 


(Eng? Caros António Santos Ferreira) 


Omi A Olido po 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PENAFIEL DA COMARCA 
ar Juizo DE GONDOMAR 
ANÚNCIO 3º Juizo cível 
seoesmsat, | | ANÚNCIO 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Reboconorte, 
Lda. 


Exequente: Júlio Augus- 
to Cunha Santos 
Executados: Filipe Fun- 
do, Construções Unipes- 
soal, Lda. e outro(s)... 
Correm 


Executados: Paulo Jorge 
Nogueira Alves e outro(s) 

Nos autos acima identif- 
cados foi designado o dia 
22-04-2004, pelas 09.30 


Nos autos acima identificados foi designado o dia 30-03-2004, 
pelas 10.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propos- 
tas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria des- 


Fracção autónoma designada pela letra “G”, corresponden- 
te ao primeiro andar traseiras, para habitação tipo T3, em duplex, 
com a área de cento e vinte e cinco metros quadrados, gara- 

na cave, identificada com o número três, com 
inte e rês metros quadrados, do prédio urbano em 
e propriedade horizontal, sito na Rua Nova da Lage, 
da freguesia de Modivas, descrito na Conservatória do Regis- 


to Predial de Vila do Conde, sob o número 00220, da freguo- 
da propriedade hori- 
s e inscrita na matriz. 
executados: Cartos 
Alborto Duarte Lopes e sua mulher, Rosa Maria Antunes Mar- 
ques Lopes, residentes na Rua Nova da Lage, n.º 174, Modi- 
vas, Vila do Conde, imóvel esse a ser vendido por preço supe- 


É fil depositário do imóvel o Sr. Garfos Pinto Moreira da Sil- 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
SÃO JOÃO DA MADEIRA “Fado astra casgrata pa oa “6 opondo 
SANTA MARIA DA FEIRA 
SEVER DO VOUGA 
VAEDE CAMBRA | |FSfREaEE 
AROUCA 
CASTELO DE PAIVA “Ea deposto o iméveio S Cats Pta Morra é 


TELEMÓVEL. 96 658 02 55 
(SR. ANTÓNIO SANTOS) 


va, residente na Rua do Padinho, n.º 44, Vilar do Pinheiro, Vila 
do Conde. 


Vila do Conde, 27-02-2004 


A Juiza de Direito 
Branca Varela 


O Oficial de Justiça 
Rui Bacelar 


Nos autos acima identlicados, correm ditos de 30 das, contados 
“da data da segunda e úlima publicação do anúncio, citando a exe- 
cutada: Longamalha - Fábrica de Malhas, Lda. identificação de pes- 
soa colectiva: 501527028, domicílio: Rua da Portlinha, 483, 4420 
Fênzores - Gondomar, com última residência conhecida na morada 
Indicada, para no prazo do 20 dias, decorrido que seja o dos ádios, 
pagar ao exequente, deduzir oposição à execução ou nomear bens 
à penhora, sob pena de se considerar devolvido ao exequente o drei- 
to de nomeação de bens à penhora. Em substância, o podido con- 
siste no pagamento da quantia oxoquenda de 5.174,20, tudo como 
melhor consta do duplicado da petição inicial quo so encontra nesta 
Socrataria, à disposição do citando. 

Fica notificado de que: Nos lermos do artº 32. do CPC 6 obriga 
tória a constlição do advogado nas causas da competência de ti 
burais com alçada em que seja admissível recurso ordinário; nas. 
causas em que seja admissível recurso, independentemento do valor, 
nos recursos e nas causas propostas nos Ibunais superiores. Nos 
emos do artº 60.º do CPC as partes têm da fazar-so ropresantar 
por advogado nas execuções de valor superior à alçada da Relação 
e nas de valor inferior a osta quantia, mas excedento à alçada dos 
tribunais judicias da 1.º Instância, quando sejam opostos embargos 
ou tiver lugar qualquer outro procedimento que siga os termos do 
processo dociaratvo. 


Maia, 19-02-2004 


O Juiz do Direito 
Dr. António Paulo D. Sogura 


A Oficial do Justiça 
Isabol Fernandes. 


de 32.200,75€. 
Penafiol, 26-02-2004 


O Juiz de Direito 
Dr. Porfírio Manuel 
P.Vale 
A Oficial da Justiça. 


acompanhadas de cópia do 
Bl do proponenteipeios inte- 


do “Rocio da Casa”, coma 
área de 1.100m2, sito no é 
Monte de Bouro, Veade, tado possui na Socieda 
Celorico de Basto, a con- 
frontar de Norte, Sul, Nas- 
cante e Poente com cam 
nho público, descrito na 
respoctiva conservatória do 
Registo Predial com o nº 
293/240697 e Inscrito na 
marz sob o art. 508. sen- 
do o valor base da venda o 


Ana Maria Silva Ribeiro 


horas, neste Tribunal, para de 20 das 
a abertura de que para citação dos credores 
sejam entregues até esse desconhecidos que gozem 
momento, na des de garantia real sobre a 
to Tribunal, sendo acoitos quota penhorada ao exo- 
as propostas entregues em cutado abaixo indicado, 
mão na Secretaria, contra a para reclamaram o paga 
exibição do BI, ou enviadas mento dos respectivos crê 
pelo correio, sendo que nes- ditos pelo produto de tal 
te último caso, deverão ser bem, no prazo de 15 dias, 


findo o dos éditos, que se 
começará a contar da 


ressados na compra do | | segunda e última publ 
seguinte bem: cação do anúnci 
Prédio rústico denomina- Bem penhorado: Uma 


quota no valor nominal de 
€ 4.500,00, que o execu 


de IMOFIRME - Promo: 
liária, Lda, com 
Republ 
ca, 136, Castelões de 
Cepeda, 4580 Paredes. 
Executado: Luís Filipe 
Pinto do Fundo, domict 
lio: Praceta da Capela 
Editício Calvário, Piso 1, 
Por. 6/7, Ap. 100, 4580 
Paredes. 


Gondomar, 25-02-2004 


O Juiz de Direito 
Dr. António Teixeira 
A Oficial de Justiça 
Filomena Correia 


OComéreiosporto 


Nome e Apelidos 


BOLETIM DE SUBSCRIÇÃO 


BI 


Domícilio 
Localidade 
Telefone 


Cód. Postal 
Fax 


e-mail 


Assinatura: 


Ligue e consulte-nos: 22 519 1900 


Preencha este boletim e envie-o a “O Comércio do Porto” - Rua Fernandes Tomás, 352, 1.º - Telef: 22 519 1900 
Código Postal 4000-209 Porto 


Preços de Subscrição 


Ano 2004 


Ea Anual 
[2-5] Semestral 
EM Trimestral 
(EE) Mensal 


183,80 € 
94,00 € 
47,00 € 
16,00 € 


( 


Preços válidos para Portugal 
até 31/12/2004 


) 


PUBLICIDADE |43 


44| PUBLICIDADE 


[Rm 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOSIMPOSTOS 
| MierTO 


| Serviço de Finanças 
«de Gondomar 3 


| ANÚNCIO 


Francisco da esmeção Mendes, 
| need Senigode Franças de Go 
domar 3, faz saber que no dia 16 
|dezasse) o mês de Ab da dois 
| mi e quato, pelas 1 horas, neste 
Senvço de Fnaças, tona. Go- 
neuro Delgado 1657. fegue- 
“Sad Feres, o há prada à 
ale spots em ca 
a para venda, cs termos dos at- 
gos 248 e segue do Código do 
Procedmeno e Press Trário, 
do bem ano designado, penhora 
oa António Manuel Siva Canaho 
Cost, com dono na ua Almeida 
Gare nº58,5Esg?, euesiade 
Fnzeres concea de Gondomar no. 
processo de execução lscal nº 
SEGI2OG2O 1508067 ap parapaga- 
1º | mento da divida do € 550,08 reto. 
rent a GA do ano de 201 

É fel depostáro o xectado que 

Sevehexeobem rato ashoras 


do denttcar o proponente (nome, 
morada, juntando fotocópia do Be 
on de contudo no scbrscrto 
deverá ser mencionado o segun 
proposta em carta fechada refer 
ente ao processo de execução fis. 
cal nº 3921200201508067 e ap. 

As propostas serão abetasem da 
e hora designados para a venda na. 
presença do Chele de Finanças não. 
Sendo acites so não coniverem a 
enbicação do proponente. 

Podem assist à venda as progo- 
rentes os ctados ros emas doa? 
289% 0242. do Código de Prood- 
“mento e Processo Trutári, devem. 
do comprovar a sua idenbdade ou 
poder com que intervém. 

O valor base global para a venda 
é dé 4984000 (quarenae nove mi 
Otccentos e quarenta euros), ou seja 
o equivalente a 70% do valor ari. 
o, não sa considerando as propostas 
de valor inter 

Noto venda deverá sr dp 
tada a imporância da 13 desta na 


nº2doarigo200fe nº 1 doartgo 
242º, ambos do Código de Proc. 
mento Processo Tntário, que co 
rem és da 20 as a contar desta 
ata, pelo que ficam por este meio. 
tados os credores desconhecidos, 
assim como cs sucessores dos cre- 
dores preleentes para reciamarem. 
os seus crbos no prazo de 1 ias, 
contadas do temo dos ódios. 
DESCRIÇÃO DO BEM 
PENHORADO 

Verba Única - Fração autónoma 
designada pola era 2, destnada a. 
habeação, sta no 5? andar, esquer- 
do, do pró sora. Amoida Gar. 
rt, nº 8, Fânzrs, Gondomar, cons- 
“iluda por ntrada,vestbulo, sala. 
comum com varanda, ts quartos, 
um sanitário, cabina de banho com 
rima estaca coma ra hebação 
e 100, ct na repeciva mar 
prelado Furos short! 
ASTS, como val patimonal do € 
47.955,90, deserta na Conservatória 
do Registo Predaido Gondomar sob 
on 755:2do Flores. 

E ou Mata Oooh, scr, o sd 
sore 


Fânzeros nos 26 do mês de 
Fevenero do ana do 2004, 
O hola do Finanças, 
. Francisco da Ressureição 
Mendes. 


Err] 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE GONDOMAR 
32 JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 130/1999.1 
ACÇÃO ESPECIAL CUMP. 
OBRIG. PECUNIÁRIAS 
DL 269/98 - EXECUÇÃO 


Exaquente: Triação - Comércio 
Intemacional 

Executado: João Manu Couto 
Almeida e outro)... 

São citados os credores desco- 
nhecidos que gazem de garanta 
real sobra o Imóvel penhorado ao 
executado abaixo indicado, para 
Teclamar o pagamento dos respec. 
tivos créditos pelo produ d tal 
bem, no prazo de 15 das, que se 
“começará a contar da data da af 
xação do presente edita. 

Bem imóvel Fracção auttnoma 
deserta na Conservatória do Rog- 
to Preialde Gondomar na fan? 
01272/170294-A,Ireguesia de S. 
Pedro da Cova, sta na Travessa. 


Viana residentes na Travessa Sera 
fim Moreira, n.º 41, S. Pedro da 
Cova, em Gondomar. 

Gondoma, 09-12-2003, 


O Juiz do Direto, 
Dr. Antônio Teleira. 


AOficial de Jusiça, 
Fermanda Gonçalves. 


mi 


JUÍZOS CÍVEIS 
DA COMARCA DO PORTO 
a. JUÍZO - 2.º SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 32357/03.6TJPAT | 
Acção de Processo Sumário 


Autores: António Joaquim For- 
reira o outro(s) 
Róus Josquina Adriana Pinto 


Por, 01-03:2004 


AJulza do Dioto 
Ana Rosa Silva 
Oficial do Justiça 
Regina Alves. 


O Combreionporto 


PUBLICIDADE 
VILA NOVA 
DE CERVEIRA 
CAMINHA 


Tel. 251824116 
Fax. 251824130 


O Coméreioorto 
DELEGAÇÃO 
COMERCIAL 


AVEIRO 

ÍLHAVO 

VAGOS 
ALBERGARIA-A-VELHA 


j ESTARREJA 


MURTOSA 


OVAR 


TELEMÓVEL. 96 658 02 55 
(SR. ANTÓNIO SANTOS) 


Sexta-feira, 5 de Março de 2004 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES 


AVISO 


DISCUÇÃO PÚBLICA PARA ALTERAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO 
DE LOTEAMENTO Nº 9/97 
PROCESSO DE LOTEAMENTO N.º 9:96 


Em cumprimento do disposto no nº 3, do artigo 22, en“ 2. do artigo 27º.do 
Decreto-Lei nº 99, de 16 de Dezembro na re: 
nº 17701, de 4 de Junho. « em conformidade com o despacho datado de 
dezanove de Fevereiro de dois mil e quatro. dá-se conhecimento que está 
aberto um período de discussão pública, relativa ao pedido de alteração ao 
lote número trinta e nove. consistindo na amplicação da manel 
implantação e constru Ê 
Bitarães, deste Concelh 
O pedido de altera 
anvel da Silva Nune: 
Madalena, deste 

O Periodo de discussão pública, terá o seu inicio no oitavo 
diaa contar da publicação do presente aviso e terá duração de 15 dias. 

O pedido de licença de operação de loteamento. a informação 
documentos anexos e respectivo processo encontram-se 
disponiveis para consulta no Departamento de Planeamento e Urbanismo 

âmara Municipal de Paredes. das 9:00 às 12:30 e das 14.00 às 
s. podendo ser apresentada oposição escrita em requerimento 
dirigido ao Presidente da Câmara Municipal, para efeitos do disposto no 
nº3 doartigo 27º do diploma referenciado. 


Câmara Municipal de Paredes, 27 de Fevereiro de 2004 
O Presidente da Câmara, 
José Augusto Granja da Fonseca 
Paredes 


à de loteamento foi solicitado por Rui 
no lugar de Souto. treguesia de 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES 


AVISO 


DISCUÇÃO PÚBLICA PARA ALTERAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO 
DE LOTEAMENTO Nº 59% 
PROCESSO DE LOTEAMENTO N.º 5/95 


Em cumprimento do disposto no nº. do artigo 22. en'2. do artigo 27º. do 
De: 
nº 17 
dezassete de Fevereiro de dois mil e quatro, dá-se conhecimento que está 
aberto um período de discussão pública. relativa ao pedido de alteração ao 
lote número vinte e dois, consistindo mplicação da mancha de 
construção e implantação. sito no lugar de 
Todeia, deste Concelho. 

O pedido de alteração ao alvará de loteamento foi solicitado por 
Artur Jorge Oliveira Ferreira, com residência no lugar de Cavadas. 
freguesia de Paço de Sousa, Concelho de Penafiel 
O Periodo de discussão pública, terá o seu início no oitavo 
contar da publicação do presente aviso e terá duração de 15 di 
O pedido de | ção de loteamento, a informação 
cenica, documentos Os € respectivo processo ontram-se 


dia 


s 
crifa em requerimento 
a efeitos do disposto no 


16:30 horas, podendo ser 
dirigido ao Presidente da 
nº3 doartigo 27º do diplor 


referenciado 

Câmara Municipal de Paredes, 27 de Fevereiro de 2004 
O Presidente da Câmara, 

José Augusto Granja da Fonseca 


Paredes 
rota . 
dos MOVELS 


Tb a 


6| FC FACULDADE DE CIÊNCIAS 
UNIVERSIDADE DO PORTO 


AVISO 


Dá-se conhecimento público de que, por aviso n.º 
2804/2004 publicado no Diário da República, || Série, 
n.º 53 de 03 de Março de 2004 se encontra aberto con- 
curso externo de ingresso para admissão de um esta- 
giário, tendo em vista o preenchimento de um lugar 
vago na categoria de técnico de 2.º Classe, da carrei- 
ra técnica, da área de gestão, do quadro de pessoal 
não docente da Faculdade de Ciências da Universi- 
dade do Porto. 


O Comércio» porto 


FAcUiDADe DE CÊNGAS 


TUDO O QUE 
PRECISA SABER 
ENCONTRA 
NO SEU JORNAL 


DE SEMPRE 


LEJA 


Faculdade de Ciências da Universidade do Porto, 
03 de Março de 2004. 


OComércio-porto 


A Chefe de Divisão 


O Comérciosporto 
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CÂMARA MUNICIPAL 
DE NELAS 
ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


Obras [E] 

Fomecimento [] 

Serviços L] 

O procedimento está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP)? 
Não Bd sim L] 

SECÇÃO E ENTIDADE ADJUDICANTE 

11) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


| Organismo À atenção do 
Câmara Municipal de Nelas Divisão Projectos e Planeamento Municipal 
Endereço Código Postal 
Largo do Município. 3520-001 Nelas 
Localidade/Cidade País 
Nelas Portugal 
Telefone Fax 
232941300/232949217 232040899/232944942 


Correio Electrónico 
cmn mail telepac.pt 


Endereço Internet (URL) 
cmn.dppmBmailtelepac. pt 


1112) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

112.1) Informações relativas à situação do empreiteiro/do fornecedor/do prestador 
de serviços e formalidades necessárias para avaliar a capacidade económica, finan- 
ceira e técnica mínima exigida 

Para ser admitido a concurso é necessário possuir certificado de classificação de emprei- 
teiro de obras públicas emitido pelo Instituto de Marcados de Obras Públicas e Particulares 
do Imobiliário que contenha a classificação como empreiteiro geral de vias de comunicação 
obras de urbanização e outras infraestruturas, (de acordo com a estabelecido na Portaria n. 
19/2004, de 10 de Janeiro) na 2.º categoria, em classe correspondente ao valor da proposta; 
oua 1.º subcategoria da 2.º categoria, na classe que cubra o valor global da proposta. 

1V3.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e adicionais. 

Data limite de obtenção [2] 3) / (0)[4) / [2] [0) [o] lá) (daimnaana) ou LILI] cias a 
contar da publicação do anúncio no Diário da República. 

Custo (se aplicável) 75,00 € com exclusão do IVA Moeda: Euro. 

Condições e forma de pagamento. 

O pagamento será efectuado em dinheiro ou através de cheque emitido a favor da Câma- 
ra Municipal de Nelas. 

133) Prazo para recepção das propostas ou pedidos de participação (consoante 
se trate de um concurso público ou de um concurso limitado ou de um processo por nego- 


ciação) 

E) (0) / [0] y (2) (0) [0] (8) (aostemmvadaa) ou LITIO] dias a contar do envio da publi- 
cação do anúncio. 

Hora (so aplicável) 16 horas 

1.3.7.2) Data, hora e local 

Data 1 [o)(6] / [2)[0)[0) (2) (ciaimynvaaaa) Hora 15 horas 

Local: Salão Nobre dos Paços do Concelho. 

VI 4) OUTRAS INFORMAÇÕES (so aplicável) 

Rectificação ao anúncio saído no Diário da República n.º 31, 1 Sério, datado de 06 de 
Fevereiro de 2004. 


Nelas, 18 de Fevereiro de 2004 


O Presidente da Câmara 
Dr. José Lopes Correia 


q CÂMARA MUNICIPAL 
TD DE PAREDES 
Eri AVISO 


DISCUÇÃO PÚBLICA PARA ALTERAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO 
DE LOTEAMENTO Nº 12/97 
PROCESSO DE LOTEAMENTO N.º 33/85 


Em cumprimento do disposto no nº 3. do artigo 22. e nº2. do artigo 27". do 
Decreto-Lei nº 555/99. de 16 de Dezembro na re do Decreto-Lei 
mº 177/01, de 4 de Junho. c em conformidade com o despacho datado de 
vinte de Fevereiro de dois mil c quatro, dá-se conhecimento que está 
aberto um período de discussão pública. rel 
fote número oito. consistindo na criação de uma subcave para garag 
arrumos. sito no lugar de Soutelo. fr ta de Lordelo, deste Concelho. 

O pedido de alteração ao alvará de loteamento [oi solicitado por 
JEM. Ferreira & Oliveira - Sociedade Imobiliária. Lda . com sede na Rua 
de Santiago. número quatrocentos e setenta e oito. freguesia de 
Rebordosa, deste Concelho 

O Penodo de discussão publica. terá O micio no oitavo 
diaa contar da publicação do presente aviso e terá duração de 15 dias 

O pedido de licença de operação de loteamento. a informação 
técnica, documentos anexos e respectivo processo encontram-se 
disponíveis para consulta no Departamento de Planeamento e Urbanismo 
desta Câmara Municipal de Paredes, das 9:00 às 12:30 e das 14:00 às 
1630 horas, podendo ser apresentada oposição escrita em requerimento 
dirigido ao Presidente da Câmara Municipal, para efeitos 
*doartigo 27º do diploma referenciado 


Câmara Municipal de Paredes, 27 de Fevereiro de 2004 
O Presidente da Câmara, 
José Augusto Granja da Fonseca 
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Maria João da Cruz Valente 
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Ereppeaeiro delas lua een segunda e última publl- RO, co val pt qo, 4810 Guimarães, para segunda e última pul cor vermelha e cine, com vás gavetas, avaliado em & 700/06 
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servatória do Agisto Predial de B3.º Esq, Algés: 6 tados: Bela: o do anúncio no “Diário da modelo PSC 500, série n.º MYJOBE130Z. um monitor de 14 pais- 
Gondomar com o n.º 06178, Se o aaa NE ião DO O República”, deduzirem Penhorado em: 04-02- gadas do marca Pnilps, modelo 165E, série n.º 10511/00M; um com» 
Da BU CoD Ear Quota que o executado | | pnibeiro de Meio, NIF. 145 | | 2630 cam o valor patimonatde | | Aepibical, 2004 08:30:00. pressor Pentum de marea LG, com tr de CD Rom de 52X dus 
sesa, detém no capital social da 790 380 e esposa Maria aan ua peeberaiiaS E posio, ado ai colunas de som de marca MS-632, sem outras referências, um mer 
q a cutado: Brart Surecitumar Kanani, seus créditos, devendo Penhorado ao executa- ' . 

Penhorado aos executados: Sociedade "Novas Viagens Virgínia Fernandes Vieira Emei om a doidoia amónio maga” tor de marca Acer, modelo GSI2TA, série a 
Bolmira Maria Rodrigues d - Agência de Viagens e ppa oferecer logo os meios de o: José António Maga- 99P028103P09175138500000; um rato de marca Safeway, modes 

imeida o Siva, NIF- 108 064 hd a de Melo, NIF 132 434 768, cal: 203329163, domicih: Fiua do rova de que disponham lhães Pires Silva, Identifi- SWSD; uma máquina de escrever eléctrica de marca Twen, modes 
Almeida e Siva. NIF: 108964 | | mo, Ld., inscrita na Con- ec Nena | | Gg 57.890" Gu 4 Via | | Prova de que dispor es Pires Silva, 4 ca Twen, 
206, BU 38656 marido Art na Pta | | | residentes em Mirão fr didi ; cação fiscal: 142841170, | | THfO;cuas máquinas de caeuiar de marea Nasco NS-S&12PO, dom 
nio Manuel Rodrigues da Si- odiado Frog Póvoa de Lanhoso, defeito CPEREF) BI: 3871313, Endereço: monitores de 14 polegadas de marca Philips, modelo 105, sé 
va. NIF: 133 168 946, BI; cial de Guimarães sob o n.º qu a bi a TA Lugarde Lada, 4615524 B2000037310154 e n.º B20000373/0093; dois teclados de marca 
8207011, casados soboegi | | 4657/941028, sendo o seu ca e petição deu entrada , Acer, modelo 6512 TA: dois ratos co marea Acer, modelo SW3D; um 
me da comunhão de adquir- valor nominal de. 9.975.96", Braga, 26-02-2004. Pala sserir gil ia malato Aran Lixa processador Pentium marca LG, com leitor de CD Rom de 52x, ap 
dos, residentes na ua D, Alo E lado em é: 1.250,00; 

2. Teotónio Pereira, 10, Porto, 4000 
so Henriques, 1740, 4.º esq, SE O Juiz de Direito, 7 : Guimarães, 25-02-2004. Verba n.º 6 - Seis telemóveis de marca Nokia, modelo 3310, sem 
arm si dotonmónor. | | a EE Up Ee 

Gondomar 20.02.2004 AJuiza de Direito, O. Coelho Ponto, 25022004 A Juíza de Direito, A Juiza de Direito Verba n.º 7 - Qualo caderas com estrutura em meta de cor pr 

5 E Raquel Batista Tavares A Juiza do Dio, Ana Cristina Clemente pie a E ta com assento e costas almofadadas, quatro cadeiras com estrut 
Juiz de Diteito O Oficial de Justiça, à Cristina Montiro! 3 ã rm em metal de co preta de braços giratória; um bengaleiro em meiu 

Dr, Antônio Teixeira Es O Oca do Juíça, Ort tina Mont Vergueiro O Oficial de Justiça, em cor preta tudo avaliado em é. 250,00 
A Oficial do Justiça id E) A Oiii de usa, Manuel Joaquim O Oficial de Justiça Verba n.º 8 - Uma mesa redonda metálica, de cor creme, com ass 
Filomena Correia (Assinatura Hegivol) de Sousa Pereira Vera Lúcia Gomes Albário Dias. Gonçalves Silva Miguel Paredes. pé central com cerca de 3 metros de diâmetro, dois armários peque- 
hos em metal de cor enza claro, com fecho, duas portas de cor a 


“uma prateleira no interior, três secretárias em PVC, com estrutura 
“em metal, de cor cinza claro, com dois pés e duas gavetas laterais 


direitas, dois armários em motal do cor cinza claro com duas portes 
de correr com fecho na base « dois compartimentos no topo, tuga 
avaliado em é: 250,00. 


Executada: Normundo Construções, SA, sede: Ap, 4, Hortezeio, 
4624-908 Caíde de Rei 

Fiel depositário: o sócio gerente da exequente: Elísio Magalhães. 
Teixeira, domicilio: Rua D. António Castro Maireles. 1730, Baguim do 
Monte. 


Gondomar, 26-02-2004 


O Juiz de Direito A Oficial do Justiça 
Dr. António Teixeira. Filomena Correia 
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(Em caso de recepção ora do prazo de publicação Indique qual as tas altematvas) 
MÃOS UNIDAS P. DAMIÃO - PORTUGAL 


ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE SOLIDARIEDADE MÃOS UNIDAS P. DAMIÃO 
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O ComérciosPorto 


Sexta-feira, 5 de Março de 2004 


A PRIMEIRA ENCENAÇÃO DE NUNO CARDOSO ENQUANTO DIRECTOR ARTÍSTICO DO TECA 


A adolescência e a sexualidade 
em “O Despertar da Primavera” 


A peça de Franz Wedekind (1891) é um “clássico moderno” da dramaturgia europeia. 
O espectáculo, com um elenco de jovens actores, estreia hoje no Teatro Carlos Alberto 


RODRIGO AFFREIXO 


O novo espectáculo de Nuno 
Cardoso — o primeiro que assi- 
na na sua qualidade de director 
artístico do Teatro Carlos Alber- 
to (TeCA), pensado de raiz para 
o palco deste espaço renovado — 
aborda a explosão da adolescên- 
cia e a descoberta da sexualida- 
de emergente. “O Despertar da 
Primavera” (1891), do dramatur- 
go alemão Franz Wedekind 
(1864-1918), é hoje considerado 

m “clássico moderno” da dra- 
maturgia europeia, uma vez que 
foi escrito num período em que 
as peças naturalistas dominavam 
os palcos, sendo precursor do ex- 
pressionismo que viria a invadir 
os palcos alemães após a I Guer- 
ra Mundial. 

O fio narrativo desenvolve-se 
em torno de um grupo de adoles- 
centes, alunos de um colégio 
muito exigente na avaliação dos 
seus conhecimentos, que — en- 
tre a sala de aulas, os jogos de fu- 
tebol e os passeios a caminho de 
casa — vai descobrindo a ines- 
perada explosão da sua sexuali- 
dade. Aí encontramos um impie- 
doso e maquiavélico Melchior 
(Sérgio Praia), que acaba por se 
transfigurar no Fausto que des- 
cobriu numa leitura precoce; uma 
ingénua e inexperiente Wendla 
(Cátia Pinheiro), que engravida 


ainda antes de saber ao certo por- 
que é que tem de deixar de usar os 
seus curtos vestidos de menina; 
ou um desamparado Moritz (Tó- 
nan Quito), reprimindo a sua pul- 
são homoerótica enquanto é hu- 
milha-do por muitos dos seus co- 


sta “tragédia da 
se vai desenrolan- 
do, rumo a um registo cada vez 
mais expressio-nista e menos na- 
turalista. 


CRÍTICA À HIPOCRISIA REINANTE 
Aqui surge, em força, uma for- 
te crítica à hipocrisia dominante 
(ainda hoje, mais de um século de- 
pois) e às forças motrizes: 
pais, escola, igreja... Como afirma 
Nuno Cardoso, numa oportunís 
ma entrevista dirigida por Regi-na 
Guimarães para o programa deste 
espectáculo, “uma das gran-des se- 
vícias que se inflige a uma crian- 
ça, no seu percurso para adulto, é 
ensinar-lhe a mentir”. E acrescen- 
ta: “Porque uma pessoa ensina-lhe 
“que mentir é mau, mas depois 
mente-lhe. Como o Hansi diz na 
sexta cena: ensinamos-lhe o peca- 


do e ensinamos-lhe a transgredir. 
São esses os dois 


de proibição e a noção de trai 
gressão. Entre essas duas polari- 
dades forma-se um adulto. Trata- 
se de uma forma de controlo. Tan- 
to é controlo o pecado como a 
transgressão, porque são duas ma- 
neiras de criar o segredo. O segre- 
do afasta-nos da honestidade, da 


Fotos: Fernanti Fontes 


candura, da simplicidade. E, de re- 
pente, temos uma sociedade com- 
plexa que se desfaz em imagens da 
sua própria complexidade e arran- 
ja infinitos subterfúgios para uma 
sto faz-se sentir em 
es passíveis de se- 
rem levadas a cabo das nossas so- 
ciedades. O nosso sistema econó- 
mico é uma réplica, feita à medida 
e aperfeiçoada (*mutatis mutan- 


-.emerge, sem se fazer anunciar, a explosão da sexualidade 


dis", porque o capitalismo tem 
grande maleabilidade) deste dis- 
positivo. A propriedade, por exem- 
plo, decorre da proibição e da 
transgressão. E o nosso sistema de 
regras morais assenta na mesma 
base. E um castelo de cartas que 
não se consegue derrubar...!”. 


ELENCO DE 15 JOVENS ACTORES 

Uma das vertentes mais marca- 
das nas criações de Nuno Cardoso 
tem vindo a ser um apurado traba- 
lho de direcção de actores. E, para 
dar corpo às várias personagens da 
peça de Wedekind — os adoles- 
centes, protagonistas, e os adultos, 
antagonistas —, ele optou por um 
elenco de 15 jovens intérpretes que 
se vão desdobrando pelos vários 
papéis. Na entrevista citada, o en- 
cenador justifica esta opção: “Isso 
prende-se com o princípio que 
adoptei quando comecei a *desdo- 
brar' o texto. Eu não via propria- 
mente distinção entre os novos e os 
velhos. Os velhos são, a meu ver, a 
projecção dos novos, como futuro 
no presente. Eu tenho a nítida sen- 
sação de que a adolescência e a en- 
trada na vida adulta são dos piores 
momentos de tortura que um ser 
humano vive e que o tornam uma 
criatura mal-formada. Mal-forma- 
da não propriamente no sentido cí- 
vico, mas deformada. Muitas ve- 
zes, quando olho para mim e me 
lembro de quem era e vejo em 
quem me transformo, fico pasmado 
com determinadas atitudes que vou 
tomando sem disso me dar conta. 
Acho que todos nós adultos, de al- 
gum modo, somos monstros. Por- 
tanto, não senti necessidade ne- 
nhuma de ir buscar “adultos” para 
representar os tais papéis que são 
*monstruosos””, 

Depois de Sarah Kane, Don 
DeLillo e Mayenburg — um ciclo 
de autores cujo “pathos” oscila en- 
tre o trágico sacrifício da vida, a au- 
sência radical de entendimento do 
mundo e o olhar cínico e de-sen- 
cantado sobre os nossos tempos — 
+ Nuno Cardoso regressa a esta pe-. 
ça de repertório que, além de ou- 
tros encenadores portugueses, já foi 
dirigida por Ricardo Pais em 1983. 

O texto foi traduzido por João 
Barrento, a cenografia é de F. Ri- 
beiro e do artista plástico Paulo 
Mendes e os figurinos do designer 
de moda Miguel Flor. A produção é 
do Teatro Nacional São João, 

O espectáculo estreia hoje, às 
21h30, no TeCA, onde ficará em 
cena até ao próximo dia 28, de ter- 
ça-feira a sábado às 21h30 e do- 
mingo às 16 horas. 


Campo Alegre 
quer dinamizar 
a produção de 
cinema no Porto 


ANASTÁCIO NETO 


O Cine-Estúdio do Teatro 
do Campo Alegre (TCA) re- 
gressa ao activo e promete di- 
namizar as produções cinema- 
tográficas realizadas no Porto, 
abrindo espaços alternativos de 
exibição dos trabalhos protago- 
nizados pelos novos talentos da 
sétima arte saídos dos institu- 
tos, universidades e escolas su- 
periores do Porto. 

O pontapé de saída de uma 
programação a dois tempos está 
agendado para hoje numa inicia- 
tiva denominada “02/03 Primei- 
ra Vez”. Trata-se de uma mostra 
de trabalhos dos alunos finalis- 
tas das escolas de cinema e au- 
diovisuais da Invicta, que para 
além de apresentar 28 curtas-me- 
tragens, pretende afirmar-se co- 
mo ponto de encontro entre rea- 
lizadores, ICAM e produtores. 
Segundo o programador respon- 
sável pela área de Cinema no 
TCA, Luís Vieira Campos, com 
esta iniciativa “pretende-se que 
os diversos participantes se pos- 
sam dar a conhecer, partilhem 
experiências e projectos, com- 
parem estratégias de produção e 
financiamento”. 

Das escolas envolvidas nes- 
ta mostra destaque para as parti- 
cipações da ESAP - Escola Su- 
perior Artística do Porto, da ESE 
- Escola Superior de Educação e 
da Escola das Artes da Universi- 
dade Católica do Porto. Nesta se- 
lecção serão apresentadas obras 
em vários formatos, da ficção ao 
documentário, do vídeo experi- 
mental ao vídeo-clip. A sessão de 
abertura da iniciativa que irá ocu- 
par o TCA durante o fim-de-se- 
mana está agendada para hoje à 
noite a partir das 22h00, com en- 
trada gratuíta. 

Num segundo momento, o 
TCA (na foto) tem programa- 
da, entre 26 e 30 de Maio, uma 
mostra internacional de escolas 
de cinema, que contará com a 
exibição de filmes oriundos de 
escolas de cinema de Madrid, 
Barcelona, Helsínquia, Havana, 
Teerão e Lisboa. 


O Coméreio»ovto 
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Direitos reservados 


"Conta Histórias” do Teatro Oficina é um dos espectáculos previstos no Festival de Inverno, em Guimarães 


RUI HORTA E OLGA RORIZ NO PROGRAMA AGENDADO ATÉ DIA 28 


Festival de Inverno abre hoje 
portas sob o signo da dança 


SUSANA PINHEIRO 


O Festival de Inverno de Gui- 
marães sobe hoje a cortina para 
exibir em palco os movimentos da 
companhia de Rui Horta e ama- 
nhã deixar expressar a dança con- 
temporânea de Olga Roriz - os 
dois vencedores do Prémio Alma- 
da 2003. Numa aposta na quali- 
dade e contemporaneidade, se- 
guem-se até 28 deste mês, dife- 
rentes linguagens artísticas, des- 
de a teatralização de um conto de 
Miguel Torga até ao piano de Má- 
rio Laginha & Bernardo Sassetti. 

Segundo a Oficina, a organi- 
zadora do Festival de Inverno de 
Guimarães, trata-se de um dos 
mais reconhecidos eventos de ar- 
tes do espectáculo da cidade e 
uma referência no panorama cul- 
tural e artístico nacional. 

Seguindo uma linha orienta- 
dora em torno de diferentes for- 
matos e linguagens artísticas, a or- 
ganização apresenta hoje, no au- 
ditório da Universidade do Minho 
(UM), Rui Horta com a peça "Bo- 
nes & Oceans”. À versão inicial 
foi criada na Alemanha e em pal- 
co apresenta-se com música de 
Koen Brandt, Christophe Sechet, 


Elliot Sharp, Norbert Zacharias e 
Nuno Rebelo. 

A dança toma, amanhã, nova- 
mente de assalto Guimarães com 
Olga Roriz e "Os Olhos de Gulay 
Cabbar", expressando em palco 
um acidente na Turquia, numa 
multiplicidade da vida, amor e 
morte. 

O festival prossegue de 8 a 11 
deste mês, no Espaço Oficina, 
com "Pinto Borrachudo", do Li- 
mite Zero. Numa criação de Raul 
Constante Pereira e co-produção 
com a associação Festival Inter- 
nacional de Marionetas, a peça se- 
gue lugar a "Olá Classe Média”, 
de Trigo Limpo ACERT, dia 12, 
com dramaturgia e encenação de 
Pompeu José. 

O conto de Miguel Torga "Al- 
ma Grande" é encenado pelo Tea- 
tro "O Bando", a 13, no auditório 
da UM, levando a palco uma len- 
da sobre o Abafador - figura co- 
nhecida por acabar com o sofri- 
mento alheio - do tempo dos Cris- 
tãos Novos. Com música e direc- 
ção de Jorge Salgueiro, e 
movimento e preparação de acto- 
res de Olga Roriz, a peça conta no 
elenco com as actrizes e cantoras 
Filipa Pais e Sara de Castro. Este 


é um espectáculo para maiores de 
12 anos. 

O Teatro Regional da Serra de 
Montemuro promete envolver o 
público com a peça "Vasco na Ca- 
ma”, a 16 e 17. A assistência será 
levada a abordar os mais variados 
temas, desde os Descobrimentos, 
Luís de Camões, as culturas da 
África, da Índia, até a amizade. A 
encenação é de Steve Johnstone. 
A companhia mostra-se nova- 
mente a 18 com "Deixem-me res- 
sonar" com a interpretação de 
Abel Duarte, Eduardo Correia, 
Paulo Duarte e Daniela Vieitas. 

Os senhores que se seguem a 
19 são Mário Laginha & Bernar- 
do Sassetti, com o jazz em palco, 
num espectáculo prometedor. Se- 
gue-se o mais recente projec 
Teatro Oficina - "Conta Hi 
- a 19 e 20. Neste último dia, o 
teatro cede a vez à voz da bailari- 
na Vera Mantero, acompanhada 
pelo músico Pedro Pinto na gui- 
tarra, com canções do poeta e can- 
tor brasileiro Caetano Veloso. 

Os preços dos bilhetes variam 
entre os 5 e os 12,50 euros, no au- 
ditório da UM, rondando os es- 
pectáculos no Espaço Oficina en- 
tre os 1,50 e os 6 euros. 


Programa dos próximos dias 


HOJE AMANHÃ 8A 11 DE MARÇO 12 DE MARÇO 
"BonEs & OcEANs” "Os OLHOS DE GULAY | "pryro BORRACHUDO" | "OLA CLASSE MÉDIA" 
ComPANHIA CABBAR" TAvITE 2, Trigo I ACERT 
Rui HORTA CompanHta OLGA RORIZ ERRAR, RICO LIMPO 
Local: Local: Local: Local: 
Auditório da Universi- Auditório da Universi- Espaço Oficina Espaço Oficina 
dade do Minho dade do Minho 
Horário: Horário: Horário: Horário: 
22h00 22h00 14h30 22h00 
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O LUGAR DA MÚSICA PARA PINHO VARGAS 


"Há uma divisão crescente 
de compositores e públicos” 


ANASTÁCIO NETO 


Organizado pelo Instituto de 
Recursos e Iniciativas Comuns 
da Universidade do Porto, o co- 
lóguio “Qual é a Medida do 
Mundo? A Escala de Abel Sala- 
zar” conheceu ontem mais uma 
conferência, desta vez, protago- 
nizada pelo músico e composi- 
tor António Pinho Vargas. 

Num Auditório da Reitoria 
da UP pouco abastecido de pú- 
blico, o especialista em compo- 
sição erudita ofereceu algumas 
leituras possíveis do fenómeno 
musical na sociedade contem- 
porânea, tendo como pano de 
fundo a evolução tecnológica da 
gravação e a crescente especia- 
lização de músicos e públicos. 

Para Pinho Vargas “o homem 
da renascença morreu”. O ser 
curioso, interessado, irrequieto e 
preocupado em adquirir um co- 
nhecimento total, transdiscipli- 
nar, o mais abrangente e inclusi- 
vo possível desapareceu, sendo 
substituído pelo homem espe- 
cialista, pelo investigador que 
procura um conhecimento pro- 
fundo mas sectorial, fragmenta- 
do e parcial. Um fenómeno do 
século XX ao qual a música, en- 
quanto actividade humana, não 
permaneceu intacta. “Assisti- 
mos, nas mais diversas áreas 
musicais, a uma divisão cres- 
cente de compositores e de pú- 


António Pinho Vargas, ontem, no Auditório da Universidade do Porto 


blicos”, afirmou o músico co- 
mentando ainda que, hoje em 
dia, ao entrar numa discoteca vê- 
se confrontado com inúmeras 
subdivisões musicais, algumas 
das quais tão misteriosas como 
“música industrial”. 

No que diz respeito aos 
avanços da tecnologia, em geral, 
e da possibilidade da gravação, 
em particular, e aos consequen- 
tes e inevitáveis impactos no 
universo da música, António Pi- 
nho Vargas fez questão de alu- 
dir, por um lado, à perda da ex- 
periência primordial do concer- 
to, enquanto momento único e 
irrepetível, no qual o público en- 
tra em contacto directo com as 
composições, adiantando que 
actualmente 2 “experiência dos 
concertos é de certa forma bur- 
guesa”, o dinheiro triunfa sobre 
o convite e a própria audição de 
temas pode ser uma experiência 
individual. Por outro lado, o 
compositor confessou que o re- 
gisto magnético ou digital da 
música exerceu um movimento 
de recuperação e fixação do 
muito do repertório da música 
popular, que sobrevivia através 
da comunicação oral de geração 
em geração. 

O colóquio da UP prossegue 
na próxima quarta-feira com a 
participação de Paulo Eduardo 
Carvalho que irá refletir sobre a 
universo do teatro. 


Humberto Almendra 
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Lume Félix 


Jacinta ou uma das novas vozes portuguesas do jazz, com vista (e gravações) para o mundo 


SÉTIMA EDIÇÃO TEM LUGAR ENTRE 12 DESTE MÊS E 4 DE ABRIL 


Jacinta no concerto de abertura 
do Festival de Música de Aveiro 


MARIA JOSÉ SANTANA 


Jacinta, Pedro Burmester, Dan- 
ças Ocultas e Ballet Gulbenkian são 
cabeças de cartaz da 7º edição do 
Festival Internacional de Música de 
Aveiro (FIMA). O programa foi 
apresentado ontem na universidade 
aveirense, e volta a contemplar a 
realização de concertos dentro e fo- 
ra da cidade de Aveiro. Albergaria, 
Arouca, Cantanhede, Oliveira de 
Azeméis, Ovar Feira, São João da 
Madeira e Ílhavo, são os concelhos 
que também foram incluídos no car- 
taz do festival que se realiza de 12 
de Março a 4 de Abril. 

A iniciativa surge mais uma vez 
pelas mãos do Departamento de Co- 
municação de Arte da Universidade 
de Aveiro e da Fundação João Ja- 
cinto Magalhães , e conta com o 
apoio do Ministério da Cultura, Ins- 
tituto das Artes e Teatro Aveirense, 
que volta agora a receber grande 
parte dos espectáculos. 

A cantora Jacinta irá fazer as 
honras de abertura, com um espec- 
táculo que terá duas edições - nos 


ORGÃO 
DE TUBOS 
EM CEDOFEITA 


A Tgreja de Cedofeita recebeu, 
anteontem à noite, um conceito de 
Luca Antoniotti, que interpretou, 
no orgão de tubos, obras dos com- 
positores Bach e Reger. O evento 
integrou-se na programação da 
série “Março Musical”, organi- 
zada pelos docentes do curso de 
Música da Escola das Artes da 

- Universidade Católica. 


dias 12 e 13, no Teatro Aveirense - 
e que contará com algumas estreias. 
que, segundo anunciou ontem a 
própria cantora, licenciada na UA, 
a sua actuação irá contemplar «a es- 
treia de temas da minha autoria, or- 
questrados por Paulo Perfeito para 
a Orquestra das Beiras», para além 
de temas de Monk e Bessie Smith. 
No dia 15, o programa prosse- 
gue com a actuação do quarteto de 
s Ocultas - que 
também inclui dois antigos alunos 
da Universidade de Aveiro -, e no 
dia 19 é a vez da Orquestra Filar- 
monia das Beiras e Henk Van Twil- 
lert se unirem para subir ao palco do 
Teatro Aveirense. 
Pedro Busmester também volta 
a marcar presença no FIMA, desta 
vez para dois concertos «fora de 
portas». Ou seja, nesta 7º edição, o 
pianista irá actuar fora da cidade de 
Aveiro. Em Oliveira de Azeméis, no 
dia 20 de Março, e em Albergaria- 
a-Velha, no dia 3 de Abril. 
Novidade na edição deste ano é 
a integração de dois espectáculos do 
Ballet Gulbenkian no programa do 


FIMA. As exibições terão lugar nos 
dias 2 e 3 de Abril, a partir das 21.30 
horas, no Teatro Aveirense. 


ORÇAMENTO DE 180 MIL EUROS 
Segundo avançou ontem a or- 
ganização do FIMA, esta sétima 
edição está orçada em 180 mil eu- 
ros. Uma quantia que os responsá- 
veis pela realização consideram ser 
bem reduzida dado o gabarito dos 
artistas e grupos convidados, e que 
é conseguido devido ao facto do fes- 
ter conseguido conquistar a 
simpatia dos cantores e músicos 
convidados, que apresentam «ca- 
reduzidos. 
jo surge integrada nas 
comemorações dos 30 anos da Uni- 
versidade de Aveiro e segundo fri- 
sou Manuel Assunção, vice-reitor da 
UA, tem dois objectivos fundamen- 
tais: «contribuir para que a univer- 
sidade seja cada vez mais percebi- 
da como parte integrante da comu- 
nidade que a involve» e «servir co- 
mo meio de estabelecer uma relação 
mais frequente com os nossos anti- 
gos alunos», concluiu. 


Sexta-feira, 5 de Março de 2004 
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TINHA 74 ANOS E RESIDIA EM PARIS 


Morreu o cantor e poeta 
francês Claude Nougaro 


O cantor e poeta francês Clau- 
de Nougaro, 74 anos, morreu on- 
tem em Paris, após doença pro- 
longada, disse o seu agente. Com 
uma carreira de cerca de 50 anos 
notabilizou-se pelas suas letras 
elaboradas e o "swing" que carac- 
uas melodias. Nougaro 


mas regressara entretanto à sua ca- 
sa. 

Cantor e poeta, criou, entre ou- 
tros êxitos, "Cécile, ma fille", 
"Une petite fille en pleurs", "Le 
jazz et la java", "Je suis sous”, 
"Quatre boules de cuir”, "Paris 
mai”, "La pluie fait des claquettes" 


e "Toulouse", homenagem à sua 
terra natal onde será sepultado em 
data a anunciar. Na segunda-feira 
celebra-se uma missa de sufrágio 
na Catedral de Notre-Dame-de- 
Paris. 

Nougaro definia-se como "um 
trovador barroco". Para além dos 
inúmeros espectáculos que deu 
tanto em França como no estran- 
geiro, gravou vinte discos, desig- 
nadamente os álbuns "Tu verras”, 
"Ami chemin", "Nougayork” e 
"Pacifique". Nasceu em Toulouse 
(Sudoeste de França) a 9 de Se- 
tembro de 1929 filho de um bari- 
tono e uma mãe pianista. 


PORTUENSES FREEDOOM NA PRIMEIRA PARTE 


Ratos de Porão destilam 
punkicore no Hard Club 


ANA PINHEIRO 


Os brasileiros - e históricos - 
Ratos de Porão e os portuei 
Freedom vão actuar, esta noite, 
no Hard Club, em Vila Nova de 
Gaia. Passados quatro anos, os 
primeiros estão de volta a Portu- 
gal, para mais um espectáculo as- 
sinado por um nome altamente 
respeitado na cena punk/hardco- 
Te. 

“Crucificados pelo Sistema”, 
foi o primeiro LP da banda. Com 
o movimento punk a abrandar a 
própria banda também esteve à 
beira do fim. Mas não se acomo- 
daram e continuaram a sua saga. 

São duas décadas a tocar com 
fúria, sem jamais alterar a inte- 
gridade junto dos fãs. Com Gor- 


do na voz, João na guitarra, Bo- 
ka na bateria e Bin Lacto no bai- 
xo, é hoje um grupo mais tran- 
quilo e espontâneo que sabe ca- 
tivar o seu espaço. 

Mas o perfil dos Ratos mu- 
dou bastante: de uma banda jun- 
kie, passou a ser quase uma equi- 
pa com 75% de músicos que não 
bebe e não fuma, sendo 50% da 
banda vegetariana. Uma receita 
para justificar o punk reciclado? 

Os Freedoom são originários 
da cidade do Porto, oferecem 
uma sonoridade directa, agressi- 
va, rápida e de intervenção com 
Sven na voz, Oscar na guitarra, 
Giró na bateria e Rui no baixo. 
Ou seja, para quem anda ávido 
de bom punk/rock, esta é a noite 
ideal para matar saudades... 


ORGANIZAÇÃO DO GRUPO ÁGORA 
Sarau poético-cultural 
no Fórum de Ermesinde 


JOSÉ CARLOS GOMES 


O Fórum Cultural de Erme- 
sinde recebe esta noite, a partir 
das 21h30, um espectáculo de 
poesia e de música. O sarau 
abre com a intervenção de qua- 
tro declamadores, que vão dizer 
poesia de diversos autores. 

A música entra em cena lo- 
go de seguida, com a actuação 
do grupo Lírio Roxo. Esta ban- 
da leva a Ermesinde algum do 
seu repertório, constituído por 
temas tradicionais, que o Lírio 
Roxo pesquisa, recolhe e adap- 
ta. O grupo tem a particularida- 
de de fazer do cavaquinho a ba- 


se principal da música que in- 
terpreta. 

A poesia voltará ao palco 
para a leitura de mais cinco di- 
zedores. O serão termina com a 
música dos Trova Nova, grupo 
de fados e baladas de Coimbra. 
Será altura para ouvir, entre ou- 
tros, temas de Adriano Correia 
de Oliveira e de José Afonso. 

A organização do evento é 
do Ágora — Grupo de Dinami- 
zação Cultural de Ermesinde, 
com o objectivo de angariar 
fundos que ajudem o projecto a 
desenvolver novas actividades. 
Por isso, entrada no espectá 
lo desta noite custa 2,5 euros. 


O Coméreionporto 
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MUSEU NACIONAL SOARES DOS REIS INAUGUROU MOSTRA DO “OPERADOR ESTÉTICO” 


Obra pública do artista Eduardo 
Nery em exposição retrospectiva 


Artista caracteriza-se pela ironia com que trabalha os suportes como o azulejo e a tapeçaria 


LUÍSA MARINHO 


Rever e repensar a obra de 
um fundamental “operador esté- 
tico” português é o que propõe o 
Museu Nacional Soares dos Reis 
(MNSR). A inauguração de 
“Eduardo Nery - Exposição Re- 
trospectiva - Tapeçaria. Azulejo. 
Mosaico. Vitral (1961 - 2003)” 
foi inaugurada ontem e pode ser 
vista até ao dia 9 de Maio. 

Foi ao desenvolvimento da 
intervenção artística em espaços 
públicos que Eduardo Nery dedi- 
cou uma parte significativa de 
mais de 40 anos de trabalho ar- 
tístico. Os seus típicos azulejos e 
tepeçarias já fazem parte de uma 
certa imagem de Portugal. 


Organizada por ordem 
cronológica, a exposição 
apresenta objectos 

e também recorre 

à fotografia 


Ocupando espaços públicos - 
desde estações de metropolitano, 
a viadutos, passando por outras 
arquitecturas públicas, o artista 
inscreve a suas criações nas van- 
guardas artísticas ligadas ao vas- 
to universo do abstraccionismo 
geométrico. 

Nas 194 obras que se apre- 
sentam na exposição (que resul- 
ta uma colaboração entre o Museu 
Nacional do Azulejo e o MNSR), 
verifica-se a existência de um ca- 


Pedro Granadeiro 


O essencial da obra do artista plástico Eduardo Nery está desde ontem patente no Museu Soares dos Reis 


minho próprio, não tivesse o ar- 
tista digerido inúmeras influên- 
cias formais. Além dos suportes 
utilizados por Nery - que só por 
si reflectem certo tipo de preocu- 
pações - existe uma unidade es- 
tética e conceptual que torna o 
seu trabalho inconfundível, como 
defendeu Paulo Henriques, di- 
rector do Museu Nacional do 
Azulejo e comissário da exposi- 
ção. 

Considerando-o mais um 
“operador estético” do que um 
artista, “pela maneira como in- 
tervem no espaço”, o comissário 
dá destaque à forte ligação do au- 
tor com a arquitectura. Assim, ao 


contrário da mostra que foi feita 
em Lisboa, a do MNSR privile- 
gia os trabalhos do autor em azu- 
lejo, ou seja, “a vocação parietal” 
do seu trabalho. 

Organizada por ordem crono- 
lógica, a exposição apresenta vá- 
rios objectos mas faz-se também 
através de modelos ou do recur- 
so à fotografia, visto que grande- 
parte das suas obras são amoví- 
veis. Eduardo Nery (nascido em 
1938, na Figueira da Foz) foi 
concebendo ideias estéticas para 
espaços de grande visibilidade 
pública. As arquitectuas que as 
suportam são muito diversifica- 
das, de fábricas, a galerias co- 


merciais, passando por estações 
de metropolitano ou de comboio. 

As influências da pintura, que 
sempre praticou, reflectem-se de 
uma forma curiosa. Se na pintu- 
ra interessa trabalhar e questio- 
nar a forma, nas tapeçarias e nos 
azulejos, é fundamental também 
O questionamento do tradiciona- 
lismo do próprio suporte. A iro- 
nia, aliada à desconstrução do re- 
conhecível, é uma das principais 
armas do autor. 

“Eduardo Nery - Retrospecti- 
va” pode ser vista de terça-feira a 
domingo, na sala de exposições 
temporárias do Museu Macional 
Soares dos Reis. 


EXPOSIÇÃO "HALF" INAUGURA HOJE E FICA PATENTE NA COOPERATIVA ATÉ 24 DE MARÇO 


Pintura de César Machado na Árvore 


Um dos quadros do artista 


A Cooperativa Árvore inaugu- 
ra hoje à noite, a partir das 22h00, a 
exposição de pintura “Half” da au- 
toria de Álvaro César Machado (pa- 
tente até 24 de Março). 

Trata-se de um conjunto bas- 
tante significativo de trabalhos con- 
cebidos sob diversas técnicas, des- 
de aguarela sobre papel até ao acrí- 
lico, óleo e mista sobre tela. 

Segundo o próprio artista, “es- 
tes trabalhos começam por uma 
operação aritmética simples: 2/2=1. 
O espaço ou unidade mantém-se di- 
vidindo em duas partes simétricas 
e iguais. Uma das partes é mantida 


pelo próprio suporte inalterado, que 
assim funciona como pintura ou de- 
senho, na medida em que é matéria. 
A outra parte - confessa Álvaro 
César Machado - é trabalhada com 
tinta preta, diluída, junto ou separa- 
damente, com água potável, água 
destilada, lixívia ou insecticida. Os 
liquídos utilizados na parte traba- 
lhada contribuem para a separação, 
uma vez que vão depositar os ex- 
cessos nas extremas com a parte 
não trabalhada, aí formando uma li- 
nha de maré ou de fronteira”. 
Álvaro César Machado con- 
cluiu os cursos de tecnologia da pin- 


tura, desenho e gravura da Coope- 
rativa Árvore. 

Colaborou na ilustração de arti- 
gos para o semanário “Blitz”, para 
capas do fanzine “Confidências do 
Exílio” e para a revista mensal “O 
Burgo”. Das suas incursões pela 
ilustração fazem parte o trabalho 
concebido para o livro do CD “Sob 
Escuta” dos GNR. Do seu curricu- 
lum fazem ainda parte diversas ex- 
posições individuais e colectivas e 
o Prémio de Aquisição “XII Expo- 
sição Coelctiva dos Sócios da Árvo- 
re”, no Mercado Ferreira Borges, no 
Porto. 
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Cem livros 
em quinze horas 
nas reservas 
online do livro 
de Saramago 


As reservas do "Ensaio sobre 
a Lucidez", o novo romance de 
José Saramago, na livraria online 
Webboom atingiu a centena às 15 
horas de ontem, quando faltam 21 
dias para a sua chegada ao mer- 
cado livreiro. 

"A possibilidade de reservar 
o livro está disponível na Web- 
boom desde as 00h00 e, até ao 
momento, foi pré-adquirida uma 
centena de cópias”, revelou à Lu- 
sa Paulo Gonçalves, do gabinete 
de comunicação da livraria vir- 
tual. 

De acordo com o responsável, 
"as vendas podem atingir o mi- 
lhar" até dia 25, data em que o li- 
vro fica disponível nas livrarias, 
prevendo a Webboom fazer che- 
gar a obra aos clientes no mo- 
mento em que a Editorial Cami- 
nho estiver a colocar as cópias nas 
livrarias. 

Admitindo que "o hábito de 
compra online ainda não está en- 
raizado nos portugueses”, Paulo 
Gonçalves conta com a participa- 
ção de leitores brasileiros, que por 
vezes se dirigem à livraria digital 
para adquirir livros antes destes 
serem editados no Brasil. 

A possibilidade de reserva on- 
line de um livro antes do mesmo 
se encontrar à venda no país já fo- 
ra concretizada pela Webboom 
com "Harry Pottter e a Ordem da 
Fénix”, título que atingiu os 3000 
exemplares no total de vendas 
desta livraria. 

O sítio da Webboom - aloja- 
do em www.webboom.pt - já ti- 
vera também à venda, nas mes- 
mas circunstâncias, a obra "O Ho- 
mem Duplicado", que José Sara- 
mago lançou em 2002, quatro 
anos após receber o Prémio No- 
bel da Literatura, que lhe foi atri- 
buído em 1998. 

O "Ensaio sobre a Lucidez" 
será lançado dia 29 no Auditório 
do Centro de Congressos de Lis- 
boa, numa sessão que contará 
com José Saramago, Mário Soa- 
res, Marcelo Rebelo de Sousa e 
José Barata-Moura para um de- 
bate moderado pelo escritor José 
Manuel Mendes. 


José Saramago 


-f ENA Pena 
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Expensive SoulGEstado Novo 


[dia 05/hoje] 
— Finalmente es- 
tá cá fora! Depois 
de dois anos de 
longa | espera, 
“BL”, acaba de 
sair o álbum de 
estreia da dupla 
Expensive Soul 
(na foto), com um 
trabalho de produ- 
ção caseiro de fa- 
zer inveja a muita 
coisa saída dos es- 
túdios profissio- 
nais. Ao longo de 
15 temas que são 
outros tantos po- 
tenciais “hits”, 
Demo & New 
Max ultrapassam 
habilmente a for- 
ma e o conteúdo habitualmente ligados ao hip hop português, ar- 
rancando com um cruzamento irresistível de canção pop, emba- 
lo r&b e chicotadas “rap”. Note-se que este é apenas mais um dos 
exemplares trabalhos recentemente gravados, produzidos e edita- 
dos por New Max nos seus Max Studios. 

Esta noite, a partir das 23h30, os Expensive Soul lançam este 
surpreendente manifesto estético na discoteca Estado Novo, acom- 
panhados, como habitualmente, pela sua Jaguar Band e diversos 
convidados. 


Estado Novo: Rua Sousa Aroso, 722 — Matosinhos. Horário: 22h-06h, quinta a sábado. Consumo 


mínimo obrigatório. 


[tbalhouse 
Carlos FauvrelleoSoundPlanet 


[dia 
05/hoje] — 
Para esta noi- 
te, a “Ladies 
Night” do 
SoundPlanet 
propõe uma 
sessão espe- 


cial com 
q “Back To 
Back”, um 


duelo de DJs especializados nas vertentes “dark” e “tribal” da 
música house. Na cabine, artilhados até aos dentes das mais 
eficazes e inebriantes batidas, vão estar Carlos Fauvrelle (na 
foto) “versus” Peter G & Mister M. 

Além do seu comprovado talento como DJ, Carlos Fau- 
vrelle tem vindo a ganhar notoriedade internacional no meio da 
“dance music” na sua qualidade de produtor. Com 25 anos ape- 
nas, surpreendeu grandes vedetas do género como King Uni- 
que, The Low End Specialists ou mesmo Danny Tenaglia com 
as suas criações. Superchumbo pediu-lhe uma remistura para 
o seu tema “Irresistable”, que foi eficazmente concretizada pe- 
la dupla Maurel & Fauvrelle, que mantém com Frank Maurel. 

De ano para ano, Carlos Fauvrelle tem sido uma presença 
aguardada na “Winter Music Conference” de Miami, sendo 
neste momento um dos artistas do catálogo da ChoCho Re- 
cords, do popular DJ/produtor norte-americano Harry “Cho- 
Cho” Romero. 

Para amanhã, o SoundPlanet propõe a noite “Crazy Pla- 
net”, com Crazy Jail. 


SoundPlanet: Avenida Fontes Pereira de Melo, 449 (à Zona Industrial). Horário: 24h-07h, quinta 
a sábado. Consumo mínimo obrigatório, 
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Full Metal FunkGIndústria 


[dia 13/hoje] — Depois de um hiato no Porto, as sessões do 
projecto Full Metal Funk, dos DJs Zé Salvador & Tó-Zé Dio- 
go (na foto), regressa à acção, agora num formato mais espe- 
cificamente dirigido às pistas de dança. 

A ideia tomou forma na Primavera de 2003, quando esta 
dupla de eleição criou esta residência mensal, distribuída en- 
tre o bar Anikibóbó, no Porto, e a discoteca Via Latina, em 
Coimbra. 

Nestas sessões, que pretendem dar a conhecer uma abor- 
dagem do largo espectro de linguagens que compõem, hoje em 
dia, aquilo que genericamente se designa por música “house”, 
Salvador & Diogo cruzam harmoniosamente latitudes estéti- 
cas e geográficas, dos trabalhos pioneiros e inovadores de um 
produtor de Chicago como Derrick Carter às novas tendências 
“electro”, sem esquecer o “nu-disco”/"no wave”de editoras co- 
mo a Environ, de Morgan Geist. 

Se a mais actual e mais interessante música electrónica de 
dança faz parte das suas inquietações, a opção por uma sessão 
do Full Metal Funk deve ser para si uma prioridade absoluta. 


Indústria: Avenida Brasil. 443 — loja A:F: Horário: 24h-06h, sexta e sábado. Consumo mínimo 
obriganório (entrada sem consumo e bebidas a metade do preço até às 02h). 


GaragemêePorto Rio 


[dia 06/amanhã] — No final dos anos 90, a promotora Ga- 
ragem iniciou um trabalho de divulgação sistemática entre nós 
do melhor drum'n"bass que se faz a nível mundial, trazendo 
até ao Porto (e Lisboa também) alguns dos maiores DJs/pro- 
dutores do género. Paralelamente, a Garagem criou o seu pró- 
prio colectivo de DJs (na foto), investindo em jovens talentos 
que, ao longo dos anos, se têm vindo a revelar excelentes “per- 
formers”, tanto a nível de DJs como de MCs. 

Amanhã, de regresso ao Porto Rio — um dos sítios habi- 
tuais das suas festas —, a Garagem promete dança a abrir ao 
longo de toda a noite, com o melhor drum'n'"bass a cargo dos 
DJs Filipe Saraiva, Subway, Tilinhos e Pat Mac. Em simultã- 
neo, no espaço do bar, Rodrigo Affreixo assegura uma selec- 
ção da melhor música electrónica de dança, entre o “electro” 
e as novas correntes da house, cruzando passado e presente. 

Porto Rio: Barco Gandufe. Rua do Ouro (à Ponte da Arrábida). Hordrio: 24h-07h, sexta e sába 


do. Consumo mínimo obrigatório. 


o Comércionporto 


Sugestões 


CAFÉ DO MAR 


Matosinhos (junto à ponte móvel) 
Horário: 07h-13h,súbado 
Consumo mimo obrigatório 


Dia 6 (amanhã): “Fresh 
Momings (after-hours)"/Cris, 
B.kas, L.Martin; special birth- 
day party of DJs Inny Girl & J. 
Hungria. 


CIRCA BAR 


Largo Actor Dia, SI (à Batalha) 
Horário: 23h-04h, quinta a sábado 
Consumo mínimo obrigatório 


Dia 5 (hoje): [age&see) 
(QCirca/Sérgio Gomes, Disc J, 
André Neto. 


MARÉALTA 


Rua do Ouro (à Ponte da Arrábida) 
Horário: 07h-I3h; 24h-04h domingo 
Consumo mínimo obrigatório 


Dia 7 (domingo): “The Oporto 
Official AfterHours”/ Gustavo 
(07h-09h), Nuno F (09h-11h) e 
DJ Phil (1h-13h). 


MAUS HÁBITOS 


Rua Passos Manuel, 178 -4º 
Horário: 12h-02h segunda u sábado; 
22h-02h domingo 


Consumo mini 
Dia 5 (hoje): “As Putas do 
Rock'n"Roll"/DJ live set com 
Praça & Praça. Dia 6 (amanhã): 
Zé Pedro Moura (Lux/Pop 
dell" Arte). Dia 9 (terça): “Dance 
hall Ragga & Two-Step 
Dubs"/Bob Figurante aka 
Skylarker. 


REAL FEYTORIA 


Rua do Infante, 20 (à Ribeira) 
Horário: 21h-04h. quinta a domingo 
Entrada livre 


Dia 5 (hoje): Reabertura com 
inauguração mais ou menos for- 
mal. Dia 6 (amanhã): Karroteto 
& Clorofilas (concerto). Dia 7 
(domingo): “Cantautores”/Rui 
David. 


obrigatório 


REGISTUS 


Av D Afonso Henriques, 1137 — Matosinhos 
Horário: 21h-O4h todos os dias 
Eurada livre 


Dia 6 (amanhã): 
“Mixendorfina"/Le Bandido 
(DJ); Ana Pereira (DJ). 


SWING 


Rua Júlio Dinis, 766 
Horário: 24h-06h, todos os dias 
Consumo mínimo obrigatório: 5 euros 


Dia 5 (hoje): António Alves, 
Kaspar (DJ set); Ana aka 
Concorrência (live act); X 
(vídeo). Dia 6 (amanhã): “This 
Is Not Usual Techno"/Morrice 
& Gonzalez. 


TRINTAEUM 


Rua do Passeio Alegre, S64 
Horário: 22h30.04h, sexta e sábado 
Consumo mínimo obrigatório 


Dia 5 (hoje): Jêpê (Stimpy). Dia 
6 (amanhã): —“Trintaeum 
Stereosound”/Rui  Trintaeum. 


* Dia 9 (terça): “Trintacum 


Homelistening”. Dia 10 (quar- 
ta): “Slow Motion”/Carlos 
Coelho. Dia 11 (quinta): 
“Groove Spectrum”/João Costa. 


O Coméveio»orto 
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EM BESTAQUE 


Futebol; Rosenhorg-Benfica: 
Morangos com Acucar 


RIPI 20,7% 


137%. 


| Chocolate com Pimenta: 


Jornal da Noite 
Queridas Feras | 


Boletim das Pescas 
Bom Dia Portugal 
Praça da Alegria: 
Com apresentação de Sónia 
Araújo e Jorge Gabriel 
13.00 Jornal da Tarde 
14.00 Os Lobos: 
Telenovela portuguesa 
Portugal no Coração: 
Apresentado por José Carlos 
Malato, Marta Leite de Castro 
e Merche Romero 
SMS-Ser Mais Sabedor: 
Concurso apresentado 
por Serenelia Andrade 
18.30 Regiões 
19.20 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado 
por Fernando Mendes 
20.00 Telejornal 
Um Contra Todos: 
Concurso apresentado 
por José Carlos Malato 
Contra-Informação 
Edição Espe: 
A Caminho do Euro 2004 
Sessão da Meia Noite: 
“Qnde Pára a Cegonha” 
02.00 Se Bem me Lembro: 
João Villaret, Melomania 
03.00 Automobilismo: 
Grande Prémio da Austrália 
em Formula 1 (Treinos) 


SATÉLITE E CABO 


SPORT TV 
11.40 - Hipismo: Taça do Mundo, Vi- 
go; 12.40 - Desportos Motorizados, 
14.10 - Noticias, 14.30 - Futebol 
Mundial; 15.00 - Futebol: Golos do 
Brasil; 15.30 - Reportv, 16.00 - Hó- 
quei no Gelo; 16.30 - Motonáutica: 
Campeonato do Mundo, Antevisão 
da Época; 17.00 - Noticias; 17.10 - 
ATP Tennis; 17.40 - Esqui Alpino: Ta- 
ça do Mundo; 18.10 - Basquetebol: 
NBA Action; 18.40 - Golfe: Europe- 
an Tour, Resumo da competição; 
19.10 - Noticias; 19.30 - Andebol: 
Campeonato L.PA., Ginásio do Sul 
vs ABC; 21,30 - Futebol: Superliga, 
FC Porto-Belenenses; 23.40 - Últimas 
Noticias; 00.20 - Tudo sobre o Euro 
2004; 00.30 - Boxe; 01,00 - Bas- 
quetebol: NBA, San Antonio-Dallas 


14.00 - Esqui Nórdico Combinado: 
Taça do Mundo, Lahti Finlândia, Pro- 
va K116; 15.00 - Atletismo: Campe- 
onato do Mundo Indoor, Budapeste, 
Hungria; 19.15 - Saltos de Esqui: Ta- 
ça do Mundo, Lahti Finlândia, Ron- 
da de Qualificação; 20.30 - AI Sports; 
21.30 - Xtreme Sports; 22.00 - Win- 
ter X-Games; 23.00 - Notícias; 23.15 
= Ténis: Torneio WTA, Doha Qatar, 
meia-final; 00.15 - Notícias. 


LUSOMUNDO PREMIUM 
14.40 - Uma Lição de Assassino; 
16.20 - Terra da Liberdade; 17.55 - 
Um Romance do Outro Mundo; 
19.30 - Caras do Cinema; 19.50 - 
Conspiração.Com; 21.40 - 1º Fila; 
22.00 - Sessão Especial: Pinóquio; 
23.50 - Chicago; 01.45 - Uma Lição 


Nós: Magazine dedicado 
ao tema da imigração 

Zig Zag 

A Arte e a Matemática 
Por Outro Lado 

Euronews: 

A informação para a Europa 
Causas Comuns 

Hora Discovery: 
Documentário 

Magazine: Cinema 

Entre Nós 

Saúde, Camarada Estaline! 
Causas Comuns 

A Fé dos Homens 

Tudo em Família: Espaço de| 
debate apresentado por Mar 
garida Mercês de Melo 

Zig Zag: 

As Coisas Lá de Casa; Tik Tak; 
Abram Alas para o Noddy; 
Tony, a Reporter; Os Patinhos 
Sabrina, A Bruxinha Ado-| 
lescente 

Magazine: Livros. 

Jornal 2: 

A Alma e a Gente 
Bombordo: Magazine 
Palco 

Hora Discovery: 
Documentário 

Magazine: Livros. 
Bastidores 

Euronews 


de Assassino; 03.25 - Jogar e Morrer 
05.00 - Terra da Liberdade; 06.35 - 
Conspiração. Com.” 


13415- Eae Do Candidato; 
15.35 - A Cerimónia; 17.25 - Uma 
Mulher Do Outro Mundo; 19.00 - As 
Mulherzinhas; 21.00 - Galeria dos 
Óscares: Drácula de Bram Stoker; 
23.05 - Zack e Reba; 00.35 - Com- 
boio Do Leste; 02.20 - Escândalos do 
Candidato; 04.40 - A Cerimónia; 
06.30 - As Mulherzinhas. 


14.30 - À Margem das Regras I; 
16.16 - O Pelo; 16.30 - Lobijovem; 
18.03 - Cidades em Perigo; 18,30 - 
O Enigma da Caixa de Música; 20.33 
- Hollywood One On One; 21.00 
Passageiro; 22.25 - Nos Bastidores 
de Hollywood; 22.52 - É Proibido 
Competir; 23.00 - Sob Suspeita; 
01.00 - Cinema Cinema Cinema; 
01.30 - Da Terra Nascem os Homens! 


15.00 - Primeiro Jornal; 16.00 - Ser- 
pico; 17.00 - O Crime Não Com- 
pensa; 18.00 - Uma Família às Direi- 
tas; 18.30 - Cheers, Aquele Bar; 
19.00 - SOS Croco; 20.00 - O Barco 
do Amor; 21.00 - Dallas, 22.00 - Uma 
Casa Na Pradaria; 23.00 - Uma Fa- 
mília às Direitas; 23.30 - Cheers, 
Aquele Bar, 00,00 - Jornal da Noite. 


15.00 - Inseparáveis, 16.00 - Eu, Ela 
eo Pai; 16,30 - A Promovida; 17.00 
- Imaginação e Estilo; 17.30 - Missão 
Cura; 18.00 - The Oprah Winfrey 


lo-lo: Brothers Garcia; Popo- 
locrois; Dennis The Menace; 
As Told by Ginger; Flint, Time 
Detective; Pokemon; Yu Gi 
Oh; Sítio do Pica Pau Amare- 
lo 

À Minha Família é Uma 
Animação 

SIC 10 Horas: Talk-show da 
manhã apresentado por Fá- 
tima Lopes 

Primeiro Jornal 


Às Duas por Três: Talk-show 
da tarde 

O Jogo: Telenovela 

Agora é Que São Elas: 
Telenovela brasileira. 
Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira. 

New Wave: 

Telenovela brasileira. 

Jornal da Noite 
Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 
Celebridade: 

Telenovela brasileira 
Kubanacan: 

Telenovela brasileira. 
Lanterna Mágica: “Jaime” 
Sessão Especial: 
“Comando Vermelho” 


Show; 18.45 - Elas em Marte; 20.00 
- Eu, Ela e o Pai; 20.30 - Murphy 
Brown; 21.00 - Modelo e Detective; 
22.00 - O Clube da Sorte e da Ale- 
gria; 00.00 - Vícios e Virtudes. 


o SiCNOticas | 
15.00 - Caras Notícias; 15.30 - Mú- 
sica do Mundo; 16.00 - Edição da 
Tarde; 16.30 - Jornal de Desporto; 
17.00 - Edição da Tarde, Opinião Pú- 
blica 1; 18.00 - Jornal de Economia; 
18.30 - Jornal de Desporto; 19.00 - 
Jornal das 7; 20.00 - Caras Notícias; 
20.30 - Mar Portugues; 21.00 - Jor- 
nal das Nove; 22.00 - Edição da Noi- 
te; 23.00 - Expresso da Meia Noite; 
00.00 - Edição da Noite. 


| SICRADICAL O] 
15.00 - Entre Deus e o Diabo; 15.30 
- Bubblegum Crisis; 16.00 - Médicos 
e Estagiários; 16.30 - Chili Factor; 
17,00 - Curto Circuito, Directo; 20.00 
- Daily Show; 20.30 - Cine XL;21.00 
- Gato Fedorento; 21.30 - MacGyer; 
23.00 - O Homem da Conspiração; 
23.05 - Raw, 00.00 - Arrepio Na Es- 
pinha. 


o ODISSEIA | 
15.00 - Bubbles: A Grande Barreira 
da Austrália; 15,30 - Bubbles: A Cos- 
ta Brava; 16.00 - Desenterrando Vel- 
has Civilizações: Paquistão; 17.00 - 
Mazar-E-Shari: O Palco da Guerra; 
18.00 - Sobrevivência Animal: Chi- 
tas; 19.00 - A Invasão das Bactérias; 
20.00 - Sexo no Século XXI: Prosti- 
tuição Legal; 21.00 - Paraisos: Ye- 
llowstone; 22.00 - Mazari-E-Sharif: 
O Palco da Guerra; 23.00 - Montan- 


30,6% 
30,1% 
24,3% 

4% 


07.30 Diário da Manhã: Com Júlia. 
Pinheiro e Henrique Garcia 
Olá Portugal: Apresentado 
por Manuel Luis Goucha 
13.00 TVi Jornal 
14.15 Bons Vizinhos: Série 
14.45 A Vida é Bela: 
Talk-show da tarde 
Quem Quer Ganha: 
Concurso 
17.45 Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 
Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
20.00 Jornal Nacional 
21.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
22.00 Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 
23.00 O Teu Olhar: 
Telenovela portuguesa 
00.00 Vidas Reais 
01.30 Filme: "O Guardião do Desejo" 
03.30 Grown Ups: Série estrangeira 
03.45 TVI Negócios 
04.00 Adultos à Força: 
Série 
05.00 Chiquititas: Telenovela 


10.00 


16.45 


18.30 


has Sagradas: O Monte Kailas, 00.00 
- Bubbles: A Grande Barreira da Aus- 
trália, 


| O CANAL DE HISTÓRIA | 
15.00 - Lucky Luciano; 16.00 - Apar- 
theid, o Longo Caminho Até à Li- 
berdade; 18.00 - Jack, o Estripador; 
19.00 - Tesouros: Tesouros Sagrados; 
20.00 - Fúria no Ar; 21.00 - Lucky 
Luciano; 22.00 - Apartheid, o Longo 
Caminho Até à Liberdade; 00.10 - 
Jack, o Estripador. 


16.00 - Antes e Depois: Cinco Anos 
Depois; 16.30 - Antes e Depois: Vi- 
tória por KO; 17.00 - Feira de Anti- 
guidades; 18.00 - De Mochila às Cos- 
tas: Egipto, 19.00 - Testemunha Si- 
lenciosa; 21.00 - Dupla Identidade; 
22.00 - Assassínio em Mente: Mes- 
tre; 23.00 - Ruas Famosas: Sunset 
Boulevard, Los Angeles; 23.30 - Tá- 
xi Tour: Londres; 00.00 - Destino Mo- 
da: Vale Squaw, Revista Skiing. 


[rente] 
15.00 - Faixa Esportiva, Nomes do 
Esporte; 15.45 - Globo Esporte; 
16.15 - Jornal Hoje; 16.50 - Mais Vo- 
cê; 18.10 - Programa do Jô; 19.40 - 
Video Show; 20.00 - Porto dos Mi- 
lagres; 21.00 - Quatro por Quatro; 
22.00 - Domingão do Faustão; 23.30 
= Programa do Jô; 01.00 - Altas Ho- 
ras. 


[iso 
13.00 e 19.00 - Reportagem: "Se- 
al”; 01.00 - Sol Techno. 


A Alma e a Gente 


e) 
IN) 


José Hermano Saraiva desvenda-nos alguns dos mais 
bem guardados segredos da história de Portugal. Esta noi- 
te o historiador relembra a vida do rei D. Sancho 1. 


Um documentário fascinante onde, através da câma- 
ra do famoso cineasta Al Giddings, vamos ficar a aco- 
nhecer a relação multifacetada entre o homem e o seu 
mais antigo protector: a árvore. 


A Caminho do Euro 


A Caminho do Euro tem uma edição especial, com 
apresentação de Carlos Daniel. A bordo da fragata D. 
Fernando II, convidados das mais diversas áreas envol- 
vidas fazem o ponto da situação a 100 dias do grande 
acontecimento. 


52| ROTEIRO 


[GRANDE PORTO 


CINEMAS 


CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 
[ TEL 226009164 


SALA 1 + ALGUÉM TEM 
QUE CEDER 
De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30, 22h00 
e 00h20 W12 


SALA 2 + MONSTRO 

De Patty Jenkins, com Charize 
Theron, Christina Ricci e Bruce 
Dem. Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20, 21h50 e 00h10 M/16 


SALA 3 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
12h45, 15h40, 18h35, 21h30 ; 
e 00h30. M/12 


SALA 4 e RAPARIGA COM 
BRINCO DE PÉROLA 
De Peter Webber, com Colin 
Firth, Scarlett Johansson. 
Sessões às 13h30, 15h30, 
17h40, 19h40, 21h40 e 
00h00. M/12 


NUN'ÁLVARES 


o TEL 226092078 É 


AMERICAN SPLENDOR 
De Shar Springer Berman e 
Robert Pulcini, com Paul 
Giamatti, Hope Davis e 
Harvey Pekar. Sessões às. 
14h30, 17h00, 19h30, 22h00 | 
e 00h00. M/12 


ARRÁBIDA 


TEL 223778800 


BEM VINDOS À SELVA 
De Peter Berg, com Seann 
Wiliam Scott, Christopher 
Walken e Rosario Dawson. 
Sessões às 14h15, 16h30, 
19h00, 22h15 e 00h45. 12 ; 


UPTOWN GIRLS - MENI- 
NAS BEM 


De Boaz Yakin, com Brittanny 
Murphy e Dakota Fanning 

Sessões às 14h10, 16h20, i 
18h50, 22h05 e 00h40. M/12 ; 


ESCOLA DE ROCK 
De Richard Linklater, com Jack 
Black, Joan Cusack e Mike 
White. Sessões às 13h35, 
16h00, 18h30, 22h00 e 
00h30. M/06 


MÁ SORTE 

De Wayne Kramer, com William 
H. Magy Alec Baldwin e Maria 
Bello. Sessões às 13h20, 15h50, 
18h45, 22h15 e 00h55. M16 


AMERICAN SPLENDOR 
De Shari Springer Berman e 
Robert Pulcini, com Paul 
Giamatt, Hope Davis e 
Harvey Pekar, Sessões às 
13h40, 16h20, 18h50, 22h40 
e 00h10. M12 


MONSTRO 
De Patty Jenkins, com 
Charlize Theron, Christina 
Ricci e Bruce Dern. Sessões às 
13h30, 15h55, 18h35, 21h55 
e 00h55. M16 


ALGUÉM TEM QUE CEDER 
De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves. Sessões às 
13h00, 15h45, 18h30, 21h30 | 
e 00h15, M12 


SOB O SOL DA TOSCANA 
De Audrey Well, com Diane 
Lane, Sandra Ohe Lindsay 
Duncan, Sessões às 13h05, | 
15h40, 18h20, 21h25 e | 
00h10. MM2 


SPY KIDS 3 - GAME OVER 
De Robert Rodriguez, com 
Antonia Banderas, Carla 
Gugino e Sylvester Stallone. 
Sessões às 14h40, 17h00, 
19h15, 21h35 e 23h45. M/12 


COLD MOUNTAIN 


SCARY MOVIE 3 - OUTRO 
SUSTO DE FILME 


A CASA ASSOMBRADA 


| RAPARIGA COM BRINCO 
DE PÉROLA 


O GRANDE PEIXE 


: ROMANCE ARRISCADO 


| 21GRAMAS 


| LOSTINTRANSLATON- O 
| AMOR É UM LUGAR ESTRA- 


NHO 
De Sophia Copolla, com Bill 


| MYSTICRIVER 


| O SENHOR DOS ANÉIS - O 
| REGRESSO DO REI 


GAIASHOPPING 


; SALA 1 * COLD MOUNTAIN 


DESAPARECIDAS 


SALA 3 * BEM VINDOS À 
SELVA 


De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma 
Thurman. Sessões às 13h30, 
16h05, 18h55, 21h50 e 
00h50. M/12 


Halle Berry, Robert Downey Jr. | 
e Penélope Cruz. Sessões às 
13h45, 16h00, 19h15, 22h00 : 
e 01h00. M16 


De Anthony Mingheli, com Ju- 
de Law, Nicole Kidman e Renée 
Zeliweger Sessões às 14h15, 

17h30, 21h30 e 00h45. M12 


De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Halle Jeremy 
Piven. Sessões às 14h00, 
16h15, 18h45, 21h45 e 
00h00. M/12 


De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às 
14h30, 16h40, 19h10, 21h45 
e 00h15. M12 


De Peter Webber, com Colin 
Firth, Scarlett Johansson e 
Tom Wilkinson. Sessões às 
13h55, 16h10, 18h35, 22h10 
e 00h35. M12 


De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e i 
Jessica Lange. Sessões ás 1 
13h25, 16h25, 19h05, 22h15 
e 01h00. M/12 


De John Hamburg, com Ben 
Stler, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 17h00, 
19h20 e 21h50. M12 


De Alejandro González e 
Inarrito, com Sean Penn, 
Benicio Del Toro, Naomi Watts, 
Sessões às 13h10, 15h55, 
18h40, 21h40 e 00h25. W16 


Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Farris, Sessões às 

13h15, 15h45, 18h25, 21h55 
e 00h20. M12 


De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h55, 22h05 e 
00h50. M/12 


De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
13h10 e 00h05. M/12 


TEL, 2237916: 


De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zeliweger.. Sessões às 
14h30, 17h50, 21h20 é 
00h35. M12 


| SALAZ e SPY KIDS 3- i 
GAME OVER 


De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Carla 
Gugino e Sylvester Stalone. 
Sessões às 13h50, 16h00 e 
18h05. M/06 


De Ron Howard, com Tommy 
Lee Jones, Cate Blanchett e 
Aaron Eckhart, Sessões às 
21h00 e 23h55. W/12 


De Peter Berg, com Seann 
Wiliam Scott, Christopher 
Walken e Rosario Dawson. 
Sessões às 13h15, 15h35, 
18h00, 21h30 e 00h05. M/12 


SALA 4 » ESCOLA DE ROCK 


Black, Joan Cusack e Mike 
White. Sessões 13h20, 
16h05, 18h40, 21h20 e 
23h55. M/06 


SALA 5 * ALGUÉM TEM 


| QUECEDER 


De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Sessões às 


Keanu Reeves. 
13h35, 16h20, 19h10, 21h55 
e 00h40. M12 


| SALA6 * A CASA ASSOM- 
| BRADA 


De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às. 
13h40 e 21h00. M12 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 17h00 e 
00h15. M12 


De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma 
Thurman. Sessões às 14h15 
e21h10.M2 


ROMANCE ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 17h10 e 
00h10. M/12 


SALA 8 * GOTHIKA 
De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Berry, Robert Downey Jr. 
e 


e 00h20. M/16 


SALA 9 * SCARY MOVIE 3 - 

OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Halle Jeremy 
Pive. Sessões às 13h05, 
15h20, 17h30, 19h30, 21h40 
e 00h00. M12 


SANDIM 


ROMANCE ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e 


Pp Seymour. Sessão às 
21h45. M12 


NORTESHOPPING 


JE 229571500 
SALA VIP « MÁ SORTE 
De Wayne Kramer, com 
Wiliam H. Macy, Álec 
Baldwin e Maria Bello 
Sessões às 13h30, 16h20, 
19h00, 21h30. M/12 


SALA 2 * SCARY MOVIE 3 - 
OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall Jeremy 
Pre, Sessões às 13h25, 
15h35, 21h05 e 23h50. 
Wiz 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessão às 18h00. 
M12 


SALA 3 + ESCOLA DE ROCK 
De Richard Linklater, com Jack 
Black, Joan Cusack e Mike 
White. Sessões às 13h00, 
15h40, 18h20, 21h20 e 
00h10. M/06 


| SALA4 * A CASA ASSOM- 
| BRADA 


De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sesssões às 
14h00, 16h10 e 18h30. 
Mm2 


DESAPARECIDAS 
De Ron Howard, com Tommy 
Lee Jones, Cate Blanchett e 
Aaron Eckhart. Sessões às 
21h15 e 00h25. M/12 


SALA 5 * MONSTRO 
De Patty Jenkins, com 
Charlize Theron, Chvistina 
Ricci e Bruce Dern. Sessões às 
13h20, 15h55, 18h35, 21h25 
e 00h00. M16 


Penélope Cruz. Sessões às | 
13h30, 16h00, 18h15, 22h00 


; SALA 6 e COLD MOUNTAIN 
De Richard Linklater, com Jack 


De Anthony Minghell, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zeliweger. Sessões às 
13h50, 17h15, 21h10 é 
00h35, MiZ 


; SALAT * ALGUÉM TEM 
i QUECEDER 


De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves. Sessões às 
13h10, 15h50, 18h40, 21h40 
e 00h40. M12 


SALA 8 » ROMANCE ARRIS- 
CADO 


De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 13h15, 
18h50 e 00h30. M/12 


PAGO PARA ESQUECER 
De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma 


Thurman. Sessões às 16h05 e ; 


21h45. MZ 


MAIASHOPPING 


TEL. 2297704! 


SALA 1 * ESCOLA DE ROCK 
De Richard Linklater, com Jack 
Black, Joan Cusack e Mike 
White. Sessões às 13h30, 
16h00, 18h30, 21h20 e 
23h50. M12 


SALA 2 * UPTOWN GIRLS - 
MENINAS BEM 


De Boaz Yakin, com Brittanny | 


Murphy e Dakota Fanning. 
Sessões às 13h55, 16h10, 
18h25, 21h30 e 23h45. M/12 


SALA 3 * INVASÕES BÁR- 
BARAS 


Sessões às 14h20, 16h40, 
19h05, 21h35 e 23h55. M6 


SALA 4 * DESAPARECIDAS 
De Ron Howard, com Tommy 
Lee Jones, Cate Blanchett e 
Aaron Edchart. Sessões às 

21h25 e 00h15. M/12 


| SPY KIDS 3- GAME OVER 
TEL 227633174 | 


De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Carla 
Gugino e Sylvester Stallone. 
Sessões às 13h50, 15h55 e 
18h00. M12 


SALA 5 « COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
14h00, 17h10, 21h15 e 
00h20. M/12 


SUN e EAN EAN SEO: 


Ade 14h05, 18h35 e 
23h50. M12 


ROMANCE ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 


Stile, Jennifer Aniston e Alec | 
Baldwin. Sessões às 16h15 e | 


21h45. M/12 


SALA 7 + PAGO PARA 


ESQUECER 
De John Woo, com Ben 


Affleck, Aaron Eckhart e Uma É 
Thurman. Sessões às 13h35 e | 


16h20. M/12 
O SENHOR DOS ANÉIS - O 


: REGRESSO DO REI 


De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Eliah Wood e 
Virgo Mortensen, Sessões às 
19h00 e 23h00. M12 


: SALA 8 e SCARY MOVIE 3 - 
; OUTRO SUSTO DE FILME 


De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive. Sessões às 13h40, 
15h45, 17h50, 19h50, 22h00 
e 00h05. M/12 


SALA 9 * GOTHIKA 
De Mathieu Kassovitz, com 


Halle Berry, Robert Downey Jr. : 


e Penélope Cruz, Sessões às 
13h25, 15h35, 17h45, 


19h55, 22h05 e 00h15. M/16 i 


SALA 10 * A CASA ASSOM- 
BRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker, Sessões às 
13h45, 15h50, 17h55 é 
20h00. W/12 


Sexta-feira, 5 de Março de 2004 


FEAR X 
Sessões às 2150 e 00h00. 
MZ 


SALA 11 * ALGUÉM TEM 
QUE CEDER 
De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Dime Keaton e 
Keanu Reeves. Sessões às 
13h25, 16h10, 18h55, 21h40 
e 00h25. M/1Z 


PARQUE NASCENTE 


TEL 707220220 


SALA 1 * UPTONVN GIRLS - 
MENINAS BEM 
De Boaz Yakim, com Brittanny 
Murphy e Dalota Fanning. 
Sessões às 13h40, 16h05, 
19h00, 21h35 e 00h40. M/12 


SALA 2 * ESCOLA DE ROCK 


De Richard Lkiater, com Jack 


Black, Joan Cusack e Mike 
Write. Sessões às 13h10, 
15h35, 18h10, 21h20 e 
23h50. MZ 


De Peter Berg, com Seann 
Wiliam Scok, Christopher 
Walken e Rosario Dawson. 
Sessões às 13h75, 15h30, 
18h15, 21haDe 00h05. M/12 


SALA 4 * ALGUÉM TEM 
QUE CEDER 
De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves. Sessões às 
13h00, 15h55, 18h50, 21h40 
e 00h25. MZ 


SALA 5 + SCARY MOVIE 3 - 

OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zudler, com Anna 
Faris, Regina all e Jeremy 
Pive, Sessões às 13h30, 
16h15, 18h35, 21h55 e 
00h45. M/1Z 


SALA 6 * SPY KIDS 3 - 
GAME OVER 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Carla 
Gugino e Sylvester Stallone. 
Sessões às 14h00 e 16h00. 
MZ 


O SENHOR DOS ANÉIS - O 
REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
18h05 e 22h15. M12 


SALA 7 * GOTHIKA 
De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Berry, Robert Downey Jr. 
e Penélope Cruz. Sessões às 


14h15, 16h25, 18h55, 21h50 | 


e 00h15. W16 


SALA 8 + COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zeliweger. Sessões às 
12h50, 15h45, 18h40 e 
22h00. M12 


SALA 9 * A CASA ASSOM- 
BRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às 


13h20, 15h55, 18h00, 22h00 ; 


e 00h30. M/12 


SALA 10 * LOST IN TRANS- 
LATION - O AMOR É UM 
LUGAR ESTRANHO 
De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Farris. Sessões às. 
13h20, 16h10, 18h30, 21h45 
e 00h10. M12 


SALA 11 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken iNatanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 12h55, 
15h50, 18h45 e 22h10. M12 


SALA 12 * PAGO PARA 
ESQUECER 
De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma 
Thurman, Sessões às 13h05, 
15h40 e 18h25. M12 


MYSTIC RIVER 
Sessões às 21h30 e 00h20. 
MZ 


; CENTRO MULTI- 
| MEIOS ESPINHO 


i OJÚRI 

De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack. Sessões às 
17h00 e 22h00. W12 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


TEL. 252611797 


SALA 1 * SCARY MOVIE 3 - 

OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive. Sessões às 15h30, 
18h30, 22h00 e 00h30. M/12 


SALA 2 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
15h00, 18h00, 21h30 e 
00h15. M12 


SALA 3 * SPY KIDS 3 - 
GAME OVER 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Carla 
Gugino e Sylvester Stallone. 
Sessões às 15h15 e 18h15. 
MZ 


O SENHOR DOS ANÉIS - O 
REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen, Sessão às 
21h30.MN2 


SALA 4 * GOTHIKA 
De Mathieu Kassovitz, com 


e Penélope Cruz. Sessões às 
15h00, 18h00, 21h30 e 
00h00. M/16 


SALA 5 * BEM VINDOS À 
| SELVA 

De Peter Berg, com Seann 
Wiliam Scott, Christopher 
Walken e Rosario Dawson. 
Sessões às 15h30, 18h30, 
22h00 e 00h30. W12 


SALA 6 * PAGO PARA 
ESQUECER 
De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma 
Thurman. Sessões às 15h15, 
18h15, 21h45 e 00h15. M12 


ESTÚDIO SANTA 
| CLARA 


i TEL 252624025 
OJÚRI 
Sessão às 21h45. M/12 


MÚSICA 
MOSTEIRO S. BENTO DA 
VITÓRIA 


CONCERTO 
i Pela Orquestra Nacional do 
: Porto. As21h30 


| SALÃO NOBRE CM. 

; MATOSINHOS | 

1.º CONCERTO "A MÚSICA 
ROMÂNTICA E O PIANO" 
Jorge Moyano interpreta 
Schumann e Chopin. Às 
21h30 


TEATRO 


O MUNDO DE ALEX 

Pelo Teatro de Marionetas do 
Porto. De terça a sábado às 

21h30. Domingos e feriados 
às 18h00. Até 21/03 


CENTRAL ELÉCTRICA DO 
FREIXO 
ILHAS 
De José Carretas, De terça à 
sábado às 22h00; domingo 
às 16h00. Até 7/03 


CONTAGIARTE 
A PAIXÃO DO SAPO VERDE 
Encenação de Ana Saltão, 
Segunda a sexta às 10h00 e 
15h00. Sábado às 17h00. Até 
1303 


TEL 2273390 


i Hale Bery Robert Downey Jr. ; 


BALLETEATRO AUDITÓRIO ; 


O Comércios porto 


| RIVOLITEATRO 


MUNICIPAL 
O ROMANCE DA RAPOSA 
Inspirado na obra homónima 
de Aquilino Ribeiro. De 
segunda a sexta às 11h00 e 
14h30. Sábado às 16h30. Até 
6/03 


TEATRO CARLOS ALBERTO 
O DESPERTADOR DA PRIMA- 
VERA 


De Frank Wedekind. 
Encenação de Nuno Cardoso. 
De terça a sábado às 21h30. 
Domingo às 16h00. Até 
2803 


: TEATRO DA VILARINHA 


o Poço 

Encenação de João Luiz. De 
segunda a sexta às 11h00 e 
15h00. Até 5/03 


TZERO.COM.PALCO 
ACTO 
De Lars Norén, encenação de 
Luís Mestre. De terça à 
domingo às 21h30. Até 4/04 


| AUDITÓRIO MUNICIPAL 
DEGAIA 


OS MAIAS 

De Eça de Queirós. 
Adaptação de Norberto 
Barroca. Quarta a sábado às 
21h45. Domingo às 16h00. 
Até 1/04 


EXPOSIÇÕES 


CASA MUSEU 

MARTA ORTIGÃO 
“PINTURA E DESENHO DOS 
SÉCULOS XIX E XX” 
De Aurélia de Sousa e Sofia 
de Sousa. Exposição perma- 
nente 


| CAVES SANDEMAN 


“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


CENTRO PORTUGUÊS DE 
FOTOGRAFIA - CADEIA 
RELAÇÃO 

“PARA ALÉM DO INSTANTE” 
De Mário Marques 

“TANTA DOR” 

De Jane Evelyn. 

“TODA A DOR DO MUNDO” 
De Alfredo Jaar. De terça à 
sexta das 15h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15 às 19h00. Até 14/03 


CENTRO REGIONAL DE 
ARTES TRADICIONAIS 
EXPOSIÇÃO DE BONECAS 


EDIFÍCIO ALFÂNDEGA DO 
PORTO, 
"MECANISMOS DO GÉNIO” 
De Edgar Cardoso. Até 15/03 


DEGRAU ARTE - GALERIA 
PINTURA “LOCALIDADES” 
De Paulo Queirós. Até 6/03 


i GALERIA ACTOS 


PINTURA 
De Vitor Neves. De terça a 
domingos das 22h00 às 
02h00. Até 14/04 


GALERIA ALVAREZ 
"LOST AND FOUND” 
De Nazaré Álvares. De segun- 
da a sábado das 15h00 às 
20h00. Até 5/03 
COLECTIVA “OBJECTOS DE 
ARTISTAS” 
Até 5/03 


GALERIA EDIFÍCIO CAIXA 

GERAL DE DEPÓSITOS 
COLECTIVA “MAIS A SUL” 
Até 30/03 


GALERIA DE VILAR - 
ÁRVORE 


EXPOSIÇÃO "IF | WAS A 
MOON PLAYING IN YOUR 
FACE” 

De Diana Costa. De terça à 
sábado das 14h30 às 19h00. 
Até 16/03 


LIVRARIA DOS LÓIOS 
CERÂMICA 
Do mestre Luis Soares. De 
segunda a sábado das 09h00 
às 19h00. Exposição perma- 
nente 


O Coméreio»povto PASSATEMPO |53 


Sexta-feira, 5 de Março de 2004 


ZADISMO TEMÁTICO MEDICINA ' 


Por Luis S; PROBLEMA N.º 875 - A. B. CALDEIRA 


ros 


COMPOSIÇÃO DE TROITZKY 


Uma manobra estratégica simples 
permite às brancas colocar o cavalo 
em posição superior à torre negra. 
Depois, o rei branco encarrega-se do 
resto neste antigo estudo de cinco 
lances («Novoye Vremja», 1895) 


Z % Ls 
As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 
Até 10 segundos - Grande Mestre 


(GM); 10 a 145. - Mestre Internacio- | 


nal (MI); 14 a 185. - Mestre FIDE (MF); 


HORIZONTAIS: 1 -SITUAÇÃO EM QUE OS FLUÍDOS DO 
ORGANISMO SÃO MUITO MAIS ALCALINOS QUE O 
NORMAL; Subira para o cavalo. 2 - Ser criado; Andar 
de roda. 3- Ministro maometano; Jornada; Érbio (s.q,); 
Tem cabimento. 4 - Bilhete de visita; Tornaram mole. 
5 - Pref. de movimento; Antiga cidade da Caldeia; Ex- 
plicação de em texto obscuro por palavras mais inteli- 
gíveis; Suf. de serventia; Planta chinesa. 6 - Rio da Es- 
cócia; FALTA DE OXIGÉNIO NAS CÉLULAS DO ORGA- 
NISMO. 7 - Nome de letra; Abalava. 8 - Ergue; Feiti- 
ceiros. 9- Abrev. de jardim zoológico; A favor de; 
Semelhante. 10 - Alumínio (s.q.); Espécie de escumil- 
ha; Letra grega. 11 - Espaço ilimitado onde se movem 
os astros; Pegas; Prata (5.9). 12 - Inter. de dor (pl); 
Parte material de um homem, vivo ou morto. 13-Ar- 
te de orar ou falar em público (pl); Moeda chinesa; Pro- 
nome pessoal. 14 - Somar; Rio da Suíça; Soar (invert). 
15-Vaga; Inventariar; Amerício (sq). 16 - Cinquenta 
ecinco, em romano; Quadro pintado a óleo; Brisa; No- 
me de homem. 17 - Pena de escrever (pl); Nióbio (s.q.); 
Cromo (5.q.). 18- Irmã da mãe; Pequenos altares; Ba- 
tráquio. 19 - Nome de letra; Gálio (s.q.); Porcaria. 
20 - Anel; Espécie de andorinha; Pedra preciosa. 
21 - CONSTIPAÇÃO; Grão seco da uva (pl); Artéria. 


VERTICAIS: 1 - SEQUÊNCIA DE ALTERAÇÕES QUE SE 
OBSERVAM NOS TECIDOS APÓS FERIMENTOS DOS 
MESMOS; Chapéu alto (invert). 2- Esquadra; Cingi- 
douro; Letra grega. 3 - Unir; Reino da Ásia; Gasto; 
Temperatura elevada do ar. 4 - Aqui; Pronome pessoal; 
Líquido corado que serve para escrever. 5 - Avivar O 
fogo; Dá ordens; Ala de exército. 6 - Nojo; HIPER- 
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18 a 225. - Mestre Nacional (MN); 22 | SENSIBILIDADE DE UM INDIVÍDUO EM RELAÇÃO A 
a 305. - 1º categoria; 30 a 455. - 2º ca- | Enio EM (QUANTIDADES OEERENAS 

ia: Mai 2 | S. 7 - Discursa; Satélite de Jupiter; Tra- 
tegoria; Mais de 455. -3tcategoria | cry, 8 - Paul; Alumínio (sq); Rio costeiro de 
França. 9 - Patrão; Chefe etiope (invert); Paladar. 10 
- Ósmio (.q); Espécie de sapo do Amazonas; Isolado. 
11 - Terceiro estômago das galinhas; TÓPICO QUE 
AMOLECE EM CONTACTO COM O CALOR DO CORPO 
E EM QUE SÃO INCORPORADOS MEDICAMENTOS QUE 
ACTUAM LOCALMENTE; Rio da Suécia. 12 - Saco de 
couro para liquidos; Amargos; Rústico. 13-Néon (sq); 
Clérigo secular que faz parte de um cabido, e ao qual 
impendem obrigações religiosas, numa sé ou colegia- 
da; Afiar; Nome de letra (pl). 14- Cada uma das peças 
de que se compõe a forma de uma estátua, modelo, 
etc; Separar; Antiga nota de música dó. 15 - Lavrar; 
| Nome geral das rochas que se podem dividir em lâmi- 
| nas, como a ardósia; Pôr no chão. 16 -Sovava; Alcati- 
| far. 17 - INSUFICIENTE HEMOGLOBINA NO SANGUE; 
| Inundou; Bebida composta de vinho, água, açúcar e 
| canela. 
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EFEMÉRIDES 


1501 Data provável da partida do Tejo da expedição de João 1917 Morre, em Lisboa, Manuel de Arriaga, aristocrata dos se, atingindo o público presente. Morrem três pesso- 


1827 


1842 


1858 


1877 


1891 


da Nova, que descobriu as ilhas de Ascensão e Santa 
Helena. 

Morre Alessandro Volta, cientista italiano, inventor da 
pilha eléctrica, responsável pela identificação do gás 
metano. A pesquisa que encetou, para a definição de 
uma unidade de medida da tensão eléctrica, deu ori- 
gem ao “volt”. 

É promulgada a nova Lei Eleitoral, em Portugal. Ad- 
mite o voto dos religiosos seculares, sendo o sufrágio 
indirecto e censitário. Os círculos eleitorais são pro- 
vinciais. 

Nasce, na Golegã, o fidalgo José Relvas, futuro diri- 
gente Republicano. É ele que proclama a República 
Portuguesa, da varanda da Câmara Municipal de Lis- 
boa, em Outubro de 1910. 

António José de Ávila toma posse como presidente do 
Conselho de Ministros, em substituição de Fontes Pe- 
reira de Melo, que se afasta, doente. O Governo irá 
manter--se até Janeiro de 1878, com simples funções 
de gestão corrente. Passa a ser conhecido pelo Go- 
verno do “mientras vuelve”, pela expectativa constante 
do regresso do líder. 

Começa a publicar-se a terceira série do semanário 
ilustrado humorístico O António Maria (os nomes 
próprios de Fontes Pereira de Melo), de Rafael Borda- 
lo Pinheiro. Nas suas páginas são satirizadas as prin- 
cipais figuras do final da monarquia, em Portugal. 


1932 


1953 


1958 


1969 


1974 


1986 


Açores, o primeiro presidente da República Portu- 
guesa. 

É criada a Academia Nacional de Belas-Artes. Na sua 
base estão as Academias de Belas-Artes de Lisboa e 
do Porto, fundadas em 1836, mas sem as preocu- 
pações de formação e divulgação definidas no qua- 
dro do Setembrismo. 

Morre, em Nikolina Gora, nos arredores de Moscovo, 
aos 62 anos, o compositor russo Sergei Prokofiev. Na 
mesma data morre, em Moscovo, José Estaline, aos 73 
anos. Deteve o poder durante três décadas, cons- 
truindo um Estado totalitário. 

Morre em Ereira, Montemor-o-Velho, o poeta portu- 
guês Afonso Duarte. 

Da cápsula Apolo-9 é transmitida a primeira emissão 
televisiva com origem numa nave espacial. 

Reunião histórica promovida pela Comissão Coorde- 
nadora do Movimento dos Oficiais das Forças Arma- 
das, em Cascais, no atelier do arquitecto Braula Reis. 
Reúnem-se perto de 200 oficiais que representam um 
total de 600. É apresentado e aprovado, por maioria, 
o documento “O Movimento, as Forças Armadas e a 
Nação”, elaborado por Ernesto Melo Antunes, onde se 
desenham as linhas gerais do futuro programa do 
MFA. 

No início do XX Rali de Portugal, na etapa da Lagoa 
Azul, em Sintra, o carro de Joaquim Santos despista- 


1990 


1996 


1999 


2001 


as e 32 ficam feridas. É o primeiro desastre naquele 
que, até então, era considerado o melhor rali do mun- 
do. Medidas exigentes de contenção do público serão 
definidas a partir daqui. 

Começa a publicação do jornal Público, sob a direcção 
de Vicente Jorge Silva. 

Os arquitectos portugueses João de Vasconcelos e Car- 
los Severo ganham o Prémio Thyssen de Arquitectu- 
ra de 1996. 

Xanana Gusmão, dirigente histórico da Fretilin, sob 
prisão domiciliária, na Indonésia, reúne-se com a se- 
cretária de Estado norte-americana Madeleine Al- 
bright. 

Poucas horas depois da queda da ponte de Entre-os- 
-Rios, o ministro português do Equipamento Social, 
Jorge Coelho, demite-se, assumindo a “responsabili- 
dade política” do acidente. 


2003 É apresentada, na Assembleia da República, o pro- 


jecto de Lei de Programação Militar. Nas estimativas 
do Governo, reduzirá os gastos e aumentará em 27 por 
cento o investimento no equipamento das Forças Ar- 
madas. 

A proposta mais polémica do projecto é a saída de 
Portugal do programa europeu para à construção do - 
Airbus militar A400. 
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VRAS CRUZADAS 


PROBLEMA N.º 9698 


O Comércio» Porto 


HORIZONTAIS: 1 - Tonta; Torna nulo. 2 - 12.304 5 6 7º 8 9040011 12345 6 7/89 490% HORIZONTAIS: 1 - Compartimento de 
Grudam. 3-Pref. de oposição; Adora; Sol- uma casa; Atina. 2 - Paixão ardente; 
tarmios. 4- Viscera dupla; Primeira mul- 1 1 | Quinto mês do ano. 3 - Apontamen- 
her, segundo da Bíblia. 5 - Uma das cinco 2 | 2 to; Limei. 4 - Som do canhão; Sódio 
partes do Mundo; Pref. de três; Césio (s.q.). (s.q.). 5- Rio de França; Lutécio (s.q.); 
6-Alumínio (s.q.); Espécie de cotovia; Pra- 3 3 Semelhante. 6 - Rugosos. 7 - Óxido de 
seodímio (s.q.). 7 - Cromo (s.q.); Cólera; 4 4 cálcio; Suf. de agente; Pref. de movi- 
Desgastava pelo o uso. 8- Patrão; Árvore SE [77] 5 mento. 8 - Partícula afirmativa do dia- 
com cuja casca se aromatiza o vinho. - lecto provençal; Pedaço de pão. 9 - Ra- 
9 - Antiga medida de capacidade para 6 E] 6 I pas; Ali. 10 - Pouco vulgar; Flor da ro- 
sólidos; Final; Acusada. 10 - Produziu. 7 7 | seira. 11 - Atola; Lavrar. 
1 - Suave; Espingarda, 8 8 

- VERTICAIS: 1 - Canonizada; Separa com 
VERTICAIS: 1 - Suspende o andamento; Mis- 9 9 | objecto cortante. 2 - Fruto silvestre; 
siva. 2-Repetir. 3- Partícula afirmativa 10 EH 1 Morcão do queijo e da carne do porco. 
do dialecto provençal; Um milhar; Antiga T 3 - Jogo do quino; Alumínio (s.q.); 
moeda de cobre usada pelos Romanos. y ido Abrev. de senhora. 4- Ferro puxado à 
4-Louva; Ministro maometano. 5 - Essên- fieira (pl.); Utensílio de cozinha (pl.). 

Jeuog “ey 


5 - Poeira; Apelido de heroína francesa. 
6 - Adora; Compreender; Produz sons. 
7 - Abrev. de capitão; Antiga cidade da 
Caldeia. 8 - Ena; Ornamentara. 9- 
Grande porção; Partido Socialista (ini- 


cia imaterial da vida humana; Jogo de car- 
tas; Gálio (s.q.). 6- Rio de França; Irmã da 
mãe; Crença. 7 - Amerício (s.q.); Época; 
Volta. 8- Mil e seis, em romano; O mesmo 
que maior. 9 - Ligava; Ponta aguçada; 
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ALGARISMOS PUXAM NUMEROS 


PROBLEMA N.º 875 PROBLEMA N.º 2398 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, As sequências de algarismos da lista que 
esconde-se o nome de uma sociedade territorial juridicamente organizada, se segue devem ser colocadas no sítio [a] 
dotada de soberania. Para descobrir, complete o quadro B com os sinóni- <erto a partir dos números inseridos na 
mos das palavras do quadro A grelha ao lado. A mecânica é semelhan- 
q te à das palavras cruzadas. 
QUADRO A QUADRO B 3 ALGARISMOS asa (5 
7 117-148-182-235-259-261-346-353-364- 
LIN|D[I|CIE = 427-458-492-545-569-571-656-663-737- 
RIAlIIVIAIS| = 768-855-879-966. 
I|IG|R[EJJJA| = 4 ALGARISMOS 
AIG|I TIAIR = 1712-1789-2942-3655-4157-5830-6310- 
e 6513-7270-8572. 
E|S|IB|IOIÇIO] = 
sSloO|PIRIAIRI = 5 ALGARISMOS 
LI a! 16723-21604-25368-34609-43165- 


45260-55390-57362-61685-68691- 


SOLUÇÃO - QUADRO B Maia, PROBLEMA N.º 2397 
— 2/37]  [2[8]s 
6 ALGARISMOS alifals| [SEIS 
135416-215504-365372-381796-417021- BoGoRO DODO 
GO O O QoBDo 
463034-783386-914627. GoDo BoDoDo 
gHoDGH  DHDDDA 
BOBO OOBog HoD 
7 ALGARISMOS slzfalz s[s[a[7 
08 QoHgo DADO 
4268674-5014373-5283501-5891200- MDBDDO ADORADO 
7051089-7107064-7175432-8035404. pOoBODO gaoo 
BonDH Do ooo 
DBO BRODDO 
afafo[70 =) [az 
als[s) [afifz 


(O Coméreio»)ovto SUPLEMENTO ESPEC 


Segunda-feira, dia 8, conheça na revista, 
PATOLOGIA E REABILITAÇÃO DE EDIFÍCIOS 
a melhor forma de recuperar o partrimónio português 


PUBLICAÇÕES ESPECIAIS. 
A PUBLICAÇÃO EM QUE VOCÊ E A SUA EMPRESA 
SÃO OS PRINCIPAIS PROTAGONISTAS. 
A PUBLICIDADE QUE COMUNICA 
A PUBLICIDADE MAIS RENTÁVEL 


Departamento de Publicações Especiais - lt 22519 1982 - Fax: 22 519196 


O TEMPO 
EO) Egas 


Céu muito nublado apre- 
sentando-se pouco nubla- 
do até meio da tarde na 
região Sul. Vento em geral 
fraco, predominando do 
quadrante Sul. Nas terras 
altas o vento será mode- 
rado a forte de Sudoeste, 
diminuindo gradualmen- 
te de intensidade para o 
fim do dia. Períodos de 
chuva no Minho e Douro 
Litoral, estendendo-se às 
restantes regiões do Nor- 
tee Centro durante a tar- 
de. Pequena subida da 
temperatura mínima, em 
especial da região Sul. Des- 
cida da temperatura máxi- 
ma nas regiões do Norte 
e Centro. Neblina ou 
nevoeiro matinal. Estado 
do mar: Costa Ocidental 
- Ondulação Sudoeste de 
um metro e meio a dois 
metros. Costa Sul - Ondu- 
lação Sudoeste de um 
metro e meio. 


MADEIRA: Periodos de 
céu muito nublado, em 
especial por nuvens altas. 
Vento de Sudoeste mode- 
rado, tornando-se a par- 
tir da tarde. Nas zonas 
montanhosas o vento 
soprará de Sudoeste mode- 
rado a forte, enfreque- 
cendo gradualmente. Esta- 
do do mar: Costa Norte - 
Ondulação Noroeste de 
um metro e meio. Costa 
Sul - Ondulação Sul de um 
metro e meio a dois 
metros. 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Céu geralmente 


FARMÁCIAS 
| ÁREA METROPOLITANA EE 


Até às 22 horas 

Fonte da Moura - Rua de 
Tânger, 1535 - te. 226181444 
Serpa Pinto - Rua de Serpa 
Pinto, 649 - tel, 228300558 
Sanil - Rua de Camões, 525 - 
tel. 223389681 

Antas - Av. Fernão de Magal- 
hães, 1076 - tel. 225367776 
Antiga Porta do Olival - Cam- 
po Mártires da Pátria, 122 (à 
tel. 222004262. 
algueiros - Trav. 
Salgueiros, 50 - tel. 227819012. 
Grijó: Manso Preto - Santo 
António - tel, 227640195 
Mafamude: Leonardo - Rua 
Soares dos Reis, 227 - tel. 
223751039 

Vilar do Paraíso: Vilar do 
Paraiso - Jardim, 1758 - tel. 
22n10319 

Pedras da Rubras: Aeroporto - 
Av. Aeroporto - te. 229471994 
Rio Tinto: Chão Verde - Rua. 
Pedro Álvares Cabral, 208 - tel. 
224890007 

Vila do Conde: Santos - Av. Dr. 
Carlos Pinto Ferreira, 146 - tel. 
252627524 


E Dia e Noite 

Guerra - Rua de Costa Cabral, 
41/45 - tel. 225020593 

Alves da Silva - Rua João de 
Deus, 22 r/c (à Boavista) - tel. 
22537212 

Padrão - Rua Santo Ildefonso, 
342 (Lg. do Padrão) - tel. 
225367168 

Barros - Rua do Loureiro, 104 - 
tel. 222055075 

Sá - Rua de Vale Formoso, 181 - 


Madalena: Martins - Rua 
António F. Sousa, 487 - tel. 
227130207 

Mafamude: Santo Ovídeo - 
Rua Soares dos Reis, 650 - tel. 
223751962. 

Pedroso: Moreira - Rua do 
Padrão, 202 - tel. 227842052 
Marinha: Macedo - Rua 


223954512 
Custóias: Sousa 
Largo do Souto, 125 - tel. 
229515084 

Matosinhos: Cunha - Rua de S. 
Roque, 113 - teL229380139 
Perafita: Perafitense - Progres- 
so, 825 - tel. 229950028 

S. Mamede Infesta: Cortes - 
Av. Conde, 6175- tel. 
229010029 
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AR CONDICIONADO 


Águas Santas: Mosteiro - Rua 
D. Afonso Henriques, 2377 - tel. 
2297222122 

Maia: Bom Despacho - Rua 
Padre António, 39 - tel. 
229448048 

S. Pedro da Cova: Carrilho - 
Rua Eduardo Castro Gandra, 
tel. 224649788 

ova de Valbom - Rua 
Dr. Joaquim Manuel da Costa - 
tel. 224830117 

Ermesinde: Mag - Rua 5 de 
Outubro, 1132 - tel. 229710228 
Valongo: Vilardell- Campo - 
Lameiras - tel. 224225582 
Póvoa de Varzim: Central - 
Rum da Junqueira, 11 - tel, 
252624626 

Vila do Conde: Normal - Av. 
José Régio, 94 - te. 252631419 


E Centros de Saúde 
Bonfim: Rua Barão de Nova 
Sintra, 244 - tel. 225898560 - 
20h00 às 24h00 

Lordelo do Ouro: Rua de Ser- 


É ralves, 20 -tel. 2261606914 - 


20h00 às 24h00" 

Paranhos: Rua Vale Formoso, 
472 = tel, 228321662 - 20h00 às. 
24h00 

Carvalhos: Av. Dr. Moreira de 
Sousa, 1033 - tel. 227842443 - 
20h00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bar- 
tolomeu Dias, 316 - tel. 
223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cun- 
ha - tel. 229397310 - 20h00 às 
24h00 

Maia: Avenida Visconde Bar- 
reiros, Maia - tel. 229448790 - 
20h00 às 24h00 

Gondomar: Rua Sete Camin- 
hos - Vale Chão - tel. 
224663139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas 
Moniz - tel. 229732058 - 20h00 


É às 24h00 


Póvoa de Varzim/Vila do 
Conde: Av. D. Manuel 1 r/o 
Caxinas - tel, 252611122 - 
20h00 às 24h00 

Amarante: Rua Nova S. 
Gonçalo - tel. 255432088 - 
20h00 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha D. 
Leonor, 107 - tel. 255962133 - 
20h00 às 24h00 


E Norte 

Amarante: Amarante - Av* 1º 
de Maio - tel. 255422449 
Felgueiras: Sampaio - Rua do 
Curral - Edifício França - tel, 
255924600. 

Lixas Armindo Lima - Largo 
Dr, José Coimbra - tel, 
255483104 


Lousada: Ribeiro - Av. Senhor 
dos Aflitos - tel. 255912231 
Marco de Canaveses: Couto 
Leite - Rua General Humberto 
Delgado, 32 - tel. 255522332 
Paredes: Ruão - Rua 1.º 
Dezembro - tel. 255777578 
Penafiel: Oliveira - Travessa da 
Misericórdia, 28 - tel. 
255212425 

Rebordosa: Central de Rebor- 
dosa - Rua Vales, 698 - tel. 
224113522 

Santo Tirso: Central - Largo 
Coronel Batista Coelho, 33- te. 
252852923 

S. João da Madeira: Estação 
Praça Luis Ribeiro, 119 -tel. 
256200590 

Trofa-Santiago de Bougado: 
Barreto - Lagoa - tl. 
252412321 
Vila das Ay 
25 de Abri 


'outinho - Rua 
=tel. 252941290 


Hi Centro 

: Modema - Oliveira 
Matos - tel. 235202431 
Cantanhede-Ançã: Neves Suc. 
- Rua da Ançã - tel. 231963022. 
Cantanhede: Cruz - LarpoS. 
João Crisóstomo - tel. 
231424456 


| Cantanhede-Tocha: Salutis - 


Largo da Feira - tel, 231441319 
Coimbra: M. Nazaré - Av. João 
das Regras, 132 - el. 
239441123 

Coimbra: Universal - Praça 8 
de Maio, 31 - te. 239823744 
Condeixa: Rocha - Praça da 
República - te. 239941301 
Figueira da Foz: Central - Rua 
da República, 16 - tel. 
233420926 

Lousã; Fonseca - Travessa da 
Vaqueira - tel. 239995167] 
Mira: Matilde Soares - Rua Dr. 
António J. Almeida, 248 - tel. 
BI4S1255 
Montemor-o-Velho: Abel 
Brandão - Rua Dr. José Galv 


É tel. 239689203 
| Oliveira Hospital: Figueira 
É Dinis - Largo Conselheiro 


Cabral Metelo - tel. 238604435 
Penacova: Penacova - Rua Ace- 
diago Alves Mendes, 11 - tel. 
239477145 

Soure: Jacob - Praça Miguel 
Bombarda, 84 - tel. 239502113 
Tábua: Simões Ferreira - Av. 
Dr. Castanheira Figueiredo, lote 


à Irledte -tel. 235418222 


HORÁRIOS 


NºAzul 


CENTRO 


AGENDA |55 


USBOAYPORTO LISBOA/PORTO PORTONISBOA 
PART CHEG. SEGUNDA-FEIRA 
0704 1000 (I)AlfaPenduar ; 0715 0805 0615 0700 
0755 11.15 AlaPenduar  ; 0740 0830 0645 0730 
0855 1235 . Intercidades i 0945 1035 0820 0905 
DE MS mecnder ih lê Mo ROS 
1244 1635 Interci 3 : 
1355 1705 Alfa Pendular 220 2310 1205 1250 
1455 1835  Intercidades 1600 es 
15.55 19.15 (2) Alfa Pendular em so 
1655 2005 — Alfa Pendular E 
1755 2135 - Intercidades ERÇARERA 
j 0715 0805 0615 0700 
1855 2200 (alaPenduar il CO duo 
Ao55)g 23,1%. Ao Pencil 0945 1035 0820 0905 
2055 0015 (ajAiaPenduar iodo 1955 0845 0930 
1720 1810 0855 0940 
PORTOAISBOA 220 2310 1120 1205 
PART CHEG. 1205 1250 
0605 09.25 (5) Ala Pendular 1640 1725 
0710 10. (1) Alfa Pendular mio 2255 
0805 11.25 Alfa Pendular | QUARTA-FEIRA 
0905 1245 | Intercidades ; 0715 0805 0615 0700 
OS 1425 Al dr 10740 0830 0645 0730 
1105 1425 Ala Pendula po a 
1205 1545 - Intercidades Po o a 
1405 1715 AlaPenduar  j Jidô Do RT 
feia Ai A ind 1720 1810 1205 1250 
1605 1925 (5) Alfa Pendular 220 2310 1640 1725 
1705 2015 Alfa Pendular a ao DES 
1805 2125 ()AliaPendular É ouiaçERA O E 
1910 2206 (DAlaPenduar ; 0715 0805 0615 0700 
1910 2215 AfaPenduar — : 0740 0830 0645 0730 
2005 2345  Intercidades ; 0945 1035 0820 0905 
1505 1555 0845 0930 
(1) Efectua-se de segunda a sexta 1 1720 1810 0855 0940 
(2) Efectua-se às sextase domingos; 2220 2310 1120 1205 
(3) Efectua-se aos domingos e feriados. 1205 1250 
oficiais 1640 1725 
(4) Efectua-se às sextas e domingos. Rio 2255 
(6) Electua-se de segunda a sábado ; SEXTA-FEIRA 
0715 0805 0615 0700 
0740 0830 0645 0730 
PORTONISBOA  LISBOAYPORT 0945 1035 0820 0905 
PORTONISBOA LISBOAPORTO | org 1oss 0845 0930 
PART CHEG PART CHE; 1720 1810 1120 1205 
0115 0445 0030 0400 ; 22202310 1205 1250 
0530 09.003) 07.30 11.00 1600 1645 
0730 1100 0900 1230 1640 1725 
0900 1230 1100 1430 250 2335 
1115 1445 1200 1530(b) | sáBADO 
1300 1630 1300 1630 0715 0805 0615 0700 
1400 1730() 1400 1730 i 0740 0830 0645 0730 
1500 1830 1500 1830 0945 1035 0820 0905 
1600 19300) 1600 19.30(0.i 1505 1555 0845 09.30 
1700 2030 1700 2030 : 1720 1810 0855 0940 
1800 21309 1800 2130() ; 2220 2310 1120 1205 
1900 2230 1900 2230 1205 1250 
2000 2330(9 2000 23309 1430 1515 ; 2030 2115 0730 0815 
2100 0030 2100 0030 1640 1725 $ 2100 2145 1235 1320 
2400 03309) DOMINGO 1405 1450 
(o) 6 Segunda-fra excepto Feriados 0715 0805 0615 0700 1530 1615 
(b) Só Sexta feia excepto Feniados 0740 0830 0645 0730 | nomnGo 
(0 56 Sexta-feira e Domingo excepto 0945 1035 0820 0905 | so 0730 0815 
Feriados 1135 1225 0845 0930 LTS TELS 
(0) Diário excepto note de Ssbado para 15057 15.59) [1.205 71205. oi plo DOSE iG AS ; 
Domingo 1720 1810 1205 1250 | 2030 2115 1405 1450 
PORTO — tel 222003395 220 2310 1640 1725 | 2215 2300 2255 2340 
i 210 2255 à 2345 0030 


USBOA — Tel. 218956836. 


muito nublado. Períodos 
de chuva especialmente a 
partir da tarde. Vento Sul 
fresco a muito fresco com 
rajadas. Estado do mar; 
mar cavado. Ondulação. 
Sudoeste de três metros, 
aumentando para quatro 
metros 


Grupo Central - Períodos 
de céu muito nublado tor- 
nando-se encoberto. Perío- 
dos de chuva a partir da 
tarde. Vento Sul bonan- 
çoso a moderado tornan- 
do-se fresco com rajadas. 
Estado do mar: mar de 
pequena vaga tornando- 
se cavado. Ondulação Nor- 
te de três metros, pas- 
sando a Sudoeste. 


Grupo Oriental - Perio- 
dos de céu muito nubla- 
do com abertas tornan- 
do-se encoberto. Vento 
Nordeste bonançoso rodan- 
do para Sul tornando-se 
moderado. Estado do mar: 
mar de pequena vaga a 
cavado. Ondulação Sudoes- 
te de três metros, dimi- 
nuindo para dois metros 


— AMANHÃ — 


Céu geralmente pouco 
nublado, apresentando- 
se muito nublado nas 
regiões do Sul até ao fim 
da manhã, onde ocorre- 
rá chuva fraca. Vento fra- 
co. Subida da temperatu- 
ra mínima nas regiões do 
interior Centro e Sul. Nebli- 
na ou nevoeiro matinal. 


LUA — 


LUA CHEIA: Amanhã 


— MARÉS — 


HOJE: 


Preia-Mar: 01.56 - 14.18 
Baixa-Mar: 08.09 - 20.14 


AMANHA: 


Preia-Mar: 02.29 - 14.51 
Baixa-Mar: 08.41 - 20.48 


DIA 7: 


Preia-Mar: 03.03 - 15.24 
Baixa-Mar: 09.13 - 21.22 


- TEMPERATURAS - 


ESTAÇÃO 12H Tmin 


Bragança 12 6 
Vcastelo 16 10 
VilaReal 14 5 
Porto 15 10 
Viseu 12 6 
PDouradas 10 2 
Coimbra 17 5 
14 4 
15 6 
15 2 
16 5 
17 5 

4 

5 


1 
22 1 


5 
Bruxelas 10 4 
Amesterdão 9 1 
Luxemburgo 4 -1 
Genebra 7 4 


O Coméreio»Dorto 
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MINISTRA CELESTE CARDONA GARANTE QUE ESTÁ A SER PREPARADA NOVA LEGISLAÇÃO 


Julgados de Paz vão ter 
competências alargadas 


A ministra da Justiça, Ce- 
leste Cardona, anunciou on- 
tem em Vila Nova de Poiares 
(Coimbra) o alargamento das 
competências dos Julgados de 
Paz em relação às matérias e 
ao valor das causas que po- 
dem resolver. 

“O Governo está a prepa- 
rar nova legislação que au- 
menta as competências dos 
Julgados de Paz em razão da 
matéria e do valor”, afirmou 
Celeste Cardona, na cerimó- 
nia de inauguração dos Julga- 
dos de Paz de Vila Nova de 
Poiares. 

Em declarações aos jorna- 
listas, no final da sessão, a mi- 
nistra da Justiça revelou que 
essa legislação estará pronta 
antes do fecho da sessão le- 
gislativa. 

Com o aumento das com- 
petências que está a ser estu- 
dado pelo Ministério, os jul- 
gados de paz podem passar a 
abarcar matérias como as ser- 
vidões de vistas e de passa- 
gem ou a divisão de coisa co- 
mum, exemplificou a gover- 
nante. 

Celeste Cardona mostrou- 
se convicta de que “a disse- 
minação, o alargamento terri- 
torial - a mais de 400 fregue- 
sias até final de Abril - e o au- 
mento das competências dos 
julgados de paz vão contribuir 


ENTREVISTA A PUBLICAR NA INTEGRA AMA O COMÉRCIO 


Celeste Cardona garante que no final de Abril os Julgados de Paz vão abranger mais de 400 freguesias 


para combater a morosidade 
na aplicação da justiça”. 

“Mais de 80 por cento dos 
litígios que aqui chegam são 
resolvidos na fase da media- 
ção e a média de resolução 
dos litígios nos julgados de 
paz é de cerca de dois meses”, 
vincou a ministra. 

Ao intervir na sessão, 
Celeste Cardona frisara que 


a justiça constitui uma “ques- 
tão de cidadania, que só 
se realiza em plenitude se for 
realizada em tempo útil”. 
Por seu turno, o presiden- 
te da Câmara de Poiares, 
Jaime Soares, destacou os 
julgados de paz e o seu 
espírito de proximidade 
em relação às populações co- 
mo exemplo de uma “gover- 


nação séria, preocupada e 
atenta”. 

“O Julgado .de Paz será 
uma ferramenta de trabalho 
muito importante para a po- 
pulação, ao retirar dos tribu- 
nais normais as coisas que 
empatam”, disse o autarca, 
que reclamou a criação de 
uma comarca em Vila Nova 
de Poiares. 


Macedo Vieira diz que Sócrates estava certo com co-incineração 


Macedo Vieira, presidente da Câmara 
Municipal da Póvoa de Varzim e da Lipor, 
em entrevista ao COMÉRCIO, a publicar 
na edição de amanhã, admite fazer mais um 
mandato como líder do município poveiro 
e defende que “é necessária coragem polí- 
tica para cobrar aos munícipes, progressi- 
vamente, o preço real do serviço prestado” 
(como poluidores e consumidores). Não 
tem dúvidas que se entrar mais algum mu- 


nicípio para a Lipor “é preciso avançar com 
a Lipor 3, que custará 50 milhões de euros. 

” Macedo Vieira entende ter sido “um erro” do actual governo não 
continuar o trabalho desenvolvido pelo ministro socialista do Am- 
biente: “Sócrates estava no caminho certo defendendo a co-incinera- 
ção”. Para o autarca, “a saúde, a educação e a justiça têm que ser 


desígnios nacionais” e 


“a maior reforma a fazer no Serviço Nacio- 


nal de Saúde é ao nível das mentalidades, a começar pela discipli- 
na dos doentes e a mobilização do pessoal técnico”. 


Macedo considera que a Área Metropolitana 
“pode crescer, mas com objectivos bem defi- 
nidos, o que não se tem visto”, e “a Junta Me- 
tropolitana tem que dispor de meios para de- 
senvolver a sua acção”, o que “não é possível 
com 200 mil contos”. 

Avança que ainda ninguém falou con- 
sigo sobre alterações na administração da 
Metro e vê Valentim Loureiro como “um 
bom amigo”, Luís Filipe Menezes como 


E “um amigo hoje mais distante” e acha Rio 
“poderia ser um pouco mais flexível”. 

Sobre candidatos à sucessão Sampaio, Santana “ainda não tem, 
corpo para representar a República” enquanto Cavaco Silva é o seu 
candidato, por ser um “exemplo de rigor, capacidade de liderança e 
organização, coisa rara nos portugueses”. Quanto a Guterres, “não 
gostaria de o ver na liderança do Estado”. 

“A arte da prudência”, por oposição ao “Príncipe”, de Maquiavel, 
é a leitura que, segundo Macedo Vieira, “todo o político devia ler”. 


PENAFIEL 
Homem 
atingido a tiro 


ANA PINHEIRO 


Um homem de Alpendurada, de 
52 anos, deu entrada no hospital de 
S. João. no Porto, com ferimentos 
de bala. O incidente ocorreu em Ce- 
bolido, no concelho de Penafiel. Se- 
gundo a PSP, a vítima de um apa- 
rente acidente com uma arma de fo- 
go foi baleada na barriga e trans- 
portado para a sua residência, em 
Alpendurada, em carro particular, 
por um dos amigos com quem se 
encontrava no momento em que foi 
atingido. Quando chegou à sua re- 
sidência, a de imediato aler- 
tou o INEM, por volta das 20h30, 
sendo então transportado para o 
Hospital de S. João. Segundo fon- 
te hospitalar, o baleado não sofreu 
quaisquer danos nos orgãos vitais, 
mas ficou em observação nos cui- 
dados intensivos. 


MATOSINHOS 
Foi à esquadra 
fazer denúncia 


e acabou detido 


ANA PINHEIRO 


Um indivíduo, de 34 anos, foi 
ontem detido pela GNR de Guifões, 
Matosinhos, quando ia à esquadra. 
fazer uma denúncia por causa do 
barulho provocado pelos vizinhos. 
Os agentes interceptaram-no, sus- 
peitando do modo como conduzia 
a sua motorizada. O teste do álcool 
acusou 2,25 de alcoolemia, e o in- 
divíduo acabou por ser detido. Tam- 
bém ontem, elementos da mesma 
corporação detiveram outro indiví- 
duo pelo mesmo motivo. O condu- 
tor, de 47 anos, apresentava uma ta- 
xa de alcoolemia superior a 1,58g/. 


CINEMA 
FNAC apoia 
produção 
portuguesa 


O Instituto do Cinema, Audio- 
visual e Multimedia e a cadeia de 
lojas FNAC assinaram três proto- 
colos de apoio ao cinema portu- 
guês. Um dos protocolos destina-se 
à edição de uma colecção de curtas- 
metragens portuguesas em DVD, o 
segundo prevê a criação de um con- 
curso,e o terceiro destina-se à rea- 
lização de ciclos de cinema nas lo- 
jas FNAC Chiado, em Lisboa, e 
FNAC GaiaShopping, Gaia. 


